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INTRODUÇÃO

"Para que um dia se possam estudar completamente as
nossas tradições populares, é da máxima importincia formar
colc<:ções parciais, correspondentes às províncias, ou ainda
aos concelhos. Os habitantes das localidades estão mais no
caso de colher informações abundantes sobre essas
localidades, do que aqueles que têm de abranger o país
InteIro.
(.. ,) Não me cansarei de dizer mais uma VCl. que o estudo
das (ndiçôes populares, ainda que pareça que não, tem um
interesse rCôl.l e profundo, não só para a nossa etnografia,
mas para a clOografia geral. porque sem o conheçimemo do
viver íntimo, por assim dizer doméstico, de um povo, mal
se pode conhecer !>em esse povo nos seus caracteres actuais,
e por outro lado, sem o conhe<:imcnto do passado, nós nio
compreenderemos a nosu c:'tistência: ora, as tradições
popubres são a cada passo relíquias que as gen.çÕ.·s extintas
deixaram na sua marcha atn"és dos sêculos; são fngmentos
que, recompostos, o que se obtém pelas compançÕC's quer
cntrc as tndições de um país quer entre as de muitos
paises, reproduzem um quadro man"ilhoso em que se
desenha. nos seus traços mais salientes, a evolução da
humanidade." e)

Decorrido um século, estas afinnações surgem-nos plenas de oportunidade. Simultaneamente
poderemos dar-nos COnta da sua correcta perspectiv:l cultunl e das múltiplas tardas que no
nosso país continU:lITl por cumprir. J. Leitc Vasconcelos aponta-nos linhas bisius de
intervenção e de compreensão dos fenómt:nos cultunis que se situam muito para além dos
limites anteriormente criados pelo Romantismo. O seu interesse e empenho pelos estudos
etnogd.fiços, pelos problemu du tradições populares, apresenta uma inegável concepção
universalista da cultura que ultrapusa largamente :l busca das genuínas raízes d:l nosS-3.
n:lcionalid:lde, a recusa d:l heranç:l classicist:l ou a simples exaltaçâo mooievalist:l.
Lamenuvelmente, um século depois, apesar desta pionein visão, estes estudos, no essencial,
continu:lITl por realizar. E isso não se poderá explicar pelo desimeress{' d:ls populações pelos
mais diversos aspeçtos da cultura. Pelo contrário, têm sido estas, quue exclusi":lrnente, que têm
evitado a deslruição e a ruína de grande pane do nosso património comum, bem como alguns
estudiosos, especialmente Leite V:lsconcelos, mu t:mlbém TC'Ófilo Braga e Adolfo Coelho, pua
só mencionarmos os ch:lITlados "mestres" e nos situarmos no periodo designado por Jorge Dias
de "filológico-emográfico positivista". Aliás, o próprio Jorge Dias em meados deste século
também chamava a atenção para o :lSSUntO deste modo:
"Nós, portugueses, estamos não nas vésperas, mas em plena fase de perdermos toda essa
riqueza do passado.
Se não corrermos rapidamente a salvar o que resta, seremos amargamente acusados pelos
vindouros pelo crime indesculpável de ter deixado pt:rder o nosso património tradicional, dando
mostras de absoluta incúria e ignor.i.ncia". e>

• Tknico Coord~nador dos A»Unlo, Cultu.-.i, d, A....1DS.
( ') J. L~te de V'Koncelos. Tr~dl{Óf'J fopMl4m CoUmús 110 Concrlix> <k B.",wJ, t88-1.
( ') Jorg. Di... A E'noguru ~orno Ç~""i•. in "ri'" • Tr.d,fÓN d. B"R""fII. Ed. T..... L,vr~, 198-1



IV - Valorizar. .
prmClpalS

Apenas um trabalho assente em bases senas e compelenteS poderá ser representativo, e em tal
situação, um papel insubstituível cabe às populações locais e, naturalmente, às próprias
autarquias. Nesse sentido, um poder Centr.tl interessado na defesa da identidade nacional nunca
poderá excluir a sua participação, pois a cultura al,l!tntica não se encomra encerrada em
gabinetes ou se enriqut'ce pela via exdusi"a dos decretos.
Também não ignoramos que não há culturas perfeilas e imuláveis e que ninguém conhece
a cultura em todos os seus aspectos ou jamais a conhecerá inteira, mas adiar sucessivamente as
indispensáveis medidas a tomar, não só não conlribui para a salvaguarda do nosso passado
colectivo, como empobrece o próprio palrimónio cultural universal.
Torna-se inqualificável que persista a ausência de um Levantamento Cultural do pais: se perca
veloz e inexoravelmeme o património etnográfico: permaneçam em sótãos e caves em acelerada
degradação a maior parte dos arquivos; não exista a carta arqueológica de Portugal e o
inventário artístico se resuma a dez volumes publicados pela Academia de Belas-Artes, cobrindo
somente seis diSlritos.
Esta preocupante e deplorável siluação estende-se e agrava-se, igualmente, no que respeita
ia arqueologia naval e industrial; ia história natural - paisagem, fauna e flora; ao arteSanatO;
ia arquitectura erudita, popular, religiosa e militar, etc.
Os poderes publicos (salvo honrosas excepções) penll3.necem como que apostados em perpetuar
a sua indiferença pela nossa memória colectiva, pela premência de medidas de salvaguarda,
reabilitação e restauro, em suma, pela sobrevivência das formas populares e eruditas e pela
defesa geral dos nossos valores culturais.
Ao tomarmos conhecimento do Programa do X Governo ConslÍtuciona.l, Cap.
os Recursos Humanos, pontO 2, CULruRA, verificamos que uma das suas
preocupações reside no "patrocínio particular e empresarial",
Quanto a nós, esta orientação política não nos parece capaz de melhorar mlmmamente
a situação, nem a mais ajustada ia nossa realidade. A lógica particular e empresarial - porque
baseada no lucro - não pode acautelar de modo eficaz assumos de natureza histórica
e cultural, nem corresponder adequadamente a tamanho interesse nacional.
Hoje, cada vez mais se encara o desenvolvimento como um processo extremameme complexo
e abrangeme, que só será eficaz se baseado na vontade de cada sociedade se realizar. Com
efeito, o desenvolvimento deverá abranger todos os aspectos da vida, empenhando Iodas as
energias de uma comunidade e não preft'rencialmente servir a incialÍva privada e empresarial.
A cultura, porque ligada a todas as expressões da vida, sohressai, naturalmente, como wn elemento
insubstituível para ajudar a guiar c humanizar o crescimento económico e o progresso técnico.
Gradualmente, tem vindo a ser reconhecida como válida a filosofia do desenvolvimento_
integrado, na qual factores económicos, sociais e culturais se encontram ligados e contribuem
para o .mtêmico progresso. Desenvolver não pode representar agressão cultural ou imposição de
valores estéticos alheios ia nossa realidade: tem sim, que significar cooperação entre os vários
agentes culturais, proporcionar mais bem-estar e felicidade.
No seu dia-a-dia, o povo, dinamicamente, vai encontrando novas atitudes, descobrindo novas
facetas provenientes de outras sociedades e certamente que, em breve, a própria "televisão por
satélite" dar-lhe-á informações e conhecimentos em escala mundial. Isso virá a ter grandes
repercussóes sociais e políticas influenciando, de um modo geral, as maneiras de pensar das
pessoas e a cultura, visto que por seu intermédio se poderá acentuar ou não a cultura­
-mercadoria ou a difusão de valores endógenos. Mas também isto, mais nos obrigará a reflectir
sobre o nosso passado e a aprofundar soluções anti-chauvinistas, repudiando perspectivas
elitistas de desenvolvimento e a procurar um desenvolvimento voltado para o progresso
individual e comunitário: a promover a salvaguarda din:imica da autenticidade cultural
e a fomentar o estudo das nossas tradições orais e artes populares.
A nossa economia, a nossa polilica e naturalmente a nossa eultura estão agora sob uma forte
influência/dependência - e em certa medida submissão - do chamado "mundo desenvolvido",
formado pelas sociedades industrializadas do Ocidente.
Porém, as ne.:essidades humanas (biológicas e culturais), que são ao mesmo tempo universais
e variáveis, mostram-nos que o que é Importante é o que os países desejam e não o que os
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países tecnologicamente mais desenvolvidos "pensólm" que eles desejam.
A C.E.E. ~ esse "designio nacional" qUl' nos fará óllcançólr a tio propalada "modernização do
país" - pólról constituir uma iniciativa benêficól tem de engrandecer a exisu'ncia do cidadão
comum, tem de dar-lhe a palavra e permitir a sua inteira intervenção sem que seja repelido
numa actividade em que tenha ao mesmo tempo dignidade e liberdólde.
Açtuóllmente, assumimo-nos com uma postura de inferioridade. Procura-se que o nosso país
imite os países dól Europa do Mercóldo Comum, como a melhor mólneira de sermos
verdadeiramente europeus. "Temos", ponólnto, de adoptar o seu Way of Life. Esta ê a atitude
fundamental que nos le\'a a ficarmos orgulhosos por pertencermos ã C.E.E.! Isto ê,
encontrando-nos mais próximos do "autêntico" estilo de vida do "homem moderno", já
com~amos a ser menos nós próprios, e a ficar mais distantes das nossas raízes culturais. Ora,
isto ê um "sentimento de subúrbio", mostra falta de autenticidade.
Hoje, mais do que nunca, não temos qu(' nos sentir envergonhados da nossa cultura. Para
tantO, basta-nos assumir com coerência o legado do 25 d(' Abril.
Defendemos a manutenção da tradição sem a rejeição do progresso científico e tecnológico.
A ciência e a tecnologia terão que ser aplicadas de acordo com modelos adaptados às nossas
características sociais e culturais e sempr(' em ord('m a corresponder às necessidades reais das
populações.
"A óldesão ii Europa comunitária põe problemas tambêm no dominio da cultura, sujeitando-nos,
mais ainda do que no plano económICO, a um tremendo desafio, de que todos d"""'emos estólr
conscientes." e)
E eStarrmos? Estará o povo português suficientemente infmmado e apNrechado para
corresponder a tal desafio? Parece-nos que não. Daí corrermos sêrios riscos de nos vermos
colocados numa posição humilhante, com a nossa cultura des\'inuólda, conforme nos diz uma
recente cançao:

"(... ) J:i t('m destino ('Sta tern
vamos mudar para o marche> aux puces
o tempo das ceroilas está no fio
agora só d(' trousses

(... ) Aos grandes Super-Mercados
chega a cultura num bi-camion
Cólmões e Eçól vendem-se enlatados
lavados com "champon"

(...) Levam-t(' ii caça dos Gambozinos
com dois ouriços ('m uda mão
Ai velha fibra do bairro de Alfama
Carcaça do Gama vai a leilão" (")

Não conc('b('mos a "modernizólção do país", sem a adopção de medidas que atendam
ã diversidade das nossas comunidades. Pelo que nos e> dado conhecer, as suas expressões
culturais, que continuólm ól mólnifestar-se condicionadas por soluções políticas desaiustadas
e desenquadradas dos v('rdadeiros problemas nacionais, serão certamente agora muito mais
violentadas.
Os meios fUrólis minhotos, transmontanos, beirões, ribatejanos, alentejólnos e óllgan:ios requ('rem
soluções adequadas que compreendam os seus níveis tecnológicos, tradições e desejo de melhoria
das suas condições de vida. H:i que equacionar os vários factores cultunis, se se quiser
rentabilizar (sem violemar) os nossos reçursos naturais e promover as múltiplas actividades
económicas.
A "mod('rnização do país" não pod(' significar indusuiali:ução e urbólnização desenfreóldas,

( ') Mírio So>TeJ, C<>Ióq"", de Rn·""~f.io de 800 An", d. C"Ir",~ p"""g"",,. Cas. d. ~""U$, cm Vil. Real - Jornal
D.N. de 29.U~.

( ') JOS<i Afonso, in disco G..l",h..s <1" M~l". ln), Ed. TranYNtli.a. uI..
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analfabetismo, aumento do desemprego. numa pala"ra. instabilidade e mudanças bruscas que
extingam aspectos "aliosos da nossa fisionomia cultural. Ao in"6, tem de trner prosperidade
e paz social.
56 existirá "erdadeira modernização quando esta assentar na tradição dos mais autênticos "alores
da nossa cultura. Não uma tradição negativa. imobilista, mas como a soma do conhecimenlO
e da experiência acumulados por sucessivas gerações. A desejada inovação lerá que assentar na
feição específica da nossa cultura. Dai que para nós O conccito de dese'nvolvimento seja
inseparável do de identidade nacional.
Deste modo, uma politica que não atenda a tal identidade', mas some'nte aplique receitas FMI
ou similates, não corresponderá a um verdadeiro progresso e e'Slar;Í a preparar o campo ao
aUmentO de atentados patrimonais e artísticos.
Perante este panorama, toma-se cada vez mais premente conhecennos o nosso povo, a nossa
"pequenez" de país, não com qualquer espécie de complexos, mas "como uma "irtude
e a adaptação a essa pequenez como um louvável serviço de pedagogia". Sem emocemrismos ou
nacionalismos estéreis - "(...) olhemos para o nosso umbigo, mas scm cansar a vista; tiremos
da ideia que é o Centro ou devia ser o centro da gravitação universal." (5)
"Se não existisse uma 'alma portuguesa', teriamos de evolucionar confonne as almas estranhas,
teríamos de nos fundir nessa massa amorfa da Europa; mas a 'alma portuguesa' existe, vem
desde a origem da nacionalidade; de mais longe ainda, da confusão de povos hete'rogéneos que,
em tempos remOIOS, disputaram a posse da Ibéria." (~)

"I:: indispensável um esforço organizado e abrangente de todo o país, no estudo e revalorização
das nossas tradições culturais, tanto as mais amigas ou já desaparecidas (que terão que ser
investigadas nos arquivos e nas memórias dos mais velhos), como as que se fonnaram com
a implantação industrial ou as que surgiram posterionneme ao 25 de Abril.
(... ) devemos fazer das culturas regionais, pretéritas e presemes. uma alavanca para
a compreensão do que somos e um motor para a renovação cultural." C)
Estudar e valorizar as nossas tradições populares exige coordenação e actuaçôcs locais
e regionais, com os respecti,'os apoios e incemivos para a execução descemralizada de tais
acções. O que não implica deixar de comar com trabalho volumário, colaborações benévolas
diversificadas. para além do tratamento competente e científico das matérias.
Sem essa opção política, jamais se poderá concretizar uma verdadeira regionalização e estará
afastada uma actuação consequeme e generalizada das populações.
Presentemente não nos pode bastar ;I constatação do elevado grau de deterioração do património
natural e cultural, fruto do desprezo, incúria e delapidaçãoi a inoperãncia técnica e financeira do
IPPC para agir neSte domínio e, muito menos, a inexistência de um estudo sistemático
e ciemífico da maior parte das expressões socioculturais populares.
Como é do conhecimemo geral, o património cultural desaparecido ou degradado mercê do
desleixo e do desprezo a que tem sido votado, tem originado, constames protestos e alertas. As
autarquias deste Distrito também se têm feito eco disso, restando alguns ainda cheios de
actualidade como os que resultaram do 1.0 Encomro Regional do Sul sobre Património,
efectuado em Setúbal, em Outubro de 1983 e das 1." Jomadas Luso-Brasileiras sobre
o Património levado a efeito na Fundação Gulbenkian, em Março de 1984.
As tentativas aUtÓnOmas para interromper a degradação ou de evitar perdas irreparáveis, tem
vindo a crescer um pouco por todo o país, embora estc meritório e louvável labor seja
manifestamente insuficiente, e em vários empreendimemos não disponha mesmo de hipóteses de
continuidade, por se encontrar desenquadrado de uma política nacional.
Não desconhecem as autarquias do Distrito de Setúbal e a Associação dos Municípios do
Distrito de Setúbal (AMOS) que não lhes compele substituir ou compensar totalmeme
a inexistência de uma política de democratização da cultura e de defesa e valorização do
património por parte do Governo e da Administração Central.

( ') Aqu;lino Ribeiro. St~T~ N"",~, 6.~.1~35.

( 6) Teixei.... de P~. "Rm:ucmp·· ;n A Ag"... n.· 1. 2.' .me.
( ') Hdder Pach«o, Po'I"g..J _ P~mmQ"'O C"I,,,.~I "OP""'" Are..! «I., 1985.
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Contudo, dentro das suas possibilidades. têm procurado agir de uma forma globalmente positiva
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e do progresso material das populações.
A esse propôsito permitimo-nos referir sucintamente; criaçào e animaçào de museus municipais,
bibliotecas e arquivos históricos; apoio a prospecções e escavações arquoológicas; recuperaçào
e relllilizaçào de embarcações tradicionais; pesquisa e recolha dl." utensílios e máquinas do
trabalho agrícola; incennvo à investigaçao e ediçao de obras de história locôtl; invenlariaçao
bibliográficôt do Distrito: promoção de estudos sobre a história do mO"imento operário
c sindical; registo fotográfico, gravôtções fonográficas c produçào dl." filmes dl." divulgaçao da "ida
e tradições das populações: apoio às colectividades dl." cultura e recreio. associações de defesa do
património, grupos dl." teatro, bandas filarmónicas, ranchos folclóricos, comissões dl." festas
populares, etc; organização de ciclos de cinema de qualidade, concertos musicais e exposições de
artes plásticas: apoio à formaçào de animadores culturais; divulgação dl." obras de escritores
e artistas locôtis; visitas a locais históricos: conferênciôts c colóquios de imeresse cultural;
jornadas sobrl." monumentOS histórico-militares; edição de obras várias de que mencionaremos
algumas das editadas pela AMOS: roteiro das bibliotecas e arqui,'os históricos municipais,
roteiro musl."ológico Distrital, manuais do património cultural c natural (3 vols.), cinema
(2 vols.); reôtlizaç,io do 1.0 Seminário sobre animaçao de bibliOlecas de leitura pública:
exposições itinerantes distritais subordinôtdas aos temas; património ôtrqueológico navôtl
e imprensa operária; apoio ao l.0 Festival Internacional de Cinem;l de Tróia; organáação do
LO Fl."stival de Arte e Cultura do Distrito; criaçao e celebração do dia distrital das bibliotl."cas dl."
leitura pública.
Os povos da Europa Ocidental e de outras regiões do mundo, devem-nos aceitar como somos.
Até porque nao podem obter êxito seguro se nos pretenderem impôr os seus valores, Nenhuma
cultura está mais bem informada e equipada do que as outras.
O respeito pelas diferenças, a manmençao da diversidade de modos de vida ê que enriqu('(:e
a condiçao humana, Aliás, isso mesmo poderemos vl."rificar no nosso passado de povo com oito
séculos dl." história, assente nôt diversidôtde cultural das vôÍriôts regiões, sem que tivesse havido
o domínio duma regi,io sobre as outras.
"A existência da nação nunca perigou por oposições das regiões entre si." (8)
É inegável que no nosso país se desenvolve, dl." um modo crescentl.', a cultura de massas
uniformizantc, abastardando-se a nossa língua e a nosS;t cultura e qul." os principôtis órgãos de
comunicaçao soeiôtl, com relevancia para a RTP, (~) nada fazem que favoreça o encontro com as
nossas tradições, os estilos de vida, as nossas paisa"ens ou o nosso património artístico.
O quotidiano multiforml." e complexo transfigura-sl.", surgl.'-nos cheio de imagl."ns deturpadas e
manipuladoras da reôtlidade social. A essa pseudo-cultura aludiu Almada Negreiros: "Não há
maior inimigo do português do que as portuguesadas. As varinas estilizadas, as minhotas de chás
de caridade, os poveiros dI.' turismo e os campinos das marc:lS rq;istadas, pertencem ao POrtugal
das ponuguesadôts. E isto seria o menos, se ficassemos pel:lS pequen:lS portuguesad:lS; mas atrás
das pequenas vêm :IS grandes, e algumas destas chegam a ser do tamanho da "olta a
Portugal." ('O)
Eis aqui uma herança, que muito gOStaríamos de nao receber. Mas. infelizmente, isso não
acontece. Passado meio século os meios de comunicação social, embora em moldes diferentes.
continuam a proJ>Õr, a fomentar c ditar directrizes culturais qU(' não contemplam as
desigualdades soeioeconómicas e as decorrentes dos níveis de educaçao.
Naturalmeme que nos resta a esperança e a convicção de que tal situação - porque desajustada
da nossa realidadl.' cultural, sobretudo das wn:lS não urbanizadas - seja impotente para
descaracu."rizôtr plenamentl.' o cominuo viver d:lS populações, com os SI.'US hábitos, crenças
e aspirações, visto que, em geral, não lhes são fornecidas respostas para o seu quotidiano e para
as suas indagações.

( ") A. J. S'UIV'. A C.Il.,~ ..... Po".g~l. L,\'TO l, lknrond. 1981.
( .) s..lvo pollCl' .x.~õn. como no ••." do 1"01:""'" ",.""'..,,rnl< <xjbido d••uton. do """ul,or lago.. Hrnnqu...

in,i,ulado P.""Jo p'"rnl<.
(".) Alm.d. Nog,"'''''' Sudors,., n· l. Ou'- 19J~
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Esta mesma perspe<:ti\'a foi tambêm realçada pelo P.o António Mourinho, na sua Comunicação,
apresentada ao I Congresso Nacional de Etnografia e Folclore. em Braga, em 1956, vl."rsando
o tema do teatro rural 1."01 Trás-os-Mont.'s:
"Há certas usanças entre os povos, que eles consider:un verdadeiras inSlimições, quase
instintivamente, de cunho social, religioso, linirgico ou domêstico, de que não abdicam ...
(.. ,) Apesar de todas as proibições superiores e de todas as investidas da vida modema, na acção
c no pensamento, o teatro de massas continuou e persiste nalgumas regiões do país."
Isto nào quer dizer, como jã vimos, que algo não vá cedendo, que alguma coisa não se vá
perdendo e, nalguns casos, irremediavelmente, sem que haja um registo, um testemunho...
Actualmente, atê as festas e diversões de predominante vivacidade - S. João, Entrudo, Enterro
do Bacalhau, entre OUtras - não ficam completamente imunes â corrosão do progresso
standardizado e â desindividualização, deixando-se perpassar por inOuências nefastas â sua
própria vitalidade e autenticidade; expressões popubres como, por exemplo, cantigas religiosas,
loas meio-canladas meio-re<:iladas ainda palemes nos cirios estremenhos como o da Senhora da
Atalaia (ao som da cerimonial gaita-de-foles), Carregueira e Olhos d'Água, Senhora do Cabo,
Senhora da Escudeira, etc. também não ficam indiferentes ... persistindo... e nos últimos anos
re<:uperando alemo, mas sem atingir a movimentação do passado.
Trata-se, em qualquer caso, de parte significati\'a da nossa herança cullUral, encontrando-se
ligadas â transfonnação social cm curso.
Mas incontestavelmente, a nossa resistência e dinâmica social revigorada pelo 25 de Abril, leva
a que a nossa identidade cullUral se reforce e possibilite que a festa se produza e tome fonna
nesta sociedade estratificada, seja festa de romaria ou festa revolucionária.
A noção de nacional comporta, portanto. não SÓ o que sobreviveu à prova do tempo, não só
a experiência do passado, mas também o que ê no\'o, o que ê "engendrado" pela realidade dos
tempos modernos.
Daí que, com a nossa entrada na C.E.E.• aumentem as nossas preocupações. Faee aos valores
prcvale'centes nos países que constituem o Mercado Comum, Portugal sofrerá ainda uma maior
"americanização". No entanto, porque isso não poderá constituir uma fatalidade ou destino,
eStamos convictos de que os portugueses descobririo, em grande parte, os caminhos do fmuro
no seu país. A nossa personalidade e a nossa contribuição para a cultura europeia terá de ser
aceite e desejada e, por outrO lado, a nossa intervenção não se poderá fixar ou fechar numa
parcela da Europa, a Europa da C.E.E. Pelo contrário, terá de se alargar aos restantes países
- mais de uma dezena - de igual car.icler europeu.
Esta colaboração será preciosa para o reforço de um Continente unido, com a sua própria
cultura, aberto aos ideiais de solidariedade e dignidade. Não uma Europa como Napoleão um
dia sonhou, uma Europa sob a sua autOridade, mas uma Europa assente na liberdade e na obra
dos povos que nos antecederam. O que é importante é que se mantenham as diferenças e o
nosso carácter original e que isso traduza o enrique<:imento mútuo para as culturas em contacto.
O Continente Europeu, no fmuro, não será fonnado por um país ou países que se sobrepõe(m)
a outro(s), mas assumir:i uma fisionomia unitária resultante da cooperação, das suas
particularidades e modos de ser.
Em suma, o progresso material e imaterial passa peIo respeito pelas diferenças nacionais
e regionais e por uma acção que fortaleça as suas expressões culturais.
Nesta perspectiva, a AMOS - de acordo com os meios disponíveis - baseada na experiência
dos últimos anos e com o apoio das populações, prosseguirá o desen\'olvimento de acções,
nomeadamente nos domínios da bibliografia, arqueologia, etnografia. museologia, história
regional, património natural, divulgação artísllca de qualidade e ainda da fonnação, privilegiando
temas ligados â arte, animação, técnica e patrimómio.
Esta aCluação liga-se e procura corresponder complementannente ao trabalho que, após o 25 de
Abril no Distrito, vem sendo efe<:lUado, designadamente, no que respeita a redes de distribuição
de água, electricidade, esgolOs e re<:olha de lixo domêstico, cujos índices são de,
respectivamente, 88,5%; 95,2%; 82,0%; 93,6%. e1)
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Como se verifica, o nosso conceito de cultura não se define apenas a partir de critérios estéticos,
pois para nós estes não expressariam a realidade de outras fonnas culturais.
O grau de intervenção das populações, o seu acesso aos bens essenciais não materiais, passa,
obrigatoriamente, pela resolução de problemas bisieos. Recorde-se, a propósito, que "a cultura
não se limita ao acesso às obras de arte e às humanidades, mas é simultaneamente a aquisição de
conhecimentos, exigência de um modo de vida e necessidade de comunicação." (U)
Por outro lado, como sabemos, a própria arte e a sua função social têm vindo,
sistematicamente, a ser mistificadas. De um modo geral, as obras de arte não se intCl;ram na
generalidade dos hábitos ou são fruídas com regularidade; ainda são e~as nostalgicamente, sendo
apresentadas ou discutidas como relíquias ugradas e como se fossem a expressãiJ única d.J. cultl4rol.
Acresce igualmente, ser inaceilável que o significado da arte do passado não esteja ao alcance da
população, de modo que qualquer pessoa o possa aplicar na sua vida como elemento dinâmico.
Contemplar uma obra de ane" não deveria ser, neste momento, uma atitude pouco frequente,
cheia de apatia e superficialidade ou mística e próxima do abscurantismo.
"Um povo ou uma classe que é segregada do seu próprio passado é menos livre de escolher
e agir como povo ou como classe que outros que hajam conseguido situar-se a si próprios na
história." ('3)
O acesso à arte do passado e a sua apr~nsão situar-nos-á na história.
Mesmo com O ar saudável que o 25 de Abril insuflou, a grande massa populacional continua,
infelizmente, impedida de a ver, ou seja, tem sido privada da história que lhe pertence.
Até agora, um número importante das artes fruídas pela maioria da população foram concebidas
sob influência de padrões retrógrados, destinados a obter como resultados um autêntico
adormecimento ou uma evasão do real. Para isso, não têm faltado os valores exemplares
e convenientes, propiciadores desta inspiração.
"Amar a vida, de mãos POStaS, é amar a Ane. A Arte é a Virgem Maria da Vida.
Ajoelhemo-nos com os corpos e as almas em frente ao Sol, o autêntico Padre Eterno, ao Sol,
que nos faz morenos por fora e doirados por dentro (...)" C·)
Ora é cOntra isto que nos alena Bento de Jesus Graça, quando nos diz que "o espírito quando
se evade, diminiu-se, renuncia, aceita antc<:ipadamente tutela estranha, a derrota de si mesmo.
Reduzir a ane a esse papel é injuriá-la, nunca ela pode trazer, na sua essência. os gérmens
mórbidos duma diminuição.
O artista contemporâneo, fazendo ane da integração, indo ;I vida real procurar os seus temas,
ao sentimento nostálgico do saudoso como ao ambiente frenético duma fábrica em laboração.
e tratando esses temas com simplicidade, não isenu da audácia, merece mais do que a nossa
simpatia, O nosso aplauso por trilhar aquele caminho único no qual o homem se não perderá­
o da recusa da evasão, o da intCl;ração na realidade." (")
Tal como as outras sociedades também a nossa é multicultura.l; encOnlrando-se a auténtica
vitalidade da nosu cultura na contribuição das suas várias sub-culturas.
Ao realizar o 1.0 Festival de Ane e Cultura do Distrito de Setúbal, pretenderam os municípios
que este fosse manifestação de resistência. vitalidade, vontade de progresso e respeito pelas
diferenciadas expressões socioculturais populares, tornando evidente um pouco do espírito
individual ou de grupo que localmente floresce, graças a um constante carinho e amor pela arte
dos seus aUtores, i.e. agiram para reforçar a identidade cultural das comunidades da região.
Ao longo de, aproximadamente, seis meses, repanindo-se por festivais, mostras e encontros de
âmbito concelhio, compreendendo mais de uma dezena de domínios anístico-culturais, esta
iniciativa transpôs consideravelmente uma programação visando exclusivamente a música, a artl·
dramática ou a cinematografia como frequentemente acontece em Portugal.

(") btrx:'o d. Conf..iná. C.r>.! d. UNESCO. r..liud. rm N.irobi. em 197(,.
(u) John &r<g.... Modo. á. Vrr, Ed. 70. 1982.
C') An,ónio F.rro. r..pon"v.1 p<lo SPN do E".do No"o ln So"d~g.'" ..... Torno tÚ C..It••~ • J~, l"eoIog"" .....

Pon..g.J (sic" XIX-XX). eecni. B.rrtlr>. Ed. Polemo>, 1983.
C') Bento d. J"U$ C>rlçl. A An• •• C./I"'. 1'Qp..1JI.,. conf....~n<il r.Miz..b n. Un"·.....,dod. Populu PonuJU..... em

1936.
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Este Festival veio a culminar numa fase final. ocorrida de 22 a 29 de Setembro ultimo na cidade
de Setúbal, com a duraçâo de oilO dias, contando aqui com a presença de cerca de 1500 artistas
amadores e profissionais, oriundos do DistrilO.
Não se tratou, portanto, de uma mera acção "festivaleira", mas oUlrossim de uma ampla
e inédita feSla da arte e da cultur....
No 1.0 Festiv... l de Arte e Cultur... , actividades popularizadas por longos anos da sua continuada
prática - corais alentej...nos, bandas filannónicas, artesanato, etc. apresentaram-se ao lado de
outras que não assentam em experiências prolongadas ou tradicionais, mas que legitimaml."nte
começam a despontar - vídeo, diaporama e cinema de amadores.
E foi essa riquen participativa, essa versátil comunhão popular desdobrada em domínios tão
distintos, que constituiram uma componente valiosa do irrefutável êxito alcançado.
Através daquelas artes que mais resistem ao lempo como as de pintar ou de esculpir e os seus
derivados: cinematografia e fOlOgrafia; como igualmente de outras de meios mais efémeros:
o movimento de dança, O gesto e a palavra na representação teatral, o som do grupo musical
instrumental ou coral, esteve sempre subjacente, uma mensagem de amizade e fraternidade.
A arte, componente necessária da experiência global da realidade, essa fonna de expressão táo
antiga e universal que tem acompanhado o homem (pelo menos a panir da existência da
humanidade hislOricamente fixada) e frequentemente associada ao ideal de uma vida melhor,
mer«eu, assim, regionalmente excepcional preponderância.
Nova realinção em 1987, em concelho a indicar oponunamente, pennite-nos, desde já antever,
neste domínio, uma continuada acção revitalizadora e especialmente fomentadora, capaz de
aumentar o nível criativo e de aprofundamento dos múltiplos agentes culturais intervenientes no
II Festival de Ano." e Cultura, bem como, melhorar em geral os seus resultados finais
e proporcionar uma maior generalização da fruição anística e enriquecim('nto cultural dos
moradores e naturais do Distrito.



A ACADEMIA DE DANÇA CONTEMPORÂNEA
Um Projecto Coerente, em Setúbal,
de Ensino e Divulgação da Dança

jm'; Alberto Seabra"

I\!o\'imento, corpo. dança. são hoje pal.wT,ls
cm voga. Estimulados por veiculos de grande
impa.:to divulgador (omo a tcie"isio, se b,'m
que nem sempre com critérios dl' sdcrç.'io
coerentes. hã in..:omesf,1\'c1mente uma nOl'a
aderên.:ia do público :10 espectáculo de
bailado, um certo fascínio da ju,'cntudc pdas
formas de cxprcss;lo artística rehcion,ldas com
o movimento e a dança. uma no\'a dinMnica
de consciência do corpo. t rlC(:essârio. nio
obstante, .\Valiar criticam,'nte c'Tll qu.'
condições se responde a eSIa apetência. (0111

que meios Sl' l'nquadr3 e c.lnatiza este sun"sso
algo inesperado.
O que mais pro\'a\'d, •.~ntc acolherá a cri:mça,
o jovem ou mesmo o aduho. inu:res$:ldos
quer t"m exercilJr c dcscn"oln'r
harmoniosamente o seu corpo. quer cm avaliar
das possibilidades da sua inserção numa
carreira profissional para a qual sentl111
"ocação c poder:io eventualmente demonstr,lf
algum talento, será çom efl·ito um panorama
b.lstante perturbante c que t"n"olvt" sério~

riscos para a própria saúde física dos
praticantl'S: pSl'udo-professores de danç.1. n.1o
credenciados c sem a mínima e.~pericnl·i.1

profissional ou de efecliva docência: estúdios
sem ChdO com caixa de ar. inadequados ao
lr<'ino c çom reflexos porn·ntura gra\'osos
na coluna vertebral do praticante; uma IÓl:ica
do lucro. bastante legível. apoiada enfim no
amadorismo c na incompetência.
No nosso país. em comparação com o número
de amadores que ensinam dan,,-a sem o
saberem fazer corrt><:tamente, não são muilOS
os profissionais dl' dança que. após uma
intensa e.~periência e um domínio da t<'mica
incontestáveis. resokeram dedicar-se ao <"lsino
da sua especialidade.
Dl've laml·ntar~se. aliis. que J qualificaç.io
como professor não suponha a prática anterior

• 1(...,1"" f~",I~d"r ,I" A'S«IJ{"O "A(~dm"~ J~ f).",{~

Co"'~m""r~JI~~ ".

de unu carreira como bailarino. ~Ia~ ~e já são
poucos tais profissionais, menos são ainda os
que optaram por uma aCli"idade docente fora
dos principais <'l'ntros urbanos. Lisoo:1
e [lono. enfrentando dificuldades acrescidas
de criação de estruturaS indispens.h·eis a um
trabalho pedagógico que se não çoaduna çom
improvisos nem pennilc o êxito fácil. Tão
pouco, acrescente-se. é perrnd,'c1 J
contemponzação com memalidades e práticas
amadoristicas.
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A realidade de uma Escola
com inovação pedagógica

Por iniciativa de dois ex-bailarinos com
destacada fomlação e l'xperiência docente,
a cidade dl' Setúbal disp6c desde 1982 de unta
Academia de Dança onde. basicamente. se alia
a educação pelo nlO\·imento. c.struturada por
forma a permitir a sensibili;o;aç:ío par;1
o movimento atran~s de uma corn'ClJ relação
somállca-psíquica e a orl/:nl.l"ão têcmca dos
princípios básicos inr:rentes a todo
o movimento, ao ensino da dan"a com
intuitos profissionali;o;ant<"S. nomeatL,ml'nlt:
possibilitando aos alunos que tcm condiç&-s
e "omade o ingresso num Curso de I·omlaç.\o
de Bai1.uinos.
Por si só. significa isto que o projl'ClO quc'
presidiu ii. sua fundaç.lo era uma apOSt.l. a um
tempo forte e ousada. dada a l'onscicncia
sobre o panoram,l quase ~eral do ensino da
dança no nosso país - e de qUl' o distrito dl'
Setúbal não constituía excepção - e, n:io l'm
menor grau. sobre as perspectivas de .lpoios
das entidades oficiais. quer para as drias
Artes <'111 gl'ral quer para iniciativas
pcdagôgicas e culturais çoncretas destc çari~.

apoios cm regra bem .Iquém do qUl' seria
ne<"('ssarlo.

~l.ls tr,llava-Sl' dl.' apostar na inov.lç.iO e num
trabalho l.'strutur.ldo de fomla çons('qucnte.
N.i.o se pretendia implamar mais um "esui(iio
dl' dança", mais \ocacion,ldo para empresa
lucratil'a de "ocupação dc t<'JT1pos livres" que
para estabelecimento dl' ensino de uma práliça
artistiça. O objc(;livo foi <-difiçar uma Escola
em qu(' se mmistrasse a lnlclaç.io ao
movim('nto (' à dança, c.specia!ml'me dirigida
a crianças das fas<os e!irias comprl'l'ndidas
entre os 3 e os 8/9 anos e b.lseada no
alinhamento estrutural, e se orientasse, a partir
desse trabalho de sapa. os alunos mais aptos
e 1'Q<'acionados numa estrutura para
a fonnação de profissionais em dança. Fuma
fonn;l,'ào pluridisciplinar quc' tomasse em
conta as çar.lcteristicas da earrl·ir.1 de um
bailarino. proporóonando ao .lluno nào ~Ó o
In'ino c.~igido l.'m téçniça (BaileI
r: Modcrn Dance) mas também a fr""lucnçi,1 de
disçiplinas çomplemcntares como NOlJç.io de
Dança. Música, História d.l Arte com ênfase
na História da Dança. Expressão Dr,lm.ítiça.
Variações. Reportório. Cincsiologia, Filosofia
do MO\'im('mo, etc. Para que Sé' não diga hoje
em dia, mesmo <'m Portugal. que o bailarino
é forçado a "pensar 'ó com os pés"...
Apro\'ado o seu Plano dl.' Estudos e
de Orientação Pedagógica pelo ~linistério
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da Educaç:io. a primeira AeademiJ dl' D.ln\'a
oficialmcnte autorizada no n05SO pais tc'-c
dr iniciar e prosseguir a sua actividade
naturalmente com dificuldades e car~neia~

importantes - instala\-ocs manifé'stallwntc
exíguas, incomportã\'eis encargos financeiro~. .. . . -
se::m apoIos externos - cUla perS1StenCla pocm
agora em riseo a consolidaç:io e o
desefl\'olvinll'nto do trabalho pl'(iagógil'o e
de dinamização cultural efectuado, bc::m como
os assinal:i\'eis re::sultados jã obtidos em ,1mbas
as are::as.
P.ua que::m não conhl'{;e a re;llidade quotidiana
desta Academia hã, com efeilO, resultados que
dCI'cm ser patenteados. AClUalmentl" l' em
consequl'nl-iJ de uma fomlação intensiv.l que
lhes foi proporcion.lda. três dos se::us alunos
faze::m já parte dos elen<:os da Companhia
Nacion.ll de Bailado e do Ballcl Gulbenki,m.
A Academia procura. aliás, manter uma
rela~'ão dire::cta com o meio profission.ll
da dança, nomeadameme convidando
assiduamente os Directores Artísticos daqul'1as
Companhias para participarem n05 Júris de
exame das classes do seu curso de ionl1JSão
de bailarinos. acompanhando assim a e\'olução
dcssas classcs {'ln cad.l ano lectil'o.
Porém. o processo de treino e:: aprendi7'I).:l·m
de um l'andidalO a bailarino, cm <.:in.:unsÜn,'ias
normais, é demorado e tem de iniciar-<e ce,do.
~'lé'Smo Sé'111 a maturidade que sô a Cl'na pode
dar. f: uma carreira qUl' cn\'oh-l' acemuada
competição e aos 16117 anos é a idade nl.1is
oportuna para a começar a trilhar. E mesmo
pcramc esta rcalida{le, eonstat,lda inclusive em
parâmetros internacionais, não dci.~a de hal'e::r
quem pro'suma corno "oriemaçâo dl'111a,iado
precoce" a natureza do m'ino l' o ritmo
de:: apn.'lldizagem e de sdecçâo e.xigidos num

curso de fomlação como o que
é proporcionado na Academia de Dança
Coml'111porànea de Setubal. ~!Js importa nio
mascarar a rl'alidade: n:io e ,'om duas ou três
aulas por Sl'mana que se pratica dança com
intençÕt.'~ profissionais. Faz..r aula~ de
mO"imenlO com esta intl'nsid,lde. sob um.1
corn...·1J oril'mação pedagógic;l. saã sim uma
salutar forma de aclÍlidade tísica e ludil-a. que
l'Sta Aeadl~nia proporáona a um t:r~ndc

numero de crianç." dc~de os três anos ... a
quem o ~l'U <,orpo docl'nt... d...dica a nuior
at<,nção no seu desen\"oh-imento iísico
e imde<'tu~l - duas compon..mes que lêl11
de Sl'r sempre en<,~r~da~ de fonlla inll'br~da

nas aplieaçÔl's da eoordcnação mOtor.l
l' do alính.lm...nto eStruturai :i prálica do
mO\'l11lento.
A e~[rumra do curso de bailarinos dest~

Academia n:io impliea Ulll~ e~p'-,<:iali7,aç.lo

cm dança d<'sdc a escoLt primária. l'o;lrtando
outras alternati\";ls... Antes ~ar.mte. ;I cri.m.-a~

potenclahnerlll' dotadas. ~ possibilid~dc

de uma realização proiissional futura com
benefíci05 (ias próprias >:rian\-as c da c>ocil>tladl'
cm que Si;' inseri;'m, Praticar dança dU;ls
ou lrês vezes por senuna. planific.lda
c correC\;1mCnle. é mUllO Importante; mas
também é deci~ivo proporcionar..is --.irias
c.ul1adas <ociais. l'StrutUra~ profis~ionalizantes

cujo acesso l'onfira .1 possibilidade d... uma
r..alização profissional que ate hã poUl'O
tempo. e com os cuStoS meremes. er.l mUlt.1S
I'l'Zl"S Ill'CCSSaTlO procurar no eSlran:;clro,
O acl"SSO :'s ;Ines é um d,reito dl' lodos;
produzi-las ou en,inã-\as ... <.:ontudo. UI1l~

capacidadl" dl' alguns. N;I d.mça. como
noutros domínio~, n.io se Irata dl' t1iti~lllo de
espécll' nenhum.I,

15



A política cultural
e o futuro da Academia

"ESla A..:.,demi.1 \"\.'io o<:up.u ,'m S..:tub:ll um
esp:lço de iOnll:lç.io .mísli..:.l. :llé ent.io
in,·'(i~tenle. com o merilo de' ini..:i.lr "'\I

projectO de difi,'il ..:on..:reti7:1çio que lem
s.lbido m.mter " de~en\'olver ii CU~t.1 do
l'sforço de UII1.1 pequen:1 equip:l ,·'(tr'·1\1.Im,·nle
qualifi..:.I'l.1·' (I'residcme d" Cim.u" Muni,·ip.11
de S<.'lub.11. ..:m UIlI ::H).
O podn 101.'.\1 em S<.'lubal \"111 "indo
fin:lllllentc :I r<.'..:onhecer .1 import.lll.:i.l ,lo
tr.lb"lho qUl' a Acad,'mia de D.m,,:I
Contclllporàm'a emprccnde (l<.'~dl' há trc"
:lnos. qu.'r no plano p<.'d:ll>ogico quer n.1
Jinarniz.1ção cultur:ll c nas ,KÇÕC~ 01<.'
di\"ulgaçio da d:mç:l promovidas no conúolho
c no distrito. N..:st" momento, di~põc de um
I..:rr<.'no n.Jido cm direito de sup..:ri;cic pd.1
C.I'>I.S. p:lr.l local de constru~';io da ~ua fmur,1
s<.'dclauditório - UI11 projccto d..:
con..:r..:tiz;u,:ão ,-it.ll para ;1 OblcnÇ,io
de' infra-estrutur,lS indisp<'n~ã"ci~ .i ~ua

,·un,oiida".io <' d,'sen"olvinwnto futuro~,

TrH~-Sl.· de um p~sso imponJntt'. rel"t'l.indo
,\ssim llnu oportun,1 visão dn ..:dilidadc p,lr.1
,1 ni:lç.io de um no,'o "~p.IÇO ..:ultur,,1 num,1
cid.ld,' t.lo c.lrerh;iada d..: ''qllip.1rt1..:nto~

<·ultllr.li~ .1d..:qll.ldu~, mcsmo na SU.1 árc:l
urb.\nJ. nOrtl<.'JeLtmcmc !I prilic,1 e ,1
mont.lgem d..: ":~p"ct;kulos dl' d;lIIça.
Ate lã. eontudo, est.1 "pequel1" equipa"
rl"port~a\"d pclJ Al"ldcrnia tcm de coruinu.lr
:1 suport.lr enc.1rgos "0111 inSIJL1çóes .\lu~"d.1s.

,I n.:resc..:r ,10 nvult.ldo d<5iice r<.'~ulurtle do ,<.'u
cur,o de iorm"~'io de b:liL!rirlOS, e "endo·'c
.1 brJ,·o~ ,'om UI11.1 SlsluJ",io fin.II1l"<'ir.l <)U"
comprornCtl' O~ horizonles mais pró.\imo~

Je~te ~<:u projeclO. UIll projt'l'w que. p.lr,l
"iver c cres.:cr, nec..:ssit,\ "pôar J<.' lUdo, no
)l'U "k.trIce. .1<.' ~('r (lç,·idam<.'rlIl' (ompr":l'ndido
<.' npoindo pd"s l·mid"dl'S. ~ov..:nl;\r11cnt.li~. . . .
e .IUlarqulc.1S. qu<.' n~·~te paIS [cm
r<.'~posabilidJ<l<:~ no, dominios d.1 lxiU(,I>;.i,'
c d.l cultur.l. 1'.lr,l qu<.' a JPO>I.l ini':lal ,,'
curnpr:l e tcnll;\ l·olllinuid,ulc. l'omo 1I1,·rl'<:'·.

•
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OS PIONEIROS DA PINTURA
MODER.NA PORTUGUESA

Quais são os ;\rli~(as qw: pod~m ser
l"onsidlorados como inici.ldores da ane'
moderna cm Portu~al?

Apesar das div<.'rsas interpretaçôes que o
estudo da~ manifestaçõcs artísticlS Sl'mpre
propor..:ion.l. J crítica portuguesa ;lclUal ",ti
ger:l!mcmc de acordo em conc,'nerar J .11cnç.io
sobre qualro pimores: Eduardo Viana
(lll8J-J967). Amadeu de Sousa Cardoso
(1887-1918). Guilhcmlc SanlJ-RilJ (1889-1918)
c Alnu<!a Negreiros (18<H-197Q). Qua!qul'r
dCSli.>S pintores foi autor de obras
inilu<lil'c1mcnlc modcrnas. E os hislOri,lllorcs.
se dil'CTgcrn ao indicarem ;l cxposi".io que
pode marcar J prime'ira 1llanifl'SIJção
da modernidade, sempre coincidem naquelas
cm que algum dl.'$ICS pintores participou.
'\Ias, aqui. o inn-stigador [c'm de separar dois
aspeCtoS do problema: as datJs das realiz.lçõcs
das obras e as da sua apreseTUação.
Naturalmente. qu.lndo se l'studa a <'"olu\'ão
indi"idual de um artista. procura-se muilO
t'scbrec.:r o primeiro ,ISPCCto; <' no caso
português li muito importante. pela volun­
tariedade heróica que a modernidade exi!:iu,
pelo grande i.solamemo l'lll que irequcnterllcme
se encontraram os ar!!stas no mom<'nlO
em que ioram verdadeiramerlle ino"adore~.

QuanlO ao outro a.spt'Cto. ele ajuda sem
dúvida a compreender a acção das rela,;ôl'S
entre o artista e o mundo que o rodl';a.
Houve alitudes t'omuns que ajudam a definir
a entrada em cena da primeira geração: um
humor tradicional manifestado <'1ll caricaturas;
um humor moderno. dadaíslJ; a obsessão da
originalidade. Almada Nt'greiros assumiu estJs
três atitudes. de um modo muito pessoal.
e comprel.'ndeu a maneira como os outros as
assumiram: mas nio se pode dizer que
qualquer dos OUlroS assumiu l'Slas Irês alitudes
simult.inea ou sucessivam<·nt<·. Também foi
Almada o único pintor que vl'rdadl'iramellll.'
acompanhou os po<·tas F<'rnamlo Pessoa
e Mirio Sá-Carnl·iro: e foi ele o únKO poeta
qUl' l'ntl.'ndeu a pintura dos seus

• Critico de ArtC$ I'Ii;tic.l$
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cont<·mpor.ln<>üs. pois n<'m "ernando Pl'ssoa.
nem Sa-Carneiro e~ne"eram algo <'11 que
n:"classern elltender a pintura. Assim, a id<'ia
tão pro.:lamada por Almad.l dl' quc Orphe"
n.io foi apenas uma rnist;\ dc geme de Ictras
só .tdquirl' sigllificaç.lo til' encontro atra,·':s d.l
pr<'wnça de ele próprio. pimor e "poel;\
futurista e lUdo". "Narciso do EgiplO".
"menino com olhos de gig.llUl· ...
O problenl;\ da origin.llidade une estes po.:tJs
e pimores n;\ própria consçiênCla crítiea com
que o principio do sé<:ulo o Ic"anu. A Ullla
doentia sensibilidad<' fill dI' flédl! opÔl'm uma
"i~oros,l sensibilidade "s('Culo no"o".
Comparando os dois poetas com os quatro
pintore'S. 1.I1w7 possamos dizer que nos
prinlt'iros predomina a introversio e nos
outros a l·xtrO'·l'rsão. Peranu! um problema
grave p.tra lodos. o da cs'>ência do "<'u".
\·iH~ram·no e pens.lram-no de nuneiras
diferentes.
O s~çulo XIX niou o "cu" e dl.'struiu-o
no seu final. E: no Romamismo que flort'S<:e
o terna do "duplo". e .lqucles que são
desil,;nados por panidãrios d,1 ane pela arte.
que' outra cOIsa lÜO queriam senio lmegrar
a ane na vid" quotidi"na para a enriqu<'Cl'r
hum;\namentc. depar,,-s<' constantem,'nte <'St,·
tema. Sá-Cam"iro complica-o e procura.
atra"~s da sexualidade. resokê-lo na ,·ida. A
tem;\ti"a de se fí.~ar "fecti"amente impregna
a sua p<X'Sia. grilO de afliçio eausado pela
consci':ncia da sua plur;\lidade. A Sua lingua­
gem poética ~ constituídJ por um simbolismo
que somelllc pela exacerb"çio c pela
sinn'ridade ganha presença no seu tempo.
Quanto a Almada N<·greiros. a própria
linguJgem poéllca é jã moderna. Não distoree
um prévio material de comunicação:
constitui-se imt'lfiataml'l1le com ele. Disse:
"Entre mim e a "ida nio há mal-elltendidos".
"Nunca gost..i d.. quem não sabe
d<·~enhar-se". Talvez df'\'ido ao seu gOStO
de nitida. apJixonou-se pelos Grcgos.
A comp.1T:1çio das novelas A Confif$Íio de
Luao. de $:i-Carneiro, e Nomt' dI! C"t'TT<l. de
Allll.ldJ. apes.lr de escritas com mais de dez
anos de intervalo. mOStra quI.' hã no prim~iro

caso uma l..nt.1\iva dramática. alra'"és do
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.l,,'s.lobr.l1n~nto .l~ p~rson~lidad~, ~ no
segundo um~ solm;.lo .lo probkma do "~u",

,to redescobrir-se imeiro na sãbia ingenuid.ldc.
Ambas as novelas são. ~c não ~uwbiogrâii..:as,

pelo menos um esforço de aprendiza!,:cm de
e1cs próprios.
Em Fernan.lo Pessoa, a ironia ~. par~ al~m de
um p..'ruliar processo intelITtuaL uma fonna
de pudor. Mas a intelc<:lU.llidad..· força-o
ã análisl·. numa contínua inlerrogação d..' ~i

mesmo, o que le"a it pulverização do "cu".
A quamidade de poemas com que, numa
escrita aUlornátira. logo da primeira \"1,'7 'e
revela o heterónimo Alb~rto Ca~iro é por si
mesma re"e1adora das rdaçõcs ..'ntr..·
,I sinreridade c a insinccridade na ~xpn"são

artística. O lirismo expandiu-se n~s~~

momento...'TIl Pessoa. d..' um 1110<10 qu ..'
surpreendeu o próprio poeta.
O que hã de fin dI! sii:c/I! na pul\"<'rlzaç.io do
"eu" d..' h'mando Pessoa scrâ temp"'rado pelo
cxen'írio futurisl.1 do Álvaro de Campo, do
"Ultirnatum" c de algumas odes. embor.1
a ..'xaitaf;ão forç~da ..'m outros poem~s dc,t~

h"'lerÓnimo acabe por wz~s num ..-olap'o
emocional que apela para a inHncia. Di~~mos

~nt.io qu..' Almada l."st,wa mais C<'rto qu,uuo
a este~ problemas I·iveneiais.
Já nas odn .l~ Rirardo R... is há imeirez.l
hdi:nic~. um im'Cián'l autodomínio. Alral'Ó
deste heterónimo. c is n'les em poemas
reflexivos assin~dos por ele próprio. Fernando
Pessoa ronS"'gue alcançar um rena ..'Sudo de
disponibilidade de si. de um modo g..'ral
ceplit·amem.., negada. Hã serenidad.., em
Albcno Caeiro. que se define como
"poel.1-buróliro", mas logo aeres(enu: "de
espêcil' muito complicada".
Por um lado. ponamo, o bbirími<.·o Pe'''1.l
e Sã-Carneiro, com a sua consul1tc
premonição da queda. Por outrO lado.
o vitalismo de Almad~. a autoconiiança ,k
Amadcu. que cedo o levaria a d,,'spr..'zar o~

medíocres. a queimar ctapas ate s..' tornar um
dos \"anguardistJs da Escola d..' Jlaris e ,1
realizar cm Ponu!>al umJ obra quc em '-anos
aspeCtoS foi pn'Cursora. c ~ind~ o sensualiqno
de Eduardo Viana. o scu apl'titc pelo \"isu~1

{' 1''''10 táctil, que. pelo gOSto qu~ lh~ d.wa.
o dcixou assim m~Sl1lO SJtisf~ito. índikn'nt ..' ãs
esp"'1.'ubçõ~s ímeleClUais da arte moderna.
E Santa-Riu? "SJnta~Rita Pintor tinIu
a obsessão da originalidadc - Ah! l11~U t'aro
Jmigo. '"o<.:ê não c.llcula como a origin.llid.ldc

19

1111,' pr<.'Q<;up.l. F Ul11.l tl~l'l'ssidad .., moral
~ tisica de ser OUtro ~u. Eu queria falar ~OrllO

ninguém fala. com p.llanas quc ninguém mais
empreb~~sc; '·CSlir-me de outra 111Jncira. \·in'r
numa casa como nune~ ('~i~ti~Sl-'''. (Rebelo d~

Bem'ncoun).
Sublinhe-se esta dc·finição: "Ia origin:tlidadcl
~ Utl1.l n..'eessidad~ moral ..' física de ser outro
cu". Entre o "Sl'T cu", d..' Almada. o "ser
outro cu". d~ Santa-RitJ. c o "cu não sou ..'U
nem sou o outro". dc Sã-Carneiro.
o problem;1 que rcalmeme se põe é o da
au;emicidade conh~cida alra"~S das ~'emuras

poétic.ls.
O restante d.l dc'Clar.lção de S.lntJ-Rita não
e cabotinismo. (-. a disposição p.na a a..-ç.io.
a imcrv~nçào. o con\'it~ .10 abandono de
todos os pr<.'l:on..-eitos. N.io foi para contrariar
Sanu-Rita. pelo contnrio. que Almada
Negr~iros \"cio a diz~r Um dia: "Isto de ~"'r

moderno n.io e man~lra de '·~stir. ma~ fornla
de ser c de 'cl1tir'·. P.lra comprecl1dl'T estJ
gcraçào. ~ o ..'Sfor\·o qu~ ewrccu na sua
época. ê prt'l:iso pa~sar par.1 al~m da aparente
contradiç.io ..' aproximar num n1<'smo scmido
<:stJ !rase d..' Alnuda d.1 dt'Claraç.io de
S,1f\ta-Rita.
O caso de Guilh~rnl~ Santa-Rita. o Sant.l-RitJ
rimor. ou o "adil"mhão t1\ino". i: o mais
intrigam.." de lodos, pclo pouco quc sc
conhec~ dele. A SU.I obra d..' pimor moderno
é ,1etualmente quasc in~xist~nte: apenas sc
conhece o p~radeim de dois quadros. Di:--~e

qu~. :i hora da mone. pediu que dcstrui~s,~ll

a sua obra. No ln ,\!emOTlilln. Carlo~ Per,,'ira
Li:- uma .lfir1l1a..;.io quc pode ~xplicar~t1os isso:
"1 ...1{li~pet1s~"~ força nêutriCJ de mais. ~m

prot..,(tos mara,·ilhosos. em eonccpções
imprc,·istas. cm inl.1ginaçÕt.'S faulhantes. para
po<lcr m.lIl'rializar o que projccLI\a. o qu~

conc~bia. o que inugin.l\"a".
Nune~ expôs enl Portugal. Alra,"i:s das
re\'i~tas Orp!Jeu 2 ~ l'ort"Ka/ Fut"rlSta,
conh..'C..'m-s..' m.lis algumas obras,
fotograficam{·ntc. Mãrio dt, Sá-Cam"'iro. qu ..'
eonhec~ra SantJ-Riu e111 P.lns. antipatizou
durante alguns ,1I10S com ele. mas acabou por
lhe d..odicar um poem;1 c um~ novcla
c inspirou-se nele para criar uma {las
p~rson.lgens {I .., A COnfi5!i<io de LlÍao (1913).
Dos dois quadros e11isl~ntes. a um. inacabado.
t~m sido alribuida data cmre 1910 ~ 1912,
o que é plausí"e1 quando o comparamo, com
a COlag"'TIl de 1912 r~produ7.ida ..'m Orp!Je" 2.
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Sendo assim, b,'m pcx.k di7er-se que foi
Santa-Rila o primeiro portu~ues a reali7.1r um
quadro modl'rno dI' int,'resse internacional.
Esse quadro, que utiliza alguns processos
gráficos do cubismo picassiano, imrodu7 neles

. . -
uma IrOllla que eXIge a maior at<,nçao.
O quadro r<'preserlla urna cabeça hununa
(takez "cabeça d<' I'iolinista"), ha"endo
lJmbêm alusões às fom1as de um \'iolino.
Uma iml'rpelll'tração cubisto-futurista da~

fonnas de calx'Ça e do violino ê acentuad.1
,"om alguns sinais que podem indiferellwm<'IHI'
aludira uma ou OUlra coisa. Por exemplo:
o sinal que representa uma das fendas do
"iolino podl' laml><.'m ser a r,'pr('senlação de
um bigod,' quando o con~ideramos <,m funç.io
da estrutura do rosto.
Pelo seu "alor fonnal e pelo humor n,·)Uh.1111<'
da im,'rp<-netT.1ção de objl>t:tos. seria 1.11\'\'7
preferivcl não lhe ehamar apenas futurisl.l,
mas reparar no quc hã jã de cubismo siméti.-o
e de protodadaismo. o que pennite pedir para
cste quadro um lugar no panorama
internacional da \'anguarda dcssa época.
Santa-Rita interl'ssara-se ('m Paris peJos
futuristas e. tal como eit'S, tal,ez quisesse
adoplar a linguagem cubista para a express.io
da "simultaneidade dos estados de alma".
I\las, diferentemente deles. foi constaml' .1 'U.1
admiração por Picasso, o que declara\'a
inceSS:ll1temente a Sã-Carneiro. ch<'gando
a desejar mais larde que um dos números da
revista Orphell tivesse apenas reproduçõc~ de
obras suas e do pintor espanhol. não
esqm'n'ndo .:ertaml'nle o que neste há, mais
do que em qualquer outro cubista, de sentido
do humor e da caricatura.
A passagem do cubismo analitico .10 cubi,mo
sintético faz-se atra\'(~s da .-orporizaç.io do
elemento fundamelllal da linguagem cubista:
o plano. Essa passagem deu-se, na) obra) de
Braque e de Picasso, a partir do final d(' 1911,
mantendO-SI' porém a reetilinl'aridad<- dos
sinais grâficos. Ora, na "calx\,a-\'iolino"
esboçada por Santa-Rita. as linhas sáo tensas
e CUT\·.l.S, de modo que .1 fonna não é
":tnali5.lda" por planos, mas represl'ntada num
enovc!amento de superfícies arquead.ls.
algumas das quais se alongam como filas que
na sua torção mostram a outra face, O sinal
cvidencia o seu corpo. Humoristicamente. E,
aSSim, no aspcrlo mais purameme pictórico
reencomramos O que poderia ter ficado
pretendido apenas imelenualmeme.
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Mais larde. Amadeu de Sousa Cardoso f.lra
l,:ullm:m as SU.IS interpen<·tr.l~ó<'s de ObjcrlOS.
É o caso do qu.1dro de título '''futurista'' (?),
pimado cm POTlugal em 1916: Ar"besro
Dlllal>lIro / Real Ocrl' ROl<ge Cu.je Z/C
ZAC / Vibrações .IfelafJcas . Esp!l'lI/for
,\fec.l.llo-Ceometrlro / Call1.l.l/le / Courace,ro
Bdll/follm, A figur.l ,'m corpo im('iro de um
tocador de bandolim cstá imerpen<'lrada de
embolos e de alal'ancas. Noio se infiltrara ai
a temalila dl' pro'·ocaç.io do riso? E não
del'eremos rd.lCion.lr iSlO ,·om a {<'Uria sobre
o riso formulada poucos anos antes por
Ikrgson, seb:undo a qual o riso sUl»e quando
o mecânico se sobr('põc ao I'i,'o?
Se se de'-e insiSlir num humor moderno que
Santa-Rita tera sido o primeiro a entender e a
vi"a, pouco preocupado (om a obra, ê para
melhor SI' poder selHir a agitaçio que
prol'ocou entre os seus ,·ontempor:inco) e que
talvez somenle Amadeu e Almada lenham
compreendido. Almada NI'breiros: "Anl.ldl'U
de Sou7.a-Cardoso. Santa-Rita e eu, deante da
tábua quinhemista Eece Homo do Museu de
Arte Antiga, fim1amos o pano do grande
freIe da Poesia: enquanto a poesia não é.
Assim que saimos do museu. fomos conar
os nossos cabelos e sobrancdhas à na\';llha de
barba e assim pa)scamos pda capital
o remOlÍssimo grilO do sil':ncio".
Passou-sc isto ,'111 1917, em Lisboa. Foi
o último ano de incompreensio lOtaI do meio
em relaçio às ousadias dos jovens. Proferindo
a futurista conferencia"pro"oca~ão

I' publicando Portugal FIl/llm/d, causaram
imensa chacot.!. I\lJs em Dezembm contactam
com Diaghde,' e I\lasslne e os Ba[[ets Russos,
que \'':m a Lisboa, o que anima os jO\l'ns
a fundar os Baila{!os Ponul;u,'ses, e, ('!TI Junho
de 1918. Almada dirige a dança A Prmce!i<l dos
Sapa/os de Ferro e o }drdl1l1 de P/errele. com
música de Rui Coelho.
Segundo Diogo de Macedo. esses Bailados
constituiram a "manifestação de gOStO
moderno de primeiro agrado público".
Como S(' linham então passado .l.S anteriores
manif<'sla~ocs modernistas? A primeira que se
deve assinal.Jr é a Exposiçio Livre. na Galeria
Bobone, que alguns carta7.es anuncia\'am nas
esquinas das ruas de Lisboa cm 191 I. Era
constituída por m,·i.1 dtizia de pimorl's. emn'
os quais Eduardo Viana. Francisco Smith
(1881-1%1), Nlanucl BenteS (188~-1961), que
l'll'lam em P.lris e para lã I'oltam cm seguida.
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Eram todos artistas ignor.ldos <' foram
escandalosanl<'nle recebidos.
Logo a s<'guir. Anmndo de Basto
(1889-1923), no POrto. abrirá uma exposi~·.lo

de cJ.ri':J.turJs, igualmente mal recebidJ.. Fm
1911 fonnJ.-se em LisboJ. o Grupo do~

HumOrlSt;lS Portugueses. de que Almada
Negreiros fez parte, assim como Crisli'lIlo
Cruz (1892-1951), Jorg<' Barradas (189H971),
ele. Leal da CânlJ.rJ (1876-19-18), cari.:aturist.l
panfletário. anticleri':J.1 e anumonarqui<:o,
expunha individualment<'. Em 1913, Alnl.lda
apresenta a sua primeira e.~posiçjo indi,·idual.
C0111 cerca de non'nta desenhos e que mOli,'ou
o encontro do pimor com I-'ernando P<'ssoa.
No mesmo J.no o Grupo dos Humorist.ls
expôe nOVJ.menle. Em 1915 realiza-se no
POrlO J. 1 Exposição dos Humorist.1S
c Modanislas. Encar.l-se aqui o primeiro
ciclo. Sob o signo do humor tradicioll,ll.
J.S inovações formais são ainda 1Ímida~.

Apenas so: começa a compreender que os mais
iJ.lentosos eram os que "inham de Paris e qU('
aí se pass,lra algo de d<-'Cisivo para as ,\TIl.'"

visuaiS.
Durante a guerra de 191-1-1918 regr.'~saram

J. Portugal nUnll."rosos artistas que eStaV.llll
a viver no estrangeiro. O humor manifesudo
na trJ.diÓonal caricatura vai ser ultrapassado
pelo humor dadaísta Por outro lado, se uma
das ."aracterísli.·as do vanguardismo é a niaçâ.o
a parrir de principios declarados, \'l."mos
('Onleçar então - criados principalmenl .... por
rernJ.ndo Pessoa e Sá-Carneiro - todo um
rodopio de "islllos" sem definiçâ.o certa.
às vezes mcro di\·crlim,'nlO. mas quI."
chegaram a I"\'ar à criação de po.... mas par.l os
juslificar: paulismo, intersecl"ionismo.
simuhan,'ismo. futurismo. simbolismo.
dl'cad.,ntis111o, s.'nsacionismo... O resuh,ldo
n1.lis l"OnaelO de tudo iSlo é :1 criação da
re,·islJ. OrpJ}(:", em 1915.
Entre os pinlOres que regrcssam encomra-se
Amadeu de Sousa Cardoso. que l"omq'ar:l por
se isolar em Manhufe (Amaranle). Grande
amigo de ~'lodigliani .'m Paris. onde vivera
desde 1906. Amadcu linha participado ('m
várias e.~posi~·ô(.'~ importantes em Pran"I. na
Alcmanha e nos Estados Unidos e ha\'i.1
publil"ado cm 1911, em Paris, um álbum de
desenhos. Em NOn'mbro dI.' 1911. Am.1d<,u
envia para a galeria Da SWrm (Balim) tr':'s
quadros abstraccionistas, dois de certo modo
aparl.'1lIados com Léger e OUlro dentro do
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"Orfismo", tcndlonciJ. que est.l\"a umbém
ICI'ando RolX'n Dclaunay para
o Abslrac..·ionismo. Mas, em 1913.....ssa cor
pura. que no pintor fran,:loS linha suge~tôe) d.'
Jumino~idad('. tOrna-se mais sólida, Ill.m'rica.
l'1ll Amadl."u, <'nqu.lllIo as formas gcomélril"as
aam rigoro)amenle delineadas. PodI.'. por
isso. pôr-se .1 hIpótese de Amadeu lcr sido
o primeiro pintor do mundo a realizar pimura
abstrana gt'Omélrica dto raiz cubista. Pelo
menos entendeu ''SU "lxaçâ.o abstraccionista
do Cubismo sem intluloncia direc!a de
nin~u':l11. Em 191-1 realiza quadros dentro do
que mais tarde seria definido por "Purismo"
na pintura de Ozenbnt.
Em POflugal. Amadeu representa máscaras... . .
cxprl.'SSlomSlas. Iromza certa~ compoSlçocs
cubo-iuluristas c ll.'nurá absorvcr uma
imagêtiea popular.
O M"II/festo Antl-D,lnMS, publié'ado ''Ill 1915
por Almada. H-lo sair da sua solidio. Inicia a
amizad(' com Almada. passa a aaooilar na
l1l'ü'ssidad., de il1ll."r\'ir. A pres,'n\'a do l"as,,1
Sonia e Rob<'rl Dd.llInay, rcfugialJos l.lmbém.
des<'mpenh.l enlio um grand<' papel neSta
renovada acç.lo. Almad,l, Amadeu. Viana e os
Dclauluy procur,lm organizar uma <:orporaçio
ou aCç.lO aníS\lca.
No Ver:io dI.' 1916, Amadeu faz ullla plaql<t'tlf'
de doze reproduçôcs de obras suas, com
indicações <'m francês - t,ll den.'T1a ser a
vomade de ('n"iar o li"rinho para
o estrangeiro! -. e realiza as suas grandes
exposições, no POflO (' em Lisboa. no final de
1916. No [)orto. em NO""mbro, .1 l."xposiçio
intitul.wa-s•.' Abstracl"ionismo; e cm Lisboa.
cm DCZ(111bro. abandonava o título e
apresentava um prdicio-manifeslO d.' Almada.
onde eSle dizi.l que "Amadeo dI.'
Souza-Cardoso é o documento conciso da
Ra,a Portuguesa no Século XX".
ESl.lmos já em condi~'ões de indicar ('stes trloS
anos: 1915, 1916. 19J7, como sendo aqucl.,s
em que a a..·çâ.o conjul1la marca o início de
um modernismo mais radical: com o grupo da
re\·isla OrpiJell. com a Corporaçâ.o dos
Delauna~·. com .1S I.'xposiçõI.'s de Amadeu
e com o Futuri)mo. p.lla\'fa quc passou a
andar na boca do público, quI.' com ela passou
.I fazer troça de todos os artistas modernos.
mesmo aqudes que com o f·ulurismo nada
ll"t'ss.'m em comum.
O confronto das pinturas feitas em Porlugal
pclos Delaunay I.' seus amigos portugueses



mostra qUI:, n~'ssa altura, apenas Amadeu
eSLlVa lt'ntando inll'grar c1l'mcllIos figurali"os
de uma rn;mcira nova, sem negar a l."Strutura
abstracta. enquanto os Dclaunay, pelo
(onldrio. procuravam reintroduzir as cores
c as formas "ôrficas" numa CSITuwTaç.'io
figurativa tradicional. É mais t:l.rtic que os
Ddaunay voltarão ao Abstraccionismo,
enquanto Viana SI." absl.l ddinili"amcntc dCSIJ
tendência.
Os últimos quadros de Amadeu. CIll que u'nta
(Onjugar os mais diversos elementos de lod,lS

35 linguagens que praticara. 1<'\'.1.-0, na sim.'se
da raivJ expressionista com o humor, a ser

"dd'''E d bum a alsta . . este aspeclO a sua o Ta,
olhada anualml'n\c. após as experiências do
neofigurativismo. adquire uma autoridade
Unica. De faclO, a partir de 1916. Amad.'u
individualiza os elementos geométricos,
coisifica-os c apresenta depois sobre eles
rt'prcSl'ntaçõ"s de objeClOS: frutos,
eeramICas, etc.
Entre as cohgens de 1917-1918,
ê panicuhnnente notável uma que representa
um nu feminino diante de um espelho
(portanto, uma ccna dc lOi!ctte), cm que
inscre,"e a marca de um perfume, con,
e coh pedaços autenticos de espelhos.
ganchos, um colar, em suma, cola os objc.:tos
que definem o tema.

Noutra colagem coloca ao fundo uma cara
agressiva e geomctrizada. com riscos em redor
de um olho e, no lugar do outro olho, um
espelho. No primeiro plano repr{'5enla
clwiesadamellte um Cristo com as fomlas da
cer-imica popular nortenha c, no aho da cruz,
em vez das tradicionais quatro letras que nos
indicariam "Jesus Nazareno Rei dos Judl'us".
apareccm, cm cor de zinco, brilhando, as
quatro letras ZINC. A substilUiçiío. por rOl;ar
a blasfémia, é dadaísta; c eseren'r ZINC com
cor de únco faz pensar l'T11 alguns pintor{'5
actuais corno o neodadaísta Jasper Johns, que
em ,Jlguns quadros ~creve Re,1 com tinta
vermelha, Yeollow com tinta amarela, etc ..
e dt'l:hra: "Pinto aquilo com que pimo".
A morte de Amadeu e de Sama-Rita, cm
1918, já não lhes deu tempo para apreciarem
o início da aceitação. Eh começou nesse
mesmo ano, como indicou Diogo de ;"bcedo,
mas um pouco marginalmente. devido ao
impacte dos espectáculos de Diaghilev. Um
pouco marginalmente... Na pintura,
propriamente, talvez devamos adoptar como
marco o moml'nto das encomendas do Bristol
Club e do café A Brasill'Íra (Chiado), em
192;-26. Mas jã não podemos dil'cr que se
manifestou a vontade inova(lora que era tão
radical dez anos ames ...

•

EDUARDO VIANA - "K4 Qu.drado Azul"
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o CINECLUBISMO - CONHECER,
COMPREENDER E AMAR O CINEMA

o mo"lmcmo cin«lubisu. - surgido nn
Ponugôll no i~l<lIto após-gunn, como um...
dôlS fremes cultur.lIs e associ..tli\'u do MUD
Juvenil - rCI,-indic.. pôlr.ll si mUlto luSt1mellle
o me:nlO de ler ,riado um01l nQi,'" ordml do
srn$l::d no c.unpo do cinCllU. Foi gnçu
.ii acç.iio dos cint'-dubes que o cinnn<ll alc.1nçou
entre nós ô1 dignidade ;lnisli,... un;l.nlmt'l1lente
reconhecid.... além de que no seu SCIO se
forman.m gcnçõcs de animadores CU]tUUIS

c de CrítiCOS, bem como muitos dos cineast.ls
que nos anos 60 imc:.-grar1tll o mo\'imcnlO que
se convencionou chamar dl" Cinema No"o
portugu~s. Mas mais relevante ainda. pelas
SU3S incidências sociológicas. foi a modificaç:io
que os tine-clubes opcr:aram no próprio
panor:mu. do cspt'Çl.iculo - sobretudo nôl~

zonas de maior conccmr::u;io urbana -. com
;l fonmu;:io de um público sensh'd c Jtcmo ao
fenómeno cinematográfico,
Qu.mtÍuti~'", ~ qu...li'.ltÍnm~m~ rde'.-anle '.
o cineelubismo foi aJ~'o ws maiores aluniôlS,
...rbitr:aricdules e reprcssio por pane d...s
instánóôlS ...dministr.uins e policiais
do f:lSClsmo, que nio per<iO:l.U ,}() monmallO
a maturid...de cuhur.r.1 adqulrid.... a
independência m,C'fad..., a gmuidade
ami-obscur.r.ntisu, o c;Uiçtcr de m)5S,1S ~ um...
homog~neid ...de de principios, confornK'S.
...Iiu, com os do mo~'immto çuhur.r.1
)5sociau~'o de indol~ popul:l.f (d~~ o s«ulo
pusado em POrtugal ... Universid de possi~'d

do Povo). Não conseguindo dec pi'.lr
a org...ninção dos cineclubes. o ap... rclho
hscist.l logrou, no entamo. estancar
a expansão progn.'Ssil'a do mo\'imemo
e, concomitantemcnte, acelerar o respccllvo
processo de estagnação e definhamento I.

I'Tt"J",lt ,/" o.~ Jo A8C Cmt-C/.bt Jr /."",,",

(I) O prtJ...j,.lo Jo P"'Of'>">O r/«Ttro-kl ~•• «mf""' 5.\1
poJr.... á. filãia"'ôM>-"1'"'Wo ;ob.t ~ MlIl'oJ..á. á...
....r-d.1H. ,..."..h«w. t>n 19l6. o ...,rci.Joumo """" •.(_
mn'."I. <k u"C»f.io • aI,.,.~"_

'11 A~.... «Ul.UHlfI'O -~ ~ ---
.....-<Ú<1>n ''''''''~ _,_.......,...' ~ . .-../oe'.' ., ....

"'''t>oCW .. """"~ .. 5\f - ...""

Com o Z5 de Abril. os cme-elubes que ~nw
pe-rmaneei.un em X11~'iWde efecti,·a. apc:5:l.r w
rrprcssio. mIraram nunu q~ lOul p;tralÍ$u
_ como. .tI~. SocNCU com o associati"ismo
= ,=1 - sem qu~ ui facto possa
considerar-se conmiu)oo com )5 novu
condições de liba-d.Jide. Na ongem de t;llS
dificuld.Jides. a mobiliução - inn'll"'~'d ­
dos quadros cineclubisus mais experime'lUadO'>
e xti.·os paTõl outras arcas d ... mtcr,-mção. por
um bdo. ~ a prcnlênci.... por OUlro. de
concepçÕ<.'S 1'0luntJrlSlas quamo ia
'descentralização' (improduti\'a, de uma fonna
geral. p..los modos que a prilica cineclubista
assumiu cmão. não dcix.lIldo rJ.ízl'S). bem
como de Il'SC'$ como J. d ... 'inlltilidJ.de histórica'
dos cme-club..'S ame a e'l'peetJ.li\'J. de uma
R("'olução CultuT3] .. lu:;er. F me:;;mo hoje
o movimento i .linda afectado por posições
dl'Tllissionisus que rclC\ ...m de bmentheis
equí~'ocos sobre 'no.',lS' din.imic.ls
cinematogrãfil6S. de C.lT.u:ter meumt'TIt~

consumÍ$u (.sessões da m~U·nOlle. SC$Wes
especiais_ etc.).
Tudo indico pelo contrano. que o papd
hislórico dos cme-elubn - dwa a pedagogia
que lhes e subJ;lCmt~ - n.io ,;essoU. Ali.is.
oomproU-Q o fmOmcno recmt~ do
recrudescimento cinedubisu. sobreludo no
None do Pais. com a fonn.lÇ.io d~ muitO'>
clubes animados pe'bs maIs di_crus COrTmles
ideológicas.

Na perspecli\'J. da IUI.l pda di~nific...ç.io do
cinema enqU.1010 c)pt.'<:taculo. o cin(,<:lubismo
é: por cscclência a inst.incia qU(' 1'1/$/1/(1 a 'I:er

CInema. iSlo é. a (onh<'<:er. ('ompn'l'n{ier
e amar a arte dJ.s ,magl'n) ('m movimento.
TralJ.-S<.' de um ... aC~'ão de índole ('<lucati ..a que

~ ... goIp< prof."Jo,.. T"',..,..... d... "",-<bom"" "'''''' dM
_ /AJ. 11.-- .....r-«.o.... .-- nt~'.'M'""'""'..J.... .....,
" •• d.-....~,_ f..l~ Jr !'''''''U' /<w.....~~
.....- o <>UI."'lfI'O....._ ~, ....J~ '"""
""J"tu...J." ,. < '""'rI ...J...._~/lUI .. Jtw-. ,.,••
~.. - .....
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pressupõe um método (uma pedagogia tanto
quanto possÍ\'e1 cientÍfica). cuja "praxis"
compOrta objenivos diferenciados mas
culturalmente convergentes:

a) A infonnação sobre os aspectos históricos
e técnico-linguísticos do cinema;

b) O desenvolvimento da semibilidade e do
espírito critit:o, tendo por base o filme
enquanto obje<to artístico;

c) A formação ,/e uma cuhura
cinematográfica, aberta. em ordem à plena
compreensào do processo criativo do filme.
balizada pela história;

d) A defesa. do cinema e do espectador, face
ao cadcter mercantilista do espectâculo.

o cineclubismo é, de facto, uma alternativa
às condições da exploração comerciaL curos
circuitos de distribuição e exibição <'stão
sujeitos à dominãncia do poder económico de
empresas distribuidoras subsidiárias das
grandes companhias americanas (o 'maior').
Condições que em Portugal tornam cada \'<'z
mais alienante o espe<tâculo de cinema
- sobretudo nas zonas em que a ofertJ
é menos diversificada -, com efeitos
deletérios, quer na formação do gOSto
e da sensibilidade estética, quer na veicubção
de determinados padrões de vida, moddos
de comportamento individual e social, sistemas
de valores propostos.
Como alternativa que é, o cineclubismo
mantém intactas todas as suas virtualidades
(também de tipo associativo), permitindo
construir relações vivas com o objl'Cto fílmico,
a uma escala de público mais vasta do quI'
aquela - restrita a élites cinéfilas - que
a lógica do circuito com<'rcial segrega.
O ein<.'Clubismo é ainda uma linha de {!ef<'sa
do esp{.'C!ador-consumidor de cinema,
o instrumento capaz dI' dar l:xpr<'ssão r<'al
àquilo que, embora consagrado
constitucionalmeme, é apl'nas por enquanto
mero projecto; o direito do povo em an,der
ã cultura, a sã ocupação dos u:mpos livres dos
trabalhadores, o desenvolvimemo do gOSto
artístico e do espírito crítico dos cidadãos.

(J) 1'0""'" por r:«el'''<7a de formaçiio o""""log'afi,a.
"rrat'h "'" 'lua" <ii" proporcion"d", a". wew. elemento,
""ueo, e de Ca'Mle, />"''''1<0 e u,,,,ro. a P"'P""'" d",
filmes e;",I"d",_
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No nosso pais, onze anos passados sobre o 15
de Abril, os cine-c1ubes debatem-se com
dificuldades de toda a ordem, que vão dcsdc
a falta de subsídios estatais e autárquicos até
aos aum<'ntos constantcs dos preços de aluguer
de filmes e salas. da relutilncia em os
rcconhecer como instituições dc utilidade
pública aos CUStOS de edição dc boletins
e textos J, dos encargos com as sedes (rendas,
ck'(:tricidade, etc.) aos pones dc correio.
Ati agora o apoio estatal desimeressado (isw
é, isento de qualquer espírito de clientelismo
político-partidário e ideológico) aos
cine-dubes tem sido insignificante. quer
da panc do Ministério da Cultura, que aliena
as suas obrigaçôcs constitucionais de apoio
ii acção culmral popular. quer da pane
do Instituto Ponuguês de Cinema (IPC),
organismo ao qual a lci comete o dever de
inccnti'-ar a cultura cinemawgráfica de que ­
na sua \'cncnte dc massas - cine-clubes
e club<'s de cinema n:io-profissional são
lídmlOs representantcs.

Também o apoio autárquico é prallearnente
inexistente. As autarquias. condicionadas pc1a
aplicação restritiva da Lei de Finanças Locais
e debatendo-se com problemas de outra índole
- socialmente bem mais instamcs - pouco
poderão fazer <' quando· apoiam ou
inccntivam as organizaçõcs culturais,
raramemc, há que r<"Conh<.'Cc-lo. consideram
a acçilo cultural cll1.'matográfica de tipo
associativo como uma prioridade. Prevalece
ainda, entre muitos responsáveis. a ideia
de que promover scssóes de cinema é fácil
e não custa dinhciro (quando não ml'smo
a conccpção redutora dc que o cincma de\'c
ser, antes do mais, mero \'eículo de
eonh.-cimemos).

Daí que os cine-c1ubes estejam confinados
a pequenos apoios - na maioria vciculados
pela sua I'cderação, que rCCl'bc do IPC um
subsídio anual de misêria -, sendo forçados a
sobrcvin'r quasc exclusivamente com
a quotização dos s<'us associados. o que
se WTna impeditivo dc iniciativas quc cxijam

t4) çomo"" Cd"" d.., .u,.,qu..... de "'.'"'''' APU "u cUJo,
pelou,,,. cu/ru,a" "'0 d. ,e'fOm..b,/uüde de ..u/a....... ""
Allolnça I'on." U~u/o.



responubilid..des financclrolS e:<tuordinárias.
por menores que sel.un.
Os óne--çlubes, em suma. debatem-se com
dificuld~es não só maln-ials móiS umOOn
mSIlIUClOnal5 e menUI5.
Porem. as l'OndiÇÕC'S so.:i.o-l:ultunJs do no,loO
pais Impõctn a multIplicAÇão de olC"ões que
\isem J dm..miz..ção I:UllUral das popul3\"Ocs.
f: nessc qUóldro de e:<lgêncióls que a cn':II".io
de nOH» cine-dubes de'cu ser obse..... .tJ.t:

SANTAR
31 DI 0UTU81tO 1 I Z

"7

A.?""" do
IV Encon'ro d< a .... Q"bn

(SAn~. 19S8)

com particular incenu\o à criação de
one-dubes de 1//)'1:0 tlpo que malerializ~.",

.. pasugem do cinC'dubisnlO tt"JdIC/(}I/.J (de
cid..de ou de \"ib. com I(l(b .. su..
hclcrogen....id..de soela.l) para o cinedublSffiO
popuL.r (de fabnca. emprcs.a. b..,ITO. a.ld....la.
ou com basc em colecu\·id..dC$ de cuhur..
c rfi-n'io pre-exlncmC$. de muilO m"lor
homog...n....idade so.:iocullural).
UI):C que deitemos mj~ à obra!

,
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Qu.uuo ao \"t'SlU:l.r10, bom Ol"US! A farpda
principi,w.l (ou temlin:wa) num cas.lcào
encJrdido. de fius pendeml."S, mas todo d<'
dd)ruado c mati7.ado com um aranl:c1 de
enfeites, sUlóerido, ia eu a crer. de qualquer
cerimonial gentio. Do tal casacÃo escorriam
umas calças de ganga, iustinhas,
ii ~hrialva, tcmlinando nuns pés minusculos,
recolhi<ios numas alpal);at.!.s que davam sinais
de terl'm sido al:uis. O roSto que elllergia
de)sa palhaçada (que lll<' valess<, Óscar \X'ilde
no mcu rigor de julgallleruo. ao lembrar-me
que, "por dl'lráS do que- é e.~ótie-o, enc"ontra-Sl'
o trágiC"o"), era pálido, embora com um
Jrrl"tiondado de prcsipio, pálido <' imb<'rbl'. de
olhos macios. Os lábios cheios, mas rosados,
nio lhc dt'SrIle-lUiam a suavidade.
Enfim: .1 personalo:em. que por tio pouC"o me
csparuara (breve tempo ido. ncstas décadas
que vi"enl séculos. .I extra,·ag.incia pass.lria
a ser (> padr-io t·Orllum. a enfaslÍador.1
vulgaridade), dava por um nome de mulher.
E era-o. tantO quamo se podia gar:l.l1tir. J'.lais
do que isso: alguém ';'le andava na b<'rra.
A bl'TTI diz<'r, a mascote ao BJirro Latino.
A pulguinha irrequiet.!.. frágil mas dl' olho
vi,'o, desse mundo onde haviJ génios {ie toJos
os naipes e st.~ll já merecere-m um voltar
dl' cabeçJ. dess<' mundo onde nio cra fácil
grimpar .lCima dl' talHO "i,'aço e d<' tant.l

sin;;ubrid.lde. Grimpara l'h. Por sa a"im
mesmo: uma cois,l de nada. qlle .1petl...-i.t
mimar e ddenda da dcrrot.l e d.1 injúria. [)e
dorso cur\'.ldo. mcia-crianç.1 mais quc
!lleia-lllulhl'r. o sal do que erJ ou do t)Ul'

par<'cia csta".1 na ki;end.1 qu<' sabiameml'
fizcra correr. uma zé-ninguém imunt· ii sua
própria nowricdadl' ou tal\'e7. inconscieml' do
que valia. e estJ\'a também, pelos "istos, nos
seus caprichos de adolesc ..'nte, fosse o tr,lio
rcbJrbativo. que o turista se semiria fcli7 em
fotogr;ILlr. fossc uma aparemc improviz,lç.io
no "l"a.
NJ mJnhã s<'guime. o port<'iro Il.iO dei\"ou
d..' m<' Jpomar sorrateirameme ,1 rJpariguinh,l,
quando o JC;tso de novo nos juntou no i[rio.
- Es[.1 é que t' 'I janin..•. Hóspede do nos,o
hotel. sabia o senhor?
Deduzi. pda toada dJ fr'lse. qm' t'U tinh.1
obrit:a~.io dc conhecer a e.~i,t"ncia da
cdebridJd..· t' qu<' t'ste t'nsejo de a ver JS)lm de
peno c sob as mesm;u IdhJS fou grandt'
mace do mc:u santo padro<.:iro. Para não
dest'air no conceito do "c1ho[t'. quI' an,lliS.lra

,,'om Jprov.lção as minhas calças "incJd.l' t' o
sisudo Le ,\(Q//(Ie a aflour-me do bolso, .Klwi
prcfcrivel n.io trocar em miúdios a perguma
lllln~al1\C c rel'erente.
- A j.mind Ah. pois. iá )abia que eS[.\\,1
aqui instalall,l.
O ""inSt.ll.lda". ;lp.1l11udo no momento. n.io
me soou nadJ mal aos ouvidos e JindJ 1ll<'lhor
soara :10 qu<' iria tornar-se o mcu benigno
interlocutor nas hora, que. grJdu.llmcl1le.
forJm sobrando da, minhas I·ababunda;.:cn,
pelo Quartier.
Também a Janine ('mraV.I ..' saia amiúde
do hOld e. de toJas as '·ezes. o porteirn
afaga\'a-J C"Ol1l um sorriso emre mesureiro
e paternal. Se cJlha"J eu estar prt'Sente. h,l\'i,t
uma rcssaca de C"umplicidade nos olhare~ que
trocávamos, <'mbora a minha cotação junto do
porteiro já n.io fosse a mesma. dt'sde qUt' c1 ...
desistira de me propor bilhetes parJ o "Lido",
Em cerlJS oc·Jsiões. a f.lpariga trazia debai~o

do br.lço umJ grande past.l de cart.io t', 'l' isso
acol1lt'ciJ. "inhJ de and.Jr ligeiro. modos d<'
quem não tem tempo a perder. PHt'CiJ nI<'nos
prt'SSuroS.l, ou alé Ilwsmo de-sconsolada.
quando...·m lugar da pJ.Ma. se IIw
dependurava do brat'ito uma bolsa olldt' n.io
caberiam dois rnJ"os de cig'lrros. ridicub
como tudo o mais que fazia pane d.1 Sll.l
indumt'nlária. A bols.1 e [ambém lIlII

cmbrulho wm a, magras rdeiçóes, que n,io
iJIll além d.l sanduich..·. da fruta c de algum
bokco nos dias ÚrIOS.
,\'lesmo sem .1 J.jUd,1 do porll'iro. aC"abci por
dt'Scobrir o que cominhJ a pJSla: pimur;».
E assim qut' ela dt'u peb insistenci.1 com quI'
t'U tcmJ.".1 <'oscuvilhar o redl<'io, logo S{' m..·
dirigiu C"um urna doce farniliaridJde.
"monsieur" p,lra aqui, "moll cher monsieur"
para ali, e~pondo JS obras (obras dela, pois
claro) sobre a mesa do átrio. para que e-u
pude-sse cscolher ã vontade. O portciro
apoia\·a. Tão cmbl'\'ecidamcl1le que pMecia
caber-lhe umJ groSSJ fatia das arte, da janint'.
Como uiva cu não ti",'ssc percebido que
aquilo e-ram trabalhos para wnder e n:io
apenas pJ.ra mostrar. .1 J.mine foi JdiJntando
qut' o, "gouacht's" mJ.ior.."" "J.liam dez mil
franco). n;ld:1 nwnos. e o, outros met.1dc,
A \'alia ml"tiiJ-S<,. muito obj<'Cti,·JI11em..·. pelo
t.lllunho.
N.io seria fácil dizer o que ..·ra a sua pintuu,
mas ,im o qUl' da ~ugeria: qualquer <'oisJ
como o en\.·ontro deslumbr.1do >:0111 u mundo.
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Ü nosso ,elho mundo. bem cc'no, nl.l~ tudo
M' p.l'S.lV,\ (omo 'l' los,,, "i,w pela prime'lu

vez I: SI: imobilil.JSSl.' na fas~ina~ão c no
horror Je·~pe'n.l{lo,. Sobre e'n~urralhs ,1l11.1rela~

- quc lanto po<liam ,,'r puia, (omo (CUS e
desertos - <:ol.1\'a[11-se olhos eStontc.1Jo, de
..:rian,,\s, t.io IIne'bO' que d,r-s,'-ia ler"lll
d""orado o, H'SIX'<:II\'oS rostos. I~ ha\1,l ainda
ódade'S ..:oaJhad.1S de gcnu; iran>'in.l.
illlcrrompid.\ .1 Illeio de um gesto, quc
r,'cc'bialll a luz de monslruosos gir:bsóis.
üb,er"a'-am-se J~ prim"iras ICLtS e ~"l1ti.1-se

um.1 garra 110 eSlômago. !\Ias. fi Im'did.l qu<'
a m.ioúla da Janil1c ia pa~sando o moslruário.
a dor esmOH,<:ia. ..:ab"a-sc de repeme. Aquilo.
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cm ,-ez de êXlase. obsessão. era n'<:clu.
I al,idade. COIllO quem faz amor masc.llldo
pmilhJs elásticas.
Qued"i-me pelos elogios, ~elll ao tllenos
r,'moer nos pr.:.,.os. e. ao ,lperecber-se de que:
n.lo "Jlia .1 pel1J ga~IJr wrl<'sias (omigo.
a pmtor.1 rewlheu a mer(.ldoria e foi-se .
O pOTleiro. depois. qua,c l1uma tnflex.lo
repreens"-.I p<'lo meu de:stnte:resse, disse-mc
quc a Jallil1<' lazia um dinheir.io <'0111 os seus
qu.\dradinhos. ~luito <:onh,,<,ida, os romalist.1S
iab"alll llela a lodo o passo (e. quando
se: esqueCI,lm. ela 11.10 he:sl\.\YJ em fazer-se
bllbr.lda), in'·ent.1ndo-lhe uma biogutl.l de
al.UCS <'omo'entes c .lp.llatialldo-lhe: o la lento



rom a rspn'l.lri,l nuis r,U,l ,I um,1 ['.uis wmpre
sensível ;" e~tr,wa~jnei,1: a inl.l~elll de Um,\
janine ingenuamente burks~"I, ..'om um I~

na boémi;\ c OUlro na~ nu\'cm. l)ess<: m'ldo,
dc fanu apregoada, cra \'cr o~ eSlran~eiro,

c os pro\"in.:i,mos \"ir<'m ali ao hotr! okrcn'r
Illam'h<'ias dc ír.ln.:os por um,l ninhari.1 <'''m
,I assinawra da Jlninr. Adquirir UI11,1 dJ~ 'uas
td,l~ rqui\"aJia a lei-ar na bagagcm o sdo
.tntenlieador de Sai11l-G<'nn,lin e umbém ,1
p,utilhar da sua I<·genda.
A janim'. pois, l;owrna\',I-s<'. J-1al"i.\ ,11<: qU<'1ll
.1 supusesse ja "milionãri,l" - c, ao r,lTre;.:ar
na paLwra, o pOrl<'iro rnOSlr'l'-a .1 dd<'r~'nêi,l

de todo o bom burgu':~ pelo ':~ito tr,ldu7ido
em moeda. No <'ll1anto. como n<'m tod", os
fran<:cso pensal',lm assim, janine ..·onlinU,1\",l
,1 mesma de qu,mdo se abolcl,lr.1 no b,lirro:
SUbSlilllindo ,1S rekiçõcs de ;':,Irlo por
"croissanlS", I"ivendo ll.lqueb pn:carid,llk do~

que. de seu, apen,lS I':m o que lhes (Obr<'
o <-orpo. A sua lólóriJ, muito l-ulnnín'J. n,lo
poderia ser rompatí\'d rom uma conu
b,1Ildria_
Di,ls d<'pois, nOI-,l surpresa: i.1 <·U rU,1 ior.l, no
I·í..:io de não perder uma lil"r.uia, " deI tk
raras rom dois escaparales ~eguidos e"il:>indo
uma novidade literária d.uJuclas quc, ao ,.Iir
dos prelo, são já :lContecimenlo. Par.l
incredulidade dos n1eus olhos, o aUlor .1,1
obra. aliãs apresenud:l por urna l'asa cdilUf"
presligialllc. <:ra janine~ A janitl<'. porquc' n.lo~

Lá CS1:l,'a, compondo a montr.1. o seu n:lr.llo.
o seu rostozinho imberbe c t'nl"orgonhado.
a pedir-nos desculpa (/,1 ousadi.l. E al~ull'

quadros. daro. p.lra quc não res\Jss<'m
du"idas de que a esnilUra era a mcsm.1 que.
a pintar. tinha jã um nomc na gakria d,)~

famosos.
Com o bn,,.amenlo do livro. janine (1<.'Il1<>~

feito de conta que era esse o nomc) pa'>ou
a andar numa roda "i\',l. Des'lpart'Cera-lhc' a
brandura dos modos. A maioria das \'l'7C' elll
que eu entrava no hotd (c nem semprc era
coineid':nria o nosso encontro. pois ,1
personagem dera-me no gOlO), encontraQ-,l
a lcldonar aos críticos. aos amigo~ inlluc·mcs.
à nlJíia quc'. em lodo o mundo. manobrei
o ruído ou o silêncio. ou então a esperá-Jos.
de unhas roidas para urna l'mre"isla apr.l/.lda
horas antes. E, nessa lida, a l'xpr<'ssão da
Janine tornara-se adulta, fria. sabida. O livro

tinha de ser um sucesso c janinc n.lo se
í<'<·h.uia num quarto à espera que os leilOrcs
a deKobrisselll_ l., eb prO\.·ur~-los. berrar-Ihe_,
.:omo um mnn·nãrio quc pr<'Ci,a dc
reiorm.lr-se deprc,s.l.
Aquilo. lebre e impaci':nciel• .llé à "enre do
hOlcl parc.:i.t de~t'·mpcro. e o ponc'iro ,üo
dá'.-oll dc ddinir t.mt.1 1,1lIinin' com csLIS
p.ll.t\T.l' <'sdart'C<...loras <'m qualquer lín~ua:

- A pequcna cnfia-~e como Ullla enguia .
Rep,lrci, por iim, que um mo<:ct.lo de gadclh;1
Ivira, também l'Om v dl'slcixo no Irajo quc jâ
n.lo d:lva nas \"ista~. ,inha pro<:urar .1 janil1l'
amiudad.ls l·e7es. T.llva a ,-isita não lossl'
no,-id.lde, nus eu legílimo ,upor qUl'
u I:ttlç.lIncnlO do livro .Ivi,-ara o inlcres~c pel.1
r.lparig.l. Ele n,io ~ubi.l .10 quarto (lcla.
Esperava-a rl'clladamelll<' no a!rio. um olh.lr
nebulo~o p.lr.1 alcm d.]) l'Oi~.]). e dcpoi, saíam
jumos. num'l tranquil.l n.llur.llidade, eomo
doI' <'anurada,_
- A Janinl' l<'ll .l<!mir,ldorcs ... - In,inul'l.
O portciro sondou à roda. não 10"l' '1lgum
ako,-iteiro ouvir-no,. e .:ornglll:
- É o 111.1rido.
- O marido?
- Sim . .:aro senhor. nus ninguém sabe dis~o.

Peço-Ih<', portamo..1 mJ.ior das rcscr"\·as.
- N'lo comprl'Cn(io a situa~.lo. E
rompreendo meno' o segrl'(io.
O Illeu infomudor deiu)u um rabo de olho
p.lra ,1 gord.1 rui'-a quc "'1.II·a no ....I<:ilo da
reCep\';lo, rCl"iu, com dl"pr.t7cr. o, seus
S;lpatos. que não tinham o lustro descjado,
c disse:
-jã vai l'Omprc<·nd<'r. A janine, p.lra JS

pcssoas que III<' compram o> qU:ldros, Ih"
editam os livros e ial.lm dela com Ulll
divertido aprcçu, é uma coisinha 'cm eira ncm
bcir,l. Uma erÍJIl1;oJa irn'wre1ll<' e .em
amparo. Or.l, se a soube~sell1 t·as.lda. c bem
casada (ele Ir.lb.llh,1 no l·int-rna. ganha uma
1x);1 Illaquia e é um lipo ajui7.ado). iâ nâo
h.I'·eria Janinc·. llcm eSlilo janine. nem
fotografias nos jornais. As p<'ssoas qUl'rem que
os oUlros sejam o que dclcs supõcm. Enlende
o ~cnhor?

Entendia. "-'I ,IS, I11csmo emendendo. a hi~tória

punha-me pcnsati,·o. Aquilo era
Saim-Gennain. Aquilo era o quc hX!OS

quenamos qUl' fOSH' 5.1im-Gem1ain. Unu
ü·nograiia. •
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EM DEFESA DO TEATRO
E DA DESCENTRALIZAÇAO

M,m•• Helena SerôdIO""

- "--+-
I

"TIO SIMI'LlCIO" d. "Im.id. G.nrtl. En«n.,ão d. Jo>o l>bn~l. ptlo TAS _ TEATRO
DE ANIMAÇÃO OE SETúBAL

I. A supt:rioridadc do drama e a função
moralizadora do teatro

Numa sociedade que organiza a "ida c a avalia
por critérios de rcmabilidad... c lucro, corre
sérios riscos a sobrc\'ivência da arte como
proposta estética. E digo l·stética no sentido
mais amplo de Teçonstruçào idl."al ou
imaginária do mundo, ou sera, como fOnllJ de
conhecimento que restabdcc(' a harmoni.l
cnlrl': nós c o mundo: ao cxalt.u o homem na
figura do h(rói. ao trJnsfOmlJT o quotidiano
(qUl.'T pelos caminhos dJ evasão fabular c da
utopia. quer pelos da rc\'oluçio mOSlTada
possível), ao pcnniuT. l'nfim. a conll'TTIpbçào
da beleza.
Qur da aTll.' cm geral Aristóteles, na Gré.:ia
do sé.:, V a,C., elegeu a poesia e sobretudo
a tragédia, é facto evidente para quem ler
o seu tratado ponTntura mais conhecido
Poética, Considerou, de facto, a tragédia

• Ç""(~ J. T,~,rt).

como a mais elevada das fomlas literárias
e admitiu que os f('Cursos cénicos do
espectáculo ainda mais a cnriqueciam.
Puderia ainda reft'rir o efeito eatánico da
tragédia que, segundo Aristótcll"S, Ieva"a
~ purificação dos sl,ntiml"ntos de terror
c piedade, e que muitas V("zes é entendido na
sua imediata acepçào de ensinar o bem, pregar
a moral, e purificar os costun1l's.
Poderia, neste sentido. e ficando apenas peb
literatura inglesa, recordar as palanas com que
Sidney, no séc. XVI. defendia o teatro das
acusações dos puritanos, adl'ogando que ele
l'nsinava a obediê-ncia e a vinude, ou as
palavras dc Hamlet (da p<..'Ça de Shakespeare
do mesmo nome) diz('ndo que ouvira fabr d<'
pecadores que, vendo um es~táculo. logo ali
confessavam os seus crimes em voz alta. ou
do tom de exahaçào com qu<, um romântico
como Shcll<'y fala da arte dramática. Mas fico
pela afinnaçâo mais ingénua de um outro
româlllico, est<' ensaista que foi William
Hazlin c que, em 1817, escreveu o sl"guime:
"Para mostrar quanto discordamos das
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censur~s \'ulgar.-s contra a t.'ndi:ncia Imoral
do palco no que di7 respeito ~ est.' assunto
arriscamos urna coni~tura: de que
a repr.=ma~-;io de Beggar's Opera durame
"lgumas noites lodos os anos, d,'Sde qut.' loi
levada ii cena pela primeira \'<"1., t.'m feito mais
para dissuadir da prálic~ de assaltos 1l.1S
estradas do qu.' todas .IS forc"s que jamais
foram erguidas. Uma pessoa depoi, dc vcr
esta peç~ fica demasiado imbuída de um
selltido de humanidade. fica demasiado \)<,m
dispost~ consigo própria e eom o r.'sto do
mundo para se pôr a conar cabeças ou roubar
bolsas" (').
Não podemos, e e,·id.'me. panllhar hOle destJ
crença simplista. pelo menos no plano da
moral im."<liala, mas .'rr~do seri ;gnor'lm1os
a humani~.a~·ão que a arte (lo t<'atro possibilit~

ao alargar a nossa capacidade d<' entendimento
<' de sentimento, ou sé'ja. pem1itindo unu
maior conseiencializ~ção.

R<'Coràarei, por ultimo, as palavras já muito
conh<'Cidas de Frt.Jenco Ganú Lorea ao
afirmar que pelo <'stado do teatro se pode
ajuizar do a\'anço cultural de um po'·o.

2. A crise no tc:ltro

Poder:i pafl'Cer cX:lgcrada a at"inllaç:io de Lorca
nUm tempo <'111 qu<' tanto se fala d~ crise
d<: t<:atro. E, toda"i:" de:: muitos lados nos
cht:gam infon11ações de pé\"as quI.' estão t~ll

cena anos s<');uidos (de que a Ratoeira. d<'
Agatha Christic se de~taca ('om quarenta e t,ll
anos d... pcrmani:ncia em palco) c que
"êm até a inspirar admiráveis realizaçõcs
cinematográficas, como foi o caso de
Amadeus, de Peter 5haffer. A Educdf'io de
Rita. dc WilJy Russell, ou o Bal/e, criação
colectiva de um grupo franco-italiano.
Por outro lado, torna-se cada vcz mais
frequente a utilização de processos le:1.1rais
noutros campos da actividade social. quer
recuperando tradições académ;ca.~, quer
recorrendo a ,'erdadeiras encena\'ões em
espc'Cl:iculos rock. desfiles de modas ou ~te

em sessões politicas.
Bom, mas e111ão d<' que uise se fala?
Não será de artistas, que os h:i e bons; n<'1TI

fll 'Ji//i."" H~<lIIt. "/)0, oU1om c d.l ""r'H"t~(.io'

1',,>1_<><, """.imi,'''' ", li"",,,,. i,,~I«•. li,bw. 1",'""
H".."',,'e. l~~., p, b;,

de dr:lmatUrgos, qut.' ainda vão t'Scrcvcndo
alguma coisa. E, enfim, estamos já
rl'(;onciliados com a ideia dc que o pendor
dramático não marca de modo muito rele\'.mte
a nossa cultura. m:lS é t,lmbém evidente que
o niio ê lambém porque em (('nos círculos
intelc<·tuais. quiçá com ~lguma sobrann'ria.
o leatro é vislO ,;omu algo vulgar c indigno de
grandes atenções.
T fata-se sobretudo de uma crise d... públiw.
~rrcdado dos leatros por "ariadissimas r.17Ôe):
econÔmicas. geográficas (cada "ez mais
h:lbitando cm zonas periféricas), sociais
(,'cncido por um ceno dt'ScncanlO c
desmobilização) c culturais (porque o goslo se
estimub, não é inato. e pouco se fJ;r par,l
criar esse goSIO. e porque os "alures mais
celebrados no cinema. na tele\'isão e na rádio
siio imporlJdos. são-nos alheios ... quase
scmpre alienantes).
Tudo islO indica. pois. que a chamada (rise
do teatro o ultrapassa. de facto, e. cOmO diúa
Lorca, é sintoma e ref1e\"o d<' uma crise m,lis
geral que tudo afecta na nossa so<:Í,--<ladc.
Não se pode. IOda"la. dizer qu<' natla ~t' fa7.
pelo teatro. porque, em boa verdade. todos os
anos o i\'linistério da Cultura ambui subsí<!ios
ao chanlado teatro indepent!ente (designação
sob a qual se agrupam muitas das comp.lI1hias
que tr.1balh~m na capilal e na des<Tntrali7Jç,lo,
e qut.' nos lem dado o que de melhor sc fe7
no té'atro. embora possamos tambem assinalar
alguns bons trabalhos no Nacional
- companhia que trabalha em condiçÔ<.-s
rel:lti"~mt.'nte fa\"or:i\"eis - e um ou outro
exilO d<' público no teatro comeráal).
Lamentan,lmente neste ano d<' 198~ as
decisõ...s tomadas no uxante a subsídio~ pdo
ministro Coimbra Martins pronx,uam um,1
:lcesa polémica, par~ não dizer uma qua,e
geral indignação e). Não que o momame
geral fosse menor, mas sobretudo pelo,
critêrios de selecçio, pelo pr<)<'esso dé'
"conslll1.l" a qu<' pron.J<·u o ministro (e qu<',
em boa verdade. n'~ll sequer seguiu), p<.l.I
t'xn'ssi'-a preocupação em concentrar em
pouca, .'ompanhias ~ grande "fatia·'. e pda
manifes1.l opçio por subsídios de momagem.
que, c"id<:ntCTllcnH', não pcm1itt'1TI a

12" ""I"cm" ""b" ~ ~",hlf..io d", ,,,b",/m, ,I,· lO..,,'"
cm ,,,p!t'm,,,", ("/t"r~/ ,/,,, Ji,;no. """lO'''''' 2iJ'i " !IJ.
""f«''''., ..",,,e '/'" ,/tJ; II c /l ,I, \"temb", ,/c /'J~S
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sobre"i"i:m:iõl do." um grupo cm tubalho
conllnuõldo, Despromõvido s.liu umb6n o
It'alro pu:!. :II infinci:ll c o lrab.llho quc se tem
dl'SCn\'olvido n... dt'SCt'n1raliuçio lCõllral c quc
com.l com o esforço e boJ.S rNliz.lÇÕi'S de
grupos ('orno o de C;lfllpolide.... trab...lhu cm
Almõld:ll. o Te:lllro de AniffiõlÇw de Seuibôll e o
Cenlro CultuT:ll de É,-ora. enlre oUlros,

A dCSCCTltuliZ.IÇm. como necesSH!;lfllenle
implic.l ·'dispers.io" (no espõlÇo. pelo menos).
n:lo poderü (' ber bem num... detis;io que se
rege pel... idei d... "concemuçm" de subsídIOS
cm POUCõl' compõlnhiõlS, É c"idenle qUl:. ;lO

elt-ger l'SIC crilério como principal c ao
õltrlbulr um grandc número de subsidios (h:
mont.tgem. se aposta n;io só na concenlr.tç;io
de õlCli\'idades na capilal. corno lambt'm no
lrabalho n:io regular e continuado,
]\Ibs ~<:r;Í Ulll grave c'rro n.io p<'rcebcr a vital
impordncia cultur:!.l d.l activid.td<· de' I;rupos
de lealro na perifcria de Lisboa e n.t
pro"íncia. ato.' pelo menor númcro dc
l'Sumulos quc por ai cncontramos.
P.lU .t sua m.tnutlo'nç.io i necl'Ssário n.io so
rc"er algurTUS decisões IOmadas .I nl,d da
admmlslraç.io geral (como .I LCI d.lS hn.tllÇJ.S
Loc.llS). mJ.S umb6n r~orçJ.r .I .Icluõlção das
õlUUrqUIJ.S 11() domínio dõl cullun c <'III
l'Spa:iõlI do Ic;mo,
Poocmos, Ielizmente. consu,ur que õllgum:los

companhias quc desen,-ol"em o seu trõlbõllho
fon d... Lisbo.l. Il'lll Sôlbido criar um público
e OUlr.ll.S tl'lT1 aind.t procurado intervir jUlllo de
colccti'·id.ldes ("'polõlndo grupos de .Imadores)
e mesmo de cscol.ls do ensmo St'Cundirio
oficial. E esse e um C;l/lIInho muim
Imponõlllle que e nC\:l'SSôlno prosseguIr
e ...profunlbr, unndo pro..-eito,
inc!usi''õlIllenlc. de umõl menor dispers.lü d.lS
pesSO:l.S nas Iocõllidõldes CTll que desen"okem
:II SUõl KIl\'idõlde.
bu ,-iõl de lnbõllho e. de ÍõlclO. de
excepeion...1 imponinclõl. nw só porque podc
c.tplar um publico 1O"l.'III de imooiõlm. mas
porque, lllecho prazo mdusi"õlmenle. o iu
seduzir p r... umõl arte que dr'l-c ser conhccidôl
n;io só ,:omo prooulO ôlnl>(ico aCôlbado. nlõlS
,",-)lllO um pn.>.:6>o crIativo que procl"<!e da
dl~c\l".io do, ,clltldo> do 11'''10 lilc'Tam., .1'
up,'ôc, (I" en,'en,\,',iu e .i rcaliz.tç.io pl.t'U'-,1
c' 11llCrpret.ltl\'.I.
Só .1S,illl U tc.uro dei~.tr.t ..I.: )c'r ,ó ubi.:(w dc'
..:unte!llpJa~'.io p.lr,t ,.: tornar ubjc-..:to de
,,:u!llpli..:id~de entrc p.tko e pl.ll,·iJ. num
Ji.í[o~o ,ilu p,tr.t UllI.t produ~·.lo cultur.11
,tctU.tntl'.
:\'.io M~ Ir.lU. pUlSo de rcl.l7.er reponono' uu
l·ncontr.lr soluçôcs mil,:ll'.tS p.tT.l encher .t'
,.tIas de (c.nTo. lT.lI.l-S\' Sim de r"fomlU!.Jr
.t rd.tç.io emrc .t ,lnc c a ,id3. l".'>O e Ul".:cm.·
l.tz':-Io c " le.tlro poJe s.:r u prct...,,1O
pri\-il.~i.td".

•
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COSMOPOLITISMO E REGIONALISMO

Por um Desenvolvimento
e Expansão da Cultura Musical

no Distrito de Setúbal

Jorge I'eixillho"

Se nos debruçarmos atcntamemt' sobre
as linhas de força actualmente dominantes
na cultura contemporânea. verificamos que se
desenvolvem paralelamente, se intcrpcnt'tram
c se entre<:ruzam movimentos cosmopolitas
(por vezes até ecuménicos) c regionais. sendo
estes últimos cada vez mais presentes
c vivificant('s na cultura erudita. EsIC último
aspecto tem constituído a base da filosofia
cultura! que a Associação dos "'!unicipios do
Distrito de Setúbal tem "indo a cultivar e a
desenvolver. através de múltiplas iniciativas
que são do çonhccimcnlO de todos (pelo
menos daqueles que mais interessados se
('nconeram no desenvolvimento cultural das
regiões. e muito paniculamlente do Distrito
de Setúbal. entre os quaIs eu me incluo).
É evidente que a cultura há que
democratid-la, e esta asserção conduz-nos,
por exemplo, às palavras de José Saramago
reproduúdas no I." número desu R"vista.
com as quais me identifico inteiramente (isto
na medida cm que se verifica uma
ultrapassagem implícita do realismo soci:llista
do imediato pós-guerra), reconduzindo o povo
ao seu papel de agente cultural 3cti,'0, mas. ao
1I1,'smo tempo - e sem qualquer
contradição - inovar no plano técnico da
forma e da linguagcm a sua criação individual.
a um níwl erudito que demagogicamente
(e ("rroneam("nte) poderia vir a ser considerado
"exc("ssivo" (').
Seria interessante reflectir, por exemplo. sobre
as três etapas que se sucederam no int,'resse
específico pela cultura popular e a sua
recri'Ji=ão a um nívd erudito (o que significa,
para mim, a integração de elementos
"periféricos" numa pelo menos milenária
história da Ane. englobando-os de maneIra

(/) "ide, por exemplo. o M<m<>,,~1 d" Cn""'''''' OM

O tIno de Ric..do Rei•.
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estruturalmente coerente. sistemâtica). Estas
trios etapas não são, como nada nestc mundo.
desligáveis da evoluçio histórica. do mundo e
das consciências, e do contexto sócio-cultural
dI' que directamente emanam,
A I.~ elapa é a caracteristicamente romintica,
na qual elementos como o nacionalismo e o
regionalismo surgem num contexto erudito
como "ingr,'(\ienlcs". numa visão caraclerística
do idealismo filosófico e do liberalismo
poélico. e. a atitude lípica de um Almeida
Garrel! " de um Alexandre Herculano e que
se prolonga. já em pleno séeulo XX. até
Teófilo Braga e a compositores como Viana
da Mota e Fram;isco Lacerda.
A 1.' etapa rcfk-.:te uma visão filosoficamentc
no,'a, na qual o malerialismo dialéclico e um
posicionamento ci,'ntífico refleClem uma
renovada visão do mundo e se procura uma
integração estrutural da ane popular na :lTte
erudita, alravés de um processo de osmose
ao ní"c1 da linguagem, por \'ez,.'s nio isema
de um certo hibridismo. Claro que esta etapa
é muito mais complexa do que a anterior,
coexiSlindo, por exemplo, figuras
eSleticamente Ião diferenciadas entre si como
as de um Aquilino Ribeiro. um Joaquim
Rodrigo (na sua pinlura pseudo-nai'vclpop)
e um Fernando Lopes-Graça.
Quamo à .3." elapa. eSla será a mais difíeil
de ser definida, na medida em que só
actualmente comt'Ça a despontar, aqui e acolá,
em situaçÕtos pontuais. disseminadas
geograficamente e ainda não suficientemente
estruturadas em lennos sistemáticos
e englobantcs. Dentro dl'sla nova \'isão, cu
poderia citar como precursor, na literatura,
um pt'<jueno mas magnífico texto de Herberto
Hélder (Comunicaç,lo Acadénuca). escrito nos
anos 60 e inspirado nas lilanias e lenga-lengas
d,' profunda tr:ulição popular e. no domínio
da música, só muito recentemente alguns
indícios S30 pontualmente detectáveis,
em obras como Di5CIJr50 Tardio e Diapa50n
de C10lilde Rosa, Recitativo IV c E5tudo IV
da minha própria autOria e numa obra iné<lita



dl' ConSl,lnça CapJl"'illc (l'sta Iiltima incluindo
a cobboração de Jrtist.ls populares).
TodJ\ü, eSIJ H."ndência mu]tivalcntl.' c com

potenciais ainda insuspeItados, está obviamente
muitíssimo longe de poder ser definida c ainda
menos de ser analisada à luz de uma nova
concepç,io filosófica. sociológica ou cultuu!.
Se considerannos Béla Bartók como a figura
uni"cr.;,llmclltc mais reprl'scnutivJ daquch
a que chamei a 2,- ctJpa, tcrei de ciur
o franco-jugoslavo Vinko Globakar (Omo
o pioneiro mais (riatil'o de uma nOVJ
"maneira" cultural de integração de distintas
culturas - eruditas c populares - num todo
homogéneo (no seu ciclo de obras designadas
sob o título genérico de Folklora). E neste
momemo histórico, unu cooperação
signific:uiv<l e consume emre dois p,1íses
europeus (singulam1eme um país ocidental
- a Holanda - e um Estado socialista -,
Bulgária) tem procuudo estud<lr, ineenti'·ar.
desem'o1ver e explorar conjuntamente este
novo domínio na música collt('mpodne,1 que
l'onsiste na integução-fusão das tradições
erudita e popular a todos os níveis e).

(Regressemos agora ao Distrito de Setúbal.
região que me c tão cara, por moti,'os
sentimentais (nascinlt'nto, infância,
adolescência) e também (obviamente)
ideológicos.
F evidente que toda a primeira parte deste
artij;o procura definir a minha posiçâo pessoal
perante o processo histórico de coexistência
e inl<''gração entre a aTle (e a tradição

~rtesanal) popula~ e. a~::~i:: bem

J ~. p lcilado atra"és das informações n~iculadas
no 1.0 número da Re\'isla,i~~

no
n.U.

infra-estrutural que importa
ver incrementado e devidaml'nte sistcrnati:l:ado
e. se no actual contexto político, será difícil
contar com O apoio do poder Central. ha"erá

(2) Sob o Imp"f«J J< um "ot~".f <W/'f'Out(J' • ",u..,.;iogo
hol.",'/';, 'To" d. L..""
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que lut.u por uma autonomia financeira
global, em tem10S de rl"gião, ou seja, de um
poder Regional democrático e verdadeirarneme

efectivo.
Indepcnd...mememe das iniciativ,1s promovidas
amonomameme pelas ":irias autarquias
e colectividades de cultura do Distrito.
desejaria sugerir que o próximo Festival
de Arte e Cultura do Distrilo d.' S.'túhal
incluísse, no seu vasto leque de actividad.'s.
um ciclo dl'<iicado â música erudita e),
no qual a música nacional e a de alguns
compositores oriundos do Distrito (quem se
r,'corda que Filipe Magalhães, um dos grandes
compositores polifonistas do século XVII.
é natural de A:l:eitão?) tomasse a primazia,
para informação e diálogo com as populações.
ou seja, com todos os seus potenciais
fruidores. S.'TI1 populismos nem complexos
xenófobos, a música contcrnporãnea
(portugul'Sa c estrang.'ira) dev.-ria constituir
um dos sectores de maior rcle"ãncia, até na
1l11'<iida l'1TI que a sua difusào .'ntr.' nos
é diminuta.
E a propósito deste último ponto,
recordemo-nos que foi justamente no Distrito
de Setubal que o Grupo de Música
Comemporâne<1 de Lisboa logrou alguns
dos s.'us maior.'s êxitos de comunicação

.(artistas-público) a nível nacionaL Isto não
só na capital do Distrito, nlaS também no
Montijo, Sei:-al e Almada.
D~te modo, a componente musical do
próximo Festi"al den'ria, a meu ver, abranger
prioritariamente trt-s domínios (e nâo tão
estanques entr., si como nos poderá parecer
ii primeira vista: a música erudita e), da
pré-renascença aos nossos dias (sem descurar
a urili;o:ação dos no"os meios audiovisuais
- equipamento electro-acústico,
sintetizadores, víd<.'O); a música amadora
(bandas filannónicas - cm qu.' o nosso
DistrilO é parlÍculam1ente rico - c grupos
corais); e a música popular ("étnica'" segundo
a denominação etno-musicológica mais
rigorosa), a mais pura e genuína, ou seja
a menos afectada pelas sucessivas vagas de

IJ) A f~lt~ d. m~"'f"'~{Õn J. "',,""~ .ud,,~ 'lO

,. F..tt:,·~1 «)~U,,~,~, "'.",...:.Im""". ~ ,~~ m~'",. , "'...,
~r~:". I.Jc~,,~ (l<11~.~1

(~) A f~lt~ ,I. mrlhor. ..,.1= ~ ""'g~~r.i<> d. "m~"c~
rr~d,,~" ~ p"p"l.Jr",,,,,,, dJ~m~"" "mu"'~ d.i",,,~" _..",
~f.",~o ~ d.>tg,,"f:tc t, q"~"''' d """', "'~" r.bz­
KU">l",u,il (b'rr~I",.",., "m~"cd de ~rr.").



A'p«IO do um <n."" do GRUPO ()f MÚSICA CONTEMPORÂNEA J'ngodo pot J<><t< I'<-.. ,nho

,Kultur,l<.:io C fluis lmunc ~ <'sl,md,udI7,".io
com\'n:iJ.1 el,
~1J.s para ISSO <' ncces'J.r;o, nidcm<'Il1<'nt.', UI11

~r'1lldc c PCl':;ISt.'IlW CSfOT\'O d\' muitos,

J, 0""",,,,,,, ~ó,.. "p<mumd..,1.-, "",..."''''.., .. """I."
',,'m......g"nt .. lor..1 ..,,,ro,,I..,,,,,, '''''' ..,1'..1,«"'" ,I,'
I/"hl (" ..,,,,,,,,,,, ln"''''''' 'I" ><" .."''!'' "("/t,,,..
1'''1',,1,17 I',,,.,,,g,,.... " R«",.. .. l/"õ..,"'....," (.,,!!ur..'"
_ I" """"'''' /"g, )Y,

,1 col.loorJ.,'Jo dl' lodos <' J niação pro;:rc"I\J.
d.' nO\'JS mlr.l-l·Strutur.l' culturaiS. ,111.'111
d.1 dm,l1l117.J.",10 ou cventual r<,cidJ.;:em d.1' la
<''slstl'IH.'S,
E \,m relJ,io a nc,,,sez d.' ItIlr.I-CSlrutur.l_
no campo {la música no Distrito de Sclúb.l]
(como .llias cm tOdo o PaIs). muno dcsclJwl
,er;J o I.mçaml·lltO dI' um dialogo. de um
dcb:ltl'. com ,I ,'pr\'scllta.,'ão IiHe c ab"ru
d.' propo'tJ.s c SUgC'IO\'S, •

37



OS MEIOS AUDIOVISUAIS EM SERVIÇO PÚBLICO
Autarquia e Metodologia

Começar pelo f1ash-back:
O rufar do tambor cm crescendo abria uma
atençào oblonga no rumor comerciante da
praça pública.
Alguns indivíduos de estalUr:l elevada
distinguiam já, avançando. a casaca cscarhw
do pn..'gociro público.
Chegado juntO do pelourinho. o rufo exe­
cutava um finale //lolto vivace c o silêncio
estabclttia-sc cm volta. circular c expectante.
Desenrolado o édito c aclarada a voz,
o pregão lia (ou fingia ler). çolll ênfase oficiaL
a providência que o Concelho (ou o Palácio
por cle') houvera por b('rn determinar.
De olhos fixos na boca do som, os vizinhos
absorviam o incscusávcl conhecimento,
pcrmall('ÇI;l1ll um momento suspensos após
o r('enrolar do édito c dispersavam,
comentando c adaptando-se.
Nào tcriam na ahura. por falta de infoml:1ção
tl."óric:l., a nO~'ão de tL'r concorrido p:1r:1
o :l.udiovisu:11 completo mas, cm rigor, nada
os distinguia da actual audiência de qualquer
tell'jornal, a não ser o facto dc então o nio
receberem cm difL'rido técnico. temporal
e espacial.
Mas apareceu entretanto Guttemberg e :l. sua
máquina de multiplicar :l.S escritas
unifonniZ:l.ndo as c:l.ligr:l.fias.
Com ela se multiplicou, em consequência.
a atitude muda c qUL-da que é confonne .10
acto de ler c se :l.ssistiu .1 séculos de
comcdimcnto nos :l.CtoS de comunicar. Às
Exmas. Cãmaras nio cabia maior cuidado do
que o de afi~ar (colando ou pregando) cm
lug:l.r público, J5 linhas de:' postura nova ou
decrcto régio. Com isso se ganhava também
algum avanço sobre :1 fomlação de opinião
maiorítári:l. entre os munícipes, pois. sendo
m:l.is os ile1r:l.dos do que os outros, era
contabilidade segura :l. delonga na transmissão
boca a orelha.
De qualquer modo, p:l.ra dar de comer ii fome
do olho e do ouvido (nec<"ssidades naturais),
a população teve de procurar contento fora do
espectáculo civil. Fdizmente que havi:1 rC'\."urso
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à mão: nunca a Igreja, sabiam<"nte. confiou no
p:1pel para ef<"itos de comunicar. não pres­
cindiu nunca do gesto e da V07- (do som) em
SU:l.S celebrações regulares ou e.~traordinárias (').
Só no princípio do sé<:ulo aCtuai, graças .1 um
nitrato de prat:l habilmente convocado
S<.'f;undo :lS regr:lS do Sr. Nadar. .1 image:'Tl1
voltou a incorrer, timidamente, nas
preocupaçÕ<.-s e:-dís: já er.l possível, sem
o esdnd:llo financeiro do retrato a óleo nem
a indigência do carvão ou da aguarel:l. afix:lr
uma figur.l razoável de c:ld:l Sr. Presidente ou
Administr:ldor. primeiro no S:lLio Nobre
(sobre fundo meulinguístico), depois.
literalmente, na execução em dé<:or natur:ll dos
seus feitos mais memoráveis.
O contemporâneo cartaz. quer por degradaçio
publicitária que o esquisito
Sr. Toulouse-Lautrec não previr:l
honestamente. quer por conot:lção :lfimlada
com grafitti de tOm re"olucíon:irio (soviéticos.
alemãt·s. fr.lncL'Scs), não obtcve:' senão bastame
m:lis tarde o bvor municip:lJ. pcnnanet·cndo.
por du:l.s dé<:adas ou três, causa .1 atribuir,
em doscs prcsumi"elmentc. ao comércio
e :i oposiçio.
Falt:l"a assim mesmo o som.
A pholOgrapbÚ1. pL'rmitia, pela primL'lra vez, a
imagem verosímil em diferido - nio era
possível aCUS:lr a máquin:l. como se :lcusa":l
o pintOr, de fa"orL"cer S. Ex.". de :l "pôr mais
bonita" do que a memória se lembr:l"a.
O p:lssado passaV:l pon:lnto a s<>r um
documento, nio um:l iconografi:l.
Mas o que é que S. Ex." dizi:l. no :lctO de ser
fix:ldo?
Dizi:l isto. Nio, dizia aquilo. Os ánimos
eX:lltavam-s<>. faltava decididameme maneira de
m:lnipubr o som e de o fixar, t:ll como se
fazia com a imagem. No rL·tratO de S. Ex.',
por cím:l do c.ldcirâo solene, a distância entre
:l poma do queixo e o início da cal"ície media
oH cm (como foi verific:ldo). Ora .1 1TIe:'Sllla
distância (também verificad:l) num retratinho
exactamente igual que estava em cima da Sua

(I) O '~i",> dr ~m "~~,<Hi,-[r una. iwJt. ~m

"~'Jd«>-d'P"amo "wp 1m" ~'ug~,~do. " """ [o,,, _ 'm.J
do, '''''1''>' - ""rd""~"unr' """dI/O ~o """,mi> Irg",,,,o.
1">' F~Új" dr ~u"'~o ~ """,J p~blJ(~



secret;ma 1'150 ia além de .. cm. E. no emamo.
ninguém podia admitir (mas ninguém se
atrevera a medi-Ia) que a distância rt'al emre
o mento e a dt' calva S. Ex.a eXCl.Jesse os
1; cm para mais ou os 10 cm para menos e).
H:tI"eria pois que f3zer. com o som, o ml'smo.
Ouvir S. Ex.a baixinho. cm alta grita ou no
10m de voz normal c, sobrelUdo, poder
reouvi-Io tantas "czcs corno as que era
possívd revê· lo, consultando a fotografia. Foi
coisa que acOnteceu gradualmente e se afinou
decisivameme em finais da década dl' 30, no
III Reich, por talento de ~linistro. GOl,bbds:
nasceu a "Radio", no $tn(tQ $CUSU político.
Era agora possín'l não sã ou,·ir bai.~inho

(raramente) ou em altos bt:rros (nonnalmente),
como OU"ir em casa, à lareira. sem ter de se
deslocar à sede do som. mercê de um aparato
que primeiro tinha a fonna dl' uma catedral
cm mimatura (e"ocaç50 admissívd do mila~re)

e depois adquiriu arredondados modt'mistas,
com dir('ito a lIapcrOIl por cima.
Criou-se com isso um estilo dt' dizer qut'
devia largamente à hipérbolt' (' milizava
o falsete na convocação dos sentimentos
nacionais mais aguerridos.
A proposiç50 nietzscheana do inimigo
m'l'essário à consecuç50 de qualquer boa
linhagem. passou rápida e hertzianamem(', do
Sr. Diabo e seus p<.'Ssoanos heterónimos ao
I·izinho de crânco dolicocéfalo (' nariz adunco.
Sempre era uma simplificação.
Os Srs. Presidentcs Ie"aram algum tempo na
adaptação à novidade mas, entrl' ordens
prt'cisas e talemos natos, acabaram por usar
a possibilidadt' têcnica de altifalar para quem
1'150 podia ver.
Com isso, alguma população masculina até aos
4; anos de idade achou dt"'er cívico dar
alguns tiros (ou recebê· los).
O alvo foi então designado pela côr do
unifonm:. Depois, mais tarde, pela côr da
pd(', questão de simplificar. até por qUl'
segeneralizava o camunado. .

(1) O f~no"'~no n.io J.ao~. no ~nt~"'o. <k pf'trK~I'" ~

fr~~~""- Algkl1l bon. ",,",mI J~ "80_ ,,",o d.",~,~", d.
l·mrlC:~'. n.. pro",,,",, ,mr.. J. ~",b~Ls"'N. q~' ~ {~r~ do
,,<lo' "mnp~1 ",~J", ~"'" moio n~~.<J.l J. bT~", """<úJo
" " """"" ,,~ p""''''~ [d.. ~ "/W"... • r"Wr~ do poi-g,'"
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Foi um pc.·riodo heróico na comunIcação.
A pacata geração apenas regougal'a num
ponto: o discurso de S. Ex.~ dura"a pdo
nlenos duas horas c a imagem d'EIe, se
a queriam, era a mesma c de papel.
Porque não, agora, fazl'r com a imagem o que
St' fazia com o som?
E, sobretudo, porqut' nào juntar uma ddonga
com a outra?
ACOntl'CeU por isso o cinema "<moro.
Até aí eram coisas que passa"am nos
ammalôgr,tpnos, com um pianista à hora, para
nâo ficar tudo sério denlais. É que. Sl' aqueles
eventos rapidíssimos continuavam a acontecer
Sl'111 uma musiquinha denotame que fazia de
Bn:cht para nos pôr a distincia sl'gura pela
môdica quamia de dez centavos, ia-se
o mundo abaixo. Pois quem poderia ficar
sensato pcrantt' um 1111,111(10 a partir {lo fim
para o princípio ou o comboio a ,I\'an~'ar

direito para a cara das pessoas?
Felizmente que o comércio se ocupou da
questio, para bem·a'·enturança da
comunidade. como é manifcsto. E assim
a esperiência virou negócio e o spiclbergiano
Sr. Mélies arrumou a ameaça amadorística dos
manos Lumii:re.
Depois, a inafastál'el narrativa entTOU na
irresponsável féerie e> e, durante algum
tempo, o corajoso espectador leu (mais do que
"iu) uma sintaxe da imagl'll continua qUl'
pouco se afastal'.l das margmal1" nwdie'·as.
Na década de 30, no COlamo, a pantomina
Iabi.ll do actor e o canão qUl' a SL'guir traduzia
o seu discurso aproximaram·se dl'Cisil'amt'nte,
até à justaposição.
Aleluia!. linhamos audio"isual outra l'e7.. Foi
impressionante. Todo o mundo adquiriu
c1cg5ncias sem dar por isso. Entre bigodes
e sobrancelhas. b5tons /: brilhaminas, chapéu
1110ll' e Illl,ia de risco ao meio, entre Okays
e Lo"/: Yous, a moda prescindiu de palácios
e palacCll'S: emre a procissão c a parada,
o cinema insulan os modelos do
comportamento civil, da trago'llia à comedia,
em tom menor. acessi"el a todas as bolsas.
Ingenuidade breve! O Sr. Ministro Gocbbcls
e a Sr.- Riefenslahl dl'ódiram entretanto que
comportamento ci,·il era coisa não admissível:
invemaram o cinema de Estado.
Ficou a cinl'fllJtografia, com outros meios,
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incluída na teoria geral da propaganda. Fntre
os COntOS morais d~ David Wark Griffith (ou
de Buster Keaton) e os de Eisenstein,

floudo\'kin, Dovjt'nko, O cín!'n'o1 pr!'uindi,\
a tradição poética e impunha a sua linguag,-'ITI
dc prosa: Zicg Heil! e passo de ganso
bastavam como cosmologia, Apur.:lVa~se .tSSlm
o discurso até ficar apenas o berro.
Os Srs. Presidentes eram espectadores
embevecidos nos camarotes rcservados
ã oficialidade, que todo o arquit'-'Cto p'r,i
[rentisla gizava meticulosamente no projeCto
do "teatro-cine" da comarca. Que de sonhos
produzidos no regrC1õSO a penatl'S, no Austin
oficial. em solavanco amort,-'Cido!
A inauguração do fontanário, que bonito qu<'
seria no technicolor da U.F.A., e a visita
ã creche com chocolatinho oferecido em
grande plano. e a revista ã Legião. cm
Iravelling-avalll. pc10 ml."io da fOnllatura
impecável. Ah! ...
Ficava apenas uma dor: o celulóide era de
preço abusivo para as finanças locais e tinha
mais complicações, uns que diziam que eram
os únicos que sabiam, outros que diziam qu<'
eram os únicos que distribuíam, etc., uma
chatice.
O melhor era ficar por espectador e esperar
que as "Anualidades PonuguesJs" honrassem
o território na próxima feira, bem demons­
trativa que era do "pugresso da Nação".
E depois os tempos não iam para riscos.
sabia-se lá o que era eon"eniente ou não, para
isso havia um Conselho de ilustres séci.ls e
outrOS tantOS peraltas que, em casa do Conde
da Foz, nos Restauradorcs, galantemente.
decidiam o que convinha J Naç.io (de entre
o pouco que o comércio do ramo, já
precavido, ousava imponar).
A Dignissima Comissão guardava para SI os
melhores bocados e a populaç.io desenvolvia
esforçadamente a sinédoque. Foi uma época
de oiro, saíu uma geraç.io de imaginantes,
finalmente sabia-se onde estava a verdade: nas
estrelinhas!
É certO que algumas associações de suspeilo
cariz insiStiam de tempos a tempos na
passagem de extravagantes film,-'l:os que nada
deviam a Hollywood (imagine-se) l." nl."m se
sabia bem de onde vinham. Solicitava-se então
a lista dos "perigosos" ao Sr. Governador
Civil e cuidava-se que hou"csse dvico de
plam.io na coxia da ultima fila.
O graduado ressonava e o planeta gira"a, lUdo
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em p<-rfeita sincronia. Ficavam Deus. a P:Ílria.
a Família. o Sr. PrefeilO e a Corporaçào dos
Bombeiros, absolutamenu: M.'guros de <'star
.1~im.1 do Ztro dI' Condui!!'. (Amt'n).
la o mundo assim satisfeito quando
aeonteceram duas nOl'as: a Ide"isão <' o subito
mau-humor no além-mar,
Nada, em princípio, justifiçJ.va a dupla
o.:orrênçia: a televisão era coisa que se sabia
das Américas e que bastava aguardar qu<'
çh'-1;asse, o além-mar era wisa que S<' sabia da
escola primária e que basta"a a~uardar que
com muasse.
Nada :tcomeceu, no entanto, de J.cordo com
a simplicidade paralela do destino e uma ÇQisa
e outra açabaram por imerceplar nas
solenidades de embarque e de<embarquf' com
que se mantinha a fé no Império - çnquamo
outros, privadamente. a sallO, a transf~riam

para as obras básicas da Europa de lu~o e por
isso fiçavam sem direito a transmissão pelo
NatJ.I, o "Adeus. até ao meu regresso!"
mudamenle por escrilO.
Fazia dó ,·erificar como uma técnica que tâo
bem servia para dt'Scobrir o mundo se em­
penhava de tal forma '-'rTI encobri-lo, mas era
sina que já se sabia poder atingir todas elas,
Os Srs. Presidemcs, de qualquer forma.
çontinuavam a ter de acti.-ar influências se
queriam inscrever na memória dos vindouros
regislo de S<'US feilos oratórios: o Lumiar,
pois que se maminha o Lumiar, geria
miudameme o s<'u magnftico, aplicava-lhe as
sabidezas de Madama apr<'ndidas çom
o celulóide e dava relatório e comJ.s ceninho,
a pedir louvor '-'rTI folha oficial.
A silUaç:io U) só se alterou t'lll meados da
década de 70. por deilO OUlra vez da conjun­
ção de uma oovid.lde té<:nica com outra polilica.
A primeira chamou-se esquisitamcme
port-a-pack (~), era obra de engenho e ane
aguçadíssimo por dívida de guerra c permitia.
sinlplificando, minialUrizando, o f<:11O

impensável de produzir tek'visão em casa.
A segunda chamou-se abreviadamente Abril,
era obra de impaciência de dasse que
resol"era, embarçando para dentro, accionar
a impaciência da História, e permitia o feito
reassumido de compor a autarquia de cada um
na autarquIa comum. •

(4) Ci"",,~ ~ g'.n·..Jar-"proJ~"" /'0'/<1"", ~ P"'<J
• br~~<o, d. q~' ~ S<m)' (J~! ~<<tg~"'" d~",,/~mm"

~ comom../''''íMJ.



MAR ARAVEL

Desn'm \·<:rtic~is c l'auda!osos mantos de luz
sobre .\ \0,," dos búzios c
logo a boca se lhes dc~bra\'a

purificada p.tra a f.l1.1 gcmlinar
a It'mpo das p,imeir;ls l'olhcl!.1S

- é .1 dlU";l sem n'~,"onha dl' ser agua
apar<:n1"!llentc moI.' .'11 n'z dl." pedra
a ":MTCgM recados c ressonâncias
a desfazer-se 110 ,'h.lo dos barcos
ninfa diluíd.1 J pro.:ura dUIll
mundo melhor p.\r.l o corpo

- .: J ..:huVJ J rlJn'g.lr sem cs..:rJ\'OS nem amo)

II

QucinlJnlos as roUp.l' J ";,1.1 dos piat.lllO'
enquanto a ,-ida eTCS,'''' de sl'mido
no ,entre da água

madruo;.ltllOS J conquist.l d<' d"stinos solidarias
,'om o rumo ..b. luz que nos vcm dos passos
alé o rio ,'Slar <:onn05,'0 por sobre as margens

III

A água '"' or-,;alllzJ onde um fio d.. mu,"ca
lhe mord,' .\ ,·oz

1<:111 som próprio ,'omo .1 luz dos astros
imprcgnadJ dl' sonho~ par.l nós respir,mllo~

pl'rl'grIllJ l' !JIH.I~ 'C'ZI'S fl'rida na folhagem do~ wrJIS
e \'isiIJ .Is~klua dl' tl'mplos l' l"J.lllpJnulas

rl',-igou-sl' nu ;lr li\Te
np.lrgl' ~.1bores qUI' ,IS m.1nh~s rl'colhem nJ pell'

- é .1 á;,:uJ IOCl'rt.l qUl' l><:b...mos l'
JI·~\·cnJJl1lOs
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INFLUÊNCIA DAS COLECTIVIDADES
NA DIVULGAÇÃO DA CULTURA

A. Pereira R"mos"

Nascidas para o dcscnvolvirnenlO da cultun,
do rcrrl"io c do desporto. as colectividades
empenharam-se a fundo no cumprimento
da sua missão.
O movimento cultural no Distrito de S.,túbal
muito deve às associaçõcs populares.
Estruturas básicas dedicadas J cultura, nos
seus múltiplos aspectos, não se improvisam.
E se essas estruturas são de base popular. só
com muitos anos de trabalho, com despesas
c!rvadas a pesar nos orç:tmCIIIOS escassos. com
esforços dedicados de sócios e amigos se
consegue obter rt'Suhados \':ilidos.
No Distrito d<' Setúbal muito lempo isolado
por força da sua situação goográfica - o rio
Tcjo. o oceano c as planuras alemejanas­
foram as colectividades que momaram unu
eSHutUr.l minima dedicada â cultura oferecida
às populações. Jumando os "cobres"
possíveis, inn'ntando maneiras d<' "bl.<'r
dinheiro", os sócios sacrificando a sua vida
familiar e quantas vezes a profissional, ;lS
colectividades foram-se desenvolvendo. 5.11as
para convíVIOS - tem;l a meren'r tratamemo
especial - pequenos espaços ond<' tantos
aprenderam música. outros camaram em
conjunto ou onde jO\'ens e adullOS tomaram
contacto com as primeiras letras. Com
o crescimento ;lUmentaram as sedes qUl."
passaram, em muitos casos, a dispôr dl."
espaços polivalentes.
Todas as formas de cultura cabem nessas C;lsas
e nelas se instalam l."scolas qUl." aCeit,ll11 n50 só
as crianças Illas tambem os adultos ansiosos
por saín.'1n desse lote humilhame que s50 os
analfabetos. [);lís com ...levado grau de
analfabetismo, que ainda hoje atinge n'rca de
25 por cento da nossa população, nas
colectividades se lutou, e lura ainda. para
combater este cam-ro social. J\'!uitos milhares
de cidadãos aprenderam a ler <' escrewr nestas
associaçóes c para que se não perdesse
o esforço desenvol.-ido e para que o acesso
à cultura fosse uma realidade, compraram~se

livros e formaram-se as bibliot<ocas. Modestas,
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dirigidas por amadores quc nio tinham
conhecimentos <'specializados mas possuíam
uma força de vontade que tudo superava.
Curiosamente. eram homens dI,' poucas lelras
que se batiam peJo desen"olvimemo das
bibliOl<'Cas que. como fonte de cultura que
eram, foram muito frequentadas. Nelas se lia,
se ouviam conferências, se faziam leituras
col<octivas. se discutia. S<' aperfeiçoa,'am
conhecimemos. Elas foram o ponto de panida
para muitos cidadãos tomarem novos rumos
e se tornarem mais uteis à comunid;lde.
QU;lndo falamos das bibliOlecas das
colectividades. há dois aspectos que são
nomlalmente menos citados e por tanto m<'nos
conhecidos. Referimo-nos às leituras
comenradas, forma de incentivar os
panicipames a ler mais. Pania-se do princípio
que muira genu.' não emendia o que lia e por
isso era ncressário esse esforço da leitura
em comum. com os comentários feitos por
alguém com mais conhecimentos, muitAS "ezes
até o autor do livro que era convidado para
dizer o que o linha inspirado ou <'xpliçar
como deveriam ser entendidas cenas passagens
da obra. Era uma forma de dinamização
que se perdeu com O t<'mPO, naturalmente
por que hoje há outros meios, outros
interesses. outras fonn:a.o; de ocupar os lempos
lines. Outra das aeti\'idades que le"e largo
deserwolvimcmo foram as conferências c os
çoláquios. Era frequente que os responsáveis
pd.ls bibliot<'C.ls çon"idassem escritores ou
outrOS intc!eçtuais p.lra falar sobre lemas
normalmente aliciantes. Juntar 300 ou .wc
p('ssoas, num ginásio ou sala de espectáculos,
era quase nOnllal. Nomes grandes da
intde<:lualidade do nosso país deslocavam-se,
quantas "ezes à sua CUSla. para fora das
localidades onde viviam, para discorrer sobre
os mais variados lemas Com os sócios das
coleçlividades, para ouvir a geme do povo,
com quem sempre aprendiam, e não se
envergonhavam de o confeSS.lr. Eram grandes
jornad.ls culturais de que lodos s.líam mais
<'nriquecidos. mais preparados para enfrentar
as rasteiras da vida.
A maneira apressada çon10 se vi\'<' hoje,
o aumemo e variedade dos meios d<'



comunicação. fazem com que as conferências
ou simples palestr.1s tenham caído cm desuso.
Hoje sào muitas as bibliOlL'Cas das
colCl:tividades e de outras estruturas popuLtres
de base espalhadas pelo país. Quando cm
muitos concelhos ainda n('IT1 se pensa ler uma
biblioteca pública, quando nOUlros ainda SÓ

vagamente se pensa em enar uma. as
eolN:tividades põem livros ii disposição dos
sócios ('IT1 quase todo o lado. Algumas t':m
mesmo muitos milhan'S de livros e até se
podem orgulhar de ter no seu acervo
\'erdadeiras r.1ridades bibliográficas.
Entre o público frequentador das bibliotecas
das colectividades hã hoje muitos CSludanH.'S
e trabalhadores-estudantes que prOCUr.1m o
livro há muito esgotado ou aquele que sendo
mais caro nio está ao alcance da sua bolsa.
Este campo de actividades é um dos tais cm
que as estrutur.1S oficiais nio podem subslltuir
rapidamente as organizações já existentes.
As campanhas de alfabetizaçio e as bibliOle'Cas
foram sempre um motor de grande força que
levou as pessoas a atingir me'tas mais distamcs.
A cultur.1 como inimigo do conservadorismo
foi sempre uma catapulta que deu às pessoas
possiblidades de ver mais longe e com maior

nitidez os problemas da vida. A cultura
impulsiona as pessoas, faz ddas IUladoras da
liberdade, defensor.1s dos direitos humanos.
aliadas do progresso e da paz. Por isso
os regimes políticos de direita sempre
desenvolveram esforços para que as
populações nio tivessem acesso iI cultura.
São e'onhccidos os Vóirios processos usados.
Na Alemanha Nazi, fizeram-se autoS dt, fé
de livros e obras de arte - isto em pleno
séeulo XX - no Chile de Pinochel e em
outras "repúblicas das bananas" o ódio
à cultura é uma constante.
Em Portugal ti\,etTIos uma Inquisição que
brutalizou o povo, queimou livros. prendeu.
torturou e matou imeb:tuais. O povo ficou
mais pobre. Enquanto nOUlros países
as mentalidades iam evoluindo num sentido
favorável ao progresso. em Portugal
regredia-se culturalmente e instalava-se
no espírito das pessoas o medo. Medo que
era propício a todos os tr.1umas psiquic05.
~ledo que também impedia o nomlal
desenvolvimento das mentalidades.
Muito mais tarde. já no nosso s&ulo, um
regime' de' terror instalou-se no nosso pais.
A cultura foi um dos alvos predilectos do

ACADE~llA AL~'ADENSE _ Conf"'nci. ,..Iiud. mi Abril d~ I'N~
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regim~ fascista. Como casas dt, cultura que
sempre foram, as colectividades foram
perseguidas. encerr:tdas algumas, assabdas as
bibliote<:as de muitas. em inumeros dirigentes
instalou-se o mt'<fo que era uma limitação ao
dcsen\'ol\'im~nto d~ tr.tbalho útil. A Censura
e a polícia politica - a PIDE - foram
respons;h'eis pela proibição de muitas obras,
roubos d,' liHos cm bibliote<:as. prisão
e tortura de escritores e OUtrOS intele<:lUais
que punham o seu talento ao serviço do povo
e dos seus sagrados inten·s~.

No moml'nto actual o ataque ii cultura
manifl'sta-se dI' outros modos. Entrl' ell'S
podemos citar o aumento conSlJnte do ClJSIO
dos livros que se tornam obiectos de lu.~o

só ao akance de quem tem muito dinheiro.
É uma fonlla de só dar possibilidades aos
filhos da burguesia abastada e (los capitalistas
de velha ou nova cepa, Os estudantes vivem
momentos difíceis por não terem dinheiro
para adquirir as obras de que nl'(;essitam.
Um dos processos de ultrapassar estas
dificuldades. é d('Senvolver as bibliote<:as
e torná-las mais activas dinami:undo a sua
utilização.
A funç;io das bibliotecas continua pois a ser
da mais primordial importância na ajuda
ii fonnaçâo dos jovens e dos adultos.
E os r<'Sponsóh'eis por esta actividade terão de
insistir na realização de colóquios sobre tt~llas

culturais em que participem <'S(:ritores,
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cineastas e OUtros Intelectuais. Talvez tenham
de se l.'IlCQntrar novas fónnulas para imcressar
os pou:nciais assistl'ntes. tah'l''I: haja quI'
estudar a manl'ira de atraIr os iovens indo até
às escolas e conseguindo a colaboração dos
professorcs.
Há tempos, numa imervenç.io que fez em
s..,túbal. por altura da abertura do 10.0

Festi<'al de Teatro, disse Romeu Correi:l.:
" ...Sou um produto do mO"imento associativo
da margem esquerda do Teio. Vizinha pobre
de Lisboa. I'sta re-gião. abandonada do Podcr
Central ao longo (los tempos. em meados do
sé<:ulo passado r<"\:orreu ii emreaiud,l como
Tt"\:urso último de sobre"il'cnóa, freme ao
isolamemo imposto pela fromeira. só
aparemememe artificial. que era. ao tl'1llpo,
aquele grande e belo rio."
Se CSlC homl~ll. que atingiu t.io grande relevo
na produção literária portuguesa. tin:ss,'
nascido numa região sem tradição colectivista.
se este homcm não ri"csse tido a possibilidade
de fn'quenlJr e~sJS gr:mdes escolas que são as
(ol~<·ti,·i{bd,'s. IJkez não passas5l.' de mais um
(amponcs que era (apa? de contar as estórias
que ouvira a oUlroS. nUnla tradição or.llist.l
tio (uriosa <"01110 importante e I1l'Cc)sária. Nas, . . -
,clras, (01110 na I11US11'a ou no tcatro. nUIIIOs
Jos nomc~ que atin~iram dt"·aJ.l (Tavcira s.io
fruto d,·sta bda rcalidade quc S.10 as nossas
(oICÇ\i\"idadc~ (0111 o seu trabalho cultur.ll
feito (om tal1to ...:.vinho.



A NARRATIVA DA BANDA DESENHADA
E O ENSINO - Algumas Considerações a Propósito
de uma Experiência Pedagógica de Banda Desenhada
Feita na Escola Preparatória de Sesimbra

1. Uma recente experiência de banda
dcst'nhada infantil. promovida pela Câmara
Municipal de Sesimbra c peb Escola
Preparatória da mesma localidade, veio mais
uma vez demonstrar como rã vai longe
o tempo cm que dominava o preconceito
dl' que esw meio de expressão era um factor
n("gativo para o desenvolvimento cultural
da criança c ponanto J<'seducativo. Um dos
argumentos avançado com maior frequência
contra a banda desenhada era que esta, através
da utilizaçào demasiado explicita da imagem,
criava vicios de leitura na criança que a
desvia,-am do texto 1'·I'r;írio. Sabemos
actualmente que isso não e vl'rdadc, mas sim
o contrário: o hábito da criança "ler" banda
desenhada, não só não a afasta da literatura,
como atê lhe abre o caminho para ela. ISlO
ê um faCtO re<:onhecido pedagogicamente
e a pr.í.tica da banda desenhada hã mUllO que
conquistou a Es<:ola.

2. Na realidade a banda desenhada lem hoie

CritICO 'Ü C"'cn.< • Prof tÚ; EI.""" SWOrld.,no.

um C$tatuto anístico indesmemí"el. Tal como
o cm..ma, que em seu t<·mpo. lambém foi
vítima da desconfiança de uma atilude elitista
da mesma natureza. E comudo, literatura,
cinema e banda desenhada t('!TI algo de muito
comum enquanto meios de expressão: são
artes narrativas que organizam um discurso
com uma delenninada ordenação no <'spaço
e no lempo, de acordo com convenções que
sio espt'Cíficas de cada uma.
No que respeita à banda desenhada as
con"enções da sua linguagem estruturam-se
nUlll eôdigo CUja complexidade evoluiu cada
vez mais, sem que, para tal, não tenham sido
alheias, primeiro, as innucncias do cinema.
depois as da literatura. Do cim-ma colh<'u
o princípio da "ariação do pomo de visla,
corporizado nos enquadra~len_toS dos planos.
e a sua consequente orgamzaçao na
montagt'!TI. À literatura foi buscar a densidade
do romance c o dimensionamemo psicolôgico
dos personagens.
Consideremos o exemplo que se segue,
extraido de "A Balada do Mar Salgado'"
de Hugo Pran, uma histôria de 163 pãginas,
o que a apro"ama claramente da dimensão
do romance:
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Estas seis vinhetas iluSlram com muita ç1are:u
a nossa argumentação. Exist.: m:ste fragmento
de narração uma nítida conCl"J'Çio de
"mOntagem", com a variaçio do pontO de
vista d.:vidamentc marcada. assim como
também existe uma espeS5ura psi.:olágin bem
definida dos personagens, sobretudo nos
tempos "silenciosos" da s~'gunda e da t.:rceira
vinhctas.
Pandora recusa o amor de COrtO Maltese
ainda que este nio o tenha declarado
explieit:lmente. Mas a razio da r~'Cusa

de Pandora é brilhant.:mente rustificada pela
densidade expressiva do olhar de COrto
Maltese no grande plano da s~-gunda vinheIJ..
O seu olhar explicita o que ele não conSl.'guiu.
ou não quis, dizer. O pontO de "isl;l
da terceira vin!leta, mostrando Pandor;l
distanciada. anuncia sem equivoco
a impossibilidad.: desse amor e motiva
logicamente o di:ilogo Sl.'guinte.
V.:jamos como este tema da frustraçio
amorosa, cnquaclrado também num ano de
despedida. é tratado por Giraud e CharJier
numa das últimas histórias de Blueberry,
"A Longa Marcha";

-.
Tal como no eXl'mplo anterior verificamos
o m.:smo cuidado na escolha do ponto de
visla. E o resultado não é menos brilhante que
o da narrativa de Hugo Pr.m. Aqui, mais uma
vez, funciona a impoTlãncia do ponto de vista
.: d.: tal maneira que ele influi no juizo que
fazemos do comportam.:nto psicológico dos
personagcns. O que Pearl diz não é o que ela
semc. A expressio do seu rosto. ora
sonhadora ora angustiada, contradiz as
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palavras agressivas que da dirig.: a Blueberry.
Essa expressão é uma autêntica declaração
de amor, da qual Blueberry não se apercebe
porque Pearl está de costas para ele.
Reparemos como nestes dois evoluidos
exemplos de banda dt'Senhada se observa uma
situação de confronto tio declarada entre
o texto escrito - nt'Ste caso a fala dos
personagens - e o tC,~to iCólllco que
a significação da imagem só poderá ser
apreendida na sua total riqueza quando
completada pelo texto escrito. E vice-versa.
São dois campos de significação que se
articulam no sentido de produúr uma
significação bem mais complexa, concretizada.
n.io pela concordãncia desses campos, mas sim
pela sua oposição. A marca de ambiguidade
daí resultante exige do leitor toda a sua
capacidade imaginativa de imervenção. Isto é,
exige do leitor uma actividade criativa.
É neSta p.:rsp~"cliva que se torna e,-iden'" para
nós quanto pode ser importantl' culturalmente
o discurso da banda d.:senhada. A sua
leitura. quando orientada, longe de fOrllcnur
a passil'idade mOliva a panicipação activa
do I.:itor,

3. Ora o reconh<"Cimcnto e a aceitação destes
princípios são fundamentais para a prática
pedagógica da banda descnhada. Eles devt'm
estar sernpn: presentes no l'Spirito do
professor quando faz experiências de banda
desenhada com os seus alunos. seja clc um
professor de línguas ou um profcssor de
educação visual. Não basta para fazer banda
desenhada colocar laboriosamente, e por vezes
mecanicamente, um texto escrito sobre uma



seri:lção de im:lgens, texto esçriw esse que
é na m:lioria dos casos de função n-dundante.
Não b:lsta, também, utilizar com aplicação
todas as suas convenções groíficas, símbolos
cinéticos, metáforas visuais, onomatopeias,
etc" ainda que não neguemos que
o conhecimento dessas convenções seja
Importante.

O que para nós parece prioritario é que
o professor explore com os seus alunos
a estrutura interna da narrativa. t. um
caminho difícil? Sabemos que sim. Mas se
iludirmos a dificuldade desaproveitamos, em
ultima instãncia, as possibilidades criativas
oferecidas por esta linguagem, afinal tão
complexa. Porque a banda desenhada
enquanto n:lrrativa oper:l fund:llllentalmente
_ talvez mais do que qualquer OUtro tipo de
narração - com a elipse.
Muitas vezes ê mais importante aquilo
que não se vê do que aquilo que se vê,
Justamente porque o que não se vê, ou não se
diz, motiva decisivamente a participaçao
criativa do leitor que une através da
Imaginaçao, numa totalidade COl'rente, os
instantes de uma narrativa que, por força da

convençao, e tao fragmentada.
Por isso nos pareçe mais importante que
o professor explore pedagogicamente tanto
a variaçao do ponto de ,·ista, consubstanciada
na organização visual da vinheta, corno
a situação de conflito entre o texto escrito
e o te.~w icónico. Só assim se poderá levar
o aluno a compreender por um lado,
a valorÍlar por outro, a esp<'Cificidade elíptica
da narrativa em banda desenhadJ.

4, Analis<'mos Jgora algumas das experiências
de banda d<'Senhada infantil subordinadas ao
tema genérico de jogos tradicionais que foram
realizadas na Escola Preparatória de Sesimbra
corno resposta a uma Interessante IlllCla!lVa
de abertura :lO meio promovid:l pelJ Cãmara
Municipal. Essas experiências são extmplares
como ilustração dos probl<'mas que ternos
vindo a levantar. Na sua maioria e!Js trataram
<) tema mais como "reportagem" do que como
história.
Vejamos o exemplo típico que se segue.
Trata·se de um fragmento de uma bJnda
desenhada descrevendo uma corrida de sacas.
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bn u:mlO) de representação da l1llJl;l.'TTI SO fOI
usado ° plmo gl.'r.al c n;io se "cnfican1
;tlt('T;lçoo rimsl"eis do olh;tr. Não t',"lste

pon.;tnto \anaç.i.o do pontO Jt' ,·:su que. n('$le
uso paniC'ul.;tr. sena fund;unenul p;tr.a rdorç.;tr
° Kidente "dr.un;itico" da queda de um
t:onçorrenle. O t...."tO escrito POUl."U rnab
t:umpre que uma funçio redund..nte.
)obre ° mesmo 1et1U. ;t oomd.;t d;u s..;te;u, um
OUlro aluno fez um<t propost;l bem m;tlS
Imagmau\a procur.mdo conl;lr la um.;t hI5tÓrt.;t.
Vindo de VC'nus. e ao dcsemb.uur n;t Terr.l.
em ~Imbr.l. um grupo de e!<tr.;t-It'Tl't'5les
5urpl\.'Cnde cspanudo uma t:orrid.;t de saC.;lJ.

e auba por Ic,·<tr esse C'Stranho '05tunlc para
° seu plancu.
O fragmento da história que paS5amos
a reproduzir dist.;tn,ia-se signifi',lIil'amenle

do exemplo anterior~'_,__..,,..._,"-_'C"__r:-;;-:::::::-,,,r__"_r ...,
ve\ll'lNllo
-,. tvIlYE ...

O que ,aracteri:u t'5U e:l:pt'riên"a e la uma
razo:Í\·e1 assimilação dos ,ódigos d.;t lingu;tgcm
da band.;t desenh<tda. ComparemO$ CStCS
,orredores de sa,;u com os anteriores
e ,'eremos que ° esforço da sua ,orrida
é <tssinalado pelo uso das ononlawpeias (ARF,
PUF) e pelo uso dos símbolos cinéticos qUl'

exprimem graficamentc o movimento.
A :l.rti,ul:u,3o das três vinhctas :l.qui
rcprescnt:l.das rcvela também um;!. ,omprl."eosão
do scntido da elipse c o teXtO csçrilU. para
:l.lém d.· cumprir a função de hla nos balões.
Opera também ,orno dijunlOr espa,io-tcmporal
(função dípliu),
Mas de todas esus experiên,ias de banda
desenhada infantil uma imitubda
"0 Campeão Bobliças". um c;unpe.io do jogo
do piic. nos mert"('t' especial desuque porque

,. '!I"
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sr aproxima. em nosso entender, ainda qUI' dI'
uma maneira rudimentar, da linha de l'strutura
narrativa que telllOS vindo a defl'nder,
inclusivé como prática pedagógica.
Em "O Campeão 130blicas" há dl'Ctivamcntl·
uma tentativa de desenvolver um fJctu
"dramático" para criar pomos altus na
história. temperando-a de efeitos psicológicos
e afectivos e o seu pequeno autor usa com
precisão a \'ariaç:io do ponto de vista
aproximando-se com ternura dos personagens.
Vejamos as duas vinhetas da história que estio
nessas condições:

Aqui o façto "dramático" é transferido para
° domínio da fantasia. Um pião
amropoformizado quei.~a-se da pançada que
le\·ou. É uma maneira imen·ssame de
comornar os limites impostos pelo tema.
tentando comar urna história.
COntar uma história!
É exactamellle isto que constitui
a finalidade de uma banda desenhada. Nesse
semido os professores que estejam interessados
em desenvolver experiências de banda
desenhada çom os seus alunos devem
ter sempre presente essa finalidade.

... ..
l.«""::i(l.0­
,,"'~

OA'
, .

"'UI- ~OO P. - FI ~ II..
......Ta

A primrlra vinhela salient.l a CXPI"(;L1tIVa que
ame<:ede a cOmpetll;io. "Boa sone'·. di",
a mie. A que se segue é sem dúvida a m:tis
bem ,·laborada pela JUSteza do enquadramentu
que çontempla um ponto de vista que. nio
tenhamos dúvida, toma partido intimamente
pelo jogador derrotado. Estamos diante de
uma inequívoca dramatização fi(çional.
Um outro exemplo de dramati",aç:io
poderíamos ainda ençomrar noutra pequena
banda desenhada. "O Jogo do Pi:io".,
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E, em nossa opinião, tomando em
çonsideração os quatro exemplos de banda
desrnhadJ infamil aqui examinados, seri de
comrJriJr a concepção rotineira do primeiro
enquamo sr deverá desenvolver os caminhos
esboçados nos restantes.
Resta-nos desejar que a iniçiativa da C:imara
~'Iunicipal e da Escola Preparalória de
Sesimbra seja um estímulo para novas e maiS
frequentes experiências. A eduçação r a
cultura só têm a ganhar çom elas. •



FOLCLORE ALENTEJANO
É DOS MAIS RICOS DO PAÍS

Alltônio S/Ir:a"

Apesar de monótono e pouco alegre. o
folclore musical alentc;aoo t considerado pelos
cspc<:Íalistas como um dos mais lípicos d<'
todo o mundo.
E isto porque conte-ndo uma i;rande riqul'za
polifónica, o folclore musical, em espcciJl
o do Bai.~o Alentejo. distingue-se de qualquer
outro pela forma típica de ser l:xccuudo
e lambém pcb. constituição dos seus
drmemos.
Na opini5.o do padre Amónio }'l.uvio, grande
es(ud:mte d:l. matéria. o cOlmo alcmejJno
"é misterioso, cheio de magcsudc e de bcleu,
nostálgico e misto de profano e de sagrJdo".
Constituído por corais a duas, três e qJJ:llro
\'OZCS distintas, a que se dá o nome de

"modas", o folcore musical aJeme,ano
é composto por centt"nas dessas "modas" que
S~ enCQlllnm espalhadas por I(x!a a regi,io
transtagana.
Por OUtrO lado e tecnicanlCnte, a "moda"
alentejana é compostJ pelo ponto, alto,
segundas e baixos, sendo o primt'iro t'kmemo,
o ponto, o iniciador da canção, t'nquanto
o alto se apodera depois do tema e o cant.l só
durame as primeiras notas, duas no máximo.
A panir dali. jumam-se as sC'gundas qu.'
prefazem a grande massa sonora.
Ainda segundo o padre Amónio Mar....ão e a
influência do "alto que torna o came
alentejano um canto visto St'r ele que dá
o 10m a todo o coro".

Origens remontam
ao século XII

Quamo às suJ.s origens, apesar de ser difícil
uma cena l'xactidão, os especialistas.
nomeadam.'nte António ~lan'ão. inclinam-se
para que eles remontem ã polofonia arcaica do
século XII. no "fabordão" I.' na fusão da
polifonia clássica do século XV com c!emenlOS
da cultura popular religiosa.

• Jo."~I,,,~ d.o AXOP

50

Um ponnenor. porém, part-ce estar mais ou
111<'nos achado: foi tJIvC7 na vila de Serpa qUl'
o foklore musical alentejano se organizou .'
desell\"oh-eu.
No cntamo I.' JJX'Sar de ter sido talvez em
Serpa que o fol.:lore musical al.-ntejano se
organizou e d,'senvolveu. leria sido para ali
levado pelos frades de Serpa. de Ossa (É,'ora).
que naquela localidade fundaram na altura
"cscolas de canto popular", após terem
frequentado em Évora as escolas de polílicJ
clássica ali existentes na época.
Por outro lado, hã lamb.:m quem advogue
quI.' a intluência irabe na península, durante
a sua ocupação, l'Spl"Cialm"n1e 110 Sul do País.
e que SI.' rel1ecte no vocabulário .' nos
eostum.'S, It'nha interferido na música popular.
nomeadamente nos cantJ.res alentejanos.
Amónio ~Ian'ão imerrogJ-se mesmo se
"o ponto e o alto", quando improvisam. não
st'rão ainda r''1llinisâ'ncia dos milismas dos
solos dos cantores árabes?
Apesar (\t'ste (lado, os lnn."stigador..s
inclinam-se mais para que o folclor.. musicJI
alentejano tl"nh,l tido origem no "fJbordão",
com o seu sistema de impro,"isaçocs, mais d..
ham10nia com o CJme alentejano.
Para ajudar a dcf..sa dl."Sla t..se, hã que referir
que na b,ls,' do l'anlJr alemejano "há uma
oposição radical cntre o came alcnu..j,lno local
e o canto árab.... pois este último. Í.' todo
homofónico l' ,'m tons menorcs, enquJnlO quI.'
o do Alentejo': polifónico e todo cm tons
maiorcs"

Harmonia simples
mas muito forte

Emretanlo l' deixando para tr:is a discussão
das suas origens. o folclore musical alemt'jJno
Í.' uma realidade e tem CarJClerísticas cspeciai~

que o ddinem perfeitarnentc, bem longe d"
toda a inspiração rnusical de origem popular.
Na opinião dos especialistas. no folclore do
Alenlejo "não hã cantigas ou camilenas.
modinhas "asadas nos moMes das amigas
operetas, revistas ou música de panituras. mas



h~ simplesmente mod,lS d.. penon.llid.we
forte. bem ,·inc~d.l, de h~rmoni.l simples. m;u
banante expressiv.l".
Outro pormenor inlert'SSôlnte. e cit.lndo
Amónio M.lr"Iio. é o de que du;u l:on~ bem
dinimu di"idnn o Baixo AlenteJO. qU.lnto
à imerpreuçio do sal folclore mUSicai:
A ma'1;em esquenb, composu por ter'ns de
alim-Guadi~na (Ser'pa. Mour.1, etc.) e .li

mU1;er1l direil.ll de :KJuim do rio, form.lld.l por
Ikja e os concelho!; que lhe UO ';l:tnho!;
(Cuba, Vidiguein. Ferreira do AlenteJO
e outros).
N~ ma'1;l'ITI esquCTda. onde o C.llnto. de um
modo espexi.llJ. foi sempre m.llS riCO de
inspinçào e o mais tipico, resulta a 70n~ de
Scrp.l, uh-el por ~Ii ter dado 05 seus
primeIros passos...
O da mal"l;ÇTTl dirl.'ita. Beja e seus arrredore~,

foi sempre considerado o mais liturgico, se ~e

tiver ('m coma a influência religiosa nele
exercida.
Em suma, na margem esquerda o came é lIlais
prof:mo e na ma'1;em dirf'ita é m.lis rezado...
E..slas diferenç.ls. tem-se mantido ;I() longo dos
tempos. someme com um pequeno senão - o
que outrora eu tudo esponünc:o. por p.lne
dos côlmpe:sinos ~lentejOUlos, q~ nnundo
lenUVOUll ~meni1..lr o seu duro trab..llho, hoje,
em cerus SIlU~Ções, tem tido um CtTtO
ôlprO"elt~ento comet"l.':i..J...
E isto porque, nos ullimos UIOS tem surpdo
di"ersos grupos que. não respnundo :10

mintnlO cenos '~res etnográfICOS, "m,
a terreiro auto-inutula:ndo-se grupos de cant4U'e5
do Alentejo e q~ de Alentejo só têm. no que
respeiu à origem, os sell.'l e1emenlos.

Cante e "blue jeans"

Hoje em dia é fX11 obsernr I.' ounr
agrupôlmentOS (e Ulllm:l.mentl.' tem vindo
.1 aument.llT) que somente m.1mêm de
genuidade (\'.1lh:l.-nos ISSO) as t"lr.lI$ e :iS

musius das "moch". pois esquecendo por
completo os Inles IndleIOffi\ls. se :l.prtSnlum
em publico "e5l1ndo "blue-jeans", <l bo.t
m~nein. dos ~nos ollenU.
O curioso e que. qU:l.ndo mtl.'rpdroos wb~
:l. SU:l. form~ de ,·CStlr, .1p.1rece sempre
:l. resposu-desculpa por sm.u jIi Uo gasu:
"Começamos agon. amd.l nIio lemos os tulOS
feitos ... m.1S o que impon.l I.' di,·ulg:l.nT'IOS os
nossos C.1nt.1res (. .. )".

No enunto, e feliZlllenle, .I sua maIoria \'este
a rigor. abdica por uns momemos (actuaçIio)
do vl"$m:ãrio "a ta moo.." e aparece trajando
:i. C:l.mpon..sa.
E sem duvida tem outro sabor ouvir
"modinhas" como mcu IlriO roxo, <lO rompl'r
da bela <llCror~ ou ld vaI O rombálO.
de agrupamentos "estidos a rigor e com
um.ll cena encenaçao...
t um f:l.clO que um bom grupo se afirma pelo
seu bom ní"d '·oc.u, m45. e como dil: o po'·o.
ne5l45 ahur;l.S "os olhos também comem"...
Uma coisa porim é cena: vcslido :l. rigor ou
de "b!ue ;eans", o foklore musical a1entej.llllO
não morreu, :l.ptsar de IOdas ;l.S transform.llÇõcs
sociais sofrid:l.S n.1 regiIio e aind.ll hoje uma
"modinh.ll" SCJ'\'e pan. ..Jegu um serão
bmiliar, um.1 fcsu de colectiooroe ou para
rer.:ordar a lerra que csLi longe...

•
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AS OUTRAS FACES DA RÁDIO

Luís Filipe CosIa"

A V07 human.l: o mais belo c o melhor meio
de comunic.:u;.lo qUt' tcmov.
Contudo. durJnlc 'l'<.:ulo~. não '>Oubcmo'
·'ii,(J.-b", l'Tavá-la.
Desde o tempo d;LS CJ.HrnJ.S que o Homem
é capJI. d.. reproduzir o que vê: todos
,'onh.'cerno" por l'wmplo. o '"rctT.tlO" do
primeiro n:; de,!c pais. .\-1.u nenhum .I... nôs
sabe (omo CT.l J. SU.l '"O? Sabemos o qUl'

disse, mas n50 (omo disse. o tipo de som 'lU,"

produziu.
Foi ncccssario esperar al~ fina;, do ,;,óculo
XIX para que dois homens. Charl<') Cro'''. 11.1

Europ.l. c TI1onl.lS I·.dison. 11.1 Amáic,l.
uescobrissem quase simultaneamente'
J. gr,l\.l..;.lo sonora.
A partir d.l] J. n\lliuadc históric,l deixou de
cslar .1mpUlJ.u.1 de um dos scus ckmcmm
l' o mundo l'anhou um im\rumt'ruo
lu nd.llllcnt.ll.
Alguns ano) mai, tarde, la no iní.:io d<:,t<:
sé.:ulo, tornou-se po<,shd ,1 tLtnsrnís),io
à dist.in<:i.l: ap.ue.:i'l a JUdio,
As rcacçól's foram <:ontradítórias,
Entn' nós, por ôemplo, enqualllo Eça dl'
Queiwl ridi<:ul.uizJ,a .\) exp...ri~n.:iJs a que
,lssistira cm P.lTis. Rarn,\lho Ortigjo desde
logo profeti1a,-a um papd de grandl'
impon~ncia ao no"o m... io de comunic.I\,.i<l.
Jmportjnóa que, d... facto, r,lpidamente
adquiriu. impondo-se <:omo fOllllJ de
entretenimento e, sobretudo, de inform,I~·jo.

A prO"a re.ll ,-iria (om .\ acção d",sl'r1\'ol\'ida
durallle ,1 segunda Guerr.1 MundiJI: a "guerra
das ond.1S" tr.l',lC!J ...ntre O) aliados e O)
na7lS.
O ,1pJr...ómento da td""\).io causou.
sobretudo nos ano)' ~O. um d...néKimo no
nÚm... ro de .lUditores, ma). de modo algum,
lhe retirou illlport.in<:ia: bast.1 que
lembremos o que 101 a a<:ç.ío das
challladas "radios-piralJs" dos anos 60,
fomcllt.ldor.l do fenómeno da músiCJ popular:
O que foi a .Kção das estaçÔl.'S das Lig,l)

Campon...sas que..Intes da ditadura milil,lr,
difundiram pelo nordeste bra)ilc,iro o mc'todo
1\luJo I'r<';r<': o que' 101 a .K<;ão d,l .ll·Ç.io
da R.vJio no 25 d... Abril.

Rádio em Portugal

A Ridio é o l11\'io dl' <:omuni<:ação [I\al) li\n'.
F imlal1t.'inea: a memagem allngc o rl'\:eptor
110 lllesmo inSlalllc que o emissor ,\ IJnça,
Desconh<'<:e distinl'Ía) .. front<,iras: Illl')mO O)

nuis apcrkiçoado) meios tccni<:os nun':a
<:on)cguiram "apagar" 1II11.\ el1llSsio; quando
muito "suj:i-b". Entr<' nos. lembremos, as
Illlertcrênci:ls nunca Impediram a audição de
Pr,lg,1 ou Ar,:..!.
N,io e,ige ao auditor e)p<..:i.lis quaJificaçÔ<.'S:
mesmo os :malbbetos ou a) l'Tlanças a
<'ntendem_
!:.stJ llllrínW{:3 liberdade fel. <'om que ,I R-idio
fossc e)p<,<:ialnl<'llte '·lgi.lda pda C..nsura
duralUl' a \'Igêneia do btado Novo.
N,lscida quando o bscismo Sl' implantal'a
(o R.C.p. fOI fundJdo em 193J <' ,1 E.N. em
1933)••1 Itidio Ponugue'J come\'ou (.111 bonl
pl.lllO. fonnando <111 pou<:o t<'lTlPO e,<:c!emes
profissionaiS <: llueress.1ndo, .10 nível d~

~olaboraçjo. mUIlOs .lTllstas e intcl<'I.'IU:IlS,
~Ia~ eSS,lS <':s:pl'l.'tati,·as em breve for~m goradas
pela imervençao da censura. I·l'\:h.mdo as
pon~s .\OS que' njo se sublllcllam as Tl'gras
saiazaris1.l). a Rádio, alllda quc fonnallllenle
Sl' mami"esse num eSlidio ;mer<:))am...
cSIa;;na'-.1 do polltO de vi)1a do cOllt<,udo.
Na dé<:ada de 50, a)~l)te-)C .10

des n\'okimelllo duma r:idio (omcr<:i,11.
sust mada pela publi<:id.lde c fimlelllelllc
virada para ° cmrell'nnnento. b<'nefieiando do
fonnalismo cad,l \'l'l. maIs notório lL1 esta.,ao
oficiJ.1. 5jo os t<'mpos em quc a I',missora era
.:onhecida pela "1I1JçadorJ. NJClonal". Sjo O)
tempos <111 que as r.idios pn\'.lda.s )ao
J.ss.lltadas pelos chanudos "produtores", cujJ.
principaJ qualidade' l'ra a de l'Ons<'guirem
ang.lTlar :múnClos.
Mas, <:om a ch<'gad;t da déCJda scguil11e,
o panor,llll;t \'ir;i a sofn'r importantes
modifi<:ações, Uma nOl'a grraçao,
impulsionada pelo "l'spírito dos .mos 60" quc
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ou\'ia .h ridio~ europeias. eoneenlr.l-M: no
R.C.I'. e infihr.I-'C na R.R.
Apoi3d3 pela nova mÚsic., popul.u
(pOrtu~u...S;\, brJ~ileirJ <': Jnglo-s;\xõnic;\), nlUd"
o som .ué l'nt.lO "igl.'nll' do n.lCion.ll­
-cançonelismo e o 10m {bs inh:rvençÕ<.',
dos locutores.
QUJntO it infornl,W.lo. bcnciil"ando
do imobilismo da E,N .. impõe um novo I'~lilo

de noti..:iirios. São inlrodll;.idos os bolelin'
inform,lti\·o~. de três ou qualro minuto-.
transmitidos dI' hora a hor.l, I'TTI confronto
com os longo~ jornais Ial.tdos que a F. 1':.
apr...s...nt.wa its hor.ls d.l' r...fciçõI·s.
Conquist.,ndo o publico pdo dinamismo
c pda informali,bd.... p.I~SOU-)'" .1 uma SI'glllld.1

las... , " dI' d..."okcr .1 nolh:Ü os SI'US ".llorl·'
rc",s. Alé aí. ° Chef.. do !'.sudo maugura\-a
um hospÍlal. A inlom1aç.lO pa\wu a )cr: um
hospil.ll foi inaugurado. A prc)ença dc qu ...m
presidia .10 aclO IOrnoll-~I·. n.llur.1In1l'lUe.
Sl.'Cundâria.
hnalmcnlc. um.l ll'r,','lra t",,·: .I doi conqublJ
d... um;\ malor libcrdad,' de e'ipre~,.lo.

N.lo <' possí\e1 num Mligo WT110 ,"Ie.
r.....:ünbr ° quc ioi IOda ,')S,' IUI,I. cn.:.t!><.....lda
pdm SI'['I'iços de NOllciarim ,lo R.C.P.
Ll'mbr,ucmos, ap"'n.',. qUI' for.ull ncc,·s,anm
qu;\,e quatro anos de msi"ênn.l junto .1.1
Ccnsura pJrJ que ,e eons...gu"s.... por
I'wmplo, dar nOllCl;\ do\' lulg;\lllenlO\' li",
del11o<:l.1I,,, no, PI<'!l.\rios d.1 BO.l Hora; qllC
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for~m ne~'essanos anos de pa.:iemes sub"ersâo
para que w deixasse de amCCl'<ier dum
"5. Exa." as notícias prot~goniz~das pelo
Presidente da Republi.:a ou pelo Presidemc do
Conselho. Hoie, este faclO. pode p~ren'r

insigllific~me, ou até mesmo ridkulo. N.io
o er~, porém, qu~ndo a "sa.:ralidade" do
regime constituía uma das suas defesas.
Uma luta que se fez com o risco do poSto d.,
trabalho. Em 15 de Abril, tres dos melhores
jornalistas radiofÓni.:os ponugul'ses (Rui
Pl'dro, João [)aulo Guerra e Adelino Goml'S)
encornnvam-se oficia!mellle proibido~ de
trabalhar.

Um passo em frente

E chegou a hora d;ls surpresas.
Com o 15 de Abril. em que a sua acção foi
decisiva. chegava a 110r,1 de dizer as p'llavras
proibidas: liberdade. bscismo. guara mlOlli,11.
De contar as histórias caladas: lortura .•·~i1io.
clandestinidade.
A hora de captar a maré altJ da festa qUl' "te
país foi.
De repeme, C;lÍJ-nos (it Rídio) tudo em cima.
O;l maior repressão p;lssívamos it libenbde
tota!.
A Rádio deu então o seu salto em frent,·,
assumindo. por '·ezes. o papel de mOlor dos
~contceim('ntos. Our~nte os me'ses da
Revolução, ela este\'(.' ao serviço do povo
português. a quem franqueou o microfone,
como talvez nunca tenha acontl'Cido em
qu~lquer outra parte do mundo.
Mas s('m perda de lucidez, ao contrário do
que alguns querem l.tzer aer.
Lembrelll-se daqueles dias: ti"esse ~ Rádio
dito "mata" que Illllhõe'S terÍJm l'coado
"rsfola".
E, n,l vrrd~de. ninguém pl'rdeu o esc~lpe.

Entretanto, intername'll!e. ~s eOlllradiçõe'
eSt;llavam. Duas tendênci.l5 desenhavam-se'
drsde logo.
Um~. privile'giando a Informação. Outra,
batendo-se pela Programação.
Traduzindo: p~ra uns, a noticia, toda a noticia
e só a notícia. Já. r,lra outros. o programa
mais elaborado. m~is pens~do, que revelasse
a um po"o a quem fora l'scamoteada
a verdade, o que Se' passara à sua voha. que
rebuscasse no Passado a explicaç,\o daquele
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I)re'sente, qu<.' imerrogJsse que Futuro.
Ganhou a prime'ira.
Foram os diJ.s d.ls nOtil:ias em .lv,llanchc, quc
não era possi"e1 an.llis.lr, tal o seu caudal.
UnlJ intlação dc que a Rádio ,linda hoje está ;l
pagJr dividendos.

Dois passos atrás

Após o 15 de Novembro, a m,llor parte (los
mdhores profissionais, aqueles que
generosamente se til1ham cmpenhado nJ
transformaçâo, ioi afaslada.
l)a penumbra, 'I que oportuni~ti.:amente se
tinham remetido, saír:\lll as segundas figuras
dl' cnlão, chamadas a .:olmal,lr as brl'Chas de
parceria ~'Olll gente arregiment.,d,1 ,'I pressa nas
fileiras dos pJrtidos 110 Podcr. ~cme sem
qualquer preparação cspecífica c, na maior
parte dos casos, sem qualquer 'OI:aç,\o.
A bai.u de ni"d foi Jccmu,ufa e ,linda hoje se
Ill.mtém.•omo aliás fil'ou bem e.~prcsso no
seminário "60 ,mos de' R.idio cm Portugal"
e no !.~ Congre'sso dos sindiçatos do Sl'Ctor.
acontl-..:imentos ocorridos nos últimos
meses.
Como ent.i:o aí SI.' afinl10u a RDP não <.·umpre
com as suas obrigações em dois domínios
fundame'mais da sua actividade:
- não presta lIn"l infonl1aç.lO isema.
wnstituindo os s.'us sel"'iços noli.iosos
auu'miros ranais propag.mdís\iro~ do Pod.'r;
- n.io valoriza, na sua pro!:rama~'iio, a
difusão da cultura portugucsa c a discussiio
democr;llica dos problemas .:oncretos da
população.
P,lra !,:,uantirem l'sta oric1Uação. a~

'ldmilllStrações nomeadas pdo governo, fazelll
"tãbua rasa" das qualificações profissionais.
no prCl'lKhimemo dos .:argos hierãrquicos
(' dos cargos tt:cnicos de respons:\bilidade.
Tais cargos são arribuidos l'Jl1 função de
nitérios partidários ou mc~mo de acordo com
grupos de pressão delllro dos partidos
go\·ernamelllalS.
Como cons('quência desta situaçiio temos
o cresceme desprestígio popular, que.
habilidos.1lllente t: manipulado no scmido de
se defender abcrt.lmentc ° desmamelamemo
da empresa. É o que se chama lentar matar
dois codhos dunu só cajadada.



•

Os lucros de hoje

A R[)l' anuncia, aCtualllll'ntc, l'sur cm plcnJ
recuperação iin:lnccira, propJgJndeando 50 mil
contos dl' lucros.
Esumos per,mte nuis um IJmigl'rado mibgrl'
rl'onÓnlll:o?
Jul;';J!l1oS que Il.lO.
A uma l'mprl'~a com c.uactcrístlcas espediiG1S
como a RDP pl·de-s<' uma gestão equilibradJ.
mas n:io Sl' l'xige que loniOSJmenll' sr
obtl'nhmll IUl·TOS.
Porque o seu produto lin.11 ê de n.\tura.l
culturJI e, <'orno l·ollsequ':nci.l. os seus g.mhos
dC:'\"I:m ser d<' outra ordl'nl.
NJ re.llidade. os lul:foS dl' hojl' s:io fil"Ul·ios.

já que se S.lD.: qUl' J <'mprl'sa mn um qu.ldro
de funcionúios <'ll\"dhl'cido l' <"heio de vag.IS.
que não se pr<-.::nchcrll balendo com a port.1
na cara a toc:iJ unu gera~';io interl'ssad.l l'tll
lazer rádio; já que ~<' sabe que o sl.'u
l'quipanu:nto não" sul1ci<'llle e l'Stá em grande
parte Jntiquado, não se Iacult.l11do "OS
protissiorlJis :1 oponunidadl' de tr.l!>"lh"r com
tecnologi.ls .1\·.lIlç.l(iJs. cuja "quisiç.lo dl"'eria
ser JeompJnh,ldJ por .ICÇÕCS dl' fomução
e recic:lagem; já que se s"bc que SJO ridiculos
os orç"lI1cntoS d<'Stimdos ~ progr.,r11,lç.IO; que
são "cxalórios os ·...:achets" 11ue se pJgam
J aÇ[orl.'S e a outros coIJbor:ldores.
A Rãdio d.i lucro?
De 1",'10. dá. ~1Js J qUl'm?
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VALOR ESTÉTICO E SIG IFICAÇÃO ACIONAL
DA CANÇÃO POPULAR PORTUGUESA'

F. Lopes Gr.lf.l

J~ por mais de' uma ocaSI:lO tlH~no) cllwio
de afirnuT nào sermos folclorislJ, mas t.io-se>
um artista, um músico que 11 nosSJ cJnçào
popul.1T te'ln dedicado Algum.! atcnçào c que.
considerando o que: da significJ c 1,11... unto
sob o ponto de ,'ist.! <:Slnico como sob
o ponto de "isu nacional. l" qU.1SC podcna
dizer p;uriólico. ~ a pab.H.I se n.1o prts!J.sS("
J UntOS eqUIVOCO'>. entende:, jusumeme
l'Omo .lrtlSU c como ponugu~. dC'\Cf dizn"
porque a .1llU (' f.ucr a sua ddes.l.
Porque amMnOS nós a noss.l can,'~O popuhr
(' porque efUtndemos que J JC\r11l Mll.1r

os POrtugueses!
I:m pomelro lug;ar. porque l:h e beb. '\0
emolmo. forçoso i: r«onh«ê-Jo. J. sua bdt'z....
a $1,1.1 mdiscullld qwlid~(' tslttlC.l. C'S1.l JJOdJ
J. bc.'l11 diu'f por descobrir. C' n.io ~ /lOS

lospeçimC'S correntemente tidos C' apreálldos na
cidade como lípicos c reprcsenl.1Il\·O~ do nosso
folclore 'lu.' podemos des.:obrir essa bdCla.
esSJ qualidade estétic.1. }-Ia que ,r lumo d.1s
nosSJs populaçõt.-s rurais . .10 l·OUÇ.iO das
nossas pro\'inci~~. onde aind.1 n.io chcgou
a acção corruptol";l do Lido c dJ c.1nç;io
rcvisteir,l e radiofónica. ou. sc Chl'};OU, ainda
felizmentc não deixou fundos \'sugm,ls, lu que'
ir ai pal";l se ter a surpresa c a 'cnlura de

(o'" ~ ~'"'~1fCU do "~""'. ,,,....._ " InlO q ...,
J...lo " ...~ ..u..Mt • "",...Jtd"J. Tr.u..· .. J. ~ n'....
J.. .... '''m~t..J" ".~ ~.... "'.L<. 1'ort.~~n.I.
,~j,fK.w... ,.L.~.. ..." "., "lJ ~ -....,........,~
ruJ"..J.. pri... I'..~b,."...,~","""",

c.;-,-u... I/..""'*'r

encontrar um:/, muSlC.l popubr fortco e s.Wi.l,
agreste por "UN. outn.s t.lhel tQSC.l. m.lS de
um s;lbor e de um pertume Lnçom~\C;~. fr~

quenlemenle de um.l SImples mas penetr.1nle
poesi.. , riCJ de .lsp«tOS, \.lrUdJ de fonn.1~ e
sempre profund.lJt'lenle enr;uz.lda no solo.
EstJ musiu eu. JmdJ hôl uns qUUCTlt.l ou
cinquenu ô1nos alrJS, prJtK"J.ffienle
desconh~idJ de eruditos e letrados. ~em
um Teófilo 8rJg.1, nem um Leite de
V.1sconcdos. imÓ.1dorN dos esludos
sislclnôlticos do nosso folclore, "islumbuum
o scu 111Icrcssc. nl~n sei SI' terlJfll dado por
d.1. O que conseguiram compcndiar os
primeiros coll.'Ccionadorcs das nossas ml·lodia5
populares. um Ct.'SJr d~s Neves ou um
Fernandes Tomis. l·ra. na realidade. c com
uríssim~s excepçÕCs. bt:m pobre
c insignificni"o; e nio dei.~.1 hoje de nos
provoc.u um wrriso compl.1ceme ler JS
e.~prcssÔl"S budJlorl.1s com que um homl'fTl
.l\'iudo e culto, como Anlomo Arroio.
JprC'Ciou e comemou os CSpeX-lmes rt:\:olhidos
e publicados pdo em toJo o C;lSO benl-mentO
erudito figueLn~nse.

JJ. 1I"CfTlO'!i OC.lsilo de confcsS.lr o nosso
lr.lns,·iJ.lTlC'1110 n.1 m.1lfriJ. supondo qu~ nulo
o interesse propn.lJt'lnlle estcUCO dJ. llOSs.t

l'J.nçio popul.1r. J.te .lO momemo em que
eomeçamos ôI trl'" umJ. r'IOÇ~ môllS IUStJ. do seu
"wr. grJ.oÇ.lS as pcqUnlôlS mJ.S rC'\dJdor.lS
coleççÓoeS de Rodne' G.1l1op e Antonio Jon:e.
ôI que depoiS se jUm.1r.un JS dco Diogo CorrelJ
e do r .• f'inlllllo M.1l"lllls. IllfelizlTlCTIle
cirçunscnlas esl.lS. como .I de Joyce. J. uma
determmada rt:glo\o do P.1LS. Algumôls
excursões qUl' subsequenll'fIlt:me
l'TTlpreend~..nos. POUClS, pouquissim.1s. para
o nosso enonm' dl'$elo de conhl'Cer e colher
m {oco .1 no~s.1 can~'jo popular. mais 1l0~

pcnctrJ\'~m da l'on\'ic~~o de que esu encerr.I"J
\'erd;ldeir:u prl'l:iosidades - o que
subS('qucllll~llenlc sc nos I'eio J confimur.
mormente graçJ.s .lOS tr.1balhos emprcendido~

de p;an;JriJ com Michcl Giacomelti.
Estes fJClOS InJr.1tn·nos a considCT:lr qUJ.nlO
impol"l.lriJ. J.OS muslCos pol"lugucses tomJ.r
conheçimcoto do nosso folclore music-J.1.
Jpret'T\drl'"-lhe J.S C;lrJ.CIcr1SUCJ.S própriJ.S.
d<'SCoorir-lhe J.S ,inuJ.lid.1des e-<pressi,J.S. em
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sumJ. fJmiliarizarl·m-s.: inlinl.lmentl' l'om ele.
no sentido de nele pod.:rel11 "ir J descobrir
um apoio, um método, unlJ inspiração e um.1
linguagem que os habilitassem a cri.lr uma
mUSil'J ,'erdadeiram.:nt.: nacional, musicJ qu.:.
bem l'ntcndido, Sl' n.lo dcix.1ssc cJir nJS
facilidades e ilusões duma estética meramente
fokloríSlica. lllas qu<', pela lon1la .: pelo
espirito, traduzisse o nosso modo dl' ser e,
no plano cuhural. pudl'sse "ir a l'llpJreeirar
nobremente com o qUl' dl' mais alto t.:mos
.:ri.ldo no dominio da lil<'ralur,l .: da, ,lrt..,
plãsticas - c isto m:1U lórado a d.:safei\'ão
.:omUIll nos nossos tt'mpos l'mr.: os Sl1:u,<!orcs
das .:orrem.:, music.1is di1.ls de "Jngu.lr<!.l pd"
fol.:lor.. , o S<'U rl'pudio sislem.nico de lodo
.: qualquer "n.1l'iollalislllo" l11usical ...
Jã Sl' dei.u n'r por ':S\3.S bre\'es ,·on,icicr.1,ôl',
a razão ou uma dJS ra/ô.:s quc nos le'.\m
a bbr n.1 dcf.:s,1 d:1 nossa ,'an,ão popul.lr.
DiuI1do qUl' a alllamo, .: porque a am.III1O'.
<!rfendêrno-Ia jã WIIIO artiSla: l'Ulllpre-nl"
também d.-f.:ndê-b .:omo português.
b:pre».lo l' docum.:nto da \,id.l, s.:ntinl<'nlOs.
aspira~'õe, t' .11':1'10' do nos~o po\'o..1 l',1111,,10
portugu.:sa Úz part.: do património l·,pirilllJI
da naç.'io portugul'S.I. i\1Jis do que qu.llquer
OUlr.l nlJnifestaçào do no,so l.:mpcr:un.:nto.
d.1 nos,a .:ultura ou da, no»a, cap.l.:id.lde,
<'fiador,ls, ela no, d.-fine .: il1legr;1 nJ nO".l
realidad<, psi.:ológi.:a l' SOl:iJl. Amã-!.l, "
.:onh<,.:cnno-nos no qu<' l'm nós l'xiste dl' 111.1is
fundo <' <'nr,li7ado 110 solo nnal: defl'nd.:-I.I,
e dd'l'nder pOrt.ll11O uma p.lr.:el.l de no,
l11e~mo~, da nO».1 individualidJde, d.1 nO".1
história imima. Verdad.:irJs l' prl'cios,l>
rcliqui.ls :lrtislic.ls, a, no».lS c.1n\'ocs popu!.lrcs
lêm ju>. ':01ll0 .15 relíquias do nosso pa~~.ldo

.lrquitú'lóni,'o e pictural. a ser prot<'gitLt,.
ronscrvJdas, olll.ldas <'om rarinho e ft"p<·ito,
porqm' t.:St':lllUI1has d<.' uma .:uhur.1 qu<·. n.1>
suas glória, ou 110' ,<,1,1, d..slale<'illl'·IllO',
" J im'I~<'rIl do que fomos <,.lpaZl'S ou o
estimulo par.l dili~enriamlOs ultrapass.lr~no,.

Nos lempos qu<' \'.lO correndo, em i.Ke .1.1
impOrl.l\'.'io ,'n'scel1ll' de baIlJlid.1(1<.'s .\ que
sofr<'!;arll<.'rltc ,.: ;\liram as n-deus d.l rádio
l' que os seus forn''t.·edores n.lc·iol1ais ~'''IO"l

o;: d,,'s.lfor.ldJmente imitam. ':,S.1, can';O<"
e musiquel3.' ddique,.:ent<', .: <'Stupid.1> que
invad':lIl o, nossos I.Ul'S l' as nossas l·""OI.1S,
que :l nOSSJ 1ll00:idade IrJUleia com cÓmic.l'
inflexõcs de \'07 que tal1l0 SL' asscml,lh;llll
a ânsias do eStÓJ1l.lI>0. cm lan' d,,».1 alu''i.'io

de produtos lllcara.:tnístll'OS dl' ullla lIldu'lri.t
Illu,ic.l! or;:.mizada .:om tod.1> ,IS .lrtllll,lnh.h
d.1 pubJicid.ld.: l' lodos os rc<:ursos d:!
divul;:.lç:'io em 1.1T',;a l's.:al.1. em !.Kl· d.:,1.1
in\'.I>.1o d.: nl.lU go,to 'lu.: alll.:a~'a

,ub\·.:rt.:r-nos e Iranslomlar-nos .:m m.I':.I,''',
':.1nl.lntt'S - o n-.:urso. o r<'tugio na nO".1
can\'.1o popul.u, podia s.:r .1 S.lh.lÇ;lO. U.l
podi.1 ,n n.lo ,ó um I1wio de edUl'.l,.io
.1m'ti,'.l. eomo uma fl.'imul.l de .:omb.ll<' .: d"
.1Iirm.I\,'io de <.'spirilO \'erd.ld.:,ralll"I1Ie

l1a.:ional. Nó,. qu.: l',taIllO, Semprl' .1 inn'llur
rampanha, disto e l!.lquilo. porqu<' 11.l0 lemo,
.1 idei:1 de 1.II.er .: LI11,.lr .1 .:.u11p.l11h.1 .1.1
.:.m,.'io popul.lr~

Cuida,lo, porl'm, l'Om o, aprowitadore, de
l'.II11panhas~ Ü 'lu,' '<'Ti.1 prl-.:i,o l,\,it.lr Jcim.1
dl' ludo er'l 'lUl' qu.ll'lu<'T mo,-imL'ntO neSI,'
,entido )l' Ir.lI1,tOnll.l'Se ,'111 negócio Oll
modo de ,-id.1 p.lr.1 lm, 'lU.lI1lO'. Ü no"o
r".lportu~ues.lllll·mo pd.1 c.1!l<,:,io popul.tr
~ó pod<'Ti.1 ",r .:onti'ldo ,1 iold,)mu"
rnúsi<.'os c educadorc, qu.. J 'U.I missào '"
emrej;,lsscm .:ürn um esp,rno '·enbd.:iramel1l'·
"\·.\Il~diz.ldor. alma, fortn l' .:om.:i':llles,
di 'puMa, .1 .1rrO"l.lr COIII os contr,lIempos, .1'
in.:ompr<·eTl',xs c .1> in,idi.1> que l"pn'ilalll
,emprl' qUJlqul'r tem.ni".1 S<!ri.l de reton".t de
CO,tull1eS e .I.: m,·ntJlid.lde.
I: um,1 l'OIS,l imporl.1nll»ill1a Urgi.l. Jmc, de
m,u, ll.1dJ. emprl·.md.:r: ,I or;:.ll1iza<;.'io .I,' um
C.II1<'ione,ro Geral <[uc. rom aiteno
e inl<·li;:<·nci.l, ..:ompendi.lsse ° que de 1l1,·lhor.
lIl.lis b<'lo e nui, ,-iul O!<:n'l'l'SSe o no"o
tolclore - .:anç,x" dan~'as, iogo, " rod,l'
mlam;s, ludo de\'idanwntl' .Irrunl.ldo. ,lpur,ldo
n,1'> ,uas d;<crs,1> <ersóes e .lto;: re,\'\ur.ldo,
se l,lTlIO to~,<.' necessário. I; h:l\'i,1 d<'p0l> que
ulilizar 1'5>.1> cal1çoc,. dil'ul;:a-Ia" laú-Ia, '
':.lIH.lr. I: l"m.lO ,e impuTlh.1 um.1 obr.1 dJ'
nuis merilón.ls l' d" alto .ll.:.lI1ee ped,lgo;:;co,
.místico l' n.leion.ll: .1 imrodu,.'io do c.lI1to
popu!.lr obrigatório 11.1' no".1'> e~l'ol.l> <' em
todos os ;:rJ\" dl' en,ino. bmi!i:lri7.1lldo-,e
d"sde ..:edo <,om ,1 nO'S.1 <'.111<,::10 poPlI!.lr.
:I, nO,S.1> ai.ln.;.!> l' .1 noss.l ju'-enludc
.ulquiriri,1I11 um H'pertorio qu<', ,:011linu.ldo
a ",r prali'::ldo c ':l1rique.:ído peLt "dJ for.l.
.:on,tilUiri.1 p.lr.t o, Portu;:une, 1,1111 le,ouro
de Jit-gria, e l"limulo, qUl', .1 tad.l' a' hora,
<' ':111 1Od,lS .I, oe,,,i""" no I.lf. n.1 e~col.t. no,
oli,·io'. cm reuniocs e 11',1.1>. o, id,·mifi.:aTl.lm

•
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A ARTE VÍDEO

.. A ;ml:' \'ídt"O lem possibillll.1dl~

ilullludJos... podt'mOs d.:sc."nh.1r o:om
\"iJL"O. esculpir. plnUT. rep~nt.1r.

JJ.nç:lT. grJ.\·u te.uro 30 \1\'0. Ull1l7J.T os

monrtores num.. msul.1ç.io. Como
f('TTJ.ffient,l nas mm de um J.nISU
\·jsu.lImcme J.H."nlO (' J5IUIJ,lnL"nte \'"n.lI1\·O.

as possibilid.ldes do ndt"O tornJ.n1-St,"
mUito "J.~tJ.s. bnn parJ. alem do 1>0<'\0
r."pn-sem.ldo pelas n,lIT;lI'\-,1S dJ Td<'\'l)30
p.lr,l as quais \"MrIOS sl'nJo progroUTl.lJos.
Se J. 1510 5f' Junt.lTL'1l1 as creSCCntl'S

cap.Kid.ldes do comput.ldor. o mcJ'ulll

wm o polt'nciJI de modifiC,lr mteir.lmentc
J. estruturJ. b:i51l'J ,.1.1 noss.l pet"ccpç.io.
O \'ldl."o pode be.m vir a ser o luturo dJ.S
Bd.as-Artes porque m;mtem Jind.l os
ideJols do J."~n<llto e o romActO ~'IO.ll

do J.nisu com o $('u trJ.bJ.lho (sem
o .:helro J.l unu (' d,1 lerebentinJ..
e .:1.:Iro... ). :'\unn subsmun'l .I pmturJ.
e J. escultun.. mJ.S poJe nr J. domm.1T
J .:uriosiJJ.de d3 próxima geuç.io de
anisus quando l'Sles perceberl""" os
limites imor("mes a05 nUIt'nais
lr.1d icionals" .

(Robert Bec/urJ
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Ji foram feitas algumas tcntJti"'h de f.wcr
histÓri.ts dl' arte a partir dos materí.lis usados
pelos ani~ta~, da influên~ia desses materiais na
c,"oluçolo das fonnas artbticas e, mais
importame do que is~o. na e"oluçio da~

~on~ep..;Ões da ,Ine e do mundo através d,1
arte. Por e"emplo: teria havido pintura
barroca sem o apart'Cimento {!.Js tintas de ók'O
e da sua humidadl' luxuosa? Teria sido
possÍ\'c! a lib<·rtaçio (rel,uiva) d,1 pinturJ em
n·lJçio ao mecenato clerical e JristocdtÍ~o

S{'m a inn~n~<lo da pintura de l'aValel\'?
O nJlUralismo nOI'ecentiSla e depois
o Impressionismo IcriJlll podido surgir Sl'm
os tubos de ók'O facilmente lllanusd\"ei~

e tranSPOrtaVelS que apan'Ceram em meados
do séc XIX?
Esta última qucst.io é espt'Cialmcnte
lI11pOrtJll1e parJ o que nos Inlporta aquI:
é que o impressioni~mo rcpresemou um passo

fundamental de uma d,ls gr,1I1des rl'\"oluçÕl'S da
história da ane OI.'idenul; espeâalmellte
porque afl"ctou direnanwntc a nossa pcreepç\o
do mundo e as conü'pçõcs tradicion,lis da
rd:u,,io do homem ~om a nutáia.
Se elKarJmlOS o campo da arqui1l'{,tur,l. as
~oiSJs são ainda mais cbra~: a nOI'a
espacialidade criadJ por cnt.l arquitl'{;tuu
romana Il,io tl"ria existido sem o connelO
(o formig.lo). n<'111 a arquilt'ctura moderna
seria possível 51.111 o f<·rro. üra o~ txiifkios
c os comple.xos urbanisticos af<,<:t.l!ll
deci,ivarnente o modo ~omo comprt'cndemos
o mundo c abimos nele.
O "ídco ti' uma tecnologia ainda no"a (tlorn
('<'rca dl' 30 anos, de iaelO) que se insere num
<-ampo v.lstíssimo de lllodifi\:a~'õcs cuio semido
geral ii ti' possíl'el. hoie cm dia, delinear com
alguma darcza: trat.l-se daquilo que Walter
B<'lljamin analisou nos ;1I10S TrimJ (!) \:omo
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a êp<Xa da reprodUlivid.lde ",~-.:inic.1" d.1
obra de am': hoje r<,prodUlibilidade ell'Ctrónica
e transitividade absoluta 9ue afectam muit"
seriamente as n-lhas concepções do Autur. d.1
Obra. da Comunicaçeio. do Espectador...
e cheg.1lll .1 pôr cm ,:allS.1 todas as filosofias do
Sujeito. J,I Ori!;elll e das finaJidad ..·s. O vídl"O
substitui a Obra pela J.nima,·;io aleatóriJ.
e l"ambiá\'d de superfi"'ie~ sem l'SJx..s~ura n..'",
espaço. o Amor pelJ. abenur,l a Iodas .15
>nter\"C"n\·õe~. o Origin;11 pda infinidade de
cópias mais ou menos alterJ.das. o Esp~'l:tador

pelo co-aUlor..1 Comunicaç;io pdo int,,·r-I.I,,·e
,,'om o ..'.:ran (o s,j~ncio "maquin,lJ" do
\'iJ~"O-/ombi~·. por ~·xemplo). O <"ídl"O
deHl'guht a p>ntur.1. in~ere-se nas arqum·ctur.ts
diluindo-as (pense-~e no~ gnndes ~:crans de
paro..:!e que .1 tom.lm "invisivel" ~' irrde<'·anle.
nJ.S [ele-<.·onf<,rên..-ias. nos monitores qu<'
atTJ.<'m todo~ os olhares em barl'S. sa!.ls dl'
conf<'rência. alrios de cinema ... l' J.[é na rua).
t: uma "conina" de pontos animados qUl' Sl'
intl'rpOC emrt' o olhar e a ":'<.!.1tureza" clássica

pJ.ra .1ltcrJ.r a própria n,ltUrl'7-'l do olhar. J.gora
J.feiçoado às sup"'rfíci"'S e às proximidadl'S
Invasoras.

Quando. no finAl dA dec.ll!.l dl' SO (em que
tudo ou quase tudo que bn.1 os .1nos Oitcnl,l
apareceu pel.t primeir;1 \"(7). o compositor
e pcrfonncr N.llll Junc P.1ik com',\Oll .1 p"nsar
em montar uma instalaçeio com receptores de
TV. eSla\'a lalvez longe de pensar que trinu
anos depois todos os grandt'S ;\luseus teriam
os seus depanaml'mos de \·ídeo. Foi
entreumo prt."Ciso qu~' a Sonr criasse
a primeira dmara portati] (nos anos 60) e que
o desenvolvimento da infonnáti,a pemlitisse
o grande salto tio \'ídeo da ReferencialidaJl'
para a Autonomia; ou seja: que o qu~' apare,,'
no écran deixasse de ser obrigatoriamente um.1
prol'a "de que a coisa cstevc lá" (como
cscT('wu Banhes sobre .1 fotografia qUl' dá ao
termo pro\"a toda a sua força). No l'çran de
vídl'O não há passado. nem futuro; apenas
a absoluta iridiscência de um presente absoluto
onde a "coisa" se já perdeu (I: e reniada
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l'omo imag<'m. re-produ7ida) na red<' d<'
pomos e1enrónicos.
A art<' vídeo tem de comum com a [e1ni~ão

o iano de Sl'r udoméstica". isto ê. falha
da grandiosidade e solenidade da arte
tradicional e do cinl'11la, facilmente e~ibí\C1 em
qualqul'r lado, de impacto iml-diato. Mas pode
afastar-se radicalmente das regras da
programação televisiva que estão sujeilas
aos interesses de qUl"ln comrola as cadeias
de TV. a horários rígidos e. l'Spccialmeme.
a um menor denominador comum de
compreensibilidade: a Unarrali"a" televisiva.
copiada d<' um certo cincma tradicional. qUl'
se c"priml' na teleno,'e1a. As possibilidades de
uma nova narrativa vídeo, ou da ausência dt,
narrativa. surgem hoje em dia na arte vídl'<l
mais avançada e, a nível do consumo d<'
massas, nos t<'lc-discos. Ui vimos <'m Portugal
alguns e"emplos destas possibilidades; em Vila
Nova de Cerveira eSpl-cialmellte).
Começa a não ser muito barato fazer ane
vídeo. Uma cim.ua, cassetes. um gra,'ador
c um monitor bastaI]". :,ara gravar imag<'ns em
vídeo, "acoplã-las" a uma "oanda sonou'·.
momã-las l' rcmomã-las. Mas surgiram já uma
série de dispositivos destinados a p<'n11itir
a IIltc~rcrimcl<J. na imagem. quer dizer.
a criação de imagens no,·as não depend<,lltes
do real para o qual "olha" a c.imara. O mais
interessante desses dispositivos é a chamada
"paim box" que penl1ite OOlcr resultados
como aqueles que pudemos Hr nesse
l'spamoso tele-disco de Slcphen "Tintin" Dufy
que passou na tdevisão há tempos - sobre
a imagem gravada, foram "dc$t'nhad.J.s"
c "pintadas" figuras e novas imagens. E não
é difícil imaginar o di.1 em que um
compulador poderJ analisar lodos os filmes
com H. Bogar\, por e.~emplo. e compor uma
imag<'m sintética do actor que pcnnitirá
a qualquer um realizar um //(WQ Bogar! em
..ideo... Ai sim, estará definitivamentc
enterrada a noção do "oribinal" e criar-se-ão
imagens que serão mais reais que a realid.lde;
uma vídeo-rt'alida{Je de ,'ídl'O-acontccimentos
que. de facto, alt<'rarão radicalmente não só
a Uestrutura básica da nossa pcreepç,\o" mas
também a da nossa compreensão do real.
Comparem-~c. aliás. os vídeos de que
aparecem neste .Irtigo algumas imagens; um
deles, "Ohio at Giverny" de ~lary Lucier. foi
gravado no parque de Gi"erny onde Claude
Monet pintou drios dos 5l:US mais famosos

ultimos quadros (a sál<' dos "Nenuiares");
.1 \"ídeo-.lrtist.1. ao apomar a câmara ao
"moti,'O" não estã, desde logo, na posição do
pimor ou m<'smo de um op<'rador d<' cinema;
o que "ê n:ío é o "l11otivo" l"l11 si. nus ~ SU:I
imagem na c:ímara; está desde logo imersa em
imagem; n~ que viu ao d...slocar-se no meio do
p~rque (o vídeo c mo,·inwIllO. ullla cat;l-Irofe
das dimensões), e nas que linha cm llleme: as
telas de ~101ll·1. proce)so Ol'lll contemporinco
em que as Imagens remelem umJ.s para ;IS

OUlras num círculo impará\"el em qu<' qu~lquer
lransparrncia ima~cm/real se perde.
A OUlra imagem qu<' reproduzimos é do víd<'o
"C.ula's hland" realizado por Nelson Ma.~ ­
.1 imagcm é 100almellle sintética, realizada por
comput;ldor. calcubda ponto por pomo
(10-18;76 pomo) na sup<'rfíci<') <' pO{Jc s<'r
altcrada instantan<'amenlc pelo <'sp<'>:tador.
Sintética ou "Ilatural" (ma~ "sintet;~ath"),

a imagl'm "í{!<'<l já n:io corresponde ao carácter
fotográfico da película de cinema, superfície
inene onde a luz imprim<' as fornus da
"natureza". Em ,·íd<'<l. a intimidade da
imagem, o seu carácter de dl'/~lhe, de
aleatoridade, de fragilidade artificial, aparecem
ainda hoje nas inSlalaçÓl.-s como conjunto d<'
monitores. "cscul!ura" de "contentores" dc
imagens mOHnles; mas pod ....r:io dar-se a ver
em écrans maior<'S onde a vertigem do
movimento do écran pode SUOSliluir a
tradicional "an;Ílise" t' "contcmplação" da
Obra. Num vídeo puolicitãrio feito pJr.l a
i'l'rricr por Aleain R<'naud chega a haver 2-1
imagens diferentes por segundo; não se "cem
mas t'Slão lá, porque esse é o prl-cipício do
vídeo. a mancira l'orno a imagem entra em
hislcria, se autonomiza l' se reproduz a si
prOpTl,I.
A arte víd<'<l é uma fOnl1a no\"a de ,me.
Quando 13cnj:1Illim analisou .1 quebr.1 do I.l<;o
melafísico entrc o AUlOr l' a Obra, a Obr.1
... o Público. ;I Obr,l e a Ref<'rêneÍJ. n[,I\.1
certamente a lembr.u-se da "utópi.:.I" id ....i.1
man:ian,l )obrc um futuro em que totb, .1'
pe)so,l' ~cri,lm "artistas". Um futuro <'11\ qu<'
se poderá imcT\'ir na Obra imprimindo-III<' .1
'·;lri;ill~-i.t. a estr.mh<'z.l. a autonomi.1 qu<.· ,.lo
.b d:\ própria matéri.l.
A aTlc "ídco não pode ser prete~to Ou o<"",i.io
P,U,l optimi)lIlos Ulópieos um pouco
dl'spropo)ilados. .\l.t5 t.' ccrt.lIl1l'ntc 1.1l'IUr de
Jltcr'\~',io d-lS ideias tradieion;li) c um
estimublll l' da imeligêneia do IUlUro. •
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A Imprensa Operária Portuguesa
O DISTRlTO DE SETÚBAL NA IMPRENSA:
Imagens - Notícias

\ 'IIM d,· 'l.i""

A pre~ente esposl\',lO iul~,lmos wr a prlll1<'ira
que se re;lli~,l em Portugal soore ,1 impn'n',1
op<·rãri.l. Vem ch,lmar .1 alen').lo p,lra um
~enor da imprensa periódic,1 que, a de'p"ilO
de nem wmpre ler sido de\"id,lm<'nle
,1prcci.ld,l, lcm cOluudo urna ~r,tnde rekdn<'ia
nos domínio~ social e cultural. A!iâ~, há enlre
nó~ unu tradi~'.lo com m,li~ lle s,'culo e meio
de penn.tncncia que ,Ibran~e um númao
~up<'rior ,I doi~ mil titulo,.
Oal.\, <'om cI"iw. de IliJ6 o primeiro jorn,11
de~tin.ldo ,I lrabalh;ldores portugueses (lom.tI
dos '-\rwt.lS), embora s<'ja em Ili50. n,l
sequ':nei,1 de ~re"e' de 1ll<'IJ!úr"icos, que
ap.ln·n·u o primeiro iornal '·er<.!adeiranwnt<·
oper:lrio. O Eco .Ios Opt·r<lnos. Ainda no
sé<'ulo XIX. a s<",uir .1 Comuna de r.lri,.
o oper.lri,ldo portu"u':s p.lssa ;1 e~boç.lr .1 'U.l
m;lis d,lr,l l"on~l"i':'I"'ia de cLtss,' alr.wes d"
ôr~jo ,LI Fralernidad,' Operári.t.
O PellS<lIl1t'mo Soe/,/I (Lisbo.l. 1871-lli73).
Nek' ~,. l<'slemunh,l ,1 pass.l",·m das lendcnl"ias
refonnistJs .11'; ai domin,tnles par.l uma
tenl,Hiv.l d,' .tnális<' dialr..:{il".l da lUla de
c!.lsses, com ,lquisi\'jo d,l <·onSl"i':IKj;l. de,d,'
,'lHão exprc~s.lme1l\e ,Issumid.l. tlc que
.1 "marKipa~·.lo .1.1 dassc operári.l de\"C s<'r "ora
dos próprios Ir;lb,lthadore~.

A p.lrtir da <'strllturação do .ll1o,·imemo
opr·rário. qU{' ;Kompanhou o lT<'Scim<'mo
industrial já em fin;\is do século, .1 impren,.l
operâria portugue~a "ai scndo ,·.ld,l \"ez m.li~

\"uhos,l até ;ltiogir na Prinwira R"públil";1 .1 lua
maior inlensiticaç.1o.
Essa força aeSl"Cnl,' po<k det,'<:tar-sc
agrupando em períodos de 10 ;tnO~ os juro.1is
operarios aiados. se:..:undo um !C\",lnt;,nll'nlO
.1 que temos prOl.",·dido:

10 ,l!l' IS50
- 6S entre IS50 , 1869
- 151 entre IS70 , ISS9
- 3S9 emre lli90 , 191)<)

- 611 entre 1910 , 1919
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Porém. ,b-se uma queda esp<,<·t.Kubr em
~<1:uida ao <'slabd<'<:imento da ditadura milit,lr
(1916) e &1 rcpn'S~.lo ;lIlti-sindieal
subsequeme, p.micu!.lnlleme dr.htic.l a paflir
d.l f.lsci:~a\·50 dos sindie.llOS (1933). No
vinténio 1930-19~9. ;lquc!e num(,'ro baixou
p;lr;1 qU;I~O: um ter~'o, mais pro:ci~,lm(,'nle 126.
mo:~mo incluindo aqui ,llgumas de~en;IS do:
ioro.lis dandl.'Stino~. " no "imenio 't",umte
(1950-1 %9} p,lra Sl aperl.ls.
Em <·omrap,mida. 'Ô os prim<'iros de~ ,11105

.tpós a Re,·oluç.lo do 15 .1<' Abril
úlereCl.'lll-nO' o nunwto re<'or,k .1<' nl.1is J<'
HO no"os iom.ti•.
bt.1 ,mális,' meranll'me quamitali,'a iluslr.l
b'111 ,I torça a,"l",'rlI<' do l1Io,-imento operário
"111 POflu"aL a de~p'-·ito do~ efeitos ca~tradores

ti.t repn'S~50 la~ci~u que SI' orientou
predomin.1Il1ellleme 00 desre~peitO ~is!cmálil"O

d.ls lilxrdad<'S fundamentais do~ ,·idad.los e no
s"mido da ".~ploração do, lrabaUl.Idort'S.
R<'l"ent<11Wnte. a Imprensa ~iodi,';tl portuguesa
.\tingiu uma clclad,l (,'Sprt'SS,lO c'ob:tiv.l que
pode ;I'.l!iar-w por "nu tiragl.'lll I;lobal de
n'rca de um milh50 de e.,cmp!ares: em 1983.
HI mil exemplar<os por ,-di~'.lo em 71 Ó~.lOS

~indil"ais " ~60 mil pt.lr 13 jornais d<'
tedaaç,x·s.
A imprensa operári.1 visa pr<"t\ominanteml·me.
l"omo ii sublinha,'a em IS95 O Ero dQS
Opt'rdr/Q>. deknda .1 l"lasse traoalhadora
"<'{mtra a opressão e tirania de que todos os
prol<'tários ,.lo "ítimas por parte da burgu<osia
,·.~plor:tdúr:t·· .
.\las além do p.lpel prop,lgandísli<'o e de
.ll;itação, o jorn.ll operário dest111pcnha
também uma lunç50 aglulin.ldora de
organizador COk'<:li,·o. Estabel,'<:e cios de
li~.tç,lO que fornl.lm ou rcforçam a l"onsl"it'ncia
de dasse e pennit<111 lumlir nUllla torça
.IClU;lIlle os .lI,seios por \"e7.<·~ mal ddinirlos de
l"alia trab.llhador indi"idualment" considerado.
E promove .1ind.1 a iniciati"a cultural entre os
scus leitorl'S.
A il11pren~a operária rellecte assim a grand,'
lorça que o prolct.uiado portul;uê, hoie
reprC)l'l1t.1.
Se nos restrin~irnlOs .10 diSlrito de ~lúbaL

on\ll' .1 m,lIKh.t d.1 l"bs~<' tnb.tlh.ulor.1



repre~~·nt.l a nuior p<.:ro':CI1l.1t:em. po<!<'1l1'"
rt·gisl.lr que o jornal nl.li, ;\[1l1go e d<' t\1111.l<.Lt
e d.lIa de IS;'7: A f;per,lI/ç'l. J\1a~ e n.\ .:.Ipil.ll
do dislrilO que )lO ':0111.1 o maior IllÍmero de
iorn;ti~ operarios ou ades deslinados: .f!.
.1 p;tnir d~' IS72 (O Tr,lbdlho). punamo h.i
!luis de' um século.
Em quamid.lde· de' tilulos. de'poi~ d.l cid.uk de
Selúbal ~cguem-se: o B,lrrciro. com I"" de',dl'
1909 (O .-\~·,m{f'"). Alnl.ld.1 com II. Sinl" C\lm
2 desde 1906 (A I'ul,l), e outros l"Oncdho,
;IP<'Il,IS com I c,lda: S<,simbra (O O,,7;t' dt,
Abril. 1901). Abcer do Sal (O Rude, 1911)
l' .\101l,1 (h<ll"o. 1917). Noutros conü·lh",.
a própri,1 imprl·11).1 noticio,.1 d<'di.:a um hom

espaço ;ls qU<'~tõ.:s Llbor;lis.
Ser,1 I'il·iii.:ame P;lr,1 ,1~ n()l.l~ ;:c·r.H"Ô<·~,

nome.ldamellte dI' ~illdic.llist.l~.

.:onfr011l.lr<,m-~e .:om ,I .:.\peril'nci.1 I' .I~

npa.lnç.ls do~ seus anrec<·~~orl'~ .
Ao promo\'.:r ,I preH'nre I·"posiç:io. ,I
A~so ....i.l,...io dos J\luniclpio~ do Di,trilO dI'
Sctub.11 pn'~!a por i~so unu jUM.l homen.l:.:em
à popub.... .io mais .tclUantl' do SI'U di~tri\() ..10

mesmo tempo que toma uma lI1l.:I,UI\·,1
singul.u I' wrdadeir.unenle piom'ira no
(lonulpl dI' Abril.
Que este exemplo do distrito dI' Selúb,11
lrutilitlUC lloutr;tS re"IO':S do 1',11',o
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OMBRO, ARMA"·

}051 Manllel Meml/'s ....

Carlos Ferreira andava IriSle desde o almoço.
Bebia agora, no canto do balcio, uma cerveja,
fumando distraidamente. Tipo dado a
reflexões, sabia-sl'. Mas nunca com aqueles
vincos na leSla. remirando as paredes rugosas.
a progressâo quase indiscernível da Icia de
aranha do Il'ClO. Entram Rogério e '\bnud
Freitas, ladeiam-no, peJcm:
- Dois cachorros. nosso cabo. E duas Sagrrs
cm lata.
Na mesa do fundo, o Rodrigues. como
de costume, joga xadrez com o TaV;Ul'S da
5.$ Companhia.
- Que raio de mosca tI' mordeu, Carlos?
- Nenhuma, pi.
Tirou um recorte de jornal do bolso
da camisa. Estendeu-o. dobrado:
- Era meu amigo dI' infância.
Leram. "O Serviço de Infomlação Pública das
Forças Armadas comunica que' morreu cm
combate na província de """oçambique. jUllto
à fromrira norte, o alferrs miliciano de
cavalaria Ronaldo Manuel Coutinho Peixoto.
natural dt, Barearena. e filho do Sr. Gaspar
ManurJ Peixoto e da sr. a D. ,\laria Ilda
Ferreira Coutinho. Tendo como unidade
mobilizadora o Regimento de Cal'alaria n." J.
desenvolveu acção muito meritória em
campanha e era justameme considerado
e estimado pelas suas qualidades militarrs

. "e pessoaIS .
- Puta de guerra. Todos os dias isto.
Rogério evocou, no silêncio de pedra,
passagens dos últimos aerogramas que
rccrbera. O desconforto, o pavor, a angúMia,
o drsvairo dum homem diante da imensidão,
armadilhada. E, contrastando. insólitas ilhas
de jocosidade, aprazí\"t'l lazer. enganoso
bem-eSlôlr. O Pedro Lopes começara assim as
notícias de Bissau: "Aqui pára o tempo, como
num charco. Aqui se enfia a vida num
parêmesis, Aqui se morre. imprevista
e avulsamente, em (ada hora. Que maravilha
estar vivo, despachar umas carIas tontas. mijar
a embriaguez ine\·itáve1. dormir com o Tio
Patinhas, ver o pau emesar de puro sonho ou

• Cap""/,, m~,I"o ,/" 1Wt" ~'.,....., do "",,"nc~ /nm'OIll'tlP,

.. [""ror ~ ~''',
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porque uma preta Je pel..,) .:aUas. L!arrona
c mal ehe'irO§a, nos envies" uma olhadela
cúmplice...
Logo adiante, aludia ao numero aterrador
de acidenu:s devidos ao desmazelo, j

desorganáa~'ão, ao in",.~orãve1 cansaço do
material circulante, terreSlTe ou aér<"Q. ""-lUlU
malt.1 lerpa, estupidanu'nl<', por
irn'Spons.abilidad<· de quem comanda e apenas
visa enche'r os alforges num ápice. As
(;unpanhas de África tornar,1m-se um nebócio
chorudo para meia dúzia. Sufot'a-se de náusea.
Pergum,1s-mc se temos contactos com a
natureza, Claro que sim. i\ nossa apetência de
poetas encontra ndA cstímulo e
receptividade'''. A grifAda linguagem a que nos
habiluámos. misturada com o estilo dir<'Cto de
(eTlas frases. Que condus.io terã sido .1 do
bigorrilha da pide ao deparar com Ião
enlel'ada semimentalidade monáslÍ(a?

<

- Arriba, velho. Vamos dar uma volta?
- No fim de jantar. Prcociso de c'serel'er par.t
(asa.
- O.K. VOU também lá acima Je.tb.tr umas
trapalhadas. São cinco?
Manuel FTl'itas. quebrando o mutismo:
- "-Imos dez.

Levantaram·se. Ao franque.tr .t pona, Rogério
rel>ressava, sem remédio, .tos ICSlc'nlunhos de
(ompanheiros longínquos. Era a \"<'z do
Orlando, em Tel<': "Que lal I·.ti correndo.
se é que não <'Slancou. o fluxo pré-eleitoral?
Cont.t-me coisas. Por d, nestas lerras onde
nos condi.:ion.tr.un os prôprios ares. mora·se
sempre a l<'sle. oesle. sudeste <' far·west dos
aconlecimenlOS. Mamei uma porrada. no mês
passado, porque me pus a cant.tr, com unta
grossura das lesas, zécad,l$ e Jdri.1niees.
O c.tbrão do coronel pregou-me um sermão
d<' partir o coco. reilOral e labrego. antes d<'
dccn'lar a senl<'nça. Embrulhou~se no paleio
e, a dado momento. ladrou: cu nem conh<,,"o
as porcarias que expeliu pela lxx:a forJo
O casligo que lhe aplico é por c.tusa do mau
exemplo que deu aos seus subordinados. FOOi
o gajo. Na larde seguinte. rapei dos Lusíadas
e berrei as armas e os baroc-s assinalados em
ritmo ré-ré. Deliravas. Se' o viss<'s. Espumava
de raiva. Enfim, cagadas com que nos



emrelemos no imen'alo dos liros. Aml'omem,
numa l'mboseada, mararam quatro sold,lJos
do nosso aquartelamento. Reconsmuímo, os
c:tdavcr(,'s pOSI.l a posta. Macabro, de t'lllupir
um parct'iro até aos dentes."

E o Zé Costa, da Quimbala, médico militar
de conscii'ncia atonnt'ntada: "Seria óptimo não
reagir a nada. Recordo-me frt'qut'ntemente do
poem:t de Camilo Pessanha: Porque o melhor,
enfimJÉ não ouvir nem ver..
Passarei Agosto em Annação de Pera.
Nasce-m(,' um filho em Abril (,' combinei t'om
a mulher um mês no Algane, acompanll.ldos
das nossas velhotas. P:tssarei, desejo eu, Qut'm
garante que não rebento até lá? Não fa7.t's
ideia do que é estar pt'nnanentemellte
no mato, dentro do arame farpado. rodeado
de humanos destroços que nenhuma cicncia
conseguiu salvar!
O Romeu já se oriemou lá em França?
Nenhumas ligaçõe~ aimh. Tudo lTanl.ldo.
À excepção. daro. desse teimoso engenho que
designamos por esperança."
O Vicente, ao invês. considera qUt' "a
experiência tem mostrado aspectos posi[ivos".
Adianta: "A sorte bafejou-me. Ba[alhas de
canela são porreiras, Gasto-me cm leituns,
partidas de damas e SUt'O, umas gaitada~

de "iola de quando em quando. A Ilha de
Moçambique é fabulosa. O Irabalho lodo é
engendrar processos de preencher a suCt''<5ão
dos minutos. Adoro a fotOj;rafia. como ~,lbeS,

Pois bem. balO rolos t' rolos. As balas e os
e.~plosi,·os poupam-nos, Rarameme aeomt'Cc
uma escaramuça, ligeira mesmo. por 1"1;15
bandas. Dt' modo que, para quem ignor,I'''1 o
mundo para lã de POrtO e Coimbra, a I's1.lJi,1
é benéfica. O resto. meu caro, é política.
E. sobre isso, a minha opinião. retirado. .
o sectaTlsmo que II' caractt'T1Za, nao gravna
longe da lua. Conversaremos em breve. Irei
de férias em Julho."
Sobe os degr,lus para a camarat.1 t' deparJ com
o Gomes, atento. estudando num banco .\0
pé da janela. Observa, alral'és da I·idraça. a,
nuvens lôbregas, a chuva imint'me.
- Marras?
- Marro. Ou me SJfo ou perco os
fins-de-semana à sexta. E lU?
- Eu, quê?
- Continuas a baldar-te aos testes?
- Continuo. Que ficha é?
- Topografia.
Cedeu-lha na ponta dos dt'dos. Folhas I·t'rdes.
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polit'opiadas. A alta s.1bt-doria caSlTrns(,' I'm
formato A-I.

"Cola de um ponlO
é a distãncia venical que o separa do plano
horizontal origl'fll das altitudes.
EqmdlSliincUl lIallm~l

(E). i: a disünçia venical que separa dois
pIJnos de nivel const'Cuti,·os.
Dlferem;a de IIÍl;e/

t'ntre dois ponlOS de diferentes çotas, e a
distãncia venical que os st'para
DwJ'/C1<l hOrllomaf
entre dois pontos, é a disüncia medida na
carta entre eles r transfomladJ pela escala da
mesma. Pode definir-sI'. lambêm, como
a projecção da disüncia natural no plano
horizonul".
- OuvI' lá, "omitas isto de cor!
- (:: o mais ceno.
- Bol.l aí o que é a esc.lIJ de urna carta!
- A escala de urna cana! Espera. t:. a relação
constame quc e.~iSlc entre uma dist.incia
Tlledida na cana. distância gráfica, e a
correspondeme no terreno, distincia natural.
- [\·rfeito. Onde cabritas c a COrTI'spolll/el1le
deves largJr, de acordo com os i',cstres, e a
que lhe corTespom/e. Cl'no?
- Vai-tc foder.
- Avança comIgo. Tenho uma sugcSt.io parJ
u.
- O quê!
- Verás.
Ninguém na~ camas. Um cheiro a sarros
scdimentados. O Colaço. que alinha"J as
palilhas, cspirrou "ezes sem conla. Desab.lfou
a irrita"io, por fim, poisando a tesoura:
- Gaila, constipei-me.
- Manieaca duma figa. Resoh'l'S isso com
:t c,~trema-un~'.io.

Rogério n'nlexia os li"'os no interior do
am'ár;o. Escolk:do um. cntnogou-o a GonK'S:
- Pega lá no chouriço. G,lfamO-te que
gostaras dele.
- Cem <lIIOS de 'solllião. Porreiro. Quando
queres que 10 devolva?
O frescor do CTepusculo, antecipado pelo
engordar d.l borrasca, galgava as bandeirobs
Jltas do quano de banho, arrcfl'l:ia
o ambieme. Cobriu, por isso, meio çorpo
çom uma nunta ao estiraçar~sl' no beliche.
"Não se vive. "t1;I'ta-se - concluía o Amaral
no aero que enviara de Cam,ona. - Não se
vai além duma vivência fácil, sem none nem
horizontes, onde tudo medra e tudo se IOlcra.
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Tenho saudades disso. dai. Dos ar<os. da fruta.
do xisto dos meus lugar<'!>. das esuçÕ/'s do
ano. Há quem teça louvores infinitos âs
paisagens africanas, 3S oferlas da prôdiga
Jonjura de mangas, sape-sapes c abacates.
Quem me dera uma seroada com broa
c maduro tinto, presunto c J7..,itonas. nc~pcTJs

c laranjas. Pieguices. sem dúvida. Mas
vibrantes. Se pudesse. a partir da minha
varanda para o mato, lavrar um protestO e
dirigi-lo ao universo. grita,-a ABAIXO
A MONOTONIA. Ou em.io: CHOVA
O QUANTO ANTES".
Volta-se sobre a esquerda. retira dum
sobrescrito as doridas páginas que o TÓ

Nunes lhe endereçou de Luanda. do Hospital
em que convalescia de múltiplos ferimemos
melindrosos. Reli- um parágrafo que o
impressionara. "Conscnam-ml' a coluna. os
ossos do-se soldando, as ch,lgas vivas ,-,<,<Iem
aos tratamentos, mas o ârebro marteb
e rcmartl."la, centésimo de segundo por
centésimo de segundo, o mcsmo filme
tenebroso, um vulcão repentino irrompendo
debaixo dos pés, o violento clado antes da
queda num abismo que vai ficando de ~do.

E um batuque de delírio na cabCl;a. De longe
cm 10ngl.', brota cá dentro uma igua silenciosa
que tudo inunda por instant<'s e sinto enl,lO
a louca alegria de viver. Só que não posso
compartilhá-Ia. À minha \"olta agonizam umas
massas disfonnl.'s, fedenll.'S e gemebundas. que
foram seres inteiros, com um coração pan
a quimera c para o devir. Endoideço, pá.
Endoidl.'ço. "
- Rogério. dt'Senrasca-me um nó nesta
bodl.'ga.
- Não topaste na feira gra"alJ mais
ordinária?
- Feira?
- Limpinho. Um forra-gaitas como tu pdkse
por não ir a uma 10ia decente.
- Custou-me duas cenlinas, para que saibas.
O Finne não se emendia com [itdS, como
costumava dizer. Usava~as, aliás,
relutantemente. Gola subida no Inverno,
colarinhos soltos maio frio debanda\'a, era
vê-lo, pragmático <' à vontade, pronto para
estúrdia ou entrevista solene. Porque
prepararia ele trajo de gala?
- Negôcio de saias, capitão?
- Se não fosses Ião esperto não gosla\'a tantO
de n.
E, numa inflexão subita, coçando a nuca:

- Que se passa com o Carlos?
- Um colega dcle, muito íntimo, marou cm
l\lo<;ambique.
- A malta perguntou-lhe. Não respondeu.
- O tipo é assim. Fe<:ha-st· como uma ostra.
- I~mbebt"<iamo-Io?

- Talvez.
- Depois do recolher, p.ua e,·'tu bronc;ts.

Acendeu um cigarro, obliquou o oll\,\r par,l
cim.1 dA estampa com os jogAdores do Iknfica.
na parede, peno da lJrimba vazia do Xa\·ier,
saiu a curtas passadas. Ro~ério, de seguida.
abriu o bloco-nolas. sentou-se, esferogdfica
na mão, refIe<:tindo. Acabou por renunciar ao
propósito de rabiscar as linhas habituais do
seu diãrio. rcgou num rect.'ingulo pardo,
cheio de palavras a tinta azul, pôs-se a rodi-Io
lentamente. Impressas. a nl'gro, ,11~unl.l'

frases. Caract<'res de amarguu gravados
à unh.1 no (aldrio duma épOl'a de vilcns.
Eillç,io exc/"w.Jd do Mmllmt'lIlO NdCIO'W/
Femmmo. Graru polr.1 .H Forç.H Ann-u/as em
Sel"lllÇQ 110 Ultramar Português. O Tr.m~pQrte

deste Aerogra"'a i um,' Oferl" da TAP aos
Soldddos de Por/ug.d. E. a (orpo 6. num dos
espaços laterais: A TAP concede ,Iesromos
e facilul"des de pag"memo ""s paSS<lgem de
avwo nitre o Vltr.llnar e a Me/rapo/e polra m
mibwres em SertilÇQ no V/tr,m"'r. Conslflte os
escritor/o. da TAP; BISSAV - Av. A[,mr,m/e
Amàiro Tonldz. 56 . LUANDA - Av. Paulo
DIA. de No-valS, 79.-80' BEIRA - Rifa
G(Y",e"",dor Augus/o C"mlbo, .J7-49 .
LOURENÇO MARQUES - Av. FemJo de
MdgdlhJes, 6.
Df.' quc lhe fala\"a o Beto, Alf. '\'Iil. S.r.l\\.
0+772. na caligrafia awssada. desde o Huambo?
Do quotidiano sujo, das sanzalas, dos a(IOS de
,onura sobre populaçõcs indefesas. das rajadas
iménninas. das exp<"Ctati\".ls demolidas
11 granada. de mistura com re\'oltas e af<'içõcs
St'rll medida. duma Berlzet juncada de
(adi\"eres expedidos para longe. simples
números frios <'111 busca de «('Tllit,,;,ios
re<:obenos de makas. mámlOres. rasas c,llllpas
ond<' ligrimas <111 fio se debulham c cedo
secam. "O medo, Rogério, é uma argamassa
palpã\'el. Nlo ,cnho vergonha de confessar
que caguei nas calças quando, pela primeira
"<'z em contenda me apercebi de que ja nlo
brin(a\'a aos (óbois na tapad.1 de "\afra.
A mcrda da metralha ensurdecida. A maralha
tombava amandando urros dr arrrpiar. En
prl'çiso sal\-ar a pele. aviar fogo com
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o estômago aflito, COIT<'r de abrigo para abrigo,
sacudir a cobardia. Estendi-me na lama,
tapado por um arbusto e pelas lufadas
çonse.:utivas de poeira. Estoirou uma b.lsUCI
ii minha direila próximo dum morro qU('
Li hal·ia. N:io aguentei .tS Iarr,lchas. tremia ;uc
aos dentes e borrei-me todo. Ao acordH do
pesadelo topei. no meio da fumaça. cdnios
desfeitos, tufos de cabebme. bolas de miolos
ainda claros, sangue a coagular, escurecmdo.
Aluónado 'luis gritar. Não consegui. porn.
pi, impossivc1 imaginar o horror. Só
e.~perimentando. Um sarja meu companheiro
de .:opos, sujeito com piada. ('mprenhav'l as
negras. ou elas o emprenhavam a ek'. a lroco
de casários prometidos ou realizados. nunca
perçebi o esquema. deixou as pernas nun1.1
pi.:ada. Fui visitá-lo. ~ladrugada fora. bar:1
insultos a Drus, ao Saladas. a quanto
mandame facholas existir ii face da terra.
Torn'-se l'om dores nos m('mbros que perdeu.
À despt·dida. fitou-me esgal.eado e a dlOrar
atirou com esta: Transformaram l'ã o Pirr,l,,..ls
num rato imundo. alferes. Filhos dunu
ninhada de pegas. Arranje-me um capa-;:rilos
que eu dou cabo do coronel quando aPOntar
ali ao corredor. Vem pr:í St'lllana pór p.minhas
quentes no pesso.ll. Antes os encanaSSl' no..cu.
Enquanto muda de farda relanceia uma Outr.l
crónica. nt-g'-l(b mas n'nlad<'ira. A das
comissôes de serviço. almejadas por gradu.ldos
e laleiros. p"'los que. 3 custa do proseiiti,mo
nacionalista. l'ngrossa\'am os depósitos

balldrios ou erguiam viwndas l'm Casl"li~ ou
no Estoril. A do fruir dos meses f.tu'w~o,

ii margem do teatro das op<·raçó<·s. A d"s mil
e um sórdidos novelos alimenlados pel.l Li
permissiv,l do sistema, font(· d<' rédiws,
prebendas. publicas honrarias. E tambcm.
numa paleta diferenciada. a daqueles a quem
l'oubera em sortl' uma 7.ona menos batid,l por
..:onflitos ou um labor esp<'dfieo, não e.\posto
.t peri;:os de maior. Os r<·latos do Vi..:t·11le
eram significativos, não tarjav.1t11 de lUlU

a aguarela duma realidad ... bonançosa. N:io
obstante a ignomínia das op~-õcs que
a I·iabilizar.lm. a estratcgia colonialisl,l d.1
ditadura,
- ~kxe-tl·. pã.
- Sa.:a-me uma asplrlna, Raf.lel.
- Hoje \"irei enfcnneiro. tã visto. Hi btl(ado
foi o Carlos. agora.
- Estalam-me os cornos. Domli
pOUqUISSI1l10.
- Ê fome. Nio dcsesper~s. O ran..:ho
ret~mpera-nos.

- Jã que wndes<.:endemos em lrocar a "dha
da Erin'ira pelos cozinheiros do Calhau.
A t.trdinha "t'stira-se dum vento ãlgido. N:io
<.:ho\"ia. As botas trop<.:a'·am nas lajes
a caminho da parada. Rogério pensava num
relvado freme ao mar quando o rosnido
met:ílico dum áo. remoto e prolongado.
o im<'rn'ptoll no topo da es..:adaria.
Espreguiçando-se, rOSto duro e punhos
eerraJos. all(('S de retomar a marcha.

•
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A DANÇA EM PORTUGAL

Itinerário sintético
da Companhia Nacional

de Bailado

A.,-,.,ranJo Jorgr'"

A Companhia Nacion<ll de Baibdo wj...
fundaçio se "C'rificou em 19n ê pr~[anente

um órgio muito imponante, e finncmnnC'

enraiudo, do p;llrimónio cultural portuguk.
De hcto - e diz~-lo com clueu. porque
foi esse o nosso propósito - a Companhia
Nacion:t1 de Bailado foi constituída não para
ser mau uma Comp,;mhi.. mas sim para ser
II Companhia que o nosso progressi,'o meio
balrtico exigia e CUj;l falia se vintu fntTIdo
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sentir com vista a uma plena e clarificada
realização do bailado em Portugal, sob todos
os aspectos técnicos e estilísticos, para que
essa arte assumissc estruturalmente um cunho
europeu no seu sentido mais lato, ou seja o de
uma arte de rai7. latina e expressão universaL
Nesse sentido, de aprofundamento de uma
tradição tomada como memória dI.' qualqul'r
actividade humana que se preze, e urna
rasgada pt'rspectiva sobre o mundo
contemporãnl'O, levada a efeito através da
permanente aquisição de obras consagradas
nos caminhos no,'OS em que se inserem,
a Companhia Nacional de Bailado
desenvolveu-se (e continua a desenvolver-se)
como um todo hannónico em que um
estilo próprio, uma técnica e a própria
manrira de encarar a profissão se fazem semir
iniludivelmeme. Foi esse o nosso propósito.
Trm sido essa a nossa luu em que,
felizmente, já se comam inúmeras vitórias
sobre os hábitos tacanhos e ronceiros dum
meio agitado por politicninhas de
campanário, meio que ainda conserva uma
atmosfera que Eça de Queiroz gulosamente
identificaria com a que retratou nas suas
obras ...
Não tem sido uma tarefa fácil a nossa.
Dizemo-lo sem sombra de jactãncia, antes
como o assinalar dum factO que não podemos
deixar de ter em conta para nunca IOmamlOS
qualquer vitória como definitiva. Uma coisa,
porém, é inegál'eL A Companhia Nacional

que o nosso bailado requeria, ai l'Stá. prestes
a completar o decénio, tendo entreumo
criado um público e um reportório. E ambos
são factores de difícil aquisição e prallcamt'llIe
indissociávt'is.
Para já consideramos um dos aspeCtos mais
positivos, possuir a C.N.B. um reportório
não só extremamente "álido como
t'fe<:tivamente vivo. Como em todas as
companhias europeias similares a C.N.B. tem
a capacidade de aprt'semar, cm tt'mpos
nonnais de programação e dentro de pl'ríodos
igualml'nte nonnais de trabalho, obras que vão
desde "La S)'lphide" (para citar o exemplo
dum grande clássicõ) a "i\ Mesa Verde" (para
evitar o exemplo do bailado que marca na
Europa a verdadeira transição para a temática
do bailado moderno), passando pelo
rdinamento balético-muSlca! das obras
neoclássicas dc Balanchine. Simultaneamente,
e após um bem CUrtO I<'mpo de existência. foi

sendo dada a oportunidade ã estreia de novas
coreografias de portugueses. Se. forçosamente.
nesse ãmbito nos temos de colocar. já que
a isso minimamente nos obrigaria a posição
que ocupamos como Dire<:tor Artistico, n30
podt'mos dt'ixar de assinalar que começa
a vingar, através da C.N.B., de fomlJ.
t'struturada pela realizaçâo de Concursos
anuais (no ano de 1986 realizar-se-á no mês
de Janeiro, o II Concurso) o aparecimento dI.'
novas revelações no dominio da con'Ografia.
Tais revelações, mesmo não sendo todas
pr\'1lliadas, não deixam por isso de constituir
uma maneira objcctiva, não discriminatória.
de pôr jovens criadores em contacto com
o público.
$imuilanealllt'llle com a criação da
Companhia, dois objectivos se nOS afiguraram
desde logo prioritários. Foram eles
a descentralizaçâo ef~tiva da arte do bailado
e um cariz em certa medida didáctico na
apresentação dos programas, tanto na capital
como na província. Na província havia,
e ainda há, urna grande falta de infonnação.
Na própria capital começava a existir urna
infonnação distorcida. pois a não existência

duma Companhia como a que se veio
a formar - a C.N.B. - levara o público
e até alguns artistas a "queimar etapas" por
faha de COntacto nonnal e regular com as
grandes correnteS artísticas através dos tcmpos
e, portanto, com aspectos básicos da arte do
ballet, contrariamente ao que vinha
acontccendo num passado relativamente
recente.
As sessôes didácticas que desde o inicio
da Companhia coml'Çâmos a apresemar,
revelaram-se uma fonte preciosa de
recrutamento de público jovem e foram as
responsáveis pela primeira camada de rapazes
atraídos para O bailado como profissão
e implicitamente para o Centro de Formação
que entretanto fundâramos. Isto talvez pela
forma quanto possivel desmitificadora
e desempotOirada com que tl,ntâmos aprt'sl°ntar
a prâtica duma ane que nas suas raízes
históricas tem no homem o primeiro
praticante. Não só rapazes, emenda-se.
No elenco da actual tcmporada dlo 1985/86.
num conjunto de 61 ellomentos, contam-se
cerca de 17 entre rapazes e raparigas cuja
entrada na C.N.B. SI.' processou dir~tameme

através do seu Centro de Fonnação, seja por
um cido completo de estudos, seja pda
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passagem obrigatôria através das classes
pré~profissionais. Sobre este aspl"<:to tão
positivo que ;ustifica amplamente o interesse
que o Centro de Formação Profissional nos
tem ml·rl'<:ido, não deixaremos sempre de
lOSIStlr.

Igualmente a maneira de apresentar as nossas
tempondas. se bem que de início ti,'esse
lutado com o grave inconveniente de não
termos teatro prôprio. tem-se vindo aos
poucos a estabilizar. para o que a recente
integração no Teatro Nacional de S. CJrlos
será sem dúvida. assim o esperamos, a última
e mais imponame achega. Assim. os
programas da nossa Companhia têm sido
apresentados nos três teatros da área
do Chiado: o Teatro Nacional de S. Carlos.
do qual por força da actual situação somos
de considerar Companhia-residente. o Teatro
Municipal de S. Luiz e o Teatro da TrindJde
(INATEL).
Acompanhando o crescimento da Companhia.
o seu estatuto de ôrgão oficial do bailado
português foi adquirindo foros que já hoje
lhes não podem ser negados. Como tal.
a C.N.B. j;í levou ao estrangeiro a revelação
duma ane que. para muitos, não se supunha
poder existir sob a forma por que
a apresemamos neste recuado país da Europa.
sô agora abrangido no espaço a que
historicamente tl'fTl direito. Espanha, França.
a República Popular da China e o Brasil

contam-se entre os países já visitados pela
C.N.B. e esse é somente um principio.
Na actualidade, e dado que o bailado
rl."prl."senta a convergência duma série dl." artes
tão imponantes como a música. as artl."S
p);ísticas. o teatro. elC .• pode-se dizer que cJl."
é. por si prôprio, um dos aferidores do nível
dessas mesmas anes. De disciplina ornamental
que foi durame muitos :I.I"IOS ou de
instrumento técnico para uso de profissionais
de que sô recebiam reconhecimento público os
que logravam ultrapassar o anonimato.
a dança. duma fonna geral, o bailado, a dança
como espcctáculo mais panicularmente. passou
a ser considl'rada um precioso elememo da
personalidade e da sensibilidade na educação
dos 'ovens. A utilidade desse elemento i::
reconhcrida cm qualquer "curriculum" que
se preze e uhrapassada que foi a fase ominosa
de "arte de salão" converteu-se já no nosso
tempo. e agora em PortugaL na grande arte
de massas.
A dança. arte de movimento que desde
a pré-his{ôria acompanha a evolução
da humanidade invocando os deuses na
celebração de rituais, é uma necessidade
imrínseca ã nossa natureza. De primitiva.
a dança adquiriu por uma evolução naturJI.
condicionada aos respecti,·os ambientes de
aculturação. uma técnica que sublima o corpo
humano como uma ascese que serve
o desenvolvimento espiritual do ser. •
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CONCELHO DE PALMELA, PALCO
DO VI ENCONTRO DISTRITAL DE BANDAS

Cario! Pizmho'"

o Concelho de Palmela foi, mais uma "ez.
pako do Encontro de Bandas filarmónicas do
Distrito. realizado este ano no âmbito do
Festival de Arte e Cultura do Distrito
de Setúbal. A realização deste Encontro I'cio
dar continuidade às forles tradições musicais
existentes no Concelho, tradiçõcs essas que
O Poder Local Democrático. nasódo da
Rr"olu~'âo dos Cravos, tem ajudado a manter
c a di"ulgar apesar dos muitos
condicionalismos que lhe são impostos c de
falta de apoio do [>od"r C,·ntral.
Tcndo como objectivo descentralizar a
inicial;";!. o Encontro decorreu de II de Maio
a 15 de Junho nas quatro freguesias do
Concelho de Palmela. sempre aos fins dI'
semana. contribuindo assim, mais uma "cz.
para o enriquecimento musical das popula\;ões
e visando também imcressar os jovens por esta
actividad<' musical.
Em relação ãs aCtUaç&'S das bandas. não
ê nossa imenção analisá-Ias individualm<'me.
mas ames de fazer um pcqucno balanço da
iniciativa na sua globalidade. pois todas as
bandas merecem o nosso maior respeito pela
dedicação e espirito de sacrifício com que
trabalham. lutando tcnazmente pela
cominuidade desta expressão musicaL
Em termos gerais. as actuações das bandas
atingiram um nível elevado satisfazendo as
di\'ersas plateias por onde passaram. recebendo
o justo aplauso de todos. especialm<'nte dos
mais exigentes e dos entusiastas que, desde
há muito, se dedicam a apreciar bandas
filarmónicas. A adesão da ;uI'entude a esta
iniciativa variou de localidade para localidade.
mas não foi. em nosso entender, muito
significativa. Em <:ontrapanida é de salientar
O grande número de musicos jO\'ens existcntes
nas bandas, reflexo do papel imporunte que
as bandas filannónicas desempenham no
ensino da musica no nosso país, preenchendo
assim. em grande pane, a grave lacuna
existente nesu: domínio. Por esta razão

torna-se indi'pensável ajudar e estimular
a acli\'idaJe rq;ular das actuais bandas
ponuguesas.
Não queremos, mTlbém. deixar de aplaudir
o esforço dispendido por parte das
colectividadcs, atcndcndo às dificuldades
financeiras com quI.' sc debatem para adquirir
rcponório, instrumentos e satisfazer as
despesas fixas. Neste contexto, é bom lembrar
que as entidades oficiais que deveriam intcr:ir
ncsta área, nào o fazem, "otando assim as
colectividades ao esquecimcnto, nào só no que
respeita a esta aetividade, como também
a muitas outras de carácter cultural. Esta
situação ê ainda mais grave. se se lembrar
o valioso contributo que as bandas
filarmónicas têm dado à divulgação da musica.
funcionando como autênticos "iveiros de
musicos para as bandas militares. As
autarquias têm apoiado, atê ao momento.
as bandas filamlÓnicas. mas não lhes compete
resolver sõzinhas os gra\'es problemas
existentes nesta área. Toma-se. pois,
imperioso mudar esta política. para isso
ê n<-.:ess.ário uma nova \'ontade politica. que se
preocupe em compr<'l'ndcr e resolver os
problemas com que se debatem as filarmónicas
portuguesas. Para uma ideia mais precisa do
que foi o VI Encontro de Bandas Distrital.
realizado no nosso Concelho. passamos a
discriminar as bandas participantes. o seu
reportório, segundo as Freguesias onde
actuaram.
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Freguesia de Palmela
Sáb..(io 1I/0j - Actuaç:io da Sociedade
Filarmónica União Seixal~nse

RqJOrrimo - MÚsic., par.. banda
Maesrro - JoaquIm Alvt'$ Amorim

s.ib"do 08/06 - AClu.,ç.io d., Sociedadl'
FilarmÓnic.. Perpoétua A7.eltonensc
RqxJrrorlo _ Predominãncia de músic..
dissica
Maestro - Agosunho Ca,nt.'tõl

S.tbado 1j/O(, - AClu.lÇio d.. Socied.lde
Fib.nnônK:a Umx, Anislic.. Pledense
Reportorw _ Di\'idido em duu panes:
- música par.t b,md.. e mÚSICôl p;an. .l
ju\'emude
MaeJtro - José Fttnando M:nos

Frêguesia de Pinhal Novo
Sábado IS/Oj - Actuaç-io d.. Sociedade
FiLumónica Opttária Amorensc
Reportimo - MúsKa populH ponugutS.l
Maestro - Amónio GollÇllh'es

Sábado 2jlOj - Aetu..çio d.. Socied.tde de
Inslruçáo Music.al dôl Quinu do Anjo
Reportono - Predomininci.. de músic..
clássica
Matstro - José ~brques de SoU5.õl

Dommgo 2610j - Actuôlçio dôl Socie<bde
FilarmÓnic.l Hum..niúria
ReportorlO - Predominincia de música
clássica
Maestro - Jacimo Monte7.o

Dommgo 02/06 - Actuação da Socied..de
Filarmónica Progresso e Labor Sôlmouqurnsc
Reportóno - Musica para banda
MaeStro - Francisco Domingos T..neeo

SábluJo 1H06 - Actuaçio da 5oeicdad<'
Recreativa Musical Trafariense
Reportório - Arranjos de música popular
portuguesa
MaeJtro - Amónio Maria P. Gonçalves

Freguesia de Quinta do Anjo
Sáblldo 18/0J - Actuaçio da Socicd..de
Musical Capricho Setubalense
ReportórIO - Predominincia de music,l
popular portuguesa
Mat'Jlro - Francisco Oheir.t Veiga

Sáb"lio 2j/Oj - Actuação da 5oeit.'<Iade
Musical Fraternidade Operária Gr.tndolensc
ReportórIO - Predornini/lC'ia de rnúsic..
popular portuguesa
Maestro - Capitio Silvio Lindo Pleno

Domingo 16/0j - AClUaçio da Socit.'<Iade
Filarmónica Incrh'e! Almadense
Reportórto - Music.. pan. banda
Maestro - AntóniO Gonç..ln's

Dommgo 01106 - Actuaç.io da Socled..de
Filarmónica I.o de Daembro - Montijo
Re/xJr!órw - Preàominincla de mUS1C.l
clissica
Ma~n'O - JO.l.quim Fernando úLneu

Freguesia de Marateca

Dommgo 1910' - Actu.lçio da Sociedade
Fil.armónica Pmg~so Matos Galamba, de
Alcácer do Sal
RqJOrtóno - MuslÇ;l popul.ar pot'1ugut.s.l
Mann'O - Joio M.arr.tÍa

s,;b:uio 01106 _ Aetwçio d... Sociedade I.o de
J..nt'iro Torr.tnetlSt'
RqJOrtono - Música popular ponug\1t'S.l

Dommgo 01106 - Actuaçlo da Academi..
Musical Uniio e T n.balho de Sarilhos Gn.ndt'S
Rt'/xmóno - Música para banda
,lf"esn'O - AntóniO T elxeln.

Stibado 1J lO(, - Actuaçio da Sociedôlde
Filarmónio Uniâo Arrrnle!ense
Reporrórw - MUSica para banda
,lf"~S(rO - Leal dos SantOS CaIqueiro

Todas as bandas que participan.m neste
Encontro apoiaram a iniciali,'" e manifestaram
inleresse em participar cm fUlUns iniciativas
do género. Para a fase final do Festi\'al
de Arte e Cultun do Distrito de Setúbal,
realizado na Capital do Distrito. a Câmara
Municipal de Palmela decidiu endereçar um
convile a Iodas as bandas que parliciparam no
Encontro de Bandas em [)almela, no sentido
de virem a participar nesta Fôlse Final.
A Ornara Municipal de PalmelJ entendeu
proceder assim. pois tn.undo-se esu iniciativ,l
de um acontecimento já lradicion..l, que
nunca teve juns ou classificações. não se
considerou correcto Jltcrar agora os critérios
seguidos ;á há St'is anos. •
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A VIDA ARTÍSTICA NO DISTRITO DE SETÚBAL
E O SINDICATO DOS TRABALHADORES
DE ESPECTÁCULOS

""árlo }acques*

A presença de vida sindical no âmbito dos
espectáculos, no distrilO de Setúbal é,
também, uma consequência das conquistas
de Abril. Não que não houvesse profissionais.
quer originários do distrito, quer actuando
nele com regularidade. mas o seu numero não
tinha peso específico na vida sindical, da
própria de natureza corporativa, não obstante
a intcr.... cnçào acti .... a de muitos artistas a partir.
sobreludo, do início dos anos 70. Em
particular, nas últimas eleiçÕ<'s antes de 74,
fez pane da direçção do Sindicato. entre
outros, Canto c Castro, actor prestigiado c.
hoic. e!clll<'nlO d" destaque do TC:l.ITO de
Campolidc, radicado cm Almada. Era iá uma
aragem de mudança. que. em Abril, se
transformaria num vendaval de transfonnaçães
irreversíveis que permitiriam despontasse,
também no distrito de Setúbal, urna vida
artística de nível profissional respondendo
às necessidades e aos direitos culturais das
populações. E hoje o distrito COnta com duas

companhias de teatro, uma companhia de
bailado, um maior número de artistas de
variedades, grupos musicais, e, elemento novo
de extrema importância, dezenas de
animadores culturais em municípios, em
colectividades, em associa~-Ót.·s de cultur;t e em
centros de animaçào e convívio. Esta realidade'
é Abril impondo-se ao nosso quotidiano.
Realidade complexa, como é próprio da vida.
Pujante na sua juventude, forte pela dedic.lÇào
dos profissionais que a COnStrOem, rica pela
qualidade e diversidade' dos que nda imervl'1ll,
a vida artística no distrito sofre, contudo, das
\'icissitudes das políticas culturais de direita
implementadas por sucessivos governos,
\'oltadas para a restrição das liberdades, para
o condicionamento ttonómico da actividade
artística, e para a sujeiçào a critérios e valores
OPOStoS aos que são lIleremes à nossa própria
cultura e às necessidades do povo português.
Também, e em particular, das dificuldades que
emergem da gral'e situação social e ttonómica
do distrito.
Em tcnnos gerais pode dizer-se que, depois
de Abril, nada foi fcito. a. nível oficial, para
mdhorar as condições de vida e de tra.balho
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dos profissionais do especláculo. A aClividade
continua a estar subordinadA a uma

reguJamenta)ào datada de 1%0 (o Decreto-Lei
,H 190), que n.io se coaduna com a realidade
dos nossos dias. E, apl.'sar de já o próprio
programa do MFA apontar para a urgência de
uma Lei do Teatro, o certo é qu<'. ainda hoje,
nem o teatro nem a actividade artística, 1m,
qualquer enquadramento I<-gal coerente
e dinamizador. No plano da Segurança Social.
ao passar a ser abrangido pelo regime de
Irabalhador independente, o anista viu. de
uma fOlTTla gcnl, agraV:lrl'm-se O!i seus
problemas. pela natureza transitória da sua
profissão. e aum<'ntarcrn os seus descontos d<'
8 para 15 por cemo com perda de regalias,
como nos casos de gravidez e desemprego.
A fOlTTlação profissional, inexistente no circo
ou em variedades, viveu, no teatro <' no
bailado, em regime de experiência pedagógica,
acabando por fiXAr-se numa sistuação de
rt'gime integrado no ensino polilécnico S('l11
autonomia nt'm sentido. No âmbito da
animaçâo cultural, persiste a aus':'ncia de um
eSlatuto e de um enquadramemo profissional
que d<,fenda e dignifique o animador. No
campo do trabalho o anista continua a s<'r
preterido relativamente ao estrangeiro.
e mesmo ao amador. lnclusi\"(' as próprias
autarquias, alegamlo hlta de verbas, mamem
em muitos casos uma animação cultural
desligada do apoio profissional qualificado que
lhe pudesse garantir um salto qualitatil'o na
sua <'fic:íçia, contribuindo ao mesmo \l'\TIPO,
de fOlTTla dl,.:tsil·a, para a subsislrncia da
própri,\ aClividade profissional.
É significati,'o que, no plano da cultura. se
tenha trandonnado unlJ St.-cr<'taria de ESlado
em Ministério, diminuindo-lhe
simultaneamente as dota~-õcs orçamentais.
Trata-se d<o um claro ex<omplo de poliliça
denlJgógica pela valorização, puramente
nominal. do enquadramento orgânico na
administraçâo e a desvalorização paralela da
sua função. De 8-f para 8; as dotaçõcs para
o Ministério da Cultura baixaram de 0,35 para
0,18 por cento do Orçamemo do Esudo.
e quase um terço dclas foram cativadas pela
rubrica "gabinete do ministro" para
pagamento de remunerações e "serviços não
espeçificados" por onde deslizam "erbas para
satisfazer um aparelho giganlesco, que pouço
produz, e para encher um "saco azul'" que
permlta o apoio a meia-duzia de
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acontecimentos de fachada por oeasião de
eleições. Por sua vez. Ioda a distribuição
orçamental estâ ei\'~d.1 de um espírito elitista
flagrante: o Teatro Nacional D. Mana II tem
um orçamentO superior a todas as outras
çOlllpanhias de teatrO independenle juntas:
cstas e o Tealro Naçional têm em conjunto
{anlO como o Tealro de S. Carlos: e este
e o Teatro D. Maria II têm o mesmo que
a Dircçção-Geral de Acção Cultural por onde
passa todo o apoio 11 actividade cultural
popular, das associações às çolectividades de
cultura e recreio.
O dirigismo político. qu<."r pelo controlo
directo, quer pelo asfixiamenlO no plano
financeiro, é de tal ordem que organismos
como o InslitulO Português de Cinema eSlilo
praticamenlc paralisados e com os
profissionais dele divorciados, ou como
o Instituto Porluguês do Livro com os seus
principais rcsponsáveis demissionários.
Esu polílica a nivel do aparelho do Esudo
t{,"m o s{,"u prolongamento lógico no plano da
comunicação social controlada pelo governo.
Na tel{,"visão os profissionais do espt'Çtáculo
foram quase todos rem<."tidos para a situação
de "rabulistas" ('111 programas e concursos
mais ou menos digeslivos. Desapart'Çeram os
programas de varil'(\ades, desapareceu o circo,
o çinema pOrtUgUl'S quando anora é no
2.° c<llla/, o teatro estã n-duzido a uma ou
outra tdeno"ela, o bailado só quando o rei
faz anos tem direito de amena. Em
contrapartida passa tudo quanto é programa
americano. mesmo dt' má qualidade,
chegando-se ao pomo de preenchcr uma noit<,
de serão com um programa de uma revista



americana de sexo como grande acontecimcnto
cultural. Fala-se hoje mais inglês, com SOt.lque
yankee. na nossa televisão do que português
de PortugaL Na rádio a cultun foi arrl,(bda
para a~RDP 1 mas. temendo que isso não
fosse suficiente para desmobilizar o PO"o
de ocupar os seus tempos livres de fonna
Inteligente, passaram-na muito reeemememe
pan fr('quência Modulada, ã qual nem todos
têm acesso. E nos jornais não só a publicidadt'
e paga como se o espectáculo fosse um
comércio. como a própria infonnação fica
sepultada emre notícias sensacionalistas
veiculadas pelas agências estnngeiras que, para
venderem os seus artistas, nos massaçram
o juízo com as vezes que fulano easou
e sicrano descasou, ou que a fulaninha posou
nua. Publicita-se tudo o qUt' é medíocre, mas
estrangeiro, fonnando o gosto com uma
produção decade;'l1e que vai condicionando
o juizo de valor dos públicos, apresentando-se
o artista nacional. por sua vez. como um
profissional desqualificado quer pela sua
qualidade quer pelas su~. ~ondições de vida.
Para combater este c<"rco do poder central
à cultura tt'm o povo português k'gítimas
esperanças na descentralização rt1;ional.
e deposita nas autarquias os anseios de "l'r
ddendida a sua cultura. Mas, infelizmente,
nem st'JT1pre o poder local tem respondido
da melhor fonna a esta exigência de liberdade
e de independência, retirando aos pelouros
culturais u)(b a sua importãncia, e assentando
a sua acção em actos de puro imeresse
el.,itoralista. Pode dizer-se que. de uma fonoa
geral. o poder local cominua a colocar
a cultura no mesmo plano em que a coloca
o poder central. Por esse país fora muitos
teatros municipais cominuam sub-apro,'eitados
e com preços de aluguer ineomportã,'eis para
a actividade cultural. O apoio aos grupos
e companhias ou não existe ou e insuficiente.
Não é divulgada a sua aCtividade. Não se
criam planos integrados de organização de
"lOurnées". Não se fomenta a ligação da sua
acção às escolas. Para me referir t'Spccialmeme
a Setúbal. diria que se compreende mal
a realização simultãnea de dois Festivais
de Teatro. com naturais prejuízos para as
populaç&s e para os próprios organizadores.
Esta especial citação a Setúbal e tanlO mais
imporlame quanto este distrito se apresema
como um dos mais cmpenhados na vida
cultural das suas populações. empenhamemo

qUl' se refle<:te daramente na revista
"Mo"imento Cultural". O que significarã que
Setúbal estarã mais aberto do que outros
distritos ao cntendimemo da influência
do profissional. do especialista, no
desenvolvimento dinâmico da cultura.
Distingul'-se também Sl,túbal p"'lo <'I~vado

número de animadores culturais. que. IUlando
embora com imensas dificuldades. vio
impondo um sentido profissional na acti"idade
do distrito. Surgem, pois, indicadores qUl'
nos pennitem confiar ('JT1 que o poder
autãrquico estã. no distrito, consciente d;t
importância do profissional do espect.iculo no
desenvolvimento cultural, que nâo se
realiza apenas e só pela criaçio individual.
mas, também, e em grande medida. pela
frui~-ão do produto cultural.

•
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SOBRE ESCULTURA

VIrgílio Dommgues"

No emannhado de estilos C' modu que
coincidem no p,mOrm1:õ1 dOIS :mes p]i5tins
e que CUólIClenZ,lm li nosu ~:I. toma-~

difícil quer P;J,r:I. o produtor de objectos de
:me, quer par;;a o fruidor desses obj«tos.
discernir çom c1utZOl. Em rd<llçio ;lo esles dois
ageotC'S. o artlSUo C' o publK:o. cav,l-se um
fosso que r~'estC' ;lSpc'CtOS. em muitos C1SOS.

qu~ :I.l.amumes. De um lado "erific;a-se uma
procura incess.lnte de no\'OS mnos que possml

dar resposl4l li noV:l$ rolidwes e ao~
lempo urn;a ronSotulTlclôl dramátic,l, d;a p.trtc
dos artistas. de- que algo se está ôl C$j;our ou
tem de ser esgOt.ido. Do OUtro lado, gnndes
môl.SS3$ de pessoas que mal ~aram os
primeiros ronuc"IOS com <IS obrou de' arU'. PMa
quem os \·c:lhos padrõn sio :lInd" algo que
consideram no\'id.llde C' cujo gOStO artístico
aind.ll esti por fomu.r.
Numa socic<üde dorninad ... por UrTU burguesi;;r,
dec.ldente. a arte que se produz. P,lr.l ser
aUlcmica, tem de rcfkctlr esu dC'CWfflo;ia.
Mas ao mnmo tempo. lendo .. arte rm todos
os tempos unu funçio soci.tl. da pode SC'T

O tCSlemunho de que o mundo i passh'd
de ser transformwo. Porque sendo a ane.
dentro do domínio que lhe i própno o reflexo
duma dada realidade. da ,amo forma de
acç~o que é. wnwrT"C pan a tnnsformaç~o

dcssa mesma realidade.
Apesar da grande explos~o de individualismo
surt;ido sobretudo a panir dos finais do ~ulo

passado. que tnnsfonnou o anin;l. num
indi"íduo n.·,·ollado e que criou um gnnde
divórcio entre a ane e a sociedade, nio ~
pode tomar como uma fatalidade que o artista
tenha de ser um elementO marginalizado. Ele
aspira, no fundo. a integrar-se e a concorrer,
no campo quc lhe i próprio, para tomar
a vida da sociedade a que por direito também
pcrtcncc, espiritualmente mais rica. Assim
torna-se necessário que n:io se vcia na sua
acçio, uma forma de fuga ou dc'·aneio. Com
o ofício que pratica. com as suas leis próprias.
aspira a ter o seu lugar ao lado das acti"idades
dos OUtros trabalhadores.
Estas considerações sen'em para abordar. sem

•

Etcul."r~ <k JORGE \'IElRA

aprofundar. alguns problemas específICOS da
escuhura.
A escultura, Ç()mQ qualquer outr.t forma de
ane. COOlC'Ça. na sua ongem. por ser um
exercicio lúdKo. mas o anlSI., como ser soel.,1
que i e que., produz. tCTTl responsabilidades
e o resultado do seu esforço transforma-se
numa fonna de conha::imento. Por OUtro lwo
da i. primariamente um oficio m.,nu.,l que
pra::isa de bons operinO$ como em q ualq uer
OUtr:l aeti,·idade. Fara pane do drama do
anista moderno. o de pôr em ,ausa o ofício
e as t«nias transmitidas e ensin.,das pelas
gerações que o antecederam e aqui poder-se-ia
falar da crise e da própria definiçio do ensino
de belas anes.
Ainda nio há muito tempo, a escultura
ocupava no panonma das artes plásticas um
lugar de segundo plano. Hoje e
progressi",lmeml' vai-se sentindo uma maior
curiosidade da pane do público e alguma
atençio da partc da crítica.
As grandes revoluções que se "crificaram ao
nívcl d,l pintura nio foram acompanhadõls em
muitos casos. pela escultura. talvez por esta
estar mais ligada ao peso duma tradiçio
naturalisla onde a figura humana pomificava.
Apesar do maior interesS<' rderido. h;i uma
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menor produç.io de obras de escultura.
explicada facilmente. entre outras razões
admissíveis. por condicionalismos dos
materiais utilizados e pelas implicações
económicas que lhe são próprias. Sobretudo
a partir do cubismo, a escultura. embora com
as suas limitações, adquire consciencia de SI

própria e ela hoje acompanha os grandes
movimentos da pintura.
As revoluções da arte moderna implicaram
a ruptura com o goSto que uma sociedade
burguesa lhe impunha. uma arte onde da se
rttonhece, a chamada ane oficial. Os artistas
que a cultivam, lá fora. como em Portugal,
s:io agentes dessa socit-dade. O ensino nas
escolas oficiais traduz esta situação, embora
muita coisa já se tenha alterado.
Em Portugal, durante o fascismo, surgiram,
uma estatuária apologética, feita de fomlas
estereotipadas, que embora tenha re"dado
alguns casos talentosos, era emblemática dum
regime; e uma escultura silenciosa, forjada
com grandes sacrifícios por um pequeno
núml'ro de escultores que investigava, a par
das raízes culturais do nosso povo, os grandes
movimentos da ane europl'ia e de quem
as novas gerações ficaram devedoras.
Depois do 25 de Abril, apesar das alterações
profundas que se operaram em muitos
campos, em grande parte pela ausencia duma
verdadeira política cultural. certos vícios do
antigamente mantêm-se. Embora em menor
escala, muitas das obras públicas que
surgiram, e em alguns casos em autarquias
com especiais responsabilidades, podt'l1l ser
vistas obras de escultura qUl' s:io sub-prodmos
qut' v:io ao encontro dum gOSto público que
permanece e sobre o qual os sociólogos
e historiadores deveriam fazer um estudo
aprofundado.
Podemos dizer que em Portugal há duas
sociedades diferentes que se ignoram; uma
ligada aos grandes centros urbanos e outra,
para simplificar, a das províncias, o que
conduz, entre elas. a uma indiferença
preocupante. mais que a um conflito qUI' até
podia ser criador. São os poderes políticos
com responsabilidad,'S e os agentes culturais
que podem alterar esta situação.
A !citura da escultura torna-se difícil para
o grande público. que não consegue
ultrapassar os asptttoS mais imediatos ou
anedóticos. A escultura como a arquitttlUra
é dcfcnidora de um dado espaço que ela
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organiza e sobre o qual ao mesmo tl'mpo age.
Sem esta e outras leituras possíveis é sempre
limitativa a abordagem de qualquer obra
escultÓrica.
Regressando ãs razões do gosto do público
por fonnas de arte desactualizadas, será
totalmente errado aceitar. que ii. partida. as
grandes massas trabalhadoras repelem
instinti"amente a ane moderna. Num mundo
em grandes transfomlJções como o nosso,
é natural que pensemos e lutemos pelo
surgimento de novos regimes sociais. onde
o artista se sinta integrado e onde surjam
novas formas de arte que neste momento
ninguém poderá pressentir. Nessa nova
sociedade grandes tarefas surgir:io na educação
do público para um entendimento corrl"Cto
da obra de arte a par de novas
responsabilidades sociais e culturais que serão
pedidas aos artistas. Sl'm se exigir a sua
sujeição ao gOSto dominante.

Es<:uhur. de Josf: AURlOllO _ "IDEIA N.· 2
('ARA UM MONUMENTO A FERNANDO

rESSOA"



Para os mais Jovens
REDOL, A PROPÓSITO

Le:r e: ler sempre:. Lc:r e: disçutir o que se: lê.
como se se tUt.l.sse: de: um desafio de futebol.
de uma can,io. de: um acto do quotidiano; ler
e procurar perce:ber ou discutir para entender
de outr.t ma"emt. Le:r e lambim escre:wr sem
"~rit.1". t nectsuno nio reduzir a leitura
a um simples pr.:llt'r estetico. a uma atilude
passi\'a, ;ii um e-xerdóo de lazer.
Le-r e IJ.mbim lutar contra a solidio; ler
e ~lar«e-nno-nos do que- esu certo ou
errado.
Todos podemos e de\emos e:xpor ideias.
escrever o que- penumos. A linguagem
comum C'Stj ~ nosSoJ dlsposi,io e IOma
o real disponí\-d. diz as coisas. d.i-no-bs.
Na medida em que: a\'an,amos nas palan<ls
aumemamos a nossa capacid.we- de r:aciocinio.
preenchemos lugares \-agos pela sua ausência,
reconstruímos o mundo .ii; no5S.1. ,·olta.
apercebcmo-nos do e-mio longinquo
disponi\'e1 pela imagem. Saberemos dC'pOis
que a pabna pJo. J pala'r:i pm..'o. a pJIJvrJ
tr.tbalho têm um slgnificJdo de \-ida. de
condi,ÓC'S sociais, de IUStlça ou iniusliça:
sâo um apelo ia nossa intimidade- sa:reta.
uma estrUtura orgâmca, O salto e: imedIato.
c as palavras dC'l:<Jm dc ser ,·azi..s. simples
sinais. como aCOntece em mUlt.l. linguagem qUl'
se diz literária, COn\·cncional.
Por "ezcs pcnsamos que aquilo que nos
é mais próximo é t.l.mbêm aquilo que no~ é
mais inaCl'ssi\·cl. e apenas porque aos pou.:os
nos afastamos - transfonnaçâo terrÍ\"d - do
real scntido das paL1\"ras. da sua "ida .:orreOlC,
quotidiana, ininterrupta.
Quc pretcndcmos dizer com isto? Apenas quc.
\'i"endo todos vós numa comunidade ondc
as autarquias procuram diScutir os problemas
comuns, procurando elas. autJrquias. um
cstimulo cultural (ada ",'z mais VaSto - estJ
rcvista é um excmplo disso -. que não d"veis
pl'rdcr a ocasião, c começar já aqui. futuros
poetas. ensaístas. prosadorcs a experimentar
as vossas aptidõcs. Sem mcdos, sem f('Ccios.
sem timidez, mas (om a humildade lúcida
e <I \"Crdade de que: sois ponadores.
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É indispcnsá\'el fazcr da leitura um io~o

alióante onde tooos podemos parti(ipar.
empenhados. Em n-dor dl'SU re"ista l' com
a "ossa ajuda e iniciativa podl'Tll e devem
ser (riados pequenos dubes do li,'ro. e: enlio
com'idar escritores para com eles diSCUlir as
suas obras, trocar ideias. PorqUl' o escritor
nio é. não pode: ser. um ser isolado. nio ,'i\'C~

Olimpo. faz pane da sociedade onde se
m.scre:.
"A Ifngu<l ~ o e-sudo da pala\ra comum
tal como ~ dada :a cada um de nós. :a dado
mamcmo do tempo e confonne :a nossa
pentnçJ .1 cenos lugarC'S do mundo;
~ panilhada igu:almeme por escntorC'$
e nio~~ritorts ... "

Das coisas mais bonitas que- ou' I ulumameme
foi-me comada por uma profC'SSOra amIga.
Ptq,'Unt.l.,·:a d<l aos seus alunos o que: unha
sido para dC'S o 1; de- Abnl. Que: fora uma
re,·olução. diziam uns. a li~("(bdc. :afinna'-am
oUlros. <lt~ que um ddC'S diSse tsU COisa
esp<lnlOsa (n-p.arem. por favor. no scnuoo
e no '.!or d.:as p<l/anas: pala\'ra$ simplC'S.
espontineas, verd:adeiras): O ]j de A/ml. p"ro1
num, fOI Q dl+f ml que: o me:l< P"l 'ÜIXOU
de: b..r/'r n.. mmh.. mãe:.
Amigos. gar.mto-'·os quc tstã aqui um
"erdadeiro poema. um fonnidâvd ensaio.
o mundo onde: a palavra se fel. '"erbo, N:io há
naqueLa resposta palanJ.5 neutras, suspeitas de
(crimonial litcrário; há. sim. a pabHa aberta
dc um mundo que IOmbou c de outro que:
rcnascc com um no'"o ser. uma nova
csperança. uma nO"a l-ducação, Ufll:a outra
cultura,
f: essa .-ducação, ('Ssa no"a cultura que,
naturalmente, aqui se procura: aqui deve ser
debatida.

• • •
Deixem, agora, que vos conte uma pequena
história. Aqui hã uns dias, prQ(uraram-me
duas jovens. por indicação de um amigo
comum, para que lhes hlasse de um tempo de
passado recentc e com o qual das nio
atinavam. Eram duas estudantes que tinham
um trabalho a fazer sobre o Akes Redol
e a sua ~poça. Que-riam elas sobretudo saN·r.



sentir s~ possÍ\'e1. apalpar o l('l1lpo.
compr«nd~r como se "i"Ia nõl. allura em que
d«orre a acçio dos C::,uiNus, rom;mce
publicado em 19-fO. Tarda dificll como se ,.ê:,
~ compremd~. Como se ~bc, cada tempo
de cad.l q,oca. dnlfem que .lSSIm ,'os diga.
tem o seu cheiro. O seu ~bor, o seu som
car.lcteristico e diferenl('S t'Tll diferentes áreas
geográficas e de pe5SOol põl.r.l pessoa. Ent.io se
o Rtodol e outros grandes escrltores não deum
il.qudas leitoras, já especiais. .1 ipoca em que
o livro decorre, e não a derJ.m embora l.·h
lá eSteja e bem patente. porqul.· outras s.10 as
suas vivências de 11.'itOras icwens que carrl~am

num botio c faz·se luz. mexem numa torneiu
e jorr.l água, '·.io ao einernJ.. ~'-'fll sozinhas.
\"êem tele,·isio. ~be.'TTl de compuladores. como
me seria possível <II mim. pobno d~ mim!
d<llr-Ihes a percroer sequer a mmlÕri<ll ""a dos
sentidos, do ch~iro de um<ll õl.çord<ll qUJ.ndo
se tem fom~. da "iSÂO plena d~ uma se.lU
a cresc~r. do frio d.l terra. molh.lda sob os
pd desc.liços?
(lembrei-me: E como dizer <IIOS rapazl.'S de
hoje que hou"~ uma gucrrJ. colonial que
matOu e estropiou alguns mIlhares dc lO'cns?)
Como poderiJ eu dJ.r ,iquehs moç;l.S unu
ideia, mesmo um bordo de ideia. da lirJma
de um Salazar que fabndo cm hmíliJ. Deus,
defesa do ocidente çrist.io, do cruelmcnle
manda\'.l prendl'r c aSSJssinJr? Que
pala\"TaS-OutrOlS encontr.lr p.lr.l lhes dizl'r
da fome c da reprcsuo? .. E falei-lhes cnl.io
do meu Alentejo, da ,'id<ll dos pobres.. , ­
dur<llnte longas horas... Fmalmente. li-lhl'S o
rttOrte' de' um ICXtO do CS("ntor Alberto
Fcrr~IT.l. .1 propõsito de' G~liNUS: "Pretendo
com IstO sugerir que o romancc 'Ga,iNul
ê fenómeno populu que só pode'r,i ser
,·erdõl.deiramente .l'·aliulo e compr«ndido
pelos que tenham roçulo ° Colh-ário da'!'
trcrnend;u dificuldades da gente simples.
'Galbius' tcstcmunhJ o esforço do PO"O parJ
trJnsiur dl' call'goria abstrJclJ. '" sujeito da
histÓriJ. Por este 1I10tl\'0 - e por outros.
claro estJ - a primcirJ fase da obra de Redol
não cabe nas categori:1S tudiçionais da
liter",tura e ane. Cabe, tQ(b,·ia. sem du,idJ.
nas cJ.tq;orias de uma ane de alcance soci.ll,
progressi,·a. que pretenda lUCIdamente
dt'S,·iar-se das correntes d«adenttS. insunando
um comeUdo explosl\'o no tempo retrógado
em que se \·i,·eu ... "
Que pretendemos lIÔli dizer com iSlo? Que
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o mundo de mtão la se desmoronou, que
outros s.io os SinaIS; as Imagens. cerus
Imagens. af.lSur~·se defimll"amente. mas
o sabor do pio. p.ara mUItos .linda. conunu.a
a .ser de suor e de l:lG"mas.
~ diferentes os Slll.aIS que nos rodeiam. mas
não se imobilizou o mundo das COI~S. A ,·id.a
e mmtnTupt.l nas suas dl\"ers.a.s maniftSuçõt'S.
Redo!. porma. e amd.a aquI, no Ribatejo como
no Alemcjo. como l'l11 todo o mundo -. nia
se dt'S.apossou de nós.
O tcmpo pode tornar um t'SCrilor noutto
escritor porqul' ° leilOr dc hoj.. de Al\'es
Rtodol nio ê o leilOr dc ontem. O autêntico
Rcdol ser:á SI.'I11pre o quc c.ada leitor fizer dele,
Um Rcdol \·i\"o. presente com", sua denuncl.a
e ensmamentos. com o seu .alerta e ngltincia.
com '" sua IULJ pelo eSd.lrl"ClmentO.
t IstO que nos pode e' dC\e reu",! em ,olta
dcsta rC'o·ista. fella p.lra lodos ,'ÓS e qUl' tSpeT:l
por todos '·Os.
Promo! Apenas dCSClO que nio "elam ncste
C$CTltO nem dCllU.gogl.l nem pretens:.a ClrnCla.
mas "'penas o dC$õl.b.tfar de um.l pesso;I maiS
,dh", que disse presen/e. que quis dl7.C!
presente quando lhe lX'Üiram pJ.(a aqUI. com
mURa honr.l sua, tSla! presente.
O 15 de Abril. armgos. disse aquc!l' lo\Cm
muito jO"L'I11. fOI o (/1.1 em que o mel/. p~1

deIXOU de b<lter I/<l 11Imb" /lide, Imenso, isto!
Belo! Só a lingu.lgem d.a \"erdade. aquda que
espcr.unos de \'ós, o podIa afinnar.
Que esta rC\'lsta SCla t~tmlunh.a do "t'Sforço
do PO"o para IranSlt.l! da catq;ona abslraLI.l
.a sujeito da hlslona".

•
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o MOVIMENTO ASSOCIATIVO POPULAR
Um Exemplo

M.mo AI('t;nm·

o GmáslO Aditico Clube d~ IblJ(,1 da
B'lnh('lr.l r uma colecti"id.lde cn,1d.l cm I de
Junho dI' 1938. ,>jSólndo o apeMCIÇOMMnlO

Cuhuu.l (' ~portl"O da popubçio d.l 8.li:<.l
da 8.mheir.l.
É ii colecti,·id.lde maIs anug.a d;t Vila. podendo
diu'r-se que' se confunde com o naKI~ntO

do IUgolr d;l 8:l.lu da B;lnhelr;l" poiS os
primeiros re-gistos cólm,1rários onde ele :l.parece
meneio";}m ;l d,lIil de 31 de Julho de 19):;'.
A pnmeira aCli"idade do GinásIO foi a criaç:io
de um... pequena biblioteca e a consmuiç:io de
uma ula de ensino de mstruçio pre'primária.
Com o decorrer dos tempos t('n° váriJs
:u::ti,'idadcs fundamentalmente recreativas
e ligadas ia música pois chegou a ter uma
marcha popular e. bem assim, um banda
rnusiçal e uma escola de solfejo. Nos anos
de 1%0 e até ao 25 de Abril de 197", mame"e
cm funcionamento uma biblioteça com cerca
de 1200 ,'olumes. uma tsCOla pri-pnmária
com mais de 100 alunos e cursos Ilce-ais do 1.0
ao 7.0 ano frequentados por m.lJS d.. 200
alunos, gralUilamente, cu,os professores. uns
de- formação unin~r;;itiria outros nlo. d.l'-.lm
o seu ..:omributo lambém gralulUmmte. sendo
todos .lssociados.
Embora conte ii com uma larguísslm.l
upcnincia e- dIsponha de urgas CmlnlaS de
praticantes no domínio desponl'·o. dado
o caracte-r da rC"'iSla M.C. refmrC'mOS
some-nte as áreas anísuca, social e cultuul.

Assim, aClualml'nte-. as actividades no GinásIO
tio apenas as seguintC'S, por f.llu de­
insulaçtXs:

Actividades Sociais

- Alfabeliz.açlo. com 20 alunos;
- Escola Pré-Primári.l e Jardim de InHncia
com 63 cnafl(aJ de ambos os sexos;
- AIt~lier de Tempos Li,'res com .w cnanças.
Não dispõe: de qualquer subsídio do úntro
Regional de Segur.mça Social.

Actividades Culturais

- Escola de Ballet com 102 alunos de ambos
os sexos;
- Atelier de Anl.'sanato (Secção d.. Tapeçaria
de Arraiolos). com 6 profissionais
e II apr..ndizcs:
- Bibliotl~c:I. com 1500 "olumes;
- Secção de Campismo com 109 SOCIOS.
Facultam-se as Inst.llaçÔC'S 3.05 orgios
3.ucirquicos do Concelho da Moiu e aos
.agnucs socioculturalS que- 3.5 não têm para
3. rcalinç-io de Xlivid3.dcs.
Nnte 1TlOITlC'ntO decOITC um3. camp3.nh<l PU<l
3.tingir os 5OCO SÓCIOS, POIS ii possue- 1865
sócios.
Aind3. n3. prOlClm<l Cpoc<l começ<lrio os ens.tios
de um Grupo Coul Misto e de um Grupo
Inbmil.
Dispõe: de- um imÓ"d com a1gum<l$ s<ll3.s, um
salio de fcst<ls, um ~ueno nU com uma
áre3. de 1100 111

1
C' um nngul' anexo com

1000 mJ
, ludo compndo 3. pouco e pouco

com o dinheiro dos 3.5sociados ao longo deslt'S
"6 anos.
Dispõe de um anteprojecto de um
mini-pavilhão desponivo e de um 2.0 e 3.0

andares para a conSlruçio de mais S sal3.s,
j ginisios e um f'Slüdio de 8allcI 3. fim de
liberur o s.tlio de fesl3.5 lr:msfom13.ndQ---Q
numa s.tla para cinem<l e tealro, comando p3.ra
a execuç.io do proj('(:!O com os sel'\:iços
lêcnicos da Gmar;J. Municip3.l d3. Moiu. Com
est3.5 a1ICTaÇÔC'S exiSlem condiçÔC'S para serem

82



atingidos os ,000 SÓCIOS e passar de 800 pan
2000 o número dos praticantes nas diversas
modalidades.
Foram solicitados subsídios ao Instituto
Português de Cinema destinados ;i. aquisição
de cadeiras para o salão, bem como
ii Fundação Calouste Gul~nkian para a
compra de um módulo de luz e som,
aguardando presentemente o emprêstimo de
uma m:iquina de projectar de 3, mim,
pertencente a urna entidade particular.
Prossegue ainda a negociação com os
proprietários de urna faixa de terreno contígua
ao ringue, o que pennitirá dispor de uma área

total de 2500 m\ fazendo nessa faixa bancadas
para o pavilhão e sanitários, POStO médico,
sauna e arrecadaçôcs na parte inferior.
Realce-se também que os estatutos desta
colectividade não pemlitem jogos de azar,
meio que, infelizmente e por mais Hcil,
é utilizado pel.a maioria dos Clubes para
melhorarem as suas condições.
Por último, acrescente-se que desde 5 de
Fevereiro de 198', o Ginásio Atlético da
Baixa da Banheira, com scdc na Baixa da
Banheira, Rua do Ginásio, 18, concelho da
Moita, foi considerado instituição de utilidade
publica.

•
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UM RANCHO FOLCLÓRICO
ASSENTE NA TRADIÇÃO POPULAR

Rancho Folclórico das Praias do Sado

Em Praias do no\'o Sado
Há muitas mo<;ólS bonitas
Ai 1<'01 as saias garridas
Ai c as blusas dl" chila

Eu sou de Praias do Sado
Nào cs<Juc-ço o Faralháo
Tt'nho lã um moço jeitoso
Qm' trago no coração

(de \".. ,1.., l'r./I"'. mu",-, ~ 1<". r....·olh"l. pel" K.nd,,,
I-oldó",-u d., I'..,.. do ~Jo))

A ,lCção l' trabalho de um rancho folclórico
;lSSCnta obrigatoriamente no estudo, Tt'Çolha

c prcscr\,aç.lo da cultura popul.lr da região
onde se insere. Tem na base do seu
desenvolvimento. muito trabalho de ensaio.
muita dedicaçiio c uma liga~'ão estreita entre os
iovens quI.' dançam. os adultos c idosos que
compro\'am as tradições c a cxp<·riência.

De fa(to, um rancho folclórico funciona como
um;, memória colccti'";l \';";1 da tradi~iio

l' cultura do nosso povo.
O Rancho Folclórico das Praias do Sado
foi criado asscntl" nestas tradi~ões

e descO\'oln-u~se com bas,' num trabalho
esfor~.1do de todos os seus c1em,'mos. É
um rancho inscrito na F,'<lera~ào de Foklore
PortU!;Ul'S desde há trl'S anos. mas coma
já com muitos anos de trabalho desde J sua
forma~io.

Fundado J 8 d,- Agosto de 1%8 por ini"'iati\"J
de habitantes das Praias do Sado, \'iu a sua
acção "'xpandir-se sobretudo a partir d.., 197;.
As suas actuaçõcs cíclicas incid..'1ll

fundamentalmente no Di5lrito de Setúbal mas
desde a realização do [ Festi"al de Folclorl'
das Praias do Sado. em 1977. o Rancho tem
participado cm festi\'ais c iniciativas cm todas
as regióes do País c, desde 198-1, tem Icvado
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as sua~ cançócs c danljas também a Espanha.
mostrando que:

"As Pr.ll<ls: nOSS<l {erra
Deb. ningut'm rq.;a m<ll
J:: dos melhores cantmhos
Que h<l dt'mro de Portugal."

Caractel'"Ísticas
do Rancho Folclórico
das Praias do Sado

As d.1nç<lS do Ihncho "oklórit"O d<lS Pral<lS do
S;ado tor.un recolhl<J<is por ACKIO Guerreiro.
ensal<ldor e d,rector do grupo. nA 'lOnA do Rio

"do.
Os falOS AnllgO"i e'l:ibldos pdo RAncho torAm
usadO"i na rq;l.io do ~do desde o s«ulo XIX.
(ksuc.un-St' dcs{cs os segum{es fa{O"i de
{rab...!ho:
Sal/1lelTV - calçA de: );anga. blusa de ns.:ado.
e: knço lU C<lbe:.;:I.
Jlond/1lJ - Sa'<l e blusa de: ns.:<ldo.
m<lngul{<lS. um tõl<;hone. Alenul de: chll<l.
ch<lJX'u prt"lo e Ct"SIO dc '-erg<l.
Carrt'K.lJor de pcue - calç.io de gang<l <l:tul.
cam.sa de: ns.::ado.
Guardador de g.uio - p!lC<l. gU<lrth-m.Itos.
chapéu dc <lb<l d,rc,u e bord.io.
\'ar/1l<l - S<lla pregue<lda. blus<l de feltro
de l.i. lenço n<l ca~a e C<ln:l.S{f<l.
Cap.ll.lZ - cal"a dc S.IrJ.gO\i.I. colete do
mesmo {,'(ido. C<lm.sa br<lnca de popdine.
b()(:l. grossa e chapéu d.. <lba brg<l.
Mulher da asm.l - calça de g:mga .I7Ul. SJI.1
c blusa de ehi{<l. OOta de borr.Icha c canastu.

Sendo uma lona de trabalho. AS 'c-S{lnlen\as
do Rancho üo de trabalho mas mo,lram-se
lambém falOS domingueiros do campo e d.1
vib.. fatos de ta'udar.1 rle.l. hlOS de nai"a
e nOll"a.

Continuam .tinda a st'r usados n.l r'1:ião
os fatoS de lT:l.balho.
O reponório inclui os S<.'gulnles eanlares
e mÚSle<lS:

- Vira das PraiõlS
- Bailarico do Sado
~ Chegadinho
- Lldrio fun<ldo
- Esulo A bomba
- Ribeira do Sado
- Ribeirinho
- Vira da nO"isa {em.

- Três (entO"i
- Salin<lS do Sado
- Hino do Rancho

Dentro dos proj«tos do Rancho p:ln
o pTÕximo <lno inclui-K a realiução das
sq;uimes U"ti..idôldes:

- III Fes{i,·...! de Folclore Infôlmil de 5l.·,ub<l1
- IX Fes{i,-al In{CTn:ICion:l1 de I'oldorc d.tS
Praias do Sado
- Curso de Fonn~io Folclore .-om
A colAbonç.io da Ftdençio de Folclor('
Ponugues
- Pôlniçipaç.i.o num Fesu\<ll Intern<lclonal
d(' Folclore - Pau (Françôl).

i\las o maior prOjecto do R:l.ncho que S<'

espera iniciar cm 1986 i: a constru,,:io d.· um
no"O auditório e sede social. obra que
importará em çerca de 6000 COntos. m.lS
que permitirá dour o concelho e. sobretudo.
as novas Frcgu.-sias do Sado. Pomes e Alto
dOI GueIT:l. de um Imponante equlp:l.me:nlO
cultUr.l1.
O Rancho tcma interessar nesta obr<l .I)
empresas do concelho. mas conu desdt· 101-:0
com O apoio da Câmar.l Municipal de Setúbal
c das restantes Autarquias.
1986 poderi "ir a conSlituir um dos ano~ mais
marcanles dos já dezassc-te anos d.· :u:til'ilbd.·
do Rancho Folclórico das Praias do Sado.

•
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TV EM PECADO MORTAL

I
Qu~'TTI se mler~. um pouco ~o menos. pelOl
'1d:a mumôl dôl tdt>\;sio (Slh"o SC'I.lI!) ubC' o
que õlnd.ll n~ ~ do mundo: Q n' poflHI

um" rnpla mlSJào: cduc.ry, nltrntT c m/amur.
AIOJJ. ha poucos di~ ounrnolo ISIO ... um
(csponsól\e! de: hi. mas ao longo do tempo
:I frli<" lem sido repelld:l desde R;arn,ro
VOlbd~o Olle ao ProençOl de: ~I"\·;alho.

TrJ.u,SC'. na re..Jid...de, de umJ,
COmp3rt1ment3çio l"$tanque miuSllfiCJ.d.l l'Tll
todos os domínios e p'1MicubmlCnlC no d.1
1V
hacass:l. quem pretender t-ducar sem cmr':l.:r.
pois não há nada mais dCSL-dUCJ.lI'·o do 'lU\'
a chatice.
Nilo se de"e entreler sem oou..:ar, pois
SJbcmos como resulta dcplorã\'eJ c dl'Sgo~tJntc

J prc$cnç.l de um corpo S(.'I1l alma.
Quanto ia Jctivid...dc infomlJtiva que n.lo
emrctcnh.l nt'TTI eduqUl.'. basta olhar pJr.1
o Telejornal dos nossos dí:iS pJ.r3 'cc
J. monSlruosld:lde.

"S<- nio de\enlOS c.m no \leio das dassirk:~ÕM

esunquC':!i. Igu.llmemC' devemos t'\"iur ,1 ~U,1

:unbiguid.lde. o SC'U '-nlO. SC'US C'SCOnSO\
sublerrincos.
Educu p.lr.l onde?
Entrctcr como?
inforn1,1r o quê?
Tolhs .lS le!c,iSÔC'S se l?Cb.mMT'l d,1 m.lIS nobrc
IOlen\-io.
i\:o dia 16 dc J.lnclro dc 1956. o governo
outorgou .1 concC'Ss.io da C'xploraçio .e!e, I~ual
à RTP. Por band.1 do Est.1do ,1ssinou
o ministro da Prcsidência e IJ.mbém o
mini~lrO das ComunicaçÔt,s. o Prof. M.m:dlo
Caetano. Sio suas csus p.tb.vr:ls r('tir:ld.l~ do
disc:urso que proferiu na allUr.1:

"- A Tcl.',is.io é um inslrumcmo dc aq·.io.
benéfico ou maldic:o. c:onsoantc o c:ri.ério qu<'
presidir à sua uulilaç.io. O gO'"C'TnO esPl'U
que." os dirigcmcs do no'·o sen'iço públic:o
saibam fazcr dl'Sse in~trumento um mC'1O d~

e/t"I/açio moral ~ ('u!tur..l do {JO'L'O portugub."

A fonn.l c:orno t'T1I;i,o se ennr,1'",1 a •.l!
"e1('\·;r,çio rnor.li c .;ul.ur,1l" S-.1bemo-1o nós.
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E, se o não sabemos mais, foi porque as
críticas de Teb'isão eram sujeitas. antes do 2;
de Abril. a uma repressão constame. diãria.

III
Como plataforma de entendimento comum.
venhamos a que a Tl'lc"isão. "educando,
entretendo, infonllando" deve possibilitar aos
portugueses o melhor conh~,<:imenlO do País.
do mundo e do Homem de mooo a que eles
saibam o que a História exi~e deles, ou seja:
proporcionar~lhes o acesso .i cultura.
Isto n.io tem apenas a ver com as fomlas
espedficas da lnfonnaçâo.
Que herdámos nós disso a que na tdevisáo
dos nossos dias se chama "o regime de ames
do 25 dI." Abril"?
Herdámos um país com fome c doeme. Um
país Se111 trabalho. Um país sem fuga. Com
o ní"el de instruçáo mais baixo da Europa.
Com o maior índice de analfabetismo que, em
cerlas zonas. atmgla os quarcma por cemo.

Alêm de esfomeado. doentc. sem trabalho
e ignorante - um país sujo. Havia um
presideme de CimarJ no Algarve que era
contrário ao saneamento básico porque o lixo
nas ruas dava mais cor local. era mais típico,. .
os tunstas gostavam maIS.,.
Um país onde se condenava a participa~'ão

popular nos d~'stinos da PitrÍ.l. PolítlC"?
- dizia-se num jornal tenreirista destinado
aos pescadores - DeIXem ISSO p.lrd o,
dOl'lOres. o q"e "ós q«eremos fi trab.dh.lr!
No dia da inaul;uração do Estádio Nacional.
foram lançados dl' uma avioneta papéis ond~'

eXpresSJmeme sc di7.ia: O '1"1' nos q"erc."os
i bola!
Não conto anedolas, como a r~'alidade.

./
~,,.,
<ii j
I! !

IV
O que disse já seriJ o bastante. nlas
infelizmente o cadastro ê maior.
Cin~'mas n.io h.wia. como ainda não há.
regulannente explorado. em tantas e tantas
"ilas e Jlt cm tamJS cidades do pJh.
N.io t~'mos teatros. Não se fe7 .•·m SO anos.
uma única ópera. B"llel, 7erO r~'<iondíssimo.

O mesmo parJ salas de çonçertos. InúmerJS
filannónicas foram destroçadas pela emigraçio
e pela guerra coloniaL A esmagadora malOrta
do povo ponuguês não tem comaClo com
a impr.'nsa diária e qu.'1T1 o pode ter "ê-~e

Jfastado do circuito. tão e1e...ado é o seu CUSto
- actualmcme. a leitura diária nomlal (usta
tamo ou mais do que o pão que se comome
numa (aSa de cin(o pessoas...
O fasósmo não nos dei.~ou um pais:
deixou-nos um deserto.

V
Por ludo quanto fica eSçrilO se conclui
da imCl1sa responsabilidade que pcsa\"J sobre
os ombros cIJ Televisão.
Competia-lhe ser a sala do cinema que o po,·o
português não tem. a casa de óperJ que
nos nio deram. o palco de t.·atro que
nos roubaram, a escola que nos negaram.
a unil'ersidade que n50 construírJm. o b,,!l1;'t
que não nos C'nsinaram. o amor do d.·spono
que "iciaram. a cultura que atacaram,
a de\"oçio ã Pátria quC' distorc.'ram. o jornal
que proibinm. a dignidade que pisaram. a
con,·i ...ência qu.· oprimiram. a liberdade que
gradearam. J vida quC' enlutaram.
A televisio poocria cobrir aquele ;m(·n5O 'azio
quC' C'xistC' entre o qu.' se n:io tC'm e o
que ain"d se não tem. NJda substitui o que
se vi ...e. A tel.·... isào poderia malar
temporariamentC' a nossa fome {ie art.·. de
cultura. de conh''1:imemo - c. C'nquanto
matá-Ia, dC'sen\'ol"ê-l.t, ati~á-Ia. le"á-Ia a cnar. ."
os lllStrumentos propnos C' I'II'OS parJ a SUJ
manif,·slaçio.
Esta .'ra a grandC' responsabilidade qUl' cabia
a uma televisão d"pois do 25 de Abril. No
sentido do 2S de Abri!.

VI
O que mais dÓI. na tcle"isio dos nosso~ dias.
é ver çomo nelJ se re(uperam os ant.v...lort'J
do pa.ssado. a.s toxinas que durante anos
em'elwnaram o país. O "COntra 25 d.· Abril"
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é uma constant<.- na actlVidad<.- normal da
tdellisão portuguesa.
Não quero entrar pelos ·'slogans". O que \"cm
a ser esta história do 25 de Abril contrariado
na RTP?
A partir d<.- 197-1 os portugut'$<.-s <.-ncetaram um
caminho com alguns importantes s<.-ntidos
como, por exemplo, a descolonização e a luta
contra as sequelas de uma guerra coloniaL
a exigência da justiça social concrelÍzada
na Rdorma Agrária, antiquíssimo sonho;
o conhecimento da realidade nacional;
a diversificação nas nossas relaçôcs com
o mundo; a participação popular ­
TL"Cordemos a criação das comissões de
moradores, de trabalhadores, de ald<·ia. de
ordenamento dos baldios, etc. etc.; o orgulho
reencontrado da nossa nacionalidade e ;l def\:S;l
dos nossos valores.
Pare cada um de nós um pouco em cada uma
destas alineas e verifique o que resta do
espirita do 25 de Abril na actual programação
da lci<'visão ponuguesa. Como actividade
normaL nada encontrará, antl."S pelo contrário.
Se algo ainda aparl."Ce é por aventura
indi"iduaL quase sem qu<.-rcr.
M<.-smo pontualmente não l."xist<· na TV nada,
<.-m produção nacional. qu<.- alcanc<.-
a popularidade de programas culturais como
os de João Villaret e do Padr<.- Raul Machado,

por exemplo. Nessl." asp<"Cto, a TV
"democrática" está abaixo da 1\1 fascista. Só
não digo qu<.- está abaixo d<' cào, para não
ofender os cachorros.

VII
Assistimos a uma violenta campanha
anticultural.
Tudo Sl." cumpre cm obed,,:ncia a critérios
de índole partidária.
Impera o carreinsmo, o protl."Ccionismo,
o slmpallqulsmo.
A d<"Sorganização mete-se pelos olhos dentro.
A entrada d<.- repórteres proc<.-ssa-se após
rigorosa divagem política.
A mediocridade é um festival quOtidiano.
Portugal continua a ser. na 1\1, o país maIs
desconh<~ido.

A realidade nacional desaparecc, para dar
lugar à r<'alidade governamental.
Os responsáveis da RTP confundem o país
com o Esudo; o Estado, com o Governo;
o Govcrno, com os partidos; os partidos com
os Sl'US dirigentl"S máximos. O resultado é esse
p:l.SIdão odioso que se chama Telcjornal.
Despreza-se a participação popular na
cOnstrução do país. Acha-w que para isso Li. .
eStaO os mm,stros ...
O essencial é o simpósio, o s<·minário.
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o congresso, o estábulo, p"rdão!,
o conciliábulo dos VIPs.
O povo foi demirido pela RTP.
A Reforma Agrâri" é a face oculta da Lua.
Ignora-se a situação dos p<"qu<'nos rendeiros
do None do país.
A situação social no distrito de Setúbal
continua marginalizada, apesar dos esforços
desenvolvidos pelos sindicatos e forças
representativas da vontade ~pular.

A produção nacional está reduúda
a programas de baixa potência " l.'xilada para
horários de fraca audiência.
Vemos estrangeiro. Pensamos estrangeiro.
Falamos estrangeiro.
O ponuguês (não nos esqueçamos que
a língua é o principal suporte de uma
comunidade) está rel<-gado para a situa~'ão

dI' língua subalterna. Ela não fala: gaguc;a.
Ela não anda: engatinha. Ela não cria; tndu7.
Na N, a língua portuguesa é um animal "lll

vias dc l'xtinção.
A divcrsificação das relaçÕl.'s rnternaClon.lI"
desaparl"Cl'u. Dos políticos conh<"Cemos
o Reagan. o Pik Botha. a Thatchcr.
A cultura (?) omnipresente é a da pastilh.1
el:istica. H:i sempre um tempo de amena para
o tufâol.inho na Virginia, a inundação <'111
~Iiami, o im'':'ndio em Los Angeles. O mun{\o
di"ide-s<', na RTP. cm duas "mcl.ldes": Os
Estados Unidos e os prot\--gidos dos Est.ldos
Unidos.
A violência está sempre em primeiro plano.
Terrorismo é sempre noticia.
A defesa da paI. quase nun":a o é.
Esta é urna televisão l.'m pt...:ado mortal.
Absolvição impossível. Infl.'rno gJrantido.

VII
É muito grande o poder da tdevisão.
E rl'ndr a aUmemJr,

Em Portugal ji é possível \/er programas
estrangeiros reflectidos por satélite, utilizando
receptOres vulgares. Quem tiver dÚ"idas dê
um salto a Aveiro.
A televisão género relôgio de pulso est:i long"
de ser mera ficção.
Com uma aml.'na devidameme oril.'mada.
a TVE já emra em nossas casas com a maior
naturalidade. Diários portugueses há que
publicam os programas da televisão espanhola.
IsIO quer dizer qu<' aumentam as
responsabilidades da tcle\"i.tio portuguesa.
O desafio tem de ser ganho na verdade. na
autenticidade, na qualidade e na dignid.ldl.'.
Este artigo pretende chamar a atenção dos
leitores. Com esla televisão, não vamos lá. Há
que expulsar os "endilhões do templo. •

A .cl ...·..io no nosso pulso ",ti lon~< d. ><" um.
t"'~...
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TEATRO ANIMAÇÃO DE SETÚBAL

10 Anos ao Serviço
da Cultura

João Manu(~

o T.AS. - Te~tro Anim.1lçio de Setúbal.
companhia profissional fundw.lI por um grupo
de aClares sob a direcção do aclOr-encenador
Carlos Cisar. ndícad... nn Setúbal dtsdc
D~nnbro de: 1975, subsidiada pelo Ministrno
dôl Cultur.II e com o apoio d,l Cinura
Municipal de Setúb.J.I tem desco"oh'K!o dC'Sde
esta d.llla um;r; acti.·idade regubr na produçio.
animaçio c desccmn.li1...lÇolO IC,ltr:ll.
O T.AS foi juntamente com o Centro
Cuhun.l de ~\'ora uma d.u primeiru
companhias a descnvol"cr a SU.1I acção nôl
descentralização le.1ltnl contnbuindo para
tomar, o que moo er.a proteelO, numa du
mais importantes ruli<bdcs cuhurais que ~
verificaram tm POrtugal dqx>is do 25 de
Abril.
Preferencialmente VOC,lóon;aoo p.1ln criar
o gOStO pelo tC.litro. a di,'n-sidade do seu
reportório de autores nac;onals e csttang.-iros
viu ôlbr.mger um público baSl.;lIltc "':uto
e sobretudo t'WC11l. Ao longo das 32
produçlks tr'.unis desde 197:'. autores
dissicos e COntC11lporinc:os fonm lrov1dos
ii cr'na nas formas estéticas mais '"ari1du o
qur' tomou esta Companhia numa autêntica
escola dr' formaçio dr' actores. Com uma
roquipa de jovens actores. l1,"Sidentc:s e
formados C11l Setúbal. o T.A.S. tc:m hojr' um
dos melhores e homogéneos elencos do pais.
O Teatro de Bolso. instalaç&s cedidas pela
Cimara Municipal. é de hâ 4 anos a esta data
o local onde a Companhia apresenta
regularmentc os seus espectáculos. Um espaço
constituído por um anfiteatro com lotação
para 80 pessoas e um Café·Teatro para 90.
Devido ao trabalho descl1volvido durame la
anos e os objectivos traçados pua o fomemo
e divulgação teatral mais alafl;ados. uma das
metas a atingir a médio prazo é a conslrução
de um teatro para o qual o conlributo da
autarquia scr:i primordial. Todos os anos são
apresentados espectáculos em vários concelhos

do dislrito de Setúbal pau escolas e público
c:m geral. com maior incidência. como
é nalUrai, no concdho de Srotúbal. Oe realçar
o trabalho ralizado com estabelecimentO! de
ensino prc:paratôrios r' secundários. no S<'ntido
da divulgação de obT;lS dr' autores de língua
ponuguc:s.a. que tem regist1do uma grandr'
1dermcia por ~e de professores r' alunos.
facto que contribui para criar uma no"a
imagem do teatro juntO dos ;O,·ens. t também
d;a respons.abilidadr' do T.A.S. a rc:ólliz;ação do
FeUlval de Teatro de 5t't..bd qur' anualmente
presta Itomenagem a aMlStas r' autorc:s
ponugueS<'S e que no prc:srontr' ano feste;ou
a swo 10.- c:diçio.
Pan além desta iniciati"a dr' imbito nacional.
foram r'Ímu.lldos .-irias cursos de formação
dr' animóldorc:s e xtorc:s. apoio no domínio
do tealrO .li grupos de teatro dr' am.lldorros.
colc:etivid.lldes de cultura e ra:reio
e autarquias. di,'UIg.ação no campo da música.
do cinC11la e da lileratur.t.
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Actual equipa do T.A.S.:

Carlos Cwr - Actor-En<m~dor
Joio Mmuel - Actor-Enccnador
Maria Sil11ÕC':'i - Actriz
Manuela Carlos - Actriz-Secrclana
Carlos CUrtO - AnUmdor Cuhunl
Ant6nto R()S,J - T&n)co
l.sabel Gmilho - Actriz
Carlos Rodngua - Actor
Gil Ant6nto - Actor
Asdnib.al Teles Parira· Actor
Arcingcb R()S,J - Secm.ina
Pompeu Jose - Actor
Nuno Mt'1o - AClor
António Piçarra - Técnico
Marian~ Lob:uinha - Lim!X'za
Ll.'Ónia Oliveira - Acolhimento
Célia Da\·id - Actriz
Manuda CoUto - Actriz
Fernando Luis· Estagiirio
Rui Paulo - Eslagiirio
Filom('n~ Pronto - Estagiiri~

Mcn,:edes Lança - Costureira
Manuel Guerra - Contabilisu
Fern~ndo Rogério Cauca - EsI~gi:irio

Crislin~ ~'laria Cavalinhos - E.stagiin~

Joio Carlos F","cira Fonseca· TécnM:o
Mari~ das Dores - Acolhimemo
Helena M. S. Cha\'ier Samos - AcolhlmcnlO
Maria Luisa Vit'ira Pimmta - AcolhimmlO
José Teófilo Duane - Cenógrafo
Fernando Gomes - Enccnador
Jose Azói~ - Músico

Repertório

1975 - "A ~IARATONA" dc C1~udc

Confones
1976 - "O MEU CASO" de José Régio
"O DESTINO MORREU DE REPENTE"
de Alvcs Rcdol
"O TARTUFO" de Moliere
"HISTÓRIA DE UMA BONECA
ABANDONADA" de Alfonso Same
1977 - "O SR. BENQUISTO E OS
INCEND[ÁRIOS" de Max Frisch
"FALAR VERDADE A MENT[R"
de Almeida Garrel!
"O NOIVADO 00 DAFUNDO"
de' Almeida Garrett
"MEDIDA POR ....'EDIDA ..
de W. Shakespeare (cm co-produção com
o CtnlTO Cultural de t\'ora)

"A 10.- TURISTA" de Mendes de Caryalho
"RECORDANDO CALAFATE" de Amónio
Maria Eusébio (o Calafale)
1978 - "O INFORMADOR" de B. Brcch,
"OS TRts FÓSFOROS" de Teresa Rua
"zt PIMPÃO. JOÃO M!'NDÁO E OS
SAPATOS FEITOS A MAO"
de AmóniO F","a
1979 - "TU NÃO CO:-':HECF5 A
MÚSICA?" de Robert Ab,rachaJ
"O JULGA.\\E;,\'TO DO LOBO"
de Zarco Petan
"O JOGO DO A.\\OR E 00 ACASO"
de l\bri\'~ux

"O CASA,\IENTO DA CONDF5SA DE
AM[EIRA" de Julio OmlS
1980 - "CREOORES" de Augusl Slrindberg
"FRAGMENTOS" de Murray Schisgal
"TATIPIRUN" de Graciliano Ramos
1981- "O I."" de Israel HOTOvitz
"A MENINA CASADOIRA" de [onesco
"ESTÁ LÁ" e "O CAVALHEIRO
RESPEITÁVEL" de Andre Brun
1982 - "LADY STRASS"
de Eduardo Manei
"DOCES DO DIABO" dl" Jorge de 5ma
e Anlõoio Pedro
'983 - "MOLtSTIAS DO CA5MIEl\.'TO"
de Camilo Casulo Branco
"ADEUS JOÃO" de Teresa Rita
"DOCE DE LARANJA" de Fernando
Gomo. C. C~, FauSIO C. Leue, Asdrúbal
Teles e Carlos Rodngues
'984 - "O JUIZ DA BEIRA" de Gil Victnle
"UM CONTO AO CAIR DA NOITE"
de Carlos Cuno e Pompeu J~
"O TIGRE" de Murnv Schisg.u
,,,, - "O TIO SI:\IPLÍC10
de Almeida GarreH
"LUISA TODI" de Fern~ndo Gomes
e Rui Me$CJuiu

Próximos espectáculos

"O MENINO DF SUA MÃE" baSl."ado na
obra de Fern;J.ndo Pesso~

"OS LOUCOS" de Michel Vul;J.
"ALVES E COMPANHIA" de Eça
de QlU'icós
"O SOBRINHO" de Jaime Salazar Samp;J.}o.
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CANÇAO E IDENTIDADE CULTURAL

José Jorge Lema ~

A questão central na abordagem da produção
musical. em regra designada por ligeira. cm
Portugal. é a da identidade, ou, dilO com
maior rigor, a da identidade cultunJ. t:., com
efeito, a esse nível que se joga a sua
perenidade e eficácia.
Abril veio encontrar a musica ponugu<'u
repartida por duas âreas fundamenl3.is. por
duas metades dialecticamemc OPOSt:l.s: dl." um
lado a canção que se assumia frontalmente
como instrumento de resistência ii ditadura
fascista; do outro uma produção musical
anódina e vazia que, na prática, contribula
para a manull."nçiío de um s/atu,
caracterizado pel" imobilismo e por uma
atitude quase sempre anilica. Não que
existisse uma cumplicidadl' consciente por
pane de quem a pr:::--!uzia e difundia. Eram as
próprias condições políucas e sociais, t'111
tcmpo de férrea censura e de alienação
massificada, que "capitalizavam" essa
produção.
O que depois se passou está ainda, nos traços
essenciais, preseme na memória colectiva. Foi
a época das opções, da publica clarificação
de posições. A canç:io, plenamente intellrada
no processo de lTansformaç:io da sociedade
pOTluguesa passou a assumir-se, através
da plitica dos seus criadores, intérpretes
e divulgadores, .como um instrumento activo,
capaz de detonar a consciência das massas
trabalhadoras e de contribuir para modificar
os seus padrões de gosto e de observação da
realidade.
O temário básico desta musica, fortalecida
com a conquista das liberdades fundamentais,
passou a ser o da própria revoluç:io, passou
a ser o de um quotidiano em permanente
mutação.
Nunca, porém, as novas condições St'

reflectiram "erdadeiramente nos mecanismos
de produção desta área, que continuaram
a reger-se, salvo raríssimas excepções, pela
lógica que caracterizou todo o período
anterior e marcou invariavelmente a dé<:ada
que entretanto se cumpTlU.
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A música e a realidade

o mercado discográfico ponuguês, nos
ultimos anos, passou a funcionar como urna
dócil coutada de interesses multinacionais que,
progressivamente, vieram neutralizar
a experiência e as propostas de p«juenas
gravadoras nacionais. Com o gradual
silenciamemo dessas gravadoras, incapazes de
fazerem valer a sua efextiva autonomia,
soçobraram significativos projectos de trabalho
e, com eles, propostas criadoras que nem
mesmo a ditadura conseguira neulralizar.
A censura com que hoje se defront.tm os
criadores musicais não é política, mas
ttonómica. Ou passam no teste da
renlabilidade ou ficam condenados ao silêncio,
à inaclividade. No critério de que "esta n:io é
a music.t que o publico neSte momemo quer"
se tem estribado uma vasta e concenada a:ção
limit;!.dora cujos efeitos práticos e
consequências efectivas nào podem ainda ser
dettttados em Ioda a sua extensão
e profundidade.
Não obslante estas dificuldadt'S, vozes há que
continuam a fazer-se ouvir por operarem. com
qualidade e persistência, no t<'rreno em que se
ioga a nossa identidade. Não é por acaso que
significati,'os sectores da juventude, apnar das
reconhexidas limitações de ordem ttonólllica,
adquirem os discos e assistem aos concenos
dos "Trovame", de Sérgio Godinho ou d,'
Fausto, de Julio Pereira, de Fernando Tordo
ou da "Brigada Victor Jara".
E que a produção destes criadores e
intérpretes tt'111 privilegiado, num.t insistente
perseguição da qualidade formal e do rigor
estético a busca de um;!. identidade cultural
que sej.t nossa, passível de ser colextivam,'me
assumida, e que, sendo tudo isto, se constitua
corno alternativ.t a uma maciça colonização
de que são agentes activos a rádio, a televisão
e alguns jornais ditos de espeCtáculos,

A colonização cultural
Onze anos depois do 25 de Abril e quatro
anos após a aprovação por unanimidade, na
Assembleia da Republica, da Lei de Prott«:çáo
da Musica Portuguesa, observa-se um
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fenómeno de proporções e contornos
preocupantes: a inundação do nosso mercado,
do nosso quotidiano, dos horizontes do nosso
gosto colectivo por produtos que não lêm
uma relação mínima com a nossa realidade.
com o nosso \'iver e sentir. Colonizam-nos
sistemática e persistentemente, alterando
os nossos padrões de gOStO com base num
\'erdadeiro "terrorismo da moda", apoiado
por poderosos canais de difusão e
ma.rkelÍng e pelo mercantilismo dos /oP'
jornalísticos, radiofónicos e televisivos.
O aparecimento de agrupamentos de música
popular por todo o País e de uma fOffi1a
particular no distrito de Setúbal constituíu.
ao longo destes anos. a demonstração de que
é possível e desejável criar na juventude um
interesse efectivo pela música tradicional
da sua lerra que pode funcionar como pomo
de partida para novas aventuras sonoras. para
inovadoras propostas l."stéticas.
Discos como "Por Este Rio Acima" e mais
recentemente "O Despertar dos Alquimistas",
de Fausto, "Ca\'aquinho" e "Braguesa". de
Júlio Pcrcira, "Triãngulo do Mar" e "Chão
Vento", de Carlos Mendes, "Ami-Cic1on<'''.
de Fernando Tordo, "Coincidências" e "~lão

de Festas", de Sérgio Godinho, "Contraluz".
da Brigada Victor Jara, e "Cais das Colunas"
e "Trovame 84" dos "Trovantc" são a
demonstração de que existem condições para
a criação de uma sonoridade portugucsa
que projectc e corporize t'1TI notas de música
e textos poéucos os nossos anseios e
sonhos colectivos, as nossas int<'rrogações

I

e esperanças.
Não está só quem desen\'olve este trabalho
de busca de uma idcntidade. Idêntico rumo
seguem criadores literários (0010 José
Saramago, em "Memorial do Convento". ou
realizadores cinematográficos (Orno João César
Monteiro, em "Silvestre" ou em "Veredas".
São caminhos múltiplos, fascinantes
e complementares que nos ajudam, pela via
da cultura, a descobrir Portugal em Portugal
e não em quiméricos territórios, em índias
inexistcntes que acabam por ser o espaço ideal
para a colonização e para a descaracterização
da nossa real identidade.
Quando Fausto rdaz e reinventa em canções
a rota de fascínio e descoberta de Fcrnão
Mendes Pinto, realiza, em sentido inverso, um
outro descobrimento: o da possibilidade de
seffi10S nós mcsmos naquilo que cantamos,
escrevemos, dizemos e sonhamos.
Quando Carlos Mendes aposta numa fusão
"triangular". cujos vértices são Portugal,
África e o Brasil, propõe uma outra viagem:
a viagem pc10 que ficou em nós depois de
tanta viagem feita ou somente conll'çada.
Esta prática cultural assume-se, em tempo de
assimilação, por estruturas e padrões que não
os nossos e que não desejámos, como uma
freme de rl'Sistência e de consciencialização.
cujos frutos ganharão com o tempo
a consistência do que. nascido da força
transfOffi1adora do nosso quotidiano e da
nossa realidade. acaba por adquirir o valor e a
perenidade de um verdadeiro património com
o qual nos possamos plenamente identificar.

\

• I

À músic. 'r>di6on.1 'Om numoro5O< cn.d""O'< ido bus"', mo",''''''' o ""mulo p." ".b.lhos "',.....lo'"
produzido<. no' úl"mo< ..-
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o DIAPORAMA - Alguns Recados

"Um diapQTdma faz apelo, em Lorgd
medida, â Imagmdçâo do espeeMi/or,
daTldo-lhl' um papel activo. Ele
fornece um quadro, sugITI.'-lhe "ma
<lCfão mdlS do que a "'prt'Sf!llta ... no
écnm, a imobilidadl' não i se",'io
aparentf''',

Claude Marlier

Este anigo. llcrcssariamcllIc sucmto, nio
pretende mais que s<'nsibihar c dar
a conhecer este meio de expressão que (cm
sem dúvida, no :imbilO mais geral dos meIos
audio-visuais, um campo específico
a desenvolver.
a diaporõlma tem características prôprias.
designadamente. a possibilidade de intervenção
juntO de assistências numerosas pcmlitindo
uma imagem de grandes dimensôcs. um
considcrâvcl impaclO, pela grande qualidade de
imagem e som. assim como pelas amplas
possibilidades criati'·as.
Torna-se e"ideme que o diaporama consúlI.li
significativo instrumemo com múltiplas
potencialidades na criação artística, na
divulgação cultural. no ensino, na informação
e comunicação, no registo e documentação. na
investigação. etc. Porêm. infelizmente. na
aCll.lalidade o diaporama não alcançou ainda
a importãncia que lhe i: devida, nem r('velou
plenamente todas as suas possibilidades. Dai
este nosso modesto contributo.
Está hoje cm dia plenamente difundido o uso
do gravador de som e do projector de
diapositivos, reflectindo a importãncia
crescente da comunicação audlo-scripto-visual
na socic<bdc contemporãnea.
O que é relativamente recente é a utilização
desses meios de uma fonna integrada,
combinando num todo o som e a imagem.
Não se trata, pois, da simples adição do som
com a imagem, mas de um meio de expressão
com uma linguagem e técnica próprias e que
sc designou por ·'diapor:una".
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l~n''''n. l>blVC' '''pt... In~I~, de I8'KI ~pro..·
m.d.mcn.e. O '-e,d.",,",o .n'cp....do do dl'po,

r.m. e • 1>n,crn. m>g><•.

Muitos equipamemos e sistemas surgiram
pennitindo uma grande qualidade e perf(·iç.io
técnica, contudo. a grande variedade dos
mesmos c os scus e1cvados cUStOS têm
constituído um entrave ii sua mais ampla
difusâo.
No entanto. pod(~llOS constatar que alguns
dos principais faÇlorcs de produção dc um
diaporama estio já standardizados, como é o
caso do filme de diapositi,'os 24 x }6 e os
respeÇlivos equipamentos de proje'Cção, assim
como a utilizaçâo de cassettes e bobines na
gravação e reprodução do som. Em muitos
casos o criador de diaporamas realiza todo o
trabalho in('rente i sua feitura e mesmo até.
i sua apresentação. Conll.ldo não pode deixar
de eStM preseme que as técnicas utilizadas
abrangem dominios muito vastos e que
importa domin:í-las pl'rfeitameme. Assim,
a qualidade- técnica das fotos deH'r:í ser
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cm que o projeccionist.:l de"eri acionar
;t passagem do di:lpositi,·o. Torna-se evidente
a limiuç.io e li falibilidade deste processo. Daí
que ui se dC"-;a ter em cont:l para que seja
utiliz.lldo sem dificuld..des de maior.

r -- --"------ ----
o"
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Este processo tl'fT1 como grande vantagem
sobn- o ..nterior o f<lelo de as imagens .se
enc:lde;r,rem e fundirem um..s nu outras
""'itando os inCSliticos e cansati,'Os .. imer....alos
negros". Embora economicamem... m.a.is
dispendioso. oferece grandes possibilid..des
ttemcu e CSI~llcas. •

É uma ticnic.ll de proiecçio simpJ~

e econôrnK:a, embora ii requeira equip.ll1lKfllO
especialmente adequ..oo. como sej:l um
gn.,·ador de som com sincronismo.
8) Diapor_ "FUNOO ENCADEAOO"
_ tem um sislem:ll idêntICO ao ..ntenOr, mas
o gr.t'·.Ioor nCSle caso comanda no mínimo
dois protectores.

Há ounos upos de sincronismo por meios
dccuônicos que mediante o re-gislO de um
sin..1 n;l band.ll m..gn~llca fazem acionar
a pass..gem p..r.t o diaposi!ivo seguinte no
momento pre"iamente escolhido.
Com algumas ".ariações, eonfonne o fabricante
do.s equip:lml,ntOs. m..s no l~scnciaJ identicos,
eXistem entre OUtrOS os segUintes processos:
1\) Diaporama Slmple$ - Tra(;j-sl' d<'
sincrOlll:l.ar um projl'Cwr de diapositivos com
um gr:lvador.

Irrepreenshel, pois um UnlCO di~poslll'o

defeituoso pode comprometer IOdo um
dl~porama. A banda sonora n10 de\(' possuir
cones abruptos nos m:chos musiulS, ler
encade~memos sonoros bem re.tliudos e um.l
bo.1 qualiwde geral
Peb su~ complexidade, estaS tecnlcas e'\agem
um estudo particular e aprofund.ado. sendo
pre1nhel em mUitos casos recorrer a tecnicos
e literatura especialiuda.
Um aspeclO es~a1 ~ a planiflC*. ~ ela
que pe1TIllle conseguir o nuno e a unid.w.e do
dlaporama, comunicando rficazmente aquilo
a que nos propusennos.
~ wnbem de considerar que: o lempo de
projrcç1o de um" imagem nunca d<"'e ser tio
ripldo que não pennita a sua apreens.io. nem
lio prolongado que quebre o interesse do
esp<.'Ctador: o enquadrarnenlO do dIapositivo
deve ser na horizontal. uJvo uma utilização
propositada da projecção na "enical;
a duração de um diaporama não deverá
ultrapassar 20 minulOs (12-15 minulOs de
preferência) pois mesmo um público atemo
suport.:l mal programas maiS lonl;os: distribuir
equilibradameme as sequências bbdas mas
e,·itando a monolOnia: ~ essenáll uma boa
dicçio e clareza na leitura de textos; um
genmco e um final de quaJid.ade com

caracteres gráficos cuidados.
Os diaposili,'os nio dC"'em ser locados
dlrecumente com os dedos. nem apro\(im.i-Ios
do calor, dC\.·e-se protegê-Ios das poeiras
e humidade e l.'\,iur projecções prolongadas.
Na projecçio: certificar-se se lodos os
espect.w.ores ,·ttm sem dificuldades. S('

o projector tem um suporte esl.ivel: colocar
o projector perpendicular ao teT;ltl C"'lundo
distorções da imagem: "erificar a ordem
e posiçÃO dos diapositi"os para n.io surgin:m
imagens in,·ertidas: colocar um diapositivo
negro no início e no fim do carregador para
("\·il3.r "flash" de luz.
O diaporama exige. como vimos, um

o o o

SincrOnismo rigoroso entre o som c a Ima!,cm
pois IOrna-se necessário que a projecção
reproduza exactamente a momagem origin.ll.
sob pena de alterar profundameme as
intenções do aUlOr.
Uma forma de sincronizar um projeclOr
de diapositi"os com um gravador de som que
n.io seia atr.l\'és de um processo electrónico.
i realizando um guiio com a identific:aç.io na
banda sonora do momento (pala\'T:l ou som)
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FESTIVAL DE MÚSICA
DO CONVENTO DOS CAPUCHOS

Eduardo Jacques"

Situado na rcuguarda da vila da Caparica. na
encosla sobrancein ao Atlântico. rodeado de
jardins, o pequeno Convemo dos Capuchos
inspirou, desde há cinco anos, a organizaç:io
dum Festival de Música que, em cada Verão,
tcm ensaiado o diálogo, por assim dizer, enlre
a obra e o meio físico em que a sua excruçào
acontece.
Contemplando áreas nem sempre integradas
em festivais do género - o programa Cole
Porter (' o jazz, por exemplo, ao qual, um
ano depois, se seguiu um recital Gerschwin,
o concerto com cançóes "desconhecidas" de
Kurt Wcill, o jdU (por musicas
portugueses) ou a musica popular (com uma
presença de Egbeno Cismam; e Naná
Vasconcelos) - e, por outro lado,
aproximando a môsica de diferentes fonm5 de
expressão artística - como a pintura, de que.
em cada edição. uma exposição fica patente.
ou o bailado, com a inclusão no seu
calendário de programas pelas nossas duas
companhias -, o Festival tem tido no entanto
o seu principal pressuposto no estabelecimenlO
duma relação entre a obra musical (ou outra),
o meiO e um certo comportamento proposto
ao espectador.
Desde a Musica Aquâlica, de Haendel. em
passeio pelo Tejo, assim "eio a acontecer
quando bailado e escultura se implantaram no
Cabo Espichei ou quando, no Convento da
Arrábida, Hopkinson Smith, no seu alaúde,
"dedilhou" Bach "11 hora do Sol-pôr", por ser
o Sol a única fonte de luz de que o Convento
dispõe.
A experiência que, no Cabo Espichei,
consistiu em confrontar bailado, escultura
e natureza, lerá sido das mais exemplificativas
desse pressuposto: na platafonna fronteira ao
Santuário situado no Cabo dançava-se uma
versào da Sagração da Primavera, ao mesmo
tempo que, na vastidão do Cabo, se achava
implantada uma muito especial exposição de
escultura.
Além dos distintos comportamenlOS que
espectáculo e exposição solicitavam do fruidor

- ao bailado assistia-se frontalmente a um
tablado, em tomo das obras escultóricas
circulava-se - as duas diferentes obras
respondiam ambas à natureza do loc:ll
e dialogavam ainda entre si.

A natureza agreste do Cabo respondiam quer
o carácter ritual da Sagração da Primavl!Ta
quer as caraClerísticas do grupo de peças (de
José Pedro Croft e Cristina Ataíde)
trabalhadas em pedra. Uma tensão
estabelecia-se depois entre a Sagração da
Pr,mavera como afinnação de vida e o
conjunto escultórico como alusão à mone:
cada peça. iluminada por fogueiras. consiSlia
num bloco Sustentando figurações de roslOS,
de inicio perfeilamenle definidos e pouco
a pouco perdendo a clareza dos seus traços,
vindo o conjunto a tenninar numa sugestão de
portal, iluminado, só ele, artificialmente e em
contra-luz e aheno, no vazio, sobre o corte
abrupto da falésia.

Buscando eStaS relações e vivificando os locais
que descobre e visita, o Festival, centrando
embora as suas realizaçôcs no pequeno
Convcnto "izinho à Caparica, estendeu-se,
depois do Espichei, à Igreja Matriz de São
Tiago em Sesimbra, ao Convento da Arrábida,
ao Castelo de Palmela.

Poderia referir-se uma figura com a
importância e o significado de um Jordi Sava]]
entre os artistas (ou conjuntos) internacionais
que o Festival tem trazido a si. Os elencos de
intérpretes portugueses têm sido. porém, um
dos seus principais distintivos, quer por
assegurar o Festival a presença dos de máxima
consagraçào, como um Sequeira COSia,
o convívio com outros de relativamente
escasso apart'ÇlmenlO em concerto c a presença
de vários dos mais assinaláveis nas últimas
geraçôcs, quer pelo acertado aproveitamenIO
que deles faz em iniciativas próprias, como
a realização dum integral de Des KlIaben
Wunderhom de Mahler, quer ainda ao
possibilitar a um agrupamenlO como os Scgréis
de Lisboa (com o Coro de Câmara de Lisboa)
a apresentação de primciras audições modernas
de obras portuguesas de música antiga.
É de José Adelino Tacanho a direcçâo anística
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do Fcstival. subvencionado pdo Ministério da
Cultura e em parte pda Câmara Municipal de
Almada (que lhe oferece. sobretudo, um
importante apoio logíStico). além da Regiâo de
Turismo da Cost;a Azul. Os apoios têm-se
alargado aos municípios a cujas áreas
o Festival lem também eSlcndido as suas
real izaçõl."S.
Que no seu projecto venha a inêorporar-se

a aventura da criação será perspectiva plausívd
para um Festival que. com grande
originalidade, a suscilOu já no domínio da
escultura. Se bem que (como perfeitamente se
sabe) não diga respeilO apenas a eSle ou
OUtros festivais. nem naturalmente se limite
à área da música, a \'antagem de sempre
associar, i produçio de cspeCláculos.
o patrocínio da criação original. e

•
. ­-,-
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À PARRY HÁ-DE VOLTAR
A COR DA PAZ E DO TRABALHO

Scnsaç,io ~tr:lnhôl. t'ntn.r IUqUdôl foruluôl.
o portl~iro dis~ bo'l-lôlrde SmI bôllXôlr
ôl cabeçôl e estendeu a mão com amiudC' ao
companheiro de JOXt Carlos da Si!> ... Reis.
Os dois cheg.uam de Lis~ e '-Xl "isiur
a emprC'S,i.
A ôldministn.çio C'Sti 30 rorrrntr. algum'! os
espen. na sala d... comlssio. Por onde
começôlr? Joio Carlos nia u~. Só sente'
o prner de:' finôllmrnlt' pcnetn.r nu fonôllC7.U
dI:' onde des chq;;a"ôlrn. no tempo cm quI:' CT:l

ad\'ogJdo da Feduaçio no ôlctl\·O. pôlr3.

exporem os problemas conh«idos. :IS ôlmt'açZOi
e os choques em pr~ar.lçio.

Aprendera mUlto. Subiu aclrnl do rio
(' descobrir;l que a m,lrg('fTI direll,l No ('
ôlpenu umôl flomu dI:' mg:U)()$. de:' esp~O$
bonitos pôlr.l. c;U;lis am~urttCTC1Tl SC1l11mrntos.
;10 fim da ludt' e ws dommgos. PcouJdo de
pe5Côldores n1 muralha. ,·~;tS de rio que: ,-àn
d,l pro,) dos nôl\'ios, qU.lndo eles emum. rumo
ao ç:l'S.

Homem, (.'51:1 é ôl urde .nsl:.i,·d e "mIOS;;l dôl
OUlr:l mal};nn. Os pAnos e as Nndclras rtegru
saúJôlm a I'md.. do ad'"ogado. Oa.lSSC'S mtseS
de salários em atr.iSO. diz o seu companheiro
de visita. Há di:u pagar.im dOIS mtseS.
finalmente. Veio dlnhclro de Angola. Parece
que "io pagar .linda outro mes. Ficaremos
J.SSim çom Ircze mtseS de sab.rios pan
rf'Çcber. Aqui temos as ofiçmas. com as
bancadas quase desenas. Mela dÚ7'ól de
operários resistenll.'S a guardá-la. Os omros
estão dc férias ou com baixa. Férias em casa
ou na Icrra. Vieram de longc. alguns, mas a
maioria formou-se na emprcsa. desde rapazt'S.
Niio ê çomo na Lisnavc. S,io homens já
entrados, experientcs. que lêm aquc1es g<'~toS

e os hábitos de gente sabedora. batida pelos
sons dos estaleiros e dos lomos. capn de
reçonhen'r de longe os çascos dos navios.
Aqui tenS a carpintaria. Operários entretidos.
à espera de mais tnhalho. Serras do tempo
antigo. hanudas cscur:u e.' vcolhas. O

E<rnIM

sentimento de que.' de,·e.' te.'r sido bom estar ali.
nos anos quentes do entusiasmo. Isso mesmo.
a gçnle dava o que podia. Este amuzem dc
materiais CSla\'a cheiO. HolC' olh:u e "es
a.lgumas barras de.' fCTro e aço. 05 restos.

Donde.' sai este.' vazio que nos corróI? Vem de
longe.'. dos gabml1es ak:-alifados. e dl'Icrmm;ll
que qUóurocentos homClS fKjuem sem
Inbalho. O Tejo continua a SCT o mesmo. Os
na'·ios circulam. entnm e s.tc.'m. m.u n.ia Do
nossos. Sio afrcudos. como eles dizem.
PondCTem-sc cntio 05 g:utOS e.' destrU;lI-SC,'
o que for necessário. pan que.' a paz doleme
\'cnlu tomar os esp.aços do ulor e.' da entrega
i paixão do tnba.lho.

"O poslO mêdico fOI construido dep<)IS de
7J,". diz. o homem. O ;lfIUgo CT:l ;aquele
buraco qUe.' a.li Vt. (mn-se" e o c.'rlfCTffiClro
tndiGr. com pn2CT o c.'qu'p;U11enIO. "Vem
"iSltar a emproa. este .ll'Tllgo". N.io diz. pM:l
quê. nem ê preciso. Vem 'CT·nos. Vem "CT
o no deste.' Ltdo d.u doeu e '011 c.'rllr.ir nos
vestiános onde um ou OUlro OJl'c.'r.IOO 101T1a
banho. Cam;U11. 05 habll;llntt'S do dt'SC'Tto do
tnba.lho. Camam e bnnc;U11. com ar de
adolcsce.'ntl."'ii entendidos. Rostos bl);05. de
almade.'nscs e ale.'nte.'janos. ura.s de.' r:ar05
pc.'S.ldelos. apc.'Sólr de lUdo. Gente.' que.' j~ VIU
muilO e conh«e.' o boJO dos na'·ios. Um
cacilheiro na doca dois. e 101;0 na pnmelr.i
doca um rebocador. Doce trabalhar e Ir
aguentando. para conhecc.'t e.' conquistar.

- Deste lado qucremos conslruir um çalS
aCOSlá'·cl. pata dl'Scnvokcr o trahalho. Ha
muims anos quc sonhamos com isso. fi7Cl1lOS
proposlJ.s e sabíamos quanto custa'·a. Com
cento e quar<'nIJ mil çontos pass:ívamos a ler.
na altura. um cais onde trabalharíamos 1'ITl
navios maiores. N,io consq;uimos. Sabiamos
corno ia ser. o fim das idas para Lisboa,
a perda de tcmpo. Rouh:í.'amos espaço ao
estuário. desl<'" lado. Do outro, pró,~imo da
Lisnave. t:unbém l(:nciona.';U11OS fazer obras.
para alargar as ofiónas. Proioctos ;llnda temos
e teremos.

Di-se a "olu e eles indic;U11 o pt.'tJueno <'"spaço
ond<'" chegaram a çonstruir cmharcaçÕc.'s.
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Estaleiro de brincar, ondl." os operarios
experil."ntl."s operaram maravilhas. Alé isso nos
tiraram, a possibilidade de fazl."r milagrl."s.

Ás mlqu:nas s~o vl."lhas. olha bem eSles tornos
e a máquina de enrolar e dl."senrolar chapa.
a calandra. Estás a vrr, dois homens, um em
cada roda, a puxar, e outro a manobrar d em
baixo. Já nio se usa noutras empresas, mas
entre nós continua-se a trabalhar assim,
o rude braço do oper:ãrio, os tornos com mais
de cinquenta anos, já velhos de pedir.'m
refonna.
Doce cantar do fl."rro l." do aço, baixinho,
entre homens que olham o visitante e saudam
calorosameme os dois acompanhantes. Esse fio
sereno da ami7.ade e dos anos de luta.
O conhecimento e a maturidade do operário
que Vl."ste o fato macaco com orgulho. Velha
guarda da resistência. temperada ao sol e na
água salgada. entre barcos que circulam
sempre, no rio largo do estuário. Nada que se
pareça com o olhar comprometido do chefe,
depois da visita, no escritório onde passaram.
Podia ser um espaço de paixão e de calor.
a advogado circula enm.'" as mesas de trabalho
e calcula os anos que são precisos para
fabricar a dedicação e o descio. Não é POSSlvel
destruir as paredl-S espessas do ãnimo. São
anos seguidos de caminhar para os porlões
abertos de manhã cedo, bem peno do largo
hoje de Alex. São horas .1 espera de se

destinar o trabalho, a massa de homens
disciplinada e sabedora. Anos de vida que
esliio inscritos nas paredes de ocre dos

eMíeio!.
Dos costados dos navios já não l'SCorre a lama
do cais. Olhar a cidade de longe e pensar nos
mil e um assaltos necessários .ls muralhas
do poder, até fa7.er circular nas "eias
da cidade de Lisboa esse rio incessante
de fatos macacos cheios de óleo e ferrugem,
os rOStoS abenos e conhecedores
do sofrimento e da fome. Pt'<juena fonaleza
deste lado do rio, com máquinas ultrapassadas
e docas de brinquedo, seiscentos e lamos
homens que metem medo aos longínquos
gabinetes das administraçôcs
e dos ministérios, geme que não se perde,
na sua capacidade de engenho e ane, que
gostaria de ir cm frente, de fazer sons \'i,'os
nos cascos e no interior dos navios, de sair ao
fim do dia para casa ainda com o cheiro do
suor e do ferro.
Desce o dia e os homens tomam banho sem
vontade. Não há que fazer nas docas
e oficinas e há tanto trabalho à espera. Não
hí segredos, entre eles. Sabem como arranjar
obras plenas, capazes de porem .1 pro"a
o engenho e o sonho de fazer de novo, de
resguardar e melhorar. Anduiam os navios
mais leves à tona de água. Sulcariam os mares
com os nomes dos operários inscritos em cada
metro do costado e na super-estrutura.
Dançariam melhor os barcos pequenos, no
rio. Os rostos seriam OUlroS, ao pagar as
comas por inteiro. na loja e na fann:icia.
Renda de casa cm dia, sal:ário ao lado d.'
salário, em casa, ao fim do mês.
"Como vais resistindo?". pergunta o ad"ogado
ao operaTlO que o trouxera a VISItar
a empresa. Olha. respondeu ele, a minha
mulher ainda tem emprego e sal:irio. Visle
a alegria dela, lá cm casa. "Sim. vi-a confiante
e amiga". Nem uma queixa. nestes anos. Eu
sou um tipo fechado, fico doido, às vezes. Ela
não. Abre os olhos e ri de mim, quando me
ponho tortuoso. "Não gOSta de pesadelos",
diz o ad'·ogado. t verdade, ela Ontl'fll disse
isso. Vai de manhã para o trabalho e faz-lhe
bem emreter-se. "Gosta do que faz, lá no
laboratório". Ao menos valha-nos isso.
Realiza-sc. Eu não. Há muilO que não sei
o que é chegar a casa e olhar com prazer para
as mãos de operário especializado. Dou voltas
ao bairro, ouço as convcrsas dos amigo. no
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café e não tenho aquela agilidade antiga.
Preciso de fazer ginástica e n;io me apetC{;e. Já
viste o que nos fazem? Destróem a pouca
alC{;ria que restava. "E a criatividade". diz
o advogado. Depende, diz o operário
especializado. Se puserem aí trabalho. vais ver
como r~'l:uperamos depressa. O meu medo é
ver um ou outro perder a esperança. Ora.
se a perspC{;tiva do inimigo é política, se eles
destrócm a capacidade produtiva instalada. Sl'
não aproveitam a nossa vontade de trabalhar.
então nós temos de ter uma perspectiva
política. de resistência e de denúncia. "Nunca
se viu uma coisa como esta. Nem capitalistas
sabem ser", diz o advogado. Não, nem
capitalistas' são. diz outro operário. O pano
da minha mulher é estrangeiro. Tem uma
indústria têxtil. em $ctúbal. vai lá fora e numa
semana traz trabalho para todo o ano. Mostra
grande desprezo peJos empresários
portugueses. Não sabem ser investidores. Não
são capazes de competir. "Estão à espera das
facilidades todas", diz o advogado. ''Foi
sempre assim. Restos da história amiga, que
não terá conlÍnuidae". Nós podíamos ter

trabalho. continua o operário. Ainda agora
Angola mandou fazer trima e tantos navIos
em Espanha. por causa da política deste
go\·erno. Nós fazemos proposlas e ninguém
nos dã resposta.
Resistir. porque lUdo é uma questão de poder.
De repente, levanta-se o pesadelo que sufoca
o rio e o amargura. Trazer dl' novo a alegria
às máquinas velhas e fazer delas espaços de
criatil'idade e promessa. Sujar os macacos
de óleo e limalha. nos tornos e nas bancadas.
Descer às docas e alargá-Ias com gargalhadas e
frases das brincadeiras. Renovar cascos. pô-los
âgeis c capazes de reconar nas águas a serena
vomade de progredir. Abandonar par:!. St'111prc
o segredo das alcatifas e dos solenes gabinetes.
Impôr os braços de ferro e os músculos
capazes. a par do conht,<imemo e dos
sentimentos hábeis de resistir. Le\'antar esta
empresa. a mais antiga do ramo. a ParT)'o c
tornã-la azul. da cor da paz e do trabalho.

•
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GRUPOS CORAIS AVANÇAM
NA ALEGRIA PARA TODOS

AmrTlco B..r,,'a

Desde que fomos atraídos p.-.n a pralica do
c.antO coral no Coro d.i. Acadnni.l de
Am.lJorcs de MúsiGl. qu.ando de se duma'-<II
;llnJ.l Coro do Grupo Dr.llllótuco Li$boncnsc.
o gosto de I;anlóir cm grupo pUSOU :ii fntT
pane do nosso quotidiano: I!,JnIO dos
familiares. dos amigos. dos colegas
de trabalho, dos ôISSOCiados das mcsm.1S

colecu,·idades, dos companheiros de JOrn..d:n
C.lmplSus.

Nasce um coro como o namoro

Ao ,'ermos Lopes-Graça l,io empenhado 11.1

rccupcraç3.o c cnriqu~"(;imcnlO dJS canç"-le~

tradióon:lIS ponugul'Se5. tio dClcnninado na
árdua IJ.rd.l de restituir ao povo "um te"Ouro
que naufrag.lvJ num mar de Jcngos:LS
muslqucus c ntmos brcIClrO$", cedo
çomprttndcmos que a pratlc.l do canto (oral
podi;l conh~r 13.010 de alq;riôl como de cultur;!,.
Embor:l sem adequados recursos lecnlf:OS,
munos forólm os que nde encomraram funtl"
de msplrAçio ~ lenólcKbd~ pAU dAS fnque:l:AS
fJ.ze:rnn forças ~ le·..unn aos qu..lIro umos
o pnzer de unir as ~'ozn cm hMlllOniA. '\'.io
surge: por AC;1SO A ;afirmAÇio de: que:

Lopes-GrAçA. com o coro que fundou
~ m;antCl1l hA pc:rto de m~lo sCçulo. consmul
o polo d~ 11T.w.IAÇil) dA mUSlU coral. Pelos
discipulos qu~ 11.""\'1." e pelA nnuiAÇ.io qu~

desem:~Jc:ou. hA qucm Ih~ cham~ o p..tJ dos
grupos corAIS ponugul."SCS. Os qu~ asSISllram
de pertO à su.:! pc:!'Sl.""\'ennç;a. à su;a cApxidAd~.

à su.:! luu. pcn»m que: óI exprns.io na.,h Icm
de eugeudo.

O nosso uso nao pu» de meTO ~xcmplo.

Quando l.'T11 1%4 arunc;anlOS com o primeiro
agrupamento cou.! cm Almada, concrelamenle
no dube de campismo do concelho, logo
o entusiasmo encontrado nos deu a sensação
da premenle necessidade do nosso contribuIU.
Mais por força d1s cari:ncias do meio do que
por mérito nosso. apoder.l\'a-se das pessoas
uma espécie de encamo. Tal ImpaCto li"eram
os resullados imclJ.ls. que j;amais fomos
capazes de recusar ,lo noss;r. expcrii:nciól p;r.r;r.
pór as pesso;lS ;r. C;lntar coltcli"MOen'e.

Ao form;r.r-sc um coro, lUdo começól como no
nMOoro: ;r. bnncu. Só que, o qu~ p;r.reci;r. n;io
pUSólr de impulso pu»g~iro. cm brl.""\·e se
tr.msfornu cm ;r.lgo de r.u"-n SÓlid:l.'i
e r~mrlC;lÇôes s..lluures. Sem nuna. ncm
infelizmente nos bAncos dA C$COlóI. (ucm sKlo
despcnu póln ;r. ;r.legru d~ C;lJlur.. as pc'Sso.&S

nio ICm gen.1mnlle :I menor noç;io do qUt'
scjól um agrupamenlo de qu:ltro '·ozes.
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Aderem meio enleadas e reticentes. r.!Js
venódo o primeiro passo. o enleio ced., lugar
ao deslumbramento enio lardam a ser esses
novos elementos os maiores enlUsiaSIJS.

Semente grada em terra adubada
Alguns dos muitos depoimentos que fomos
registando nesta terra adubada de fraH.'rnidad.·,
exultanu:s uns. como\"emes outros, sao
singubmwm., r,'\,ebdores.

Uma professora - Sempre gostei de cantar
mas assim é outra coisa. A minha insçrição
obcd.-ceu ao des.'jo intimo de dar livre curso
a uma expressio pessoal. O .lIllbiente que
encontrci, tendo por tónica a simpatia d., uns
pelos outros. o calor humano. a camaradagé"!ll.
foi uma re\"Clação surpreend.'m.-. A coesão
e o sentido das rcsponsabilitl.tdcs fazem do
acto de cant.lr um momellto de all);ria. mas
lambém um momento muito sério.
Extraodin:í.rio. Alarguei o meu círculo de
amizade e os bollS momentos aqui passados
minimizam os comp1c.~os de que a "ida esta
carn-gada. Perante tal con\·í\'io. entrl"l;uei~me

com todo <) emusiasmo e vontade de
cooperar. Dl.'u-se. em suma. a concretização
do meu sonho.

Uma estudante - t Urlla act;"i{lade instrUliva
e cultural e um belo safanão na nossa
monotonia. Excedeu ludo <) que esperava.
A princípio semi algumas difiçuldadé'$ para me
int{-grar no lrabalho dc grupo. mas depois foi
óptimo. Verifico agora que os jO"ens lêm em
g<'ral. como eu linha, um" idál. errada do que
ê um coro. Julgam que ê algo de maçudo, só
bum para os velhos. Acomece que os
"velhos" n.lo s.lo velhos <.'01 espírito. mas sim
excelentes companheiros. De ludo resulla uma

boa camaradagem e confraternizaç.lo nos
ensaios e fora del<.'s. enfim. um ambieme
extraordinariamente alegre. Poder-se-ia p<.'nsar
que h:í. grupinhos conforme a.s idades. mas
nada disso. A cooperação ê completa e onde
est:í. um "velho" está um jovem.

Um trabalhador de escritório - O coro
represema para mim a satisfação plena de
camar, uma actividade cultural com a qual se
comribui para o desen"olvimemo e prestígio
da nossa colectividade. Esta actividade excedeu
a minha expectativa cm dois pontos:
a qualidade e o companheirismo. Muitas sio
as '·amagens. que simetizo: apr.'ndizagpn de
trabalho em grupo e cultivo da amizade. Mas
há mais. Camaradagem si e fralerna. ondt., é
respeitada a dignidade de cada um, o que me
traz uma enonne paz de espírito. Clima de
confiança emre os mais no\'os. que aceitam
scm escnipulos a amizade dos "ginjas". E~tcs

por sua vcz sentem-se menos "ginjas". Com
surpreendeme facilidade. é: ultrapassada
a chamada front.'ira das idades. P,'nso qu.' isto
ê altamente saluur.

Um:l foncionária pública - Uma coisa quc
há muito desciava. era ter algo que 01.'

ajuda.sse a quebrar a monotonia do
emprego-casa e ça.sa-emprego. Sinto que
encontrei o que me faltava. Comecei por ter
cenas dificuldades de adaptação. que pouco
tempo depois desapareceram por completo.
Inconvcnientes trou.~c-mc alguns mas,
pensando bem. lransfonnararll-se em
vamagens. Os ensaios aos domingos de manh.l
obrigam-me a levamar cedo, mas se assim não
fOSSé' ficaria comodamenl<.' insulada em casa.
num sedentarismo prejudicial. Concluindu. só
me trouxe Vantagens.
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Um operário - Isto é uma importante
manifestação cultural e social, pelas fortes
amizades que se criam e pelo verdadeiro

trabalho colect:vo a sobrepor-se a :nteresses
individuais. Ultrapassou (e de que maneira)
o que esperava. De inicio não me sentia
motivado. Parecia-me que não havia obj<'cti"o
e o coro seria um fracasso. A minha inscrição
foi feita na base de uma brincadeira. que
afinal se tornou rnl algo de muito sério, que
já não posso dispensar. Virou-se o feitiço
e aqui estOu promo a dar o m<'u melhor
contributo. Após mais um ensaio ou actuação,
onde tão facilmeme se cultiva a qualidade do
coro e o respeito pela "ontade dos outros,
sinto uma confortante paz de espirito.
a enorme satisfação do dever cumprido. Tão
salutar actividadc e tO{lo eSte ambiente
fraterno, viaam dar-nos como que uma nova
filosofia de vida.

Um invisual- Faço questão de ser eu
próprio a esCrC\"Cr o meu lest<'munho, que fica
com este aspecto desalinhado porque não
consigo ler o que escrevo. Terminava um
eStágio para reabilitação de deficientes
invisuais, quando decidi ingressar no coro. Foi
urna atilUde muito conscieme. Sabia o que me
espaava. Era a minha prim('ira decisão ('m
relação ao estágio que acabava de fazer.
Cantar de novo. após J5 anos de afastamento
d,l alegria. Juntar a mmha voz à {los outros
c1ememos deste coro, tem conStituído para
mim um reviver. Essa alegria "olto a senti·1a
plenamente. Tenho aqui tido oportunidade de
põr em pritica maneiras d(· ultrapassar
limitações que ames me pareciam muito
difíceis ou impossin'is de transpor. Nas
minhas circunstâncias, muito m(' tem
moralizado este meu livr<' compromisso. Por
isso me agrada tamo este convívio c toda eSta
amizade.

Cidade perfeita, acorde final
Palavras c casos que nos têm impressionado
profundamente. OUlro asp<'Cto qu<' t<'mos
verificado e de nio menor rel<'dncia é que.
com a formação de um grupo çoral
beneficiando do tradicional associativismo
desta ou daquela colecti,'idade. acaba ele
próprio por retribuir e reforçar decisivament<·
a vida associativa, através dos seus
componentes, familiares e amigos, numa
colaboração e vivência cok'Ctiva que vão desde

a fonnação de no"OS quadros directivos
à participação e alargamento das mais variadas
actividades.

Os Jepo:memos c;taJos s10 todos Je quem
nio conh<'Ce uma nota d<' música. Falta
eompletá-los com o parecer de alguém que
domina a ane dos sons. e ninguém melhor do
que o grande compositor c "expoente
musical" do nosso povo.

"A pr:ítica da música coral é, pelas sãs alegrias
que proporciona, pelo que representa corno
factor de educação artística, pelos hábitos
de sociabilidade que cria. pelos estímulos
de nobrc c pacifica cooperação que desperta.
um dos índices mais seguros dos povos
e das nações. Quando os hom<'ns, sob uma
disciplina voluntariamente consentida, se
entendcm para hamlOnizar as suas vozes num
canto quc traduza o amor do torrão nalaL
a veemência de um ideal colectivo ou
a comunhão fraterna dos espíritos, forçoso
é que se entendam também para
harmonizarem os seus desejos e as suas
vontades na prossecução do bem comum, na
edificaç:i.o da cidade perfeita - acorde final
do mais belo e subJimt· canto qUl' eles, os
homens, poderão alguma vez entoar."
Existem jã em Almada vários coros. alguns
deles preSenteS (e com que felicidade!) no
último Encontro de Coros Amadores do
Distrito de Setúbal. Terra onde porventura as
colectividades mais se multiplicam e o espírito
associativo se implantou tão fortemente que
resistiu ao maior surto demogdfico, este
pequeno triãngulo é campo ideal para
a proliferação de agrupamentos çorais. ,\inda
em tcmpos recuados, lá tinha as suas razões
o pion('iro da música coral quando afinnava:
"prefiro deslocar-me com o coro à mais
esquecida vila alentejana ou beirã, ou à mais
poplllar c nâo alienada colectividade da Olltra
Banda, a receber os aplausos medidos
c com'('ncionais das salas de concerto da
capital. "
O concdho d<' Almada (aliá.s pensamos que
todo o distrito de Setúbal e se nos cemramos
em Almada e porque aqui vivemos o nosso
quotidiano e podemos exprimir-nos com
conhccimento de causa) tem todas as
condições para ser a cidade perfeita e o acorde
final do mais sublime canto: o camo da
amizade e da hannonia, o canto da
solidariedade e da justiça. o canto da paz c da
alegria para todos. •
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COITAS DO POETA BOCAGE

Fernando Gr~"t!'"

"O poeta e um verdadeiro TQ,.badoT do fogo"
(Anhur RimbauJ)

Como se fossem sempre as sete horas hum idas
da tarde e os jardins ainda estivessem (<'(haJas
à chave como na tua época de missais
lustrosos de bolor, o çorpo não podia festejar
OUtrOS corpos, sob o cheiro do vinho
pastavam os gados.

Poeta,
companheiro,
mestre,
danado,
Irmao,
boémio,
. '.
mlrujaO,

meninO,
comigo morto, lágrima envenenada.
as tabernas agrad~"ccm, pela noite fora
comovidas.

•
Foste à guerra dos beijos - eu sei!-,
foste ladrão de mordeduras boas
e tremendo, voraz, (amavas entre as barcaças.
os pulsos Iividos de areia.
mas quem serias tu, cardo, hoje.
nesta noite de !enQis cuspidos,
tu, poeta Manuel Maria Hoools Barbosa du Bocage.
sentado sobre a própria boca?

Er.un frenéticos os ciúmes. assim diúas.
os tontos venenos de água. Age.
Bocage.
sobre a treVa e as rosas.
o som :icido da terra:
tinhas muita coragem em ser daqui
quando havia uma fc.:hadura para cada alma.

Viam-te perseguido por moscas e moluSl:os.
o corpo torcido de erva.
atado às flores e:<plosivas e
encantadas que a noite traz.
pela desgraça é que foste,
nunca houve glória mais desgraçada
que os teuS cães pretos
soltos nas alfurias.

Bocage de versos cerrado,
oh doido fazedor de ciúmes.
sobre o rosto corrido as rosas
manchadas de vento e cidra. Age,
Bocage,
como se fosses um bosque ardendo lento:
destrói a cicuta cíclica, os beiços de
pedra. Ergue-te sobre os casos róseos.
O soneto é um hipismo da alma.

• P()n~.
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A MÚSICA EM PORTUGAL

Maria GUIIlO'""

Num Pais em que :ii mUSlÇa é encarada ainda
como um privllêgio de alguns; em que nas
escolas o seu ensino não existe ou, quando
existe, contribui mais para que o aluno ache
ludo uma chatice (arranjando mil pre(e.~IOS

para não pôr lá os pés) do que para fazer
nascer nele o gOStO por essa. fomlJ dl."
cxprcssao;
cm que os intrUlllcntOS musicais sofrem
o tratamento de obje<:tos de luxo como se se
tratasse de um artigo perfeitamente supérfluo
c não algo que contribui para o
desenvolvimento cultural de um povo:
em que algumas entid:uh."s oficiais tr;1t;1m os
músicos como se estes fossl"m vagabundos.
nocivos ii. sociedade, conferindo-lhC'S. por
vezes, o estatuto de marginais;
em que os músicos não ,.cm qualquer
protecção a nível de assistencia social,
reiormJs ou pensões e têm. por outro bdo,
de recorrer a "biscJtes" pJra sobreviver:
em que o rótulo politico que se insere",' na
teSla de um músico é o canão de visitJ para
a aceitação ou o repúdio do Sl'U trabalho:
em que a RTP é um veículo de castração
cultural, impingindo doses compactas de
musica estrangeira - por vezes da pior que se
faz no mundo - em detrimento daquilo que
de bom se faz cm Ponugal;
em que os órgãos da comunicação sociJI
escriu também colaborJm com a RTP,
"ohrigJndo" o leilOr. atra,'és de grandes
golpes de publicidade, a consumir um

detenninado produto que. só por ser
eStrangeiro, já tem, ã partida, cndibilidade:
em que a Lei da Rádio de Protecção à },lúsica
Portuguesa não é cumprida. havendo casos
de locutores que se gabam desse não
cumpnmento:
num País assim, foi gr:ttificante assistir a <.'Ste
Festival em Alcochete.
A qualidade dos trabalhos apresentados até
poderá não eStar em causa.
O que conta é poder constatar-se as horas de
trabalho e esse tr:tbalho em conjunlO.
buscando o tempo ceno e o arranjo
interessante. não para agr:tdar a um júri. maIs
ou menos exigente. mas porque. no fundo.
todos aqueles jO\'ens revelam preocupações de
carácter estético. algumas delas recalcadas l'm
tr:tbalhos que costumam ouvir. Mas isto
também é salutar. É uma fonna de
aprendizagem.
E cabe perguntar finalmente:
I. E se eSteS jO"ens tivessem tido urna
educação musical de base? Não l'Stariam
preparados par:t realizar mais e melhor?
2. E se os instrumentos musicais fossem de
pr~o acessível nio teriam esteS jovens mais
possibilidades de encontrar outros caminhos
par:t aquilo que gostam de fazer?
J. E se fossemos um País a sério?
De qualquer modo. a Festa foi deles e estão
de par:tbéns por tudo o qUl' realizar:tm
e também por aquilo que gostariam de ter
reJlizado.
Só que não é tempo de milagres ou
sebastianismos pil'gôl.S.
São preçisas obr:ts.
E os Jovens merttem e tem o direito de
e.~lglr. •
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1.0 FESTIVAL DE CINEMA, VÍDEO E DIAPORAMA
Do DISTRITO DE SETÚBAL

Foi portamo uma experii'ncia enriqu<'Cl-dOrJ
da qual vou agora dar conta através da
rderência de algumas daquelas obras que me
pareceram as maIS Impor1J.ntes:

LI/dens. de Miguel lnc-z Soares. Excelente
excrcicio metasemiótico, i.e., sobre os
materiais da linguagem fílmica, que revela uma
criatividade desbordante e um dominio quase
absoluto do meio com que se trabalha. Um
texto inteligente, arguto e equilibrado que

sil;nificame complexo cm qUt' a mensal;enm
utili7;a simultane;ull<'nte vários ~istemas:

1. um sistema quint"sico: 1. um sist<'ma
icónico da imagem que o transporta
c ultrapassa; J. um sistema de linguagem
sonoro ou gráfico: -f. um siStcma icÓni.:o
sonoro: 5. um cin<'ma musical.

Ln".... J~ Cm~"'~

. .
a lnVentl\\l,
o golpe dc. .
asa lmagmatlvo
que sempre
caracteriza
o trabalho
do amador, do
que faz as coisas
por palxào e
cOntra todos os
obstáculos. Que
se sabem ser muitos
e irem do reduúdo
budget às dificuldades
de meios técnicos com que
se debatem. Vim a
descobrir que esta expectativa era
perfeitamente justificada e que essas
características e sintomas da ane dos amadores
se revelavam com um rigor inesperado em
grande número de filmes c vídeos e que,
acima de tudo, estavam objectivamente
integradas numa compreensão, em alguns
casos elaboradíssima, de que o discurso
Cinemático é um SIStema

Devo confessar que foi com um mISto

de desconfiança e expCClatil':l. que aceitei
o convite para ser membro do ;uri qu(' iria
avaliar as obras a concurso neste l.0 Ft'Sti\'al
de Cinema, Vidt'O c Diaporama. Dcsconfi,mça. .
porque tcrnJa que os nossos cmeastas
amadores estil'cssem ainda numa €as!' de
incipiê-ncia no que respeita ao domínio dos
meios técnico-fomlJis. Vim a descobrir que
esla dcsconfiJ,nça era perfeitamente
injustificada c derivava única c exclusivamente
do meu desconhecimento, do contacto quase
nulo que até então linha tido com CSS;l 70na

complementar da produção audiovisual.
Expectativa porque rulgJI'J que ainda que
pontualmente se manifestaria, num conjunto
tão vaSlO c variado de obras. a
criatividade.
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lransccndl' largamente' (c conscil·ntcmcntc)
a sinopse que o autor, por cxi~ncia do
prCCnChll1ll~nto do bolNim de inscrição, deu;
"O . O A f ..logo... prazer... esta...

Âgu", de João Augusw das Dores Aldeia.
Trabalho seguro e limpo, sem a qualidade'
imaginaliva do amerionncnte referido, mas
com um pendor didictico ecológico digno de
ser assinalado. Sublinhe-se a carga infonn:lIiva,
que é muita, embora nem sempre
corrCClamentC veiculada pela leitura.

QlII!ljO l/e Azeitão, J<' Joào Augusto
das Dores Aldeia. Mais um trabalho limpo
do autOr de Âgl'<l, que cumpre o objectivo
de acompanhar. c assim dar a conhecer,
o processo de bbricação do queijo de Azeitão
e cm que não faltam sequer algumas anotações
d(' ordem social. A lamentar apenas um certo
desequilíbrio entre a narração c as imag<'ns.

Bordd d'Águd, de João Augusto das Dores
Aldeia. Confinnação do que jã foi dito antes,
mas dei"ando de fonm mais nítida a indicação
de que ama as pessoas e as coisas de que fala.

A ja"elJ.. de Carlos lnez So;lres. Eis uma ideia
originalíssim;l resolvilb da melhor maneira:
belíssimo tr;lbalho, tecnicameme perfeito,
fonnalmente rl'quintado em que se estabelece
um;l fulgurante coordenação pintura/cinema.
Ou de como em -I melO s se mostra
dominar os matt'ri;lis de trabalho c tcr
imagin;lção cri;ldora.

Remembcr New York. dl" Vítor Silva.
Um arguml'llto inu:Jigentt111l'ntt' tr;lbalh;ldo,
uma banda sonora impt'dvel, uma fmografi;l
e1aboradíssinla, uma montagem perfeita, uma
marca ;lutor;ll perfeitamente indelé,'c1:
chama-se a isto cinl'ma. E tOm;lTlam muitos
profission;lis fazê-lo assim, vIgoroso como
um lJPpercul.

(>roceHo Andrómedd, dc Vítor Silva. Trabalho
ainda mais ambicioso que o amerior,
solidameme construído o argumemo, directo

sem deixar de ser subtil. Imal)in;ltiva utilização
dos trechos musicais, adequada direcção de
actores. fotografia requintada. criativa
utilização d;l matéria ficcion;ll. Um universo
concentracionário descrito com inequívoco
talemo em 15 m. Absolutamente impladvel.
Excelente.

NOVdS Perspectivas. de J. Paulo Ferreira.
Numa obra que poderia descambar no
sentimentalismo Iamcrha, J. Paulo Ferreir;l
mOStr;l uma contenção e uma economIa
discursiva exemplares. Perfeita a identificação
do espaço da casa com o espaço psicológico
d;l personagem: um;l revisitação do passado
como preparação para a mOrte. A ficção posta
ao serviço do documento.

TOl/illbo, de Luís Martinho, F. Silva
r R. Silveira. Sem um alto grau de elaboração
técnico-fonna1. TOllinho é no entanto um
documento doloroso, violento e terno. Ê do
amor pelas pessoas que este filme nos fala:
sem paternalismos, com a força da denúnci;l.

CdnrirdS, de António Francisco "-\anins
Pcreir;l. Para conK..,ar um bom som dircrto
(coisa rara por estas bandas) e bom trabalho
de câmara. Um interessante aproHitanl<'nto
dos populares. um registo documental que
atingr o seu escopo: dar a conhecer uma
realidade local.

Av. da Liberdade, de José 1\·\orais. Sem
grande criatividade no que respeita
ã montagem de materiais dt' arqui,'o,
Av. da Liberdade é uma tentativa louvável
de articular numa narrativa documental os
aconteCImentos do fX>sl-25 de Abril que \";lle
sobretudo pela cópia dc infonnações que
transmIte.

Como se vê. não sào poucos os motl'·os
de regojizo: a iniciativa teve TL'Ceptividade
e impacto público c das obras a concurso
releva um conjunto bastante significativo de
trabalhos de qualidade. Só falta COntllluar,
coisa de que estou certo.

•
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ALCÁCER DO SAL

• Numa InICI.1It!'-a conlUnl;a eh Cinun
Mumcip..] c da ConllU.io Concclhi.ll para
o Ano IntCTflxion.tJ dJ. JU\'cmudc c com
;l ,olabo~ do emiTO Cultun.l de
Alnud.... dtcOfTtu. dunntc o mh de MaIO.
no Sobr dos ~Icm;t'l. o 1 C/do de Cl1Imu
pard a jlft"crI/udt'. OUr.lJ1IC C'Slc 1 Cido
fo~ c-<ibidos os filmtS: "Sil,estrc". dr
joão C6ar MonlaTO, "A P,uJ<:,io dos
Fones". de John Ford. "0 Amigo
Amenc;lno". de Wirn 'W'cndt'T"S. "Tempos
~lod(."rnos". dI." Charl.c Ch.llplin.
Todos estC'S filmes fOr,lm <IIcompôlnhados
peb. distribul~io de 1('''tOS <llwI\-OS ,1 obu
do respecu\-o rC;l1l7.01dor. contendo l,lmbnn
uma pequena smop5l: dl' cada filme exibido.

• Ainda por LnlÇiau\ ... C0J11unu. d ... Cim",u
Municipal c d.1 Comlssio Concc:lh,a pau
o A.!.J. reali7.0u-~. em MaiO. uma AcçJo
dI' Fonndção $Obre Tl'afTO dr FanlOChl.'J.
Durante os Inb.alhos, que foram oricnlJdos
pelo Prof. Joio Goun:la, procurou-se nio
só dar uma perspt'{:lI"J. h,stóric:a d:a
l'''olu~'ão desu fonna dc "xprcssão artística,
mas. umbém, instruir os participantcs
sobre algumas fonnJ.s de construção c
manuseamentO de fantoches. o''5ta acção
resultou o aparecllllemo da Oficm" de
F,,//tacbes SemCTII('S (Ic A/egTla, quI.' poderá
"ir a ,·obbor.\r cm futuras inil:iatins"

• Reali1ou-sc. mais uma "e7. a Sem,m,l dd
Crldl/ça e (lo Ambiente. que abran"eu toJas
as crianças do ensino primarlo, Duram,:
ess.a semana d~orrer;lrT\ acçõcs de
sensibili1.,lçio à prt'SCr....açio do melO

ambi,>nte. rcaJi1.aram-se j0lo:0S que
proporcionaram a crianç:as de d,ferente~

"scoJas um con,"í"io bJ.slante intenso
" fOr.lm pro;eclados filmes de :anllll:ação,. .. .
enne outras lillClatl"as,

• Promo,·idJ. pelJ. Associ:u;io Umum. de
Reform<ldos. Penslomsus e Idosos e com
o <lpoio d<ls autuqulJ.S do concelho,
re;llizou·se a l.· Ftsta dI' Artt Popul..r 110
Conctlho dI' Alcactr do SJ,I, fOI posshd
assistir à aetu,lçio das ~ndas de muslCJ..
f,lnfaITaS, ranchos folclórICOS. grupos cor.us.
grupos music:ais. das~ de glilasun
e grupos de d.mç:a,

• A pasSJ.gml do diJI U dI' junho - Dw do
Concrlho. foi J.Sslil:abd:a com di,"en.as
re<lliz:u;õe5, de que se desucJ.m. no pbno
cullun.l e artistico; I Mostr.l de Artcsanato.
4.° Encontro de B<lnd:as Ci,is (Org:aninção
da Sociedade FibrmómcJ. Amizade
Visconde de Alcacer).

• Re<llizou-se :a 24 de Junho o 4.° Enromro
dI' Bandas CltllS, org:aniudo pela Socie<bde
Fil:aTmÓniea Aminde Visconde d.· Alcac"r,
com a colaboração da Cimar.l MuniClp:al de

F..u...aJ d~ I-oldou "Rlbnr. do s.oo"
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Alcácer do Sal. o qual contou com a
participação das sl"guintl's bandas: Ateneu
Artístico ViJafranquensl'. Sociedade
Filannónica L" de De~embro ~ Montijo,
Socil-uadl' Filannónica Rl·çreativa de
Fl'rreira do Alentejo. Sociedade Filam,ónica
Calipolensl', Sociedadl' Filarmónica
Lacobiguense I." de Maio, Centro
Reçrcati,'o Amadores de Música "Os
LCÔ<'s", Socil-uacie Filam,ónica Progrcsso
Matos Galamba e Sociedade Filam,ónica
Ami~ade Visconde de Alcácer.

• Promovido pdo Rancho Folclórico de
Aldcer do Sal, com o apoio das autarquias
locais, realizou·se a 13 de Julho o Feuiva!
de Fa/dore "Ribeir'l do Sada", que contou
wm a participaç:ío do Grupo de Danças
e Cantares de Carreço - Viana do Castelo,
Grupo Folclórico dl' S. Maninho do
Campo - Samo Tirso. Rancho Folclórico
da Casa do Povo da Golq;:í - Ribatejo.
Rancho Regional da Palhota e Venda do
Alcaide - Palmeh. Rancho Folclórico da
Casa do Povo de S. Bartolomeu de
Messines - Algarve e Rancho Folclórico
de Alcácer do Sal.

• Realizou-se a J e 4 de Agasto a Feml AIII'd!
do Torrão. onde esteVe patente uma
exposiç:ío sobre o trabalho das autarquias
locais naquela Freguesia.

• Em Outubro reali~ou-se a Feira Nova de
Outubro, acontccimemo que chama
habitualmente a Aldcn visitantl's dl' todo
o concelho, e dos concelhos vizinhos,

aproveitamlo a Cámara para montar
exposiçõcs de divulgação da sua actividade
durante o último ano, e promovendo
diversas fonnas de animação.

• A abertura do ATIa E5C()w.r de 85186 foi
assinalada com uma série de realizações
visando facilitar a integração de aluno~

e professores na vida deste concelho. Ainda
neste âmbito realizou-se no edifício da
amara uma recepção a todos os
professores dos diferentcs graus de ensino.
Seguiu-se uma visita ao equipamento
camarãrio existente para as áreas da
Cultura, Desporto e Património.

• Foram cerca de vime os artesãos que
representaram oito concelhos do distrito na
, Ma$lra de Artesam./Q organizada
pda Câmara Municipal de Alcácer do Sal.
no ámbilO do Festival de Arte e CUltUr.l
do Distrito de Setúbal e do Dia do
Concdho, que decorreu nos dias ZZ,
ZJ e 14 de Junho.
Com eles "ieram também as tapeçan~'i. as
esculturas cm oStr:t. madt'ira, chifre,
cortiça, os artigos de cabedal, a cestaria,
a modelagem do barro e os instrumentos
musicais. Com I'les veio, igualmentl',
a vontadc dc transmitir aos outros o Sl'U
saber c a sua ane.
Também as crianças puderam participar
neste diálogo, c não foram poucas as que Sl'
sentaram ii roda do oleiro, imitando os Sl'US
gestos cadenciados, e como ele tentando
fazer com que o barro fosse tomando
a forma dos mais variados objectos.
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ALCOCHETE
• Durante todo o mês de Junho

comemorou-se o Dw Inl('maciona! da
Crumça. Carlos Alberto Moniz cantou em
dois espcçtâcu[os. pau as crianças das
freguesias de Alcochete. Samouco
e S. Francisco. O Grupo Experimcrllal de
Tealro da Associação DCSPOTli<'J.

Samouquensc apresentou a peça Na TCrT'}'
da Flores/a, de Benjamim Monteiro. ,'m
IOdas as localidades do Concelho. Houve
cinema infantil, a cargo da Associação d,'
Amizade POrtugal/Países Socialistas.
Estava ainda patente ao público no edifício
da Câmara uma c.~posiç:io fotográfica.

• Durante o mês de Julho. com a çobbonção
dos jovens que inu'gr:lSam o progralllJ
O.T.L. deu-se continuaçào ao Ie-vama.m'n/o
etnográfico com r('colha de utensílios de
Imba/ho lY<ltiloon.l/S de,/" região.

• Pron'dcu-se à apres<'Ilt.lç:io pública do no,-o
Rancho FolclórICO InfaNtil da Esrow. do
P,ISSI/, que contou com o apoio e patrocínio
da autarquia. lntL"j;T:l.m este rancho
35 crianças, todas alunas daquela escola,

• Por ocasião das Festas do Barrete VerdI!
e das Salmas, que de.:orreram de la a 15

bpo'''i.io "ALCARTF i 8S"

de Agosto. enconlrar,lm-s<' patenles ao
público, as scguim<"S exposiçÕ<.'s: Um'l
Al<larql<lU. ao Serviço do 1'000, A{roehelf'
e oTelo f' Alcaru 8j,

• Realizou-se ainda. durante :l.S festas, o
Festival de "'''SlCa Pop"w.r Port"gueSó, no
qual participaram os seguimes grupos:
AI Kassr, de Alcicer do Sal; Riba-Sado. de
Alcácer do Sal; Alcateio. de Alcochete;
-1.- Edição, de Alcochete: Novara, do
Seixal; fuso e Roca, do SeixaL Piúça
e Guerra, de Alcochete; Estrelinhas do Sul,
do Seixal.

o~ cinco grupos apurados neSI<' festival.
participaram no I-'estival de Arte e Cultura
do Distrito de Setúbal que decorreu {II'

11 a 29 de Setembro.

• Um prestigioso \'estÍgio da presença romana
na área hoje pertenceme ao concelho de
Alco(;hele foi POStO a des<:oberto no
decorrer de urna campanh" de esc..vações
arqlfco{ógIC<U. Esta (;ampanha, que decorreu
em terrenos pertencenteS à Sociedade
Agrícola de Rio Frio, foi promovida pela
Câmara Municipal de Alcochete, tendo
conudo com a colaboração das Cimaras de
Seixal e Almada e ainda com o Centro
de Arqueologia de Almada.
As """ca":l.çõcs de.:orreram num período
compreendido entre I de Julho e 9 de
Agosto, integrando-se num projeno que se
denomina Ocupaçào Romat/a na Margem
E'1mm1a do ESI"ár/o do TeJo.

• A homenagem ao Salmw'o, figura mais
representativa da ani\'idade laboral deSH.'
concelho atT:l.'·é's dos I<'mpos, dt:(;orr<'u
dUT:l.me o ml'S de NO\'l'fTlbro. Do programa
fizeram pane as St'guintcs iniçia{i\'a~:

inauguração de urna <'slátua d<>Jicada ao
Salineiro, que ficou instalada no Largo da
República, cm Alcochete, ... uma S<:ssâo
Públiça. _
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ALMADA

• Entre II e 15 de "'13.10. Tl."alizou-se um...
c'I(posiçio de ómes pliSllc<ls de utistas do
Minho, nJ. Oficma de CullUr<I da CMA.
sob Ululo D'ART.(, "Por TrrrdJ
do Mml)()".

• RC'ôlllzQu-S(' uma l."Xpoflç.i.O n.l Oficma de
Cuhun de trab..lhos mfan/ll rm
(Om..mo,....(.1o do Ou da Cl'Ulnça.
P.1rtlcipaum os mf.lOt.llrios da AIPICA
e da CfRClSA. Durante a exposlç-io foi
apTL'Senudo o /lQt.'O fr..:ro do l."KTltor

Ftrn.J.ndQ Hlgl4d BtrnarJfi "A Menina da
TrOlnçJ que D.ln'i:l;", pch ~ntor.ll Orb.nd.l
Am.tnhs.

• Realizou-sc no fim de Julho no p.1tlO do
Prior do eUIO, n.l Allluch \·dh....
a /I fl."flJ dI." Tl."atro de _~/m..tL. numa
organiuçio ..:onlUm.1 d.l C!\IA l." da
I:omp.lnhiôl dI." Tl."<IItro de Almad.t - Grupo
de úmpolide. Alnn dt' numerosos f:f\IPOS
.1m..dort"i, .KtuJ.r;un ",:osta fNU o Tt'J.lro

:":;)ciona! D. MJn.l II. o SeI'''' Trupe. do
Pono. ôI B",rr,l(;J.. o TA~. o Tuno Ibl:n.:o.
o Te:l.tro F'(pc:nl1l('nlôll de C.lSC.lJ.S.
o Centro CuhurôlJ de I".\or.... o Te:ltro d.lS
PonJs. Jlem do grupo orgJniudor.

• De 11 de Junho J 13 de julho
concrcuzou--.c um '0»(0 progrJIlU cultuul
em comemou~.io d.lS Ftsr"s d" Gd.J"t
,II' Alm",ia.

• No âmbito do processo dl" gellllnJç,io
Almada'Ostrava, este't em AlmôldJ. de
14 .\e junho J I de julho urn.l dek'gJ.ç.io de
üstrJ.vJ.. ChL'\:oslolôlqUlôl, par.l .lssinJ.r
o protocolo de gt'1llmJ'.io com est.l cid.lJc.
Durante a sua pcnnanênci.l, a dek1;.lç.iú
cfC<:IUOU visitas por lodo o concelho,
estando, induSIH". presenle na inauI>Ur.l,·.io
um.l Exposição de Artl·sJ.nato e Bijm<,ri,IS
Cht'Coslo\'acas. na Oficina de Cultura:
Almada I Ostr"va, Cidadl"S Inn';s.

• Realizou-se dUr.lnte IOdo o Verio mais umôl
edição do FtSllval dI! M,,;stCo:J do Com:t'nto
dos Capuchos.

• Realizou-se no s;i.bado 12 de junho no
concdho de Almôldôl, um E"romro dI!

Coros di' Âmbito Distrital. PJrticlpJr.lm
no\"e coros quc se repartlum por divcrsJs
sabs do concelho pano as aCIUJÇÔL'S doi parte
da tardl". À noite, no S;alão de Ft'Slas da
Incril'e1 Almadt'TIsc re'ôllil:Ou-sc :I aCluaÇ.io
conjunta de todos m COI"05 prt'SCnICS. I:.su
rca.lizaçio Inseriu-se no FcslI\'ôlJ de Anc
e CullUn. de $cIlJbôll. A illlcinlva le\e
a cobboraç.io dôl Assoclôlçio de Coros dOI
Areôl de Lisboa.

• Na Oficina de Cuhuu. ,,",Ião oficlJI de'
eJCposiçôes dôl CimuJ ~IUIllCI~ de
AimadJ. CSlt'\'e p:ltt'TIle ao publICO uma
moslU das mais slglllrlCau,'OIS peç:lS dOIS
eolt'Cçães que COfUIlIU('l1l o \lUst..
t/lfmapal di' AbmrlÚ (cnroo ('l1l 198-1);

ArqllC'Ologi.ll. ArqucologiJ NJ\JI.
Al:ulejôlrú. Cmogn.fi.ll. ElnogufiJ,
"blxologiJ. ~lec:blhISllU. Num.sm.itICJ.
AntS:lnJto l" Ancs Pb.sncJS.
"Ncsle momento o Museu possUI trê's
locais: o nueleo de MurfJ(('l1l: 01 QumlJ dm
Pi.llnos, nJ Sobrai:l: e o eon\enlO dos
Gpuchos. nuelto sede."

• De 16 de Oulubro 01 10 de i'\o\('l1lbro,
e pelo -l.o :l1lO conSC\:ull\O. 01 AS5OCl.l{.\o
dos ArtlSI.a5 P1UIICOS do Concelho dC'
Alm;ld.. -' I~IARGEM. ~lroU o SC'\I

bbor de um ..no e ra:ebeu o seu público.
no esp~o doi Oficin.. d.. Cullur:a.

Cm. <1u obn. nposL'" ckvnho & tOuro Ar'lur,
>rtJsu qu~ foi um 00. fund>do<n d. IMARGF-'"
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MoribilO J~ Murf.".... , núd<'O mu>C'Ol6s:i<o J<di<>do
ii ..qu<'Olog.. ~ tr<llliçÔ<'> .lnbn. 'n.u~ur..Jo =>

Julho J~ 198:'

• Uma exposlçao bibliográfica e iconográfil:a
alusiva a Almada na Rl!flolu(ào de j de
OUlubro, este>'e patl.'nte ao públil:o na
Biblioteca Municipal daquela cidade até ao
dia 30 de Outubro. A exposição que foi
muito visitada pc::Jas classes dos ensinos
primário, preparatório e secundário, das
escolas locais, deu continuidade a uma
pr.itica de dinamização do con"ívlO da
população e dos jO"ens COrll o hro, que
proporcionou já iniciativas de indiscutíveis
méritos culturais. •

••

~).;- jlI . ·1
•

•

o .. , •• ..."n• ., '" " .. ,,"
o"

,.

R. H. Ptreitt 1Ie Som

.-'

• A Cãmara Municipal de Almada prossegue
uma aCll1Iuiade edllorlaf sobrc a história
e JS tr:ldiçõcs socio..:ulturais desse
concelho, a que se devem já obras de
aprofundamento e de invcstigação que
trans<:endcm o ãmbito local.
Depois de "Fonalezas de Almada e Seu
Tenno" (1981), R. H. [)eH,ira de' Sousa
dá-nos agorJ, "AlmadafToponímica
e história das Fregucsias Urbanas".
A obra tem 11-1 páljinas. -17 fmogr:lfias dI.'
grande iml.'ressl.' histórico d"\'idam,'1J[1.'
Il.'I;,'ndadas I.' um desenho na I:apa de' p,'na
do próprio autor do li\'ro.

ALMADA
TOPONíMIA E HISTÓRIA

DAS FREGUESIAS URBANAS
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BARREIRO

• No 1.0 semestre de 1985 foram efectuados
contactos com as estrulUras a550CTallvas de
cultura, recreio e despono do concelho, na
tentativa de um conhecimento mais
profundo da sua vida, do seu funciona­
menlO, das suas carências c potencialidades
e com o objectivo de uma mais estreiu
ligação entre estas e o poder local.

• Numa organização conjunta da Associação
dos Amigos dos Caminhos de Ferro,
a c.P. e a Câmara 1'.'lunicipal, decorreram
de Outubro de [984 as Comemorações do
Centenário tido Estação Fluvial do Barreiro
com uma cxposiçiio de material fcrro,·iârio.
a atribuiçào do nome "Cidade do Barniro"
a uma locomotiva e alguns passeios no
Tejo. estes com animação cultural durante
o pcn:urso.

• Dcrorrcram de 27 de Junho a 7 de Julho de
1985, no Largo Bento de Jesus Caraça. as
I.M Festas da Cidade do Barreiro, o:m
conjunto com a Feira Industrial.
O programa constou, do:signadamenle. de
espeet:iculos de dança, música, canto,
poesia, tealrO, fado, exposições de pintura.
escultura e mostras de materiais do
Movimo:nto Associativo.

• Decorreu, durante o mês de Agosto, uma
campanha de manutençào do campo
arqueol6gico da Alata da Machada (Fornos
cerãmicos do s&ulo XV/XVI).

• Foi aprovada em sessão camar:iria a cTlaç:io
duma Cominào MUniCipal do Palrim6nio,
comissão consultiva com vista ã defesa
e valorização do património local. j:i em
funcionamento regular e a debruçar-se
sobre principais quest&os da :irea.

• D...'Correrarn. a partir do dia 16 de
Setembro, as TerrelraS Escavações da

ftibrira dI Vidro dI Coma, com
importantes achados, que estiveram
expostOs a panir de 15 de Novembro no
edifício do ex-Matadouro. Participaram
nesta acção a C:imara Municipal do
Barreiro e a AAIRL.

• Realizaram-se diversas anividades musicaiS
no mi:'S de Outubro - Comemorações do
Ano Eumpeu da MúS/c/l/Dia Mundial da
Música - espalhadas pelas di"ersas
freguesias do concelho, nomeadamente
sessóes com a Companhia Nacional de
Bailado, o Coro de Amadores de ~'!úsica de
S. Amaro de Oeiras e a Orquestra Ligeira
da RDP.

• Decorreram nos meses de Julho, Agosto
e Setembro, nas quatro freguesias do
concelho, animações dos espaços públicos,
organizaç:io conjunta com as Junus dt'
Freguesia integrando lnlciativas teatraiS,
mUSICaIS e outras.

• Foi inaugurada a Casa de Convívio da
Juventude, em princípio de Agosto,
entregue ii gestão da Comissão Concelhia
do Ano Internacional da Juventude.

• Realizada também no mês de Outubro
a Semana da Cultura Alentejana, com
actividades em diversos locais do concelho
- Exposições, filmes e actuação de grupos
corais.
A organização foi da responsabilidade de
agentes culturais do (Çlncelho, autarqui:l.
local e Grupo Cor:l.l Alentej:l.no "Amigos
d B ."o arrelro.

• EfeCtuou-se o 1.<> Encontro Conce/}Jlo da
Cullura, do RecreIO c do Desporro.
iniciari"a conjunta das t'StruIUt:l.S associativas
dt' cultur:l.. recreio e desporto com as
aUI:l.rquias locais. •
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GRÂNDOLA

• Solidaricdado: a José Afonso l' frall'rnidade
c entusiasmo dos partiçipantcs. foram as
tónicas caracterizadoras da homenagem que
Grândola fe7 àquele popular cantor.
V:í.rios milharl'S de p('Ssoas. com t'spccial
destaque para a juventude. participaram nos
dois ('sp~l;Ículos realizados nos dias 11
c 12 de Outubro. na Escola Scrundiria de
Grãndola.
No primeiro dia. a SCSS.lO de iJomelldgt'lll

a Zeca Ajonso incluiu a Banda da Sociedade
J\lusical Fntnnidade Operaria Crandolcnsc.
o Grupo dl' Fados e Guilarras de Coimbra.
o Grupo Coral dos Ceif<'iros de Cuba,
Maria do Céu GUl'IT:l. Francisco Fanh.lis.
o Grupo Seara Verde. Amf'lia Muge.
Grupo Al-KSSR. e José "oJário Branco.
Participaram ainda o cnc<'naaor Hcldcr
Costa .. um representante:' da Associaç;io
15 de Abril, Capitão Sa~ramemo Marques.. .
que lntl'rvelO.
No Domingo, dia 12, o espectáculo comou
com as presenças do Grupo de Teatro de
Campolide, do Rancho Folclórico "5
Estrelas de Abril", do pOl'ta popubr de
Grândola ,\-!arcos ~loll'iro, do Grupo Coral
Juventude de Timor Leste. do Grupo
Alcatejo l' dI' ~laria Guinot.
O Presideme da Câmara ~Iunicipal de
Gdndola, Figul'ira Mendes, imerveio no
cncerramcmo desta homenagem para
saliemar o seu simbolismo e o que da teve
de fraternidade, all'gria I' luta.
A terminar todos cantaram de pt.'. a ran,;.lo
de José Afonso "Grãndola Vila Morena".

• DI' 31 a 10 dI' NO\"l'mbro realizOU-SI'. em
TróiJ.. o Prmll'lro Fe5ll"l/,II Intemac/OIl,'/ de
Cinema. O objl'Cti"o da Comissão
organizadora foi transfomlar esta iniriati\'J.
"na mais ampla manifesta~'ão do gi'nero au'
hoje realizada em PortugaL quer pela ~ua

abertura a todos os géneros. quer pela
\"ariedadl' de manifestações l'ulturais que
decorreram paralelamente".
O Festi"al Intanacional de Cinl'ma
prl'tendeu transfonJlar a Península de Tróia
"num grande forum do cinema mundial
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e. ao mesmo tempo, dar origem a uma
permanente acção cultural na zona da COSt.1
Azul". Para tantO cOntar,lm com
a participaç;i.o de trinla e sete países.
A Cãmara Municipal de Gdndola foi um
dos apoiantes deste Festival, para além da
C. M. de S•.'túbal e da Associação dos
~Iunicipios do Distrito de Setúbal.

• Grindola esteve presente no PrimelrQ
Congren(J sobre o A/elite/o que se reali:wu
nos dias 25, 26 e 17 de Outubro. na cidade
de tvora.
O obiecti,'o central deste Congrl'sso foi
o conhecimento e divulgação das realidades
da região e contou com mais de 500
participantes, dos quais 170 corresponder,lm
com a apresentação de comunicaçõcs.
O Congresso, que arrancou a partir das
aUlarquias da região, re,-estiu a fonna dI'
um encontro aberto de eleitos locais.
cmprl'"sários. sindicalistas, responsáveis de
emprl'"sas nacionalizadas, cooperativas
I' U.c.Ps.. animadores culturais
I' investigadores.
O conhecin1l'nto c tomada de ronsciência
cole\:tiva das realidadl's aleml'"janas que
possibilitctn a elaboração de estudos
apontando para vias de deSI'n"oh-imemo,
foi o pano de fundo cm qUI' se inscre"eu
o \:ongresso, o qual constituiu uma aposta
no sentido de inverter a tendência para
o esquecimento, pobreza. desl'nificação
humana c biológica. que CJranerizam
a Rl-gião.
Da Comissão Promotora. fizeram pane
dezoito emidadl'S alentl'janas. com
deslaqul'. para além dl' Câmaras dI' todos
os diSlritos all'lllejanos, para J Univl'rsidadl'
dI' Évora, Casa do Aicntejo, Associa\'ão
Coml·r..:ial do Distrito de Évora. Cl'ntro
Cultural dto Évora, União dos Sindicatos dI'
É,·ora. Corni»ão de DcfesJ do Alqul...·J.
As.>ociação di.' Muniôpios dc Beja.
s..'Crelarí.ldo Distrital de Beja das UCP~

e <.Cooperativas. Associação dos Desportos
AmadOrl-S de Porlalegre. Núc!.'O Cultural
de Porl.lll'l;re e "Diário do Aicllll'jO". ,.



MOITA

• De I a H de Junho d«tuQu-st a ExPOSll;io
Da Arte ti Esro/a Dó! E~ a AnC'.

• O f\' Concurso de: FQtografu te-"C' IUj.:J.r
de 6 .t 17 de Agosto.

• ~os d,.t5 9 e 10 de Setembro Jn:orrt'u
.li 1,- b.se de .tpor.uneOlO dos R<IInehos
loldom:os p,ll';l o Festr.-"..[ dr ..int
t C"fruTa.

• Entre: H e 11 de Seu;,mbro p.1n'(IPOU n.t
Montl.lgn li J,leli...T de Aru-s;ln,lW do GAC.

• Esteve pateme ao púbriço uma exposiçio
fOlogr:ifica de paraquedismo na Coop"T,ui\'J
dt· Consumo União Banheirense. de IS .1 10
de Outubro.

• A Cinl.1T.l ,\\uniópal da MOIIJ, Jelqulrlu um
computador com o Oblt'Cli\o de JOIJT J.

B,bflo/I?Cd MUII/(/pal de maIs um 111("0 que
poU.t sc:r .tpro\'eilJ.do pua eslUdo II'

O\."UPJ.\".io de U'l11pos livres dos 10'1'0' em
pJ.rlll.~uLir c dói. popul,lç.io cm ~t'ul.

• UmJ \1."7 TTlJ.is T1Q mês de $elcrnbro. ""
d<''\:IU.lUTTl 001 Vila 1.1.1 ~lollJ. .IS IUc.!U:IOIUI)

l-nus em Honn de Noss.:a SenhoT.t da Bo.t
Vi.agcm.
O seu UI.a princip.aJ ~ o Domm);o. com
.a proclSs.iO cm Iou\'or U~ ;-':OS\.a Senhor.:t U.a
Bo.:t Vi.agem ~ .a bm\'io uos b.:trcos.
Com b.:tSC' cm opmlÓn colh,u.a~. for.un
l."SUS tl."SUS, d.as m,:lhorl."S U~ h.l dez .anos
.:t l."SU p.:trte, pelo f.:tcto de h.:tH'r um m.:tlor
numero de ÚSlt.:tntes e d.:ts ru.:ts u.:t \ll.t
aprt."scnt.:tr~"fTl uma ornament.:tç.io m.l"
çuid.:tda. Os esp«t.kulos, I;r.:tIUIIOS, I" ..um
um.1 m.:tlor .lSSiSIl-nci.l d...,ido .I ~U.l

qu.\lid.:td ....
hn du,ls noiles assiSliu-~ ... .l um 1<"1>11\-.11
de I'oklorc qu ... movim...ntou lO rancho_
do Distrito de SCllíb.:t1 c contou umbCrn
COIll o .:onh<'Cido Ran.:ho T.1rnar u.:t
Nazaré.

•

MONTIJO

• Em Junho proc:t'dC'u-sc à dl\'u1IPçio dos
nornt!'!' dos concorrenlt!'!' premiados nos
1\' JogOl FforJIl d~ \!ontlJO - fu=w

ilttTarw JoaqHlm dt Alm~ld.J - 1985.
No dia 10 dt junho r~.1Ii:tou-SC

.l sess..io SOltne d~ eTllrtg.1 de pmnlOS dos
IV jogos FloraIS d~ MontllO e dos 1\' jOj:OS
FloraiS Inf.:tnllS de MonulO. com um
colóquio qut I("\·t a pr~nça do poeu
~ escritor E. M. d~ Mdo e Wuo. O t(l1l.1
abonbdo fOI "Um ImpossI\'d
triingulo-úlTlÕes. I-tm.llndo PtsSC».. Josi
Gomes Ferrttu".

Co&bqUJO m.ovado .- IV .foFo Flor...
60 MonbID

• Em Julho fOI d,,·ulg.lido o rrgularntnlo
do 1.° PrNnw de ArtN \'Wtall da Cltb.de
d~ Jf01/rlJO - Pr~mw \'e~Ir" .

• Um.ll ;\IOSlra de Ants..:tnalO RtglOf\.1l. esl("\'e
p:.ncnte ,l() publico no imbllo d.:t ;\Ionti~n

85, d~ l.f a II de Set(l1lbro.

• InaHgHrJçtio da B,h"OI~cJ MHmop,,1 do
MontiJO - ,u"t/Hel Cm:lldt$ d" Silva. No
:imbito dõl. SU.l .lctivid.lde foram
programadas. pJ.rJ. os meses de Setembro
e Outubro as sel;umtcs acti"idades:
Exposiç:io sobr<o Arqut'Ologi.:t N.:tval:
Exposição dos tr.lbõl.lI,os de pintura: Pintura
r d~S<'nho sobre pJ.pel: FOlografi:a:
"looalhI5IicJ.: C:aJcCl);r.:tfiJ., Liwgrafi:a.
Xilografi:a e Scrigrafi:a. dos concorrentes J.O
1.0 Prémio de Am"S Visu:ais - Prémio
Vrspeira.

• Re...liZJ.çào do 1\' Encontro rom a MUSICa .

•
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PALMELA

• No âmbito das COffiL'TTIonçoo do DI.1.
MundIAl da Cruolnfol:, fOI inôlugundo
o Parqut! Infa.1tI1 di! Cabana! e hou\'{'
pintura inüntil. espc......I:.iculos de p;l.Jhaços.
cinema pau cnanças e JOgo do tesouro no
Bairro Alemej;lno.

• Foi assinaLhd O rxlto ...k.llnçado pelo
coruJO bmonro imrgr.ado n,lS

comemorações do 8." Cnllr'4mO do For~f

de Palme/".

• Integrado n~ corncrnora,ôcs do Du dJ
Árt.'Ort! CSU\"uam p"lcmes t:o:posiçôcs no

Bairro Alnl(t'j,l,oo e ru t'SÇob prep.lulória
e secunJ,l,OA. com pôl.SS.1gnn do film('
Elgotamento dos RtcHN<Jl ,\'Ullr.us c do
documentário em •idco A Btlra do A.bm,Jo.

• As comtmOraçôes do DlJ \I•."dul do
Amb,enli! fo~ ;usln,dwJ.S com
a dislribuiç.io do o:an.l7. .lluSI\"o .1 d<ltJ..
pnSJ.gern de: filmes n..s cscol.ls sa·urn.b.ri.l
e prep;n;uória e ('XPOSIÇ.io de tf.lbôllhos dm
alunos do com:dho sobr.. o .unbleme. no
itrto da Câm;l,r.I MUnlcip;l.J.

• [kcOrreu.ffi ;l<.'çÓC'S de ;l,rum;l....io inf.1nul em
\"ári.u locôllidades do <:onedho, p.llhJços.
desenhos ammados e lOgo do lesouro
esçondido.

• RCJliz.lr.lm-sl' as \' jom.ul.u Reg/oll"/s wbrr
MOllumell/QS M/filMes. com o JpolO dJ
CâmJra MUnicipal de pJlrn<'!a. L>o
progrJnlJ da miciall\'J const.l.um: S<:$sio J<'"
boas vindas ,lOS pJTtlcipantes, seguidJ de
\'isilJ ao Castelo de Palmeb. sess.io de
(ubJlho no SJlão Nobre dJ Cimar.1
MunicipJI de Palmela e enccrrJmenlO da~

JornadJs.

• RCJlizou-s<' um esp<'o,;(áculo musiCJI COIII
Carlos Alberlo i\loniz e Grupo de CanlJres

Alentejanos de pJlmeb. na Quinu
do Anjo.

• Integrada nas comemorações do Ano
Internacional da Juventude, com o apoiO d.l
Câmara Municipal de Palmela, df'COlTeu
uma sessâo wbrr hrmmdo PesJOil,.

• A PasSagl'fll do se:no anl\ersiTlO da
fundJção dOI. Soaed,.dr RtíTeatn·.. C..It..ról/
do Prn:o fOI asslnJJadJ com umJ sess.lIO no
8Jirro Alen(ej;ano.

• Re;alirou-se um fntna! de I/..s/Cól PopuLtr
Portl.g..esa n.l coln:u"i<hde "Os
LoureirOs". integrado nas comcmonçoo do
A.Lj., com o JpolO J;a Umua ;\luni.:lp.l1
dr P.l.lmd;a.

• Rr.llluram-sr "anos espn:Uculos dr leatro
com a prewnça d.l Comp;anhu de Teuro
Alma(h - Grupo de CampolIJe.

• Foi dadQ .lpoio a Crólllde ,\oltr do Fóldo.
mlegnda na .!.~ edi\'ão das Festas
Trold/cwn.m dr \'rr.io d,. La.gOól d" Pól!hol.
e Jpoiad» as xll"ld.Kles mlJnus mlegr.id.n
rus mesmas fe"ilas.

• R('Jli"ou-se um Ttolóll dedlColdo J ú'n,lS de
CaçJ. integrado no ,:.0 FrSlI'l:oll til.' lI..sl('''
- Com.;e1lto dos C~p ..chos;

• Apoiad,l pela C.imJra MUnlclp.ll.
;\ reJliZolrml-SI.' JS Ir.ldKion.lls I-I.'st..s d..
EKude/r.. ;

• FOrJO' exibidos filmes pJ.rol IIIOSOl;

• I:.m Outubro fOi .l.SslllJbdJ a passJ~cm do
M;, da Agua;

• Deu-se início ii constltulçio do~ lunJo) dJ
Bibliol('o,;a MunicipJI.

•
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SANTIAGO DO CACEM
• Estcve patente ao público durante o mcs de

Outubro, na ,ala Jc c"posiçõc~ tcmpor.íri<l"
do Museu Municipal, uma exposição de
artista. amadores do concelho.

• No âmbito do pr0t\rama de recuperaçào do
p.ltrimónio arquitt'Ctõnico do concelho..ué
final do ano proccdcr-sc-á à rcwpU<J,ç.io da
Tom: tio R('/ógio d" Vila C ;nici.lr-.c-.i
igualmcn{t' J re(l,pa"ç.io do segundo
moml1o ,I" ZOlla das Cllme.lda."

• No âmbito das comcmoraçôcs do Ano
Internacional da Juventude a Cimar,l
Municipal colaborou na Implam<J.ç.io de
pequeI/tIS bibllQ//?(o1$ mfilllllS (' fifI,'!!,,/) cm
alguma, Frcgu{'sias do Concelho c .1poIOU

ainda as biblioll'<:3S já CXIS!('ntcS ll.lS

colectividades.

• O ~'lunidpio promoveu, um El/aJIIITO

COIICelhlO de juveml/dt,. cm Novembro.
sob o lema DAR A PALAVRA
AOS JOVENS.

• No quadro da~ comcmoraçó<"s do AliO

Europeu dl1 MÚSlCI1, I.' com o imuito dc'
divulgar a música no nosso conn'lho,
;l Câmara ~Iunicipal. cm col.looraç.io com
as coll.'nivid.ldl.'s, abriu c'm Outubro du.ls
novas SI.'CÇOl.'5 da sua 1."':01.1 dc' músic',l em
Ennida, - $Jdo e cm Akabdl.'.
A escob de música, já formad.l em S.1l1ti.lgo
do Cacém, cominuJrá JS suas .K!UJÇÕI.'S
pelas frl.'gul.'sla' do concelho.

• Já SI.' <'ncontr,1 formada, I.' cm
iuncion:lm<'nto. J Comis,ão ~luniClp.ll do
Património Cultunl dI.' SamiJgo do C.lc"ém,
quc' tcm por objec"to o cstudo. defl.'s.l I.'
valorização do Património cuhunl do
Munidpio de Samiago do C.lcém.

• Sobre' o (1.'111;1 A PAZ c com o intuito de
fllall1r 11 popull1ç:io p~rIl os pengos tlt' 11m,;
gUl'rr,; nuefel1r . .I CãnlJra Municipal irá
cfl't.'luar em todas as freguesias do concelho.
uma exposi~'âo de iotografias, diaposilivos
e dis(ribui~·.io de documentos relacionados
com o Icma.

• Coincidindo com o 1I11Cl0 do ano cscobr,
a C.il1lara ~Iunicipal decidiu di,tribuir,
jUllto dos alunos c profl'S'>Orc~ de todos
os graus de ensino, algum material
didánico c de rccrl.'io.
I:sião c'ntrc(anlO programado, par.l algul1us
<'s(Obs co/6</,,,os com eS(T/tores porll<gUt'SC5.

•
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SEIXAL

Inicio de m~.. um. ,.,.g..... com fino pr<hg6gico<
em C'fllbITc.çU> tipi". do Tejo (F.lu.) r«upt...d.

ptb "'u..rqu ..

• Para o sector da Amm.zção Cultural
a Câmara Municipal do Seixal levou
à prática durante o último semestre de 1985,. . .. .
as st.-gumtcs lll,Cl;luvas:
- Plano de .lt~.io cultural t'Sco13s/dmJrJ:
- Prémio litcdrio ~1:J.ré-Vi\'a 85;
- Encontro de Cinema. Video
c Diaporama, integrado no Festi,o;].1 Distriul
de Arte e Cultura:

- Coneuno Ga~tronómico - caldeirada
e massa de peixe:
- Vários ,·sp."t:{;Í(:ulos de rnúsi<':J ligcirJ:
- Vários ,idos de cinema;
- Apoio 101;151;":0 às ..:olcct;vidadcs;
- Apoio e colaoor:tção nas várÍJs fcs1J.s
populares realizadas no concelho;
- Apoio c colaboração com vários agcm,'s
cultur.lis pani.;ipanlt"s nos vários
F...st;vais/En,;omros Concdhios illl~rado,

no festival !)isrrit.ll dc Anc e Cultura;
- Comemora~"õcs do Ano Europeu da
l\'lúsi("a com v.irios (on(enos l" espcrt.il·ulo,
mUS1CllS;

- COlllelllor.l"ôcs do anivcr,áno do
(onl"dho;

• Na ire.1 da dm.mllltlfâo 11!.l/m/

de,ta(ar.1m-H· as S<.l:uinws realiza"õc"
- VI Encomro Nacional d... Teatro. n.1
Escola Sl'cundária de Amora. a qm"
a Clnur.1 Municipal deu apoio e
l'olabor;I"Jo;
- Animal,"âo Tcatral. com ...nsaios d:l pl,\a
"A~ Gu('rras do AI...crim e da M.mjerona";
- Virio, l'spc(t;Ículos dl' tealrO por
companhias. De ,\laio a Julho foram
promovidos ou apoiados pela C/'.'IS. I..
espe..:tâ..:ulos a que assiSlir:J.m ..070 p<.'Ssoas;
- Em NO"embro decorreu o 1." Encomro
de Teatro Concelhio.

Actu.ção do Grupo de Mu.ica Popular de Angol.
"I.~ d. "bi,," no Centro Cultural < R«r<>li."

do Alto do Moinho

• Oq;anizado pela Câmara Muni.,pal do
S.ixal. l'm colabora"ào com a Fcdenç.lo
Portugul'sa de Cinema e Audiovisuais
(FPCA) l' intl);rado no Fcsti'l!ilJ D,slrll.1! de
Arte " CulrJ<m. realizou-s... , de ,\Iarço
a Junho do ..:orrent... ano. o "Encomro dl"
Cirll'ma. Vídeo e Diaporama".
O encomro estava aberto .1 conl'orreme' de
nacionalidade poflugul'sa. amadon'S. 0<

quais podiam aprl'Semar filmes de 8 mm.
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supeT 8 ou 16 mm, "vidoolJpes" nos
fonll3tos VHS, Ikla e U-Matic

t diipof~niJ pira doil projl'(lOfCl,
Foram aprescnudos a concurso 11 film<'$
SUp<'T 8, 6 "viciiOlapes" VH$ e Beta
e 5 diaporamas.
f'oram atribuídos prémios aos trés primeiros
classificados em cada meio de expressão,
tendo o ;úri vOlado a seguime cla~sificação:

CINEMA: 1." "Processo Andrómeda"
e "Remember New York". ambos d,' Vítor
Si!>'a:
1." "Novas Perspecti\·;lS". de João Paulo
I'eneira;
3." "Toninho", de Luís l\laninho.
I'oram atribuídas mençõcs honrosas
a "A,'enida da Liberdade" de José ''''lorals;
"A Janela", de Carlos Ine~. Soares.
ViDEO: 1.". "Ludens", de Miguel Inez
SoaTes; 1.", não foi atribuído: .l.". "Borda
d'Água". de João AUJ;usto das Oores
All!eia.
DIAPQRAl\\A: O júri delilxrou n:lO
atribuir prémIOS. dado que cm nenhum
caso se cumpnTam os r'-qU1siIOS mínimos.
Considerou-se. no enlanlo. de referir
.1 qualidade fOlognífica de "f'âbrica".
"Junqueiu" e "Cor e Grafismo", de Luís
Filipe Pinheiro da Silva.
Na ai.:t.l do júri pode ler-se: "O júri
congTalub-s,' com a qualidade geral dos
trabalhos ,lpresentados. nOl.lI1do que
o apuramento tCi.:nico-formal "erificado no~

últimos anos no cinema não-profissional
enCOnlU aqui cabal confimlal;ão. N.'io
pode. comudo. deix.u de sublinhar
o apagamenlo. que consid<'Ta negati,·o. de
um.1 das modalidades mais ,'ons,'ntãneas
tamo com os ~eus me,os como com o seu
eventual papel social - o document:irio."
O júri d"lib,'rou ainda ~cliX<:ionar os
seguimes trabalhos: CINEMA - "A
Queda", de João r,lUlo Fen"ira:
"Can"iras", dl' Amónio Franeis<:o l\Ltnins
Pereira: "Clave ~em Sol". de Carlos \n<'1;
Soar,·s; ··Hon1<"n~. Touros e Tourada..., de
Fernando Curado Mato~; "Requieln para
uma Cidade", de Vítor Silva; "Uma Vid,l
l\\elhor numa Cidade Melhor", de l\\iguel
Inez Soares; "Vilarinho d.l~

Fumas - Memórias d,- Uma Aldeia", de
!'emando Curado de Matos.
ViDEO - "Água" e "Queijo d,' AZl'itão",
ambos de João Augusto da~ Dores Aldeia.

SESIMBRA

, NUíllil inlçii\jYiI ":Qllj'olmi QiI Çimm
Municipal de Sesimbra e de um grupo d...
professores da Escola Preparatória de
Sesimbra, decorreu de lJ a 18 d,' Maio. no
Espa~'o Cultural da Junta de Freguesia d...
Santiago. uma I.'xpoSlçào dI.' trabalh(Jj dos
alunos daquela I.'sCQ~, relativos :"s visilas
efectuadas ao Museu Municipal e aos
diaporamas sobre a Origem e Evolução da
Terra e do Homem e Estações
Arqueológic;lS do Concelho de Sesimbra.

• Decorn'u nos dias 19 " lO de Junho.
int ...grado nas Festas dos Santos Populares,
o Fesriv,,{ d... Música Ligeira. iml'grado no
Festival de Arte e Cultura do DIStrito de
Setúbal.
Foram 15 os grupos, num tota.l d... 70
participant...s, que desfilaram pelo palco
montado no Largo da Câmara l' que
apr...sentaram desde fado, a música
instrUTllelllal, passando por música infa.ntil.
Houve também actuação de man:has
populares .

"AGOSTO MUSICAI'" - e'I'O<liculo com o
grupo de músic. r<xk "UH""

• A Semalla da EducaçãQ Visual, que te'·...
a organização conjunta da Câmara
Muniópal ... d... professores de Educa\'ão
Visual do con<:c1ho, decorreu de 17 a 21 d...
Junho e teve como ponto alw um colóquio
acompanhado de filmes de animação. com
Vasco Granja, ... uma l."xposição d... B,lmJa
Desl."nhada realizada pelos alunos do Ciclo
Preparatório e um colóquio sobr... o mesmo
tema com o Prof. David Lopes.
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• A CinlJra Municipal. le\'ou a efeito este
ano. a J. a edição dos Jogos FloraiS do
COl/celho de Sesmlbr~, cujo tl'TTla foi "Ser
Jovem", aberto a lodos quantos quisessem
participar, a partir dos 10 anos de idade.
A iniciativa contou com a apresemaç:io de
63 Irabalhos nas modalidades de conto.
reportagem. teatro, poesia. livre e quadra.

• Ao assinalar as datas do DUl /lfu'Idi.,1 da
Crl~lIça t' do DId /lfulIdla/ do Amblell/e.
a Câmara Municipal realizou um conjunto
de actividades de I a 5 de J unho. Foram
desde exposições de trabalhos dos alunos
do Ciclo Preparatório sobre o tl'lT1a
"Parques Naturais". a Artes Plãsticas
(pimura e modelagem), a Visitas Guiadas
:i Serra da Arrábida. Hou"c ainda
colóquios/diaporamas/filmes sobre
a presen:aç:io do Ambiente.
Nesta iniciativa participaram os alunos
e professores das escolas primária,
preparatória do concelho. para além da
população l'ITI genl " .... ocorreu :i projcrç:io
de slides que acompanharam as exposiçôcs.
e aos filmes e colóquios na Sociedade
Musical Sesimbren~.

• De 3 a 10 de Junho dt'Corrt'u no Espaço
Cultural da Junta de I'reguesia de Santiago
uma expOSição. cm colaboração com os
professores do Cido Preparatório. sobre
o "LmiJo", que comou com a visita de
tod...s ;r.s turmas do ensino preparatório
e secundirio do concelho, para além da
população.
Esta exposição imt"j;rou-S<.' na Semana de
Trabalhos r.hnuais, que contou ainda com
a colaboração do :-'Iuseu da

,
.- ••
• ..
•_.JA :ol

,,
Exposiç.i(> ",bT~ (> linho. no E'p,ço Cuhur>1 d,

Junu d. FT"!;U'''' d. S>nti'b'O
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Cidade/Con\'t~mo de Jesus. através das
rendeiras de bilros e de taPt'tes de arraiolos
que vieram a Sesimbra ensinar a sua artl'.

• Iniciou-se este Ml0 a "B,bllOteca de Prma"
- pequenas caixas com livros que poderão
ser requisitados por todos quantos se
pretendam rt'Crcar.
Foram cinco as bibliott'Cas que este ano já
funcionaram diariamentc nas praias. sob
a rcsponsabilidadl' de jovens comratados
pela autarquia.
Esta iniciativa da C.ímara Municipal.
enquadra-se nas comemoraçôcS do Ano
Internacional da Juvcntude c visou criar
no\'os hibilOs de leitura e constituir uma
tentativa de dinamizar o funcionamemo das
bibliotecas do concelho.
Pelo êsito alcançado, o municípIO conta
aumentar e divcrsificar as "Bibliotecas <Ie
Praia" no próximo Verão.

• Ol'Correr:un em Sesimbra, dI' 21 a 28 de
Julho, as Fewu de Salllldgo, prol1lOvidas
pcla Câmara, e em cujo programa se
destacam quatro cspl'CtJ.culos musicais de
caraneristicas di"ersas, destinadas
a comcmorar o Ano I:.uropeu da ~lÚsica.

Para além de anuaçôcs de ranchos
folclóricos do Minho. de Palmela l' da
Checoslováquia, csteve palentC ao público
a exposição Distrital de Arqut'Ologia Na'·al.
Um recital dc flauta e harpa.
rcsp<.'Ctivamclllc com José Barrocas c busto
Dias cncerrou o Ciclo da Música nestC
programa.
A encerrar as festas. o dr. Vieira da Silva
proferiu uma palestra na Sala de Sessôcs da
Câmara Municipal. sobre "Samiago na

Fr;;,.. d. S.n,i,go. AClU"'O do Conjun'o
F<>lclónro "R,dllos," d. Ch......lo,·:iqul>



Hl)tória de Sesimbn". e o presideme do
~lunidpio fez o b,n,.unenlO d:l. segunda
plau d:l. série "Tesouros do Património
Sc.~imbrense".

• Num:l. lOiçÍ:l.ti~':l. d:l. Comlssio Munlf:lpJ.1
pUJ. :l. lu,'entudc, C' com o :l.polO do
DC'pJ.rt.unenlO de DC'sen~'ol\'lmemoCullUr:l1
da Ciflun. l-lunicipal dC' SesImbra,
re:l.lizou-sc um conjunto de IJ/Icwlr...U
mUSlGUS que OCUp:l.nnl todo o mk dI."
Agosto I." d:l.s qwis se destxJ.m:
R:l.n('hos Folclóricos. I\IUSle:l. Populu
Portuguesa com os Grupos "Cmunl"
e "Fuso e Roc:l.". música dC' mter'\'n'IÇ".io
('001 Fr:l.ncisco Cei:l.. concenos de b:l.ndas
fibnnÓnic:l.s. conceno de úrlos Part"des
e música "rock" com os "UH!"',

• Em Outubro decorreu a rt'Çe?,io aos
professores, Esta incluiu VlSllas 8"I.Jd"s.
pass:l.gem de diaporarnas c distribuição d<'
documenuçio \':l.riad:l. sobre vários asp<-.:toS
do concelho feita expressamenu.' para e~le

d ... ilO.

• A Câmara I\luni... ipal. na temauu dI.'
ocupar os tt"fTIPOS lines dos 1O"ens.
promo"eu :l. realiul;'âo de (Unos de
Arqu~logl:l.. Jornalismo e Fou~nfia.

dC"id:l.memc apctr«hwos.

• Recupenr e divulgar os ,agos tndiClOn;us
loc:l.is. e promo~er o con,'i~'io enln.' as
popul:l.'ães urbanas e runlS. fOI OOIC'CU"o
d:l. segunda edição de jogos Popl4f.zrN do
Concelho de kwnbr~ que se IOlClanln

neste concelho no dia I de rmbro.
prolongando-se até ao dia .?8 do mesmo
m~.

Os jogos englob:l.nnl modalidades corno o
chinquilho, jogo do burro. piio. nalação,
corridas de sacos e arcos. o jogo d:l. choca.
do paulito, das bol:l.s de ferro, rt'galaS de
selhas c de aiol:l.S,

SETÚBAL

• A 11 de ~bio encerrou J. &p/)flçtio Sobre
Arqurologld\'at'al. ol"ganlz.ada pela
Associ.ação dos Municipios do Distmo de
Setúbod e que cslC\'e palt'TIte ao publICO n.a
A.sscmbleu 01slnul - PJ.Tquc das Escolas,

• :"3$ miciJuI-.lS do DId ImtTnaaon.J/l/os
.\lusl'us. comemondo a 18 de MJ.IO.
pamcipJr:am .::eTCJ de CInco mil cri;.mças_
C3da SJla do :\Iu~ de Sctub-al-CoO\emo
de Jesus fOl traosfonnJd.a num espaço
lúdico que albcq:ou ~'amdas Jcti,-idadc<;
_ a pintun.. o canto e a música, :l. ptJCSla
e a anima,âo tC'atral. os famoches. o coral
e ainda a "perfomance",

• Comcmoraçôc~ do ",,0,0 Aniversario d.1
derrot:L do nali-faScismo nos dias 7. 8, 10 t·
II de l\\:Iio as quais inc1uírJ.m St'Ssõcs d<'
I'inema, cxposi~&'S, passeios para criança~,

\'isita de dclt');açUcs t'Strangeiras. concurso)
e ainda uma sessão no S.alão Nobre da
C.imar.a MUnicipal.

• Ouramt· todo o mM de Junho decorreu.
por iniciatll'a ou com o apoio da OmJ.u
MuniCIpal. um conjunto de .acti,·idwC'l
dedicadas as cnanças, sob o tt"fTIJ junho
- "ii d.J C"•.mç,.l e que intC'grou ,L~

seguintes .actlúdJdcs: Cmtmd de olmmaç.io.
nos diJS J. 5. I.?, 17. 19. .?-+ e 26; Jull" l/C
hlfTollUr~ mfantll. nos diu"", 7. 11. H. 18,
.?I. 2S e .?S: al~h" d~ Pmtura. J 13, 20.
e 27; Famoch~I. a I. S. IS. .?.? ~ 19; Pt(J
de ItJlTO ··um, doIS, Ir;S'" pelo ~rupo

")'lascau" no B:l.rrro da Bela Visu. no dra
I: F~Itf;.,.JI InfJI/II1 de Fo/dore. com
a presença de 7 grupos infantis. e que <,.c

realizou tJmbem no dIa I; 111,.luguraç.io d..
Lut/oteca do Immuto dr ApolO ti enonfa,
na Gall,'ria Centnl; Peçil dr Teatro
"O CorroplO", pelo I;rupo "Papa-Lq:uas".
lambém na Galeria Central, no dia ;; "O
B"lão", p<''Ça pelo Centro Cuhural de
Almada. na Galeria Central. no dia I;;
"De/fim e ai suas ,lfarlOnl'l"S" p<,a pJra
crianç.as. na Galeria Cemr...1 a 12 de Junho:
Aind.a dunnte o mi.'S de Junho
re...liuram-sc as segUintes iniciativ.as: PolHtlO
na SC'7Til d,.l Arrablda, promo"ido pelo
Clube de Monunhlsmo com o .apoIO da
Cirnar.a ~IUnlClp:l.1 de Sctúb.al: Festas
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dr S. 51'".10, em Breios d... Azeitão. nos
dias 7. 8 e 9 (' que se incluír.lm na F"ira do
Morango: EspretdClllo com Carla, do
Canno, no Cine·Te.ltro Luísa Todi no dia
15 de Junho; Frlliv,11 de v'mça dr Selúb..i,
r...alizado no Salão Nobre da C. /1.1. nos
dias 21. 22 e 23. que COntOU com J
preSenl;.l de grupos dI' danç,t clássica.
contemporãnl'a I' "Jan"; Expmiç,jo
".J ,I1l1lbl'T"'s" _ CmtuM Paula. Elsa,
1St/bel S<lbmo r /l.'oeml.J. Cruz. ina\l~urJd.l

a 29 de Junho no /l.luseu d..
Setúbal!Corl'cnto d.. Jesus.

• Todas as quart.1' f... iras funcionou .l RddlO
da ComlSS.lo ,If",lIC1pal do Ano
11IIernaCIOnal da jllvell/lIlir, instabda na
Galeria Central da Pra<;a do Bo.:a~e.

• Começou ...m -+ ,Ie Julho. mais uma ('{lição
do Fe5!lval de Tt"uro de Selubal,
promovido pelo Te.ltro de AnImação de
S...túbal WIll o :Ipoio da C.M.s. e, quI.'
dl'corr<'u no Cine-Te:ltro Luís.l Todi.

• A 5 de Julho. foi inaugurada .1 ExpOSI(iio de
Pmlura de Manuel Vilarmho na Gal<:ri:l
/l.lunicipal de Artes Visu"is - Casa Boc:lg.·.

• O Festival hllernaClo1lal de Folclore das
PraulS do $alio reuniu r.tnchos folclÓriCOS
n:lcionais e "Str.ln~eiros, n:l espbn.lda do
Rancho Folclórico d,IS [)raias do S:ldo.

• t\ tradicional FesM de Pesc,lllores de NosStI
Senhora da Arrdb"ia, realizou-se no
Convento da Arrábida no fim de semana
d.' 12. lJ e H de Julho.

• A 13 re:lli70U-SC o Segundo E"comro dt,
Corms Afe"tel'wos, na Cooperativa de
Habitação Económica "l3envinda
a Liberdade", com a participação de
numerosos corais :llcmejanos, numa
organização conjunta d:lquda Coopl'rativa
e da C. /1.1. de SeilibaJ.

• Concerto pela OrqueSlra de La Madeleme,
nos CbUSlroS do Conwnto de Jesus
no dia 15.

• No dia 20 de Julho foi inaugurada a Feira
lie Sam'lago qu(' este ano decorreu sob o
triplo tema dos 125 anos d.' S('túbal como
Cidade, do Ano [nternacional da JU"I,ntude
e do Ano Europeu da Músiea.
Um vilnado çonjunto de açtjvidades
culturais, (' rl."ueativas prl."l."ncheram os 1;

dias da feira, que fechou as suas ponJs
no dia -+ de Agosto.

Grupo "L.n,j.. O""'ha...." .la ci,jad< 1:"""" d<
S<lubal _ I'.u, a<tu.n,j" na, I'wa, d" ~.d"

• No dia [O foi inaugurada a expost(.iQ de
Eduardo Salltos, Fátima Neves e Hele1la
Subul, no Museu de $ctúbal/Convento
de J('sus.

• Exposu;.lQ d,' Lal/mllia SI/véno na Galeria
Municipal de Artc'S VisuJis-Casa Bocage.
inaugurada no dia II.

• Exposição conjunta de t"peles de Arraiolo.
e rl'ndas de BI/ros, da Cãmara Municipal dI'
Setúbal e da oficina de Rosinda Santos do
Barreiro. ESlJ exposição esteve patente ao
público de 12 a 15 na Galeria Central
- Pra~'a do 13ocage.

• A [6, 17, 18 e 19, realizaram-se na Caldeira
de Tróia. as Festas de Nossa SenbOr'l do
Rosáno de TrÓld, com a colaboração
da C. M. de Setúbal.

• Noite InternaCIOnal de Foldore, com
a presença do Grupo francês "Landes
I)l."schasses" da cidade de PAU, no dia 2[
na esplanada do Rancho Folclórico d.l~

PrJias do Sado.

• EXPOSH;<iO Aspet:lOs Urb,l>/QS de Setúbd/.
de Manuel !:steves, inaugurada no dia 26,
na Galeria Central.

• Fest<is da Semana S<idm<i que se reali7all1
por ocasião do feriado Municipal e que este
ano decorreram entre 9 c 1; de Setembro.
incluíram as seguintes aCtividades:
Mini-Feira do Livro, junto à Galeria
Central - Praça do Bocage, com acções de
animação educativa e cultural, recitais de
poesia pelo Grupo de Poctas e Escritores
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de Setúbal e Ser\'iços EJuc:l.livos do Museu
de Setubal: concurso de caldeiradas no di.l

I~: bposiçao Ll.'mbrança de Bocage
- desenh05 de Júlio Pomar. na Galeria
Municip;al de Anes Visuais: EXpo:iição
dt' bcullUrJ. cm rC'du. de Luis.l rer..mcs
e Culos Outra no Mus<"u de
SetúbaVCon\'mto de Jesus. emrt' 15 de
Snembro e 10 de Outubro; Exposação
de desenhos de rernand.l Blrfmto na
G.llcri3 ~tnl - Praça do Bocage. entre
la e 22 de Setcmbro.

• &ponç40 wbre "/mprenS4 Op"a~ do
Durmo dr SerNbal", no Sindicato d05
Trabalhadores d35 Indúsln35 AlimeTII;lRS de
ConSC'TV35 do Centro. Sul e Ilhas. iniciniv.l
da Associ;ação dos Municípios do Distrito
de Setúbal.

• ExPOlIÇ.iO de pllltl4ra dc Abolro PolIl,
durante o mk de "io\embro na Galeria
MunIcIpal de Anl'S Visu;als - Galena
Bocalic.

• lk 26 dI.' Outubro a N de Novembro.
expoSIção de pmfura e dl.'lCnho de Jon'
Mouga na Gal.·Tla de Fxposiçõ<-s
lempor:iúu do Museu de Scuibal/CollvcnlO
4e Jl~US.

• No mês de Dezcmbro abriu ao público na
Galeria de Exposiçõcs Temporárias do
Museu de Setúbal, uma exposição
rctrospcçtiva de desenho e clculrura dr
Jorge VieIra.

SINES

• Instalação na praia Vasco da Gama e no
Jardim do Rossio, de um;t b;r,nc;t com Iwros
da Biblioteca Mumnpal.

• Reedlç.io de 14m lr.:ro sobre Slnl'S d.l .lutoTla
de FrJ,1Iosro Luís Lopes. quc ha\ia ~ido

pl4bbcJ,do em 18JO e que se." wnsidcra do
maior interesse para o Con<:clho.

• Re;r,lização do f. o EnCQrllro dc PotfJ,S
Popuklres do C01lcelho de Sities. que \ai
originar a e(hç.io de um.l bnxhur.l com
textOS de lodos os p.lMlClpantes em numero
de dez.

• Abriu .lO públi(.'O cm Agosto. o Hl4lClf de
Hutorta\J,tlfroll. que. no~ (''(emphn'S
expostos. reUne gnnde pane dos m.mlilcros
e .lH'S de ~lnes.

• E\posiç.io sobre a actl\'i,Jxle d35 Aut.lrquIJ.S
e de trab...lhos dos alunos do "n~lno

Unificado sobre o 1r.,..l.1ItJ,mento Cufturoll
do COllcelho. cm estrclta colahou\,ão (.·om
o ;-':údeo Cultural da Clrnar.l.

• Apresentação de \'.lnDS c~peClJ,CHlos. pd.l
Compõmhlõ! de Te~tro dc Almad.&lGrupo dc
Campolide e pdo Grupo A B.lrra<:.l.

• À semelhança do ano amerior. o Núcleo
Cultural d;t Câm;r.ra Municipal de Sines
apresentou lCssõts de Cmtma, no JardIm
do Romo, às qu;tnas-feiras li noite.

• Realizadas no mês dc Agosto, decorrenm
com êxito as Festas do Ml4rl1ciplO, logo em
seguidõ! às Festas d;t Terr;t e do Mar, lendo
proporcionado um vcrdadciro festival
de animação cultural. com espectáculos
musicais, ranchos folclóricos. bandas dc
música e exposições.

•

• Durante a segunda qUinzena de Dez.'mbro.
uma MIOl-quennesse p.lTJ. recolha de fundos
para a LudolC'(J, Mumnpall/c Setubal a
mSlal.lr na urbanização da Bcla-Vist.l. •
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